O  Matutino  do  Maior  Tiragom 
da  Capital  da  República 


úndado  em  1930  —  ANO 


Tempo  —  Bom.  Trmpenltir*  —  Estivei. 


Propriedart»: 

3.  A.  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  O.  R  DaiJiAi. 
presidente:  Manoel  Mag-dliati  Machaao. 
tesoureiro;  Aurélio  Siivb,  secretário. 
ASSINATURA: 

Ãno:  CrS  400.00;  Semestre:  Cr5  2-fO.Uú 


1'EMrERJt TIRAS  MAX1HA  (  MINiMA  DE  ONTEM: 

Fenhu,  31.2-21.*:  L»  «aleiras.  29.4-22.1;  Bsrlo  da 
rsqueri.  2$. 4*21. 9;  Méler,  30.1-24.0;  Banpj.  29. í- 
.’2.i:  Bsrlo  de  Cerumol.  30.1-2:1.3;  Praça  Qulnre, 
iS. 0-231;  Sente  Teé&a,  29.3-22.4;  Jnrdim  Botânico. 
2T.Í-20.0;  ».  Pio  de  Açúcar.  23.T-23.1. 


RIO  DE  JANEIRO 

Sexla-íeira,  18  de  Outubro  de  1957 


KD.  I)E  HOJE:  2  SEÇÕES, 


Rua  da  Constituição,  11 
Telefone:  42-2910  (Réde  interna) 


Fundador:  ORLANDO  DANTAS 


\Choqme  Sangrento 
Exército  e  Grerist 

RETIRADOS  D0  TRABALHO  COM  VIOLÊNCIA  HIKKJS 
OS  QUE  NÃO  ADERIRAM  A0  MOVIMENTO 

ONZE  MIL  HOMENS  PARA  REPRIMIR  AS  VIOLÊNCIAS  I  IkIHSIÉiIbHb 


Tropas  do 
São  Paulo 


NAO  PODE  FALAR  PELO  RÁDIO 
E  NA  TELEVISÃO  DO  BRASIL 

WASHINGTON,  17  (U.  r.) 


ww  O  ir.  Carlos  Ijiccrtla,  diretor 

TT  do  jornal  c.Tribuna  da  Imprensa»,  do  Rio  de  Janeiro,  de 
oposiçXo  no  governo,  chegou  hoje  nqui  para  denunciar, 
secundo  disse,  o  govérno  de  seu  pais  por  Impedi-lo  de  falai* 
pelo  rádio  e  na  televisão.  Porta-voi  do  discutido  jornalista 
dlasc  «pie  apresentaria  seu  caso  n  Assembléia  Gernl  da  Socie¬ 
dade  Internmericana,  rnie  está  reunida  aqui,  n  última  hora 
de  hoje.  A  parte  dr,  relntórlo  da  Comissão  de  Liberdade  de 
Imprensa,  sôbre  n  Brasil,  diz  textualmente: 

«Há  liberdade  tle  Imprensa.  Contudo,  o  Executivo  enviou 
ao  Congresso  um  projeto  que,  se  fór  convertido  em  lei,  po¬ 
deria  resultar  no  estabelecimento  de  graves  restrições  a  esta 
llberdRde. 

«Deve  fa/er-se  notar,  todavia.  que  êstp  projeto  ainda  não 
tevp  êxito,  graças  à  unânime  oposição  da  Imprensa  ã  sua 
aprovação. 

«O  rádio  e  a  televisão  estão  sujeitos  «n  eontrõle  do  go- 
vêrno». 


ves  aconl i-riim  nto.s  nas  localidades  de  Santo  «■■Já-’** 

André  e  Ulinga,  vizinhas  desta  cat.il, h1.  Nessa  P-gMWMf  IIÉwC. 
ultima  cidado,  piquei  os  ri<*  grevista.-,,  após  arre- 

botarem  ns  armas _  dos  porteiros  d-i  Laminarão  Hf :■ 

Nacional  de  Mel n is,  passaram  n  promover 

ruaçns.  intimando  violentamenlo  • .  :il<  são.  dos  'jfcs 

operários  que  y-  encontravam  Irahrdüamio.  Mu-  ■Mp:’  'V 

mdos  de  pedaços  de  pau  e  de  ferm,  tentaram 

invadir  a  liulústrin  Nacional  de  Armas,  sob  ÍM?ÍÉ&  KpMMjf 

eonliõie^  do  Exército.  Repelidos,  dirigira tn-se  Mê 

para  a  Companhia  Brasileira  de  Carluehos,  pro-  já |,«jB  jH 

movendo  arruaças  o  depredações.  Chegaram 
os  grevistas  n  investir  contra  os  porteiros  da 
CBC.  provocando  reação  cios  soldados  do  ruiu-  BIÜipPBWk 
havendo  pequeno  lirot-io.  Ces«;ic'o  o  fogo. 

:onsimou-se  que  estavam  feridos,  cvldos  na  vin  HmMLv  . 

publica,  quatro  operários.  JSÉl 

A  seguir,  os  roxiniarin- 

me  me  .".00.  dirigiram-se  para  a  Indústria  rii  Jq 

■s  SwíiM,  opera-  jUÜMgÁQf. 

-  que  i  ri- 

ria.  os  grevistas  n  total  paralisação  dos  traba-  H» 

lhos  dc  Santo  André.  Wsmm&Sx 

Também  o  Hctor  feminino  deu 
no  direito  de Tsegninie:  (Com  a  fábrica  ntn-  ha  ii  vidn  em  São  Paulo.  Ka 
ope  rários  em  [  cada  ,,1*10*  grevistas,  firamos  mis  de  seus  companheiros,  a,ha 

epelidos  k  al-  (Conclui  i«h  2»  página)  greve.  Outr 


PREVENIDOS  OS  DITADORES 
QUE  AMORDAÇAM  A  IMPRENSA 


PODERÃO  CAIR  INESPERADAMENTE 


WASHINGTON,  17  (De  Henry  Rnymonte  da  United  Press)  — 
O*  ditadores  do  Hemisfério  foram,  hoje,  prevenidOB  de  que 
o  amordaçamentn  da  liberdade  do  expressão  pode  conduzir  a  sua 
queda.  A  Comissão  de  Liberdade  ri*  Imprensa,  da  Sociedade  ln- 

dirigiu-se,  slgníficattvaniente,  á 


FERIDO  O  ENGENHEIRO 
ARI  TORRES 

Num  choque  com  os  grevistas, 
que  tentaram  invadir  a  Fábrica 
-Brasslntcr»,  em  Santo  Amaro, 
ficou  sêrinmenlo  ferido  a  pedra¬ 
das,  o  engenheiro  Ari  Frederi¬ 
co  Tôrres,  professor  ria  Escola 
Politécnica  e  que  Já  ocupou  ele¬ 
vados  cargos  na  administração 
federal  e  estadual.  Conduzido 
r.o  Hospital  Samnritnno.  ainda 
rèrinmenle  abalado,  o  sr.  Ari 
Térrea  declarou -noa:  •  Como  vê. 
estou  com  a  rabeca  em  pedaço*. 
Peço-lhe  desculpas  por  não  po¬ 
der  converaar,  mas  registre  o 


temmericana  de  Imprensa  iSIP) 
República  Dominicana,  ao  Para-! 
gual  e  A  Venezuela. 

Em  relatório  de  12.000  palavras 
aôbre  a  situação  da  Imprensa  nas 
Américas,  a  Comissão  recordou 
haver  feito  advertência  seme- 
llianie  ao  ditador  colombiano  ' 
Gustavo  Rojas  Pinilln.  muito 
tempo  e.nlcs  d*  sua.  derrocada,  j 
Hoje,  a  Colômbia,  tem  um  go-  | 
vèrno  democrático  o  eslá  reela- 

belccido  a  liberdade  de  Imprensa.  1 

( 

A  Comissão  Insta,  além  disso, 
a  Bollvl*.  Cuba.  El  Salvador  e 
Nicarágua  a  suprimirem  a  cen- 
.siiis.  o  ti)da  discriminação  que 
dificulte  a  llvfe  informação. 

O  dctslliado  documento,  que 
contém  uma  aiiális*  da  situação 
ria  imprensa,  por  paises,  foi  sub¬ 
metido,  esta  tarde,  A  Assembléia 
Geral  ria  SI  P.  Foi  preparado  por  ! 
Julc»  Dubois,  do  «Chicago  TH-  ‘ 


himeo,  «  por  14  destacados  Jorna1 
listas  latino-americanos. 


PARA  ALBERT  CAMUS 
O  NOBEL  LITERÁRIO 


REUNIÃO  HO/E  DA  COMISSÃO  PRINCIPAL  DA  ASSEMBLÉIA 


Escriíor  Existencialista 


AÇÕES  UNIDAS,  17  (U.P.I 


A  Comls-#  sobre  a  concentração  de  trupas  turcas.  Os 
^  sã..  Principal  da  Assembleia  Geral  das  Kstados  Unidos,  acusados  pela  Rússia  de 

*So,  amanhã,  a  fim  dc  decidir  sc  Incluirá  I  K  luiquln  a  utne.ii  a  sirla  e  piu- 
nii  ternário  a  acusuçáii  da  Sitia,  do  que  a  VÜCRr  nova  KUCITi'*  anunciaram  que  apulam 
Turquia  projeta  uma  agressão  contra  ela.  a.  Investigação.  Segundo  fontes  autorizai  las. 
Sir  Lcslle  Munro,  da  Nova  Zelândia,  presl-  os  Estados  Unidos  acolheriam  favorávcl- 
dcute  da  Assembléia  e  da  Conils.s&o,  “  rkiii- i  mcnie  uma  Investigação  sõbiv  o  forlalecl- 
vocou  o  grupo  cie  17  nações  pura  atender,  mento  das  fórcas  militares  un  Sirla  c  na 
rã|ilriu  mente,  ao  pedido  sirio,  de  que  xc  ipu-í  Llnlâo  Soviética,  assim  como  «  pedida  pela 
llzc  uma  investigação  das  Nações  Unidas  i  Sitia  etn  relação  *  Turquia. 

Lnqunnln  Isso.  segundo  sc  rits 
sc  nesta  cidade,  fõrç.-.s  do  tJxér 
rito  sirio  distribuiram  armas  ui- 


"iç  Mobilização  Síria 

DAMASCO,  17J  tir.r.)  —  Fontes  Infor¬ 
madas  disseram  não  ser  provável  qiio  o 
governo  resolvesse,  em  sua  sessão  desiti 
tnrde,  n  mobilização  do  Exército,  para  fa¬ 
zer  frente  a  uma  presumível  Invasão.  To- 
(  dos  os  Jornais  publicaram,  esta  manhã,  com 
grande  destaque,  telegramas  da  agência  no¬ 
ticiosa  egipcla  «Orlente-Mériloi,  asseguran¬ 
do  que  a  ordem  de  mobilização  JA  havia 
sido  dnrin. 


IJiSTÜtOLMO,  17  (U.P.)  —  A1- 
'j  bert  Cainus,  escritor  existen¬ 
cialista.  francês,  ganhou  <j  Prãmio 
Nobel  de  Literatura  de  1937. 

Sun.  novela  mais  conhecida  — 
«A  Peste»  —  é  típica  da  sua 
obra,  que  faln  d*  uma  geração 
írancêsa  desiludida,  que  chegou 
A  idade  adulta  para  lutar  duran¬ 
te  a  segunda  guerra  mundial, 


••tre  os  aldeões  quo  vivem  perlo 
du  íriintetra  turca.  Lssa  distri¬ 
buição  começou  na  semana  pas1 
sacia . 

A  Síria  tem  denunciado  repe- 
lldamenle  n  Turquia,  nas  iiJtl- 
I  mas  ltís  semanas,  dc  mubili- 
,  zur-se  com  propostlos  agrossl- 
l  vos  em  suas  fronteiras.  A  fur- 
.  quin,  por  sua  vez,  tem  dcsmcit- 
1  tido  lais  acusações  e  dito  qtu: 
»uas  forças  estão  realizando  ma¬ 
nobras  programadas,  há  Lempo, 
cm  forma  normal. 

|  FAYOIIAVEL  A  INGLATERRA 

LONDRES,  17  (U.P.  i  —  O  .Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exteriores 
anunciou,  hoje,  que  h  Grã-Bre- 
I  tanlia  acolheria  fnvorftvelmenle 
I  um  clebalp,  na  ONU,  sôbre  a  si¬ 
tuação  do  Orleute-Mêdlo,  Con- 
!  tudo,  um  porta-voz  acrcsccnlnu 
que  clião  acreditamos  que  exls- 
I  ta  perigo  algum  de  uma  agres¬ 
são  litrra  rontra  h  Slrln». 

O  porln-voz  qualificou  «ie  «prn- 
pagandu»  as  crescentes  ativida¬ 
des  soviéticas  no  Oriente  Médio. 

SATISr.UAO  NA  TtlHIUIA 

ANCAP.A,  17  tP’Pi  —  As  rnér-  \ 
pica*  déclnrnçóes  do  secretário 
oortc-nnicricaioi  de  Estado,  sr. 
John  Foster  Dulles,  foram  rece¬ 
bidas  rom  a  tnnls  -viva  satisfa¬ 
ção  na  Turquia,  onrte  vent  re¬ 
forçar  a  confiança  da  qual  êste 
puis  Jamais  sc  afastou  desde  o 
comêço  da  crise  slrla. 

«El*  nt  uma  nova  prova  da 
sinceridade  da  nmlzarie  que  une 
os  Estncins  Unidos  ft  Turquia», 

I  diz-se  nos  círculos  autorizados 
desta  capital,  que  se  rejubilam 
com  o  tmerésse  que  os  norte- 


•  amerlcaniis  mo.  t ram  pelos  pro- 
blenias  do  ortentc-Médio. 

RESPOSTA  A  NOTA  SÍRIA 
ANCARA,  17  (EP)  —  A  Tur¬ 
quia  enviou  ontem  a  Damasco 
uma  resposta  á  nota  que  h  Sl- 
riR  lhe  havia  dirigido,  desde  uma 
semana,  para  queixar-se  rius 
econcen: rações  de  trap&s  turcas» 
na  sua  fronteira,  A  Turquia  re¬ 
futa  catcgòricamcntc,  nessu  ics- 
posta,  tôiins  rs  alegações  sírias. 

.  DAMASCO.  17  (FPi  —  «Somos 
um  povo  pacifico,  que  não  ali¬ 
menta  nenhuma  intenção  agres¬ 
siva  contra  quem  quer  que  seja- , 
afirmou  o  presidente  rio  Conse¬ 
lho  sirio,  si*.  Sabrl  Assa  li,  con¬ 
vidado  a  comentar  as  declara¬ 
ções  feitos  ontem  pelo  sr.  Gru- 
mykn,  ministro  soviético  dos  Ne¬ 
gocio  *  Estrangeiros,  a  respeito 
de  unm  «agressão  que  a  Turquia 
estaria  preparando  contra  a  Sí¬ 
ria  » . 

«Se  estamos  armados  —  acres¬ 
centou  o  xr.  Assnll  —  t  unica¬ 
mente  i  um  o  objetivo  de  garan¬ 
tir  h  nossa  própria  defeso.  Que¬ 
remos  proclamar  soleiiemcnte  que 
nós  defenderemos  com  Inaudito  ! 
encarniçamento  a  nossa  Indepcn-  I 
détu-in.  Rejubilamo-nos  cm  cons¬ 
tatar  que  nftn  estames  sózlnluis  I 
e  que  o  mundo  livre  formará  air  I  nadã 
nosso  lado,  ttn  ensn  de  agressão  j  rnliiti 
contra  o  nosso  tenlldriio.  I  ns  sr 


»Miss  Brasil»  Divulga  o 
Nosso  Café  na  Espanha 

MADRI.  17  --  •  1* Hl  —  A  se- 
nhorita  Tuo-mha  Morango.  ■  Ml-s 
Briiiii>,  recebeu,  lu.je.  cenienas  dc 
visitantes,  no  Hotel  H.lion,  desta 
ropltal.  onde  u  ilelcgdçAo  lira»J- 
l-irii  J’0  Oincrcsso  Mundial  dc 
liiUxmo  «ntnnizaia  si.inde  npre- 
«cnini.âo  do  i-uré  rto  Brasil,  Multo 
«•.rridenie,  -  Ml-s  Brasil-,  dodrlhiifn 
r.l  xlcanis  d»  pacotes  dc  rufe. 
hem  tomo  discos  de  mtlslrn  bra¬ 
sileira. 


WASHINGTON,  17  (De  Gny  Pntiley,  da  I  nlled 
PiesRi  —  A  aLraenle  rainha  Ellsabctli  II 
rlirgou,  lioje,  á  capitai  doa  Estudos  Unidos, 
sendo  objeto  de  uma  das  mais  calorosas  recepções 
já  prcsiadiis  q  um  visitante  proeminente.  Cen¬ 
tenas  de  milhares  do  pessoas,  enenheçarina  pelo 
presidente  Kiscnbmver,  deraln-lhe  boas-vindas.  A 
solierana  britânica,  aparentemente  Incansável, 
npesar  das  constantes  cerimônia»'  desceu  do  avião 


pessoal  dn  presidente  Eisenhovver  no  Aeroporto 
Nntlontl  rio  \Vashingion  e  foi  stolhlda  pelos  vi¬ 
va*  tle  milhares  de  pessonr.  ri  presidente  El- 
senliower  compareceu  ao  aeroporto,  para  receber 
n  rcinlin  e  stu  marido  e  aeompanhá-tos  até  á 
Crro  Branca,  an  longo  das  runs  ndornadss  com 
bandeiras  e  cheias  de  povo. 

A  e.spòsa  do  presidente  esperou  r  rainha  im 
Casa  Branca. 


Ux  grevista*  eonliminm  exaltado*  p  n  govérno  promete  agir 
mm  energia.  Enquanto  Isso,  um  líder  pnredi*tn  improvisa 
um  comício,  a  hã  um  Início  do  pancntlaria. 


ANTOINE  PINAY  APRESENTA-SE  HOJE 
À  ASSEMBLÉIA  NACIONAL  FRANCESA 

MUITO  REDUZIDO  O  NOVO  MINISTÉRIO 


■  zinho  amigo  e  tle  um  aliado  *<’>- 
lltloc,  declarou  a  rnlnlm  EllzabtUi 
II,  no  rhegar  a  etila  capital,  em 
resposta  li  alorução  dc  linns-vlix- 
das  iln  piesldcntc  Eisenhovver». 

(Quero  exprimir- vos  os  senil- 
mentos  amigáveis  e  respeitosos 
que  sentem  por  vãs  os  meus  po¬ 
voa  de  lótln*  as  raças  e  de  ló- 
das  as  crençaa  na  -Commnnwe- 
nlth»  tias  nações  britânicas.-, 
acrescentou  n  soberana. 

«A  nossa'  visita  u  Jamestoivn 
foi  para  nós  uma  experiência 
emocionante.  E*  com  grande  pra- 


dn  em  Washington  c  em  Nova 
York.  Multo  lamento  nfio  poder 
visitar  outra*  partes  deste  gran¬ 
de  continente,  nesta  oportunida¬ 
de,  mas  gostaria  que  todo  o  povo 
norlc-amerlcano.  de  norte  n  sul 
c  de  Icslc  n  oeste,  saiba  o  quanto 
estamos  felizes  por  estarmos 
aqui  c  formulo  a  seu  respeito  o* 
meus  mais  ardentes  votos  de  fe¬ 
licidades»,  concluiu  a  tainha  Eli- 
zabeth. 


iARIS,  17  (FF) 


Amanhã,  corno  un  sabe,  ó 
J  o  dia  da  apresentação  do  sr.  AnLoinc  Pi- 
nay  ã  Assembléia  Nacional,  para  solici¬ 
tar  a  investidura  de  presidente  do  Conselho. 
D  lider  independente  já  pstá,  pràticamentc, 
rom  ?eu  ministério  constituído.  Segundo  ae 
revela,  o  sr.  Anloine  Pinay  trni  a  Intenção 
cr  se  apresentar  á  Assembléia  com  uma  *-equi- 
Pr '  reduzida  a  uns  quinze  ministros.  Os  se¬ 
cretários  d»  Estado  sômento  seriam  deslgna- 

As  intenções  de  Pinay  —  Ao.;. os  quais  pedir 
fluc  se  diz.  o  sr.  Antoine  Pi-  gc.icia.  1)  Uni 
bay  fará  ronltecer  cloranrente  Argélia  irccoi 
a  Assembléia  a  sua  intenção  de  do  d<  «Urgénc 
•  prcicntar  três  projetos  para  j<zto  de  conccs: 


do*  depois  da  investidura,  ee  esta  fór  conce¬ 
dida.  Entre  os  íntimos  do  presidente  do  Con¬ 
selho  designado  n  firma-se  quo  Pinay  tomará 
a  si  a  pasta  da*  Finanças,  ncumulando-a  com 
a  chefia  do  Govérno.  Terá  como  titular  das 
Finanças  três  secretários  dc  Esladn:  das  Fi¬ 
nança*.  do  Orçamento  e  da  Economia  Nacio¬ 
nal.  Entre  oulrn  revelação,  há  n  que  o  sr. 
André  Jtorice  aceitou  continuar  na  pasta  dn 
Defesa  Nacional. 

■deres  rspcciiais  ao  govérno,  em 
mulcria  ccunòmicn,  financeira 
e  administração  pelo  período 
dc;  um  ano;  «!)  um  projeto  in¬ 
teressando  certas  modificações 
constitucionais  pudendo  uer 
realizadas  iinediatanicnte. 

O  sr.  Antoine  Pinay  mani¬ 
festará  o  desejo  de  que  fique 
Implicitamente  declarado.  e 
nem  equivoco.*,  que  os  depu¬ 
tados  que  votarem  a  favor  de 
sua  investidura  se  compronie- 


LEIA  HOJE 


■k  llbSiUãiulBlUUáUliS  — 
«Corrulda  até  o  cerne  pela 
Incapacidade,  a  prevaricação, 
a  Insensatez' da  equipe  juscc- 
linlsta,  h  geringonça  do  po¬ 
der  civil  é  deixada  cm  pó  c.n- 
eluslvamente  oara  servir  a 
nutras  ambições,  se  fór  pos¬ 
sível  mantê-la  assim  como 
está,  resistente  a  pouco  mais 
que  n  um  sôpro».  (Editorial i 
—  1»  scçftu,  4»  página. 

*  RESPONSA  BI  UZ. MM)  O 
.SUNISTRO  1)0  TRABA- 

F.HO  PELAS  UONSEQliftN- 
CIAS  DA  GREVE  DE  SAO 
PAUI-O  —  Durn  critica  ao  »r. 
Paraifal  Barroso  feita  por  uni 
dos  vlce-llderes  do  PTB  —  I» 
•CçAo,  3*  páglnn. 

k  FALHARAM  TÔDAS  AM 
TENTATIVAS  PARA  POR 
FIM  A  CRISE  DA  CARNE  — 
Intransigentes  o*  frigoríficos 
para  uma  solução  conciliató¬ 
ria  —  5*  seção,  1»  página. 

*  O  PCBLICO  1)0  mo  OU¬ 
VIRA  OS  SINAIS  DO  SA- 

TÊL1TE  —  Serão  retransmiti¬ 
dos  através  da  televisão  — 
2»  seção,  D  página. 

*•  RENCNCIA  DO  GOVER- 
N.UJOH  OU  INTERVEN¬ 
ÇÃO  FEDERAI.  COMO  RE¬ 
SOLUÇÃO  PARA  A  CRISE  — 
eComptexo  d*  culpa»  do  rhefe  ! 
do  govérno  dn  Paraná  —  1* 
*eç*«,  3-  pAglnn. 


COM  EISENHOWER  O 
EMBAIXADOR  BRIGGS 


•  PERU,  17  — 

O»  serviço*  «te  n 

correio*  e  te-  |  .r\rC 

légrnfn»  itr  Lltnn  |  II  1  | 
e  prnvtnrln*  \\  I ;  L’  I 
rfriiprr*r»m.  p» r-  (V«> J  ri  r 
eialmente,  1  "  * 
nnrnmlldarte,  mi  j,‘J  NTEAN 

'IrludfA  d:i«  i»if.  **  •  %  . 

•lida*  ndntndn*  para  èsse  fim 
pela*  auloridnde*  *uperlurr*. 

•  NAÇÕES  UNIDAS.  17  —  A 
Comlnaão  Política  Especial 

da  Assembléia  pronunclou-ne  a 
lavor  d*  admissão,  na  ONU. 
da  Coréia  rio  Sul  e  do  Victnam 
do  Sul. 

•  EE.  UU..  17  —  A  viagem 
do  vlee-preaidente  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  sr.  Rictiard  Ni- 
:nn.  qu*  devia  seguir  êste  ou¬ 
tono  psra  a  Europa,  foi  adiada 
Oara  depois  da  próxima  sessão 
dn  Congresso,  aminciou-se  nn 
Uasa  Branca. 


•  PORTUGAL.  17 
—  Fnlereu  nn 
irytz-N  r— rãrtn  «  professor 
j  ^  o  mitigo  nilnlsiro 

[  r  H  Alfredo  de  Mngu- 

~]  «T.Ai y.  Ir-  ihftc*.  Contava  87 
nnos.  era  nnturnl 

CI0NAL  de  SAo  Sxlvndur 

— .  dn  Gnndnru  O  p;ii 

de  .1  iim*  ilc  .MngulliAe*,  ntiinl- 
mente  escrlvAo  em  SAo  Paulo. 

•  IUGOSLÁVIA.  17  —  O  mi¬ 
nistro  da  Defesa  da  Rús¬ 
sia.  msreclinl  Georgl  Zhultov. 
partiu  de  aviAo  com  destino  a 
Tirana,  na  Albánin.  depois  dc 
visita  oficlnt  de  nove  dias  á  Iu¬ 
goslávia. 

•  TCHECOSLOVAQU1A.  17  — 
Um  grupo  do  representan¬ 
tes  sindicais  do  Brasil.  Chile. 
Cuba.  México.  França.  índia. 
Áustria.  Grécia  e  Síria  chegou 
rt  Tcltecoslovãquia,  para  estu¬ 
dar  a  vida  económica,  cultu¬ 
ral  e  sindica!  nas  fábricas  do 
pais. 

•  ARGÉLIA.  17  —  Patrulha 
francesa  preparou  embosrn- 

o  da  a  um  grupo  de  rebeldes  ar- 
»-  ,  gerimos  nas  montanhas,  perto 
•.«  <ia  fronteira  do  Martoeos.  ma- 
e  laudo  dezessete  déles.  Outros  : 
sele  foram  aprisionado*. 

r.  •  JAPAO,  17  — -  Novcceut*»» 
r.  mil  mineiro*,  metalúrgicos 
■  r  *  operários  >1e  estaleiros  navais  [ 

•  «asara ni  n  trnhailin,  riu  Ipnln 
^  1  la*  Mjr.  •  retv  Indicações  **- 


Falou  Sobra  o  Brasil 


FVigg*  se  recusou  a  referir-se 
nos  tópicos  específicos  que  foram 
discutido*.  Destacou,  contudo, 
que  em  vista  do  grande  tamanho 
e  dn  ponulaçân  do  Brasil  «nos¬ 
so*  Interesses  b  11  são,  do  mesmo 
inndo,  grandes». 

O  sr.  Brlggfl  s e  recusou  *  fazer 
qualquer  declaração  sóbre  o  efei¬ 
to  psicológico  qu«»  n  lançamento 
ilo  satélite  artificiai  soviético 
exerce  sóbre  os  povos  la.Ino  ame- 
rleanos. 

O  embaixador  Rrlggs  partirá 
sábado  próximo  para  Betêm,  de¬ 
vendo  visitar  o  Pará,  Mnranhão 
e  Pnrulba.  antes  de  regressar  ao 
Rio  de  Janeiro,  cara  reassumir 
suas  funções,  nists  ou  menos  a 
27  ou  *28  riêste  mês. 

Rrigg*  não  deu  nenhuma  tm- 
portáncia  eapeciat  A  sua  visita 
á  Ca  «a  Branca.  Disse  spcn»s 
que  em  sua  qualidade  dc  embai¬ 
xador  ««l*\a  Irai  ando  dn  vieiter 
ni  21)  Kstado*  •  #  território*  do 

it»««e  *1»  vliifrl 
na  !i  In  i*|túri»*  #  l.">  E«ll,bia«. 


Numa  peleja  verdadeiramente  dramática  o  Brasil 
estreou  vitoriosamente  no  turno  final  do  lt  Cam- 
o  de  Basquetebol,  batendo  o  Paraguai  por  -18  a  -16  Na  gravura, 
ntem  no  ginásio  do  Maracanã  •  de  cujo*  rl*t»the»  darrm»  amplo 
notlciãrln  n-*!a  ***  ân.  «»gunda  pãçina. 


BRASIL,  48  X  PARAGUAI,  46 


OLHOS 


Dr.  Gervoii 


POEMA*  t  OrtlSAlftES 

H*m  l*om  t|vm  Diím,  .10  (  fu 


Chega  à  Capi 
a  Soberana  1 

ta 

)oi 

1  Americana 
t  Britânicos 

EISENHOWER  RECEBEU-A  PESSOALMENTE  NO  AEROPORTO 

\V 


\V-  sjfe; 


estabelecimento  industrial  depredado  pelos  paredistas, 
com  os  vidros  inteiramenle  quebrados  a  pedradas. 


Flagrantes  colhidos  pela  reportagem  fotográfica,  ven-V  montava  guarda  à  Companhia  Brasileira  de  Cartucho ,• 
do-  e  à  - esquerda,  um  carro  de  assalto  do  Segundo  em  lllinga;  ao  centro,  guardas  de  uma  fábrica,  não 
Fsi/aaiirão  de  Reconhecimento  Mecanizado  quando  dispondo  de  garantias  policiais,  usam  mangueiras  pn- 


Choque  Sangrento  Entre  Tropas  do 
Exército  e  Grevistas  em  São  Paulo 


ESTADOS 


Mantida  a  Greve  Geral 
Decretada  na  Argentina 

:  PARA  OS  DIAS  22  E  23  DO  CORRENTE  I 


Discutirá  Com  Eisenhower 
Problemas  Internacionais 


CHEGARA  NA  TÊRÇA-FEIRA  E  VOLTARÁ  NO  SÁBADO 


o  gabinete  üo  sr.  .Mncnilllnn  distribuiu  «  seguinte 
comunicado : 

nO  presidente  Elwnhonrr  r  eu  estnnios’  de 
Brôrdo  pura  »|U0  eu  faça  unia  breve  visita  a 
Washington,  na  semana  próxima,  pura  dlsviitir 
prnblcmn»  mundiais  que  sfln  pnrn  nós  de  Intorfs- 
sr  primordial.  O  secretário  do  Fnrrlgn  Office, 
sr.  Selwyn  Lloyd.  se  neha  neste  momento  nos 
Estados  1'nidns,  onde  leve  conversações  com  « 
seeretórlo  de  Estudo  Fostcr  liulles.  V m  e  outro, 
é  claro,  tomarão  parte  mis  minhas  conversãçftos 
eom  o  presidente  Elsenhower.  Estas  se  situam 
nn  quadro  das  múltiplas  eonsaltns  que  têm  ha¬ 
vido  entrr  nossos  dois  governos.  Tenso  que  êssa 
enronlro  serã  seguido  dr  vário»  outros  com  niis- 
sos  amigos  norle-nmericnnos  e  com  outros  gn- 
vernos  amigos,  dentro  dos  próximos  meses». 


re-  I  ONDHKS,  17  —  (Ff)  —  O  primeiro  ministro, 
ua_  #r-  Hnrold  Slacmlllan,  Irã  terça-feira  pró- 

l(j0  xima  a  Washington,  para  eonferenclur  eom  o 
se.  presidente  Klsenhower.  A  conferência  entre  o 
qn.  rltefe  do  Govêrno  britânico  e  o  rhpfe  de  Kstado 
so.  norte-amerlenno  versará  sóhre  os  priildemas  ln- 
pS.  ternHclonuls,  que  tenham  Interesso  prlmordlHl 
do  pura  os  dois  países. 
i  n  ^  Visita  Rápida 

ies-  Trerlsn-se  que  n  vingem  n  Washington  do 

olá  sr.  Hnrold  Mucmlllan*  será  breve.  O  primeiro  ml- 
00  nlstro,  que  partirá  têrçn-felrii.  Tl,  em  nvlfto,  cs- 
n  pera  estar  de  regresso  ft  Inglaterra.  Ijftinlmente 
j*c"  rm  avião,  sexlu-felra.  25,  ou  sábado,  2H. 

Comunicado  Oficial 

1tn  A  respeito  da  viagem  do  pr 

foi  -ff  Quatro  Pontos  • 

De  fonte  nut(irl7.udii,  snl>e-se 
que  ns  conversações  entre  «  pre- 
('e  sldenle  Klsenhower  e  o  primeiro 
'at|  ministro  Macmllhin  versarão  *á- 
als  hre: 

5nr  I)  —  A  situação  no  Orlente- 
Médlo,  rspecialmente  na  Slrla; 
j  2)  —  As  conscqUêiiclas  dlplo- 
"  !  mãtlcHs  e  mllitnres  do  liinçamen- 
jn ”  to  do  satêlltn  artiflrlnl  soviético: 

■us  í  3>  —  Permutas  de  Informa- 
ções  entre  ns  Kstndos  rnidos  e  n 
ar_  .  Grá-Bretanha  no  domínio  nu¬ 
las  i  ctenr: 

»n-  I  4*  —  Outrns  qiiestães  Interna- 
>(is  1  elonals,  Inclusive  o  estreitamen¬ 
to-  to  da  cooperação  técnira  entro 
rn-  ns  nnçôes  membros  da  NATO. 

(n-  A  mesma  fonte  nutoriznrhi  frl- 

tiH  sou  que  as  conversações  de 
Wnshiagton  não  tratarão  da  si- 
•|  |.  tiiaçáo  flnniicelm  das  r.omis  es¬ 
terlina  ou  dólar. 

j(|.  A-  Informou  a  Todos 

,)n  O  primeiro-ministro  féz  ques- 

litU  iâo  'le  Informar  ao  nleader»  da 
ao  oposição,  sr.  Ilugh  Gnllskcll,  sfl- 
lor  l,re  sua  viagem  ã  capltnl  norle- 
nm  americana,  antps  que  n  noticia 
nn  se  tornasse  páhllrn.  K  Isso  se 
deu  em  uma  cnnfcrênrln  que  se 
ntP  realizou  esta  Inrde  na  Hownlng 
l  v.  Street  III,  tendo  comparecido*  o 


e  23  do  corrente,  Essa  decisão 
foi  aprovada  numa  reunião  rea¬ 
lizada  nesta  capital  pelos  cita¬ 
dos  representantes,  poucaR  ho¬ 
ras.  depois  do  ter  sido  dada  à 
publicidade  uma  declaração  go¬ 
vernamental.  que  resumia  as 
medidas  adotadas  pelas  autori¬ 
dades  para  melhorar  o  nível  de 
vida  e  que  solicitava  aos  62  sin¬ 
dicatos  que  cancelassem  a  or¬ 
dem  de  greve  geral  de  48  ho¬ 
ras,  anunciada  para  n  próxima 
semana.  De  sua  parte,  os  32 
sindiraios  de  tendência  "demo¬ 
crática”,  cm  animada  reunião, 
resolveram  não  aderir  n  greve 
programada  pelos  62  sindicatos, 
repelindo  tal  medida  de  fõrca 
por  ser  "uma  tentativa  sedicio¬ 
sa  e  contrária  aos  interesses  da 
classo  trabalhadora". 

Enquanto  isso,  soube-se  que 
o  Poder  Executivo  dará  a  co¬ 
nhecer  brevemqrite  a  decisão  do 
goverho  de  garantir  a  liberda¬ 
de  de  trabalho,  no  caso  de  se 
concretizarem  algumas  medi¬ 
das  de  fòrça  anunciadas  pelos 


Accnlun-se,  entre  ns  elementos, 
que  privam  muls  de  perto  rnm  n 
sr.  MiirmlMiin.  que  n  presidente 
Klsenhower.  recebendo  rnm  mi- 
tlsfnçáo  n  Ideia  dn  vingem  dn 
primeiro  ministro  hrltánleo  n 
Washington,  exprimiu  n  espernn- 
Cii  de  que  hrevemente  o  presiden¬ 
te  dns  Kstndos  e  seus  Imediatos 
colaboradores  tenham  ornsláo  de 
rpcrher  os  dirigentes  de  outros 
países  do  mundo  livre,  para  con¬ 
versações  análogns. 


WASHINGTON,  17  —  (FP)  — 
•Sinto-me  feliz  eom  u  vislln  que 
deve  fir/.er  n  esta  enpitul.  nn  pró¬ 
xima  semnna,  o  primeiro  minis¬ 
tro  hrltánleo,  Klu  me  facultará 
ensejo  pnrn  conversar,  com  pro¬ 
veito,  eom  um  velho  e  fiel  ami¬ 
go»  —  diz  o  presidente  Eise¬ 
nhower,  em  declnrnção  que  o 
porta-voz  da  Casa  Brimca  distri¬ 
buiu  h  Imprensa. 


Não  Acabou  o  Ódio 

IITTLE  ROCK,  Arkansss  1! 

J  (U.P.l  —  A  crise  da  intígn- 
ção  racial  nesta  capital  voltes 
ao  estado  anterior,  logo  dtpoli 
que  se  reduziu  a  guarda  militu 
que  protegia  os  estudantes  nr 
grox  da  Escola  Secundária  Cm- 
irei.  ysn  s»  •'-içltimhra  ainda  ni- 
nhuma  solução  do  Impasse. 


rllttend 

Aníozô 


âplrte, 

tambí-i 


ÚLTIMAS  ESPORTIVAS 


VITORIOSA  ESTREMA  DO 
SEEECMOJVA  D  O  DD  BRASIL 

Batido  o  Paraguai  Após 
Uma  Partida  Dramática 


TRIUNFO  FÁCIL  DAS  TCHECAS 


39  a  30;  -U  a  39,  41  a  41,  43  a 
41,  45  a  41,  4 ti  a  41,  46  a  42,  -!(i 
a  44,  47  a  44,  -IS  a  -14  e  48  u  48. 

OUTROS  DETALHES 
NUMÉRICOS 

As  pelejas  de  untem  oferece¬ 
ram  ainda  êsles  detalhes: 

Tchecoslováquia  x  Chile  —  1» 
quarto,  Tchecoslováquia,  21  n  9: 
lz-  tempo,  Tchecoslováquia,  30  a 
19;  3'  quarto,  Tchecoslováquia, 
47  a  35;  final,  Tchecoslováquia, 
76  a  46. 

Quadros  e  marcadores:  Tehe- 
eoslováqula.  —  Mlleva  (3i,  Eva 
(11),  Helena  (11),  liana  (0), 
Jarmlla  (3),  Dagmar  (22),  Jaros- 
lavtt  (12)  e  Sdeva  (14).  Chile  — 
Luz  (2),  Maria  Purhard  (20), 
Blnncn  (2),  Irene  (12),  Carmcn 
(2i,  Maria  Ester  d)  e  Lucré- 
ela  (Ti . 

Juizes:  Nicnlau  Charganov,  da 
Rússia,  e  Nllton  Agra,  do  Brasil. 

Paraguai  x  Brasil  —  le  quar¬ 
to,  Paraguai,  13  a  11:  1»  (em¬ 
po,  Paraguai,  27  a  25;  3»  quarto, 
Brasil,  37  a  33:  final.  Brasil,  48 
a  4(t. 

Quadros  e  marradtires:  Brasil 
—  Marli  (4).  Marlene  14),  llele- 
nlnha  til),  Nalr  15>.  Marta  (1), 
Maria  Helena  (2).  Uenésia  (6), 
Aglaé  12)  e  Neuel  (13). 

Paraguai  —  Míriam  (7),  Ar- 
minda  (8),  Ansclma  (5),  Edite 
(22),  África  (21,  Eva  (2),  Jose- 
fina  n  Noberla.  Marli  t  Marle- 
nc,  do  Brasil  e  Miriarn,  do  Para¬ 
guai  sairam  desclassificadas  com 
quatro  faltas. 

ARBITRAGEM  E  RENDA 

Na  peleja  entre  Brasil  e  Para¬ 
guai  atuaram  os  srs.  IJrtel  Sim-, 
ri  de  Israel  e  Ernesto  Krauato, 
do  México.  O  primeln,  repelia 
suas  bôas  atuações  anteriores 
mas.  o  mexicano  deixou  multo 
a  desejar.  Mareou  sempre  com 
rigor  contra  o  Brasil  e  foi  poris- 
so  estrepitosamente  vaiado  pe¬ 
lo  público, 

A  renda,  sem  computar  a  ven¬ 
da  de  assinaturas,  foi  de  . 

Cr$  155.035,00. 

SUSPENSO  VALDEMAR  DO 
VASCO 

Na  sua  reunião  da  noite  de  on- 


A  expectativa  assim  se  con¬ 
centrou  na  peleja  de  fundo  on¬ 
de  aliás,  o  Brasil  fazia  sua  es¬ 
tréia. 

Não  so  pode  negar  que  o  qua¬ 
dro  nacional  colheu  uma  gran¬ 
de  vitória  calcada  principalmcn- 
tc  na  fibra  e  no  ardor  com  que 
se  empregaram  as  nossas  atle¬ 
tas.  Mas,  por  outro  lado  tam¬ 
bém  foi  indisfarçável  a  decep¬ 
ção  do  público,  que  compreen¬ 
deu  perfeitamenti!  serem  qua¬ 
se  nulas  as  nossas  possibilida¬ 
des  nas  próximas  pelejas.  De 
fato.  o  quadro  brasileiro  com¬ 
posto  em  sua  maioria  de  moças 
de  baixa  estatura  nada  pode¬ 
rá  fazer  contra  as  russas,  ame¬ 
ricanas,  tchccas  e  mesmo  as  hún¬ 
garas.  Na  exibição  dc  ontem 
aliás  ficou  provado  que  a  equi¬ 
pe  não  tem  entrosamento  e  se 
caracteriza  pelo  eterno  mal  do 
basquetebol  brasileiro:  falta  de 
pontaria  e  decisão  nos  arre¬ 
mates. 

DRAMÁTICA  V  VITORIA 
SOBRE  O  PARAGUAI 

Pelo  exposto  acima  o  leitor 
já  percebeu  que  a  vitória  sòbre 
o  Paraguai  foi  das  mais  dra¬ 
máticas.  E  para  se  ler  uma 
ideia  maior  dessa  draniatlcida- 
de  basta  dizer  que  somente  no 
final  do  terceiro  quarto  da  par¬ 
tida  o  Brasil  logrou  aua  pri¬ 
meira  vantagem  e  que  no  úl¬ 
timo  quarto  permitiu  três  vê- 
zes  que  as  paraguaias  empa¬ 
tassem. 

A  progressão  da  contagem  dá 
uma  idéia  perfeita  do  que  foi 
O  embate. 

PAKAGUAI  —  .1  a  0,  2  a  0, 
3  r  0,  3  a  2.  4  a  2,  5  a  2,  5  a  3, 

3  a  5,  H  a  5,  8  a  5.  8  a  6,  9,  a  6, 

9  a  8.  11  a  8.  11  a  9,  13  a  9.  15 
a  9.  13  a  11  —  final  do  1*  quar¬ 
to  —  18  a  11.  17  n  11.  17  a  12. 

17  a  13.  19  a  13.  21  a  13,  21  a 

14.  23  a  14,  23  a  13,  24  a  15.  24  a 
16.  24  a  17,  24  a  19.  24  a  21.  24 
n  22.  23  «  22.  26  a  22,  26  a  23, 
27  a  23.  27  a  23  —  final  do  1» 
tempo  —  27  a  26,  27  a  27.  29  a 
27.  30  a  27,  32  a  27.  32  a  28.  32 
a  29,  32  a  31.  33  a  31.  33  a  32, 
34  a  34;  BRASIL  —  36  a  34.  37 
a  34,  37  a  33  —  flnql  do  3»  quar¬ 
to  —  37  a  36.  37  a  37.  39  a  37, 


greve,  nms  anunciou  que  tenta¬ 
ria  reabrir  esse*  entendimentos 
num  encontro  que  terá.  hoje, 
com  os  representante»  dos  em¬ 
pregadores. 

INTERFERÊNCIAS 

ESTRANHAS 

SAO  PAULO,  18,  sexta-feira 
(D.  N.»  —  Os  dirigentes  do 

pacto  de  unidade  Interalndieal 
que  apóia  0  movimento  das  qun- 
tro  categorias  em  greve  lança¬ 
ram  um  manifesto  denunciando 
interferências  de  grupos  estra¬ 
nhos  «o  operariado,  aos  quais 
atribuem  a  Iniciativa  de  fechar 
fábrica»  na  cidade  para  indis¬ 
por  o  govêrno  e  o  exército  con¬ 
tra  os  grevistas.  Terminn  o  ma¬ 
nifesto  dizendo  repudiar  qual¬ 
quer  ato  dc  repressão  policial 
violenta  A  greve 

ILEGALIDADE  DOS  TACTOS 
INTEH-SINIIICAIS 

Depois  da  conferência  ministe¬ 
rial  do  Catete,  os  srn.  Nereu  Ra¬ 
mos  e  Tnrsifal  Barroso  voltaram 
a  encontrar-se  para  continuar 
discutindo  um  dos  aspectos  que 
mais  preocupam  o  govêrno  no 
caso  da  greve  de  São  Taulo:  n 
congrrgnçflo,  num  só  movimen¬ 
to,  de  trabalhadores  do  dlversns 
categorias  profissionais. 

O  novo  encontro  entre  os  mi¬ 
nistros  do  Trabnlho  e  dn  Justi¬ 
ça  gerou  o  boato  de  que  o  go- 
vêrnn  decretaria  a  «llegalldnde 
dn  greve  paulista».  A  greve  em 
sl  depende,  entretanto,  da  Justi¬ 
ça  do  Trabalho,  que  vai  pronun¬ 
cio  r-*e  a  respeito  dn  dissídio. 

O  que  rilsrullrnm  os  srs.  Ne- 
ren  e  Tarslfnl  foi  n  posslblli- 
dnde  de  ser  derretadn  Imedlatn- 
mrnto  a  llegnlidnde  dns  pnrlns 
de  unidade  interjindlrnl,  felfo* 
para  o  flih  especial  dr  organizar 
e  nrlrulnr  determlnadna  greve». 
Em  $*ãn  Tnulo  existe  nm  parto 
que  enngregn  tôdns  ns  entego- 
rlus  de  operários  dn  Estado  e 
rujo»  dirigentes  npólom  o  aluai 
movimento  grevista. 

O  assunto  rontlniiou  em  dls- 
riissAn  noite  n  dentro,  esprrnn- 
iio.se  que  hoje  0  ministro  da 
Justiça  annnrle  nms  derisãa  s 
respeito. 


Ao  alto,  brasileiras  e  paraguaias,  disputam  com  grande  ardor, 
n  Itnlu  e,  ent  haixn,  a  equipe  nacional,  quo  obteve  dramâtlc* 
vitória  ontem,  à  noite. 


Fluminense.  CrS  500.00:  K®n* 
do  Mndureira.  CrS  2i«i.oo; 
mengn,  CrS  400,00:  Olatia. 
CrS  200,00, 

Foram  nbsolvidos:  Orlando. 
Vnsco.  Zé  Henrique,  do  -'*8 
reirn,  Sérgio  e  SanfAnn.  do 
mengo. 

O»  Julgamentos  referente* 
diretor  da  Fortuguêsa,  sr.  J 
Costa,  e  á  própria  PortUP11 
por  não  ter  reservado  loca-  1 


tive.  >111  FMF: 

Suspensões  —  Vnldcmnr,  do 
Va» io.  2  jogos;  Fernando,  do 
Flamengo.  3  jogos;  Zé  Luiz.  do 
Canto  dn  Rio,  1  júgo;  Santos,  rio 
Bonsuccsso,  t  jôgo:  Ari  II,'  dn 
Canto  do  Rio,  5  jogos,  sendo  um 
dêles  por  ter  perdido  o  «surals»; 
Carlos  Alberto,  do  Bangu,  1  jô¬ 
go,  com  j  beneficio  do  «aursís». 

.Multas  —  Qunrentinha,  do  Bo- 
tníugo,  CrS  1.101,1)0;  Clóvis,  do 
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mara  dos  deputados 


Trabalho 
Vâo  Paulo 


Consequências 


ASSEMBLÉIA  DO  ESTADO  DO  «IO 


SENADO  FEDERAL 


CO  BRADA  A  VISITA  DO 
GOVERNADOR  PAULISTA 


NAO  TEM  O  BRASIL  INTENÇÕES 
IMPERIALISTAS  NA  BOLÍVIA 

APROVADOS  OS  PROJETOS  DE  LEI  D,\ 

ELETROBRÁS  E  DA  REFORMA  ELEITORAL 


ORIGEM  DA  IDÉIA  DA  INTERVENÇÃO 


Câmara  doa  Deputadoa  está  preocupada 
com  a  situação  reinante  em  São  Paulo. 

Disso  teve-ae  uma  Indicação  expressiva, 
[em.  quando  um  vice-lider  do  PTB,  sr. 
juar  Bastos,  que  declinou  da  tribuna  essa 
ilidade,  expressamente,  voltou-8e  contra  o 
listro  do  Trabalbo,  dizendo  a  certa  altura: 

imentamos  que  o  ministro  do  Trabalho  e 
is  acólitos  não  tivessem  prevenido  tais  even- 
i  e  comandado  a  batalha  do  bem-estar  so. 
li,  de  modo  a  evitar  tais  sacrifícios  do  no. 

PARAXA 

)  sr.  Flrmano  Neto  foi  A.  tri¬ 
na  para  defender  o  governa- 
-  cio  Paraná,  mas  sóbro  o  ora- 
'  desabou  uma  tempestade  de 
srtes,  que  renovaram  acusa¬ 
is  e,  até  mesmo,  aprofunda- 
n-nn*.  Ouvlu-se,  por  exemplo, 
r  aparte  do  sr.  Portugal  Ta- 


bre  povo  paulista.  Lamentamos  que  se  queira 
transformar  o  ex-delegado  regional  do  Traba¬ 
lho,  sr.  Pimenta  de  Moura,  em  bode  expiató¬ 
rio  de  uma  política  vacilante,  unilateral,  in¬ 
consequente  e  estática,  de  que  também  se  tor¬ 
na  responsável  a  pasta  ministerial  específica». 
Falou  ainda  o  sr.  Alfredo  Palermo,  mas  para 
rechassar  certas  noticias  a  respeito  de  Inter- 
venção  federal  no  Estado.  Considera-as  como 
pilhéria  de  mau  gosto,  e  protestou  contra 
cessa  insinuação  que  teria  partido  do  Minlsté-, 
rio  da  Guerra». 


Debate  Sôbxe  a  Greve  Operária 

^FIRMANDO  que  o  governador  de  S.  Paulo  não  merece 

credito,  o  sr.  Vasconcelos  Tôrres  (PSD)  cobrou  do  sr. 
Jdnio  Quadras  ol  promessa  de  visitar 'o  Estado  do  Rio  para 
debater  com  técnicos  e  parlamentares  fluminenses  o  proble¬ 
ma  de  Caro  [junta  tuba.  Disse  o  representante  pessedista  que 
essa  promessa  não  cumprida  conflitava  com  o  empenho  do 
sr.  Jânio  Quadros  junto  ao  governo  federal  vo  sentida  de 
assegurar  n  construção  da  Usina,  sem  a  menor  satisfação 
aos  fluminenses.  Em  aparte,  o  sr.  Dagl  dc  Almeida  fPDC), 
observando  que  essa  conduta  refletia  o  egoísmo  da  governa¬ 
dor  de  S.  Paulo,  manifestou  a  esperança  de  que  " o  Interes¬ 
se  do  país  será.  resguardado  de  qualquer  maneira  e  Cara- 
qnalatnba  não  será.  construída". 

+  Responsabilizado  o  Governo 

O  sr.  Simão  Afansur  fex-UDX)  responsabilizou  o  presi- 
dcnle  du  República  e  particuhirmente  a  política  financeira 
do  sr.  José  Maria  Alkmim  pela  crise  econômica  em  S.  Paulo, 
que  acrescentou  sc  observar  em  lodo  o  pais.  O  orador  es¬ 
tendeu  suas  crltlras  ao  ministro  do  Trabalho,  pela  complrjn 


govérno  rios  Estados  linidus  sa¬ 
crificou  os  princípios  pelos  quais 
milhares  dc  americanos  deram  a 
vida  para  dcfcndê-los  em  nuas 
guerras  mundiais.  Não  foi  uma 
transigência  Isolada  que  compro¬ 
metesse  a  posição  do  Departa¬ 
mento  de  Estado.  Ao  cuntranu, 
correspondia  a  uma  política  oe 
ajuda  aos  governos  que  destruam 
a  liberdade  e  a  democracia  mas 
que  se  convertam  em  scmicoiâ- 
nlas  ou  dependências  dos  acus 
grupos  financeiros  e  das  suas 
oligarquias  plutocrátlcas. 

E  ronclui  o  sr.  l.ourlva!  Fon¬ 
tes:  -Os  norte-americanos  sabem 
que  as  palavras  o  vento  leva. 

F.  nós  também  sabemos  que  nf.o 
i  na  fidelidade  aos  prinelpius, 
mas  na  materialidade  dos  uuc- 
nãsses  que  os  Estados  Unidos 
carregam  nos  ombros  a  cillaao- 
res  e  tiranos,  ou  fazem  da  itepu- 
bllca  Dominicana  um  entreposto, 
ou  da  Nicarágua  uma  sucursal, 
ou  da  Bolívia  uma  feitoria». 

NO  PARAXA 

O  sr.  Othon  Mader  aceitou  a 
repto  do  sr.  Gaspar  Veloso  pro¬ 
metendo  apresentar  os  nomes  a:'* 
vitimas  tios  agentes  policiais  do 
governador  Moisés  Luplon. 

ELETROBRÁS 

Fol  cuncl  tilda  u  volaçáo  rin 
projeto  dc  lei  da  Lleirobrás- com 
a  discussão  das  emendas  res¬ 
tantes  «  fie  oferecidas,  u  oc- 
bate  em  lórno  do  assumo  quase 
que  ficou  adstrito  aos  membro» 
da  oposição,  ptlnclpalmenls  os 
srs.  Jurací  Magalhães  e  Mctn 
de  Sá. 

LEI  ELEITORAL 

Cum  oito  emendas,  foi  apro* 
vado  o  projeto  de  reforma  d* 
Lei  Eleitoral.  Em  declaração  de 
voto,  o  sr.  Alillo  Viváqua  disse 
que  votava  contra  a  proposição 
por  considcrà-la  Inconstitucional. 
Sustentou  que  o  cidadão  é  In¬ 
cluído  no  alistamento  em  virtu¬ 
de  de  uma  decisão  da  Justiça 
Eleitoral  que,  passada  em  julga¬ 
do,  lhe  assegura  o  direito  dc  su¬ 
frágio.  Não  é  possível,  cm  face 
do  sistema  constitucional  nra»i- 
lelro,  invalldar-se  por  metu  de 
uma  lei  o  alistamento  geral.  Com¬ 
pete  ã  Justiça  Eleitoral  tôdu  * 
matéria  pertinente  ao  alistamen¬ 
to  nos  térmus  do  qri,  119,  n»  III 
da  Constituição.  Portanto,  cabe 
exclusiva  mente  a  êsse  órgão  do 
Judiciário  excluir  do  quadro  elei¬ 
toral  os  cidadãos  Inscritos  sem 
os  requisitos  legais. 

PETRÓLEO  EM  ALAt.OAS 

O  senador  Ezcquias  da  Iludia 
teu  telegrama  de  Maceió  comu¬ 
nicando  ter  Jorrado  pctrolco  nn 
poço  perfurado  pela  Peirubrás 
no  Tanuleiru  do  Martins,  adian¬ 
tando  tratar-se  de  um  óleo  es¬ 
curo.  tipo  asfáltico.  lendo  n  tesla 
atlnpldn  »  1.300  metros  dc  pro¬ 
fundidade. 

ENSINO  sELTNIMRIO 

Fol  aprovado,  sem  emendas,  o 
projebi  de  Lei  Orgânica  do  Ensi¬ 
no  Secundário.  Os  srs.  Colmora 
Eucno  c  Llno  de  Matus  reina¬ 
ram  a»  emendas  que  apresenta¬ 
ram.  cm  atenção  a  um  spélo  do 
sr.  Gilberto  Marinho.  O  projeto 
rat  subir,  pois,  á  sanção. 


DISCURSO  DO  SR.  LOURIVAL  FONTES 


>do  Brasil.  A  propriedade  da  glc-, 
ba  é  contestada  por  estar  a  mes¬ 
ma  ocupada  há  longos  anos  pnr 
famílias  que  receberam  o  domí¬ 
nio  útil  da  Mitra,  tendo  êste  ór¬ 
gão  eclesiástico  negociado  os 
terrenos  com  a  Cia.  Carioca, 
ressalvando  apenas  o  direito  da¬ 
queles  com  quem  teve  entendi¬ 
mentos  diretos,  mas  sem  delimi¬ 
tar,  na  escritura  de  venda  ,\ 
referida  emprêsa,  a  porção  que 


■  caberá  a  cada  um  dos  posseiros, 
muitos  dos  quais  Já  passaram 
seus  direitos  a  terceiros,  que, 
agora,  se  Julgam  esbulhadas. 

ALAGOAS 

Por  117  contra  53.  fol  rejel- 
lada  subemenda  da  Comissão  de 
Segurança  Nacional  ao  projeto 
de  decreto  legislativo  aprovando 
a  Intervenção  em  Alagoas.  Iln- 
Je.  deverá  ser  votada  outrn 
emenda . 


Osr.  Lwrlval  Fontes  pronunciou,  na  sessão  de  ontem  no  Se¬ 
nado,  importante  discurso  sôbre  o  problema  do  petróleo,  pas¬ 
sando  cm  revista  a  ação  opressiva  dos  I fustes  Internacionais  nos 
países  cujo  subsolo  contém  grandes  reservas  desse  combustível,  e 
a  luta  entre  as.  poderosas  empresas  norle-amcrlcanas  c  a  lnglèsa, 
nus  países  subdesenvolvtüus,  pura 
obterem  o  monopólio  de  sua  c.s 
Comenta 


veàçàu  ou  concessão.  Estamos 
exigindo  o  sòlu  dum  tratado.  Po¬ 
demos  e  devemos  perdoar  ns  di¬ 
vidas  de  construção  de  Uma  fer¬ 
rovia  ligando  o  altiplano  boli¬ 
viano  ao  oceano  Atlântico. 

Nós  lemos  que  discutir  reali¬ 
dades,  fatos,  Intcrêsscs.  Não  que¬ 
remos  servidão  de  Irlhulârios 
nem  representamos  ambições  de 
hegemonia.  Não  pensamos  em 
dispersar  as  nossas  possibilida¬ 
des  de  articulações  e  integridade 
econômica.  Prometemos  assegu¬ 
rar  uni  pôrto  a  Bolívia  e  ser  o 
centro  de  consumo  das  suas  ma¬ 
térias-primas.  ,  K  que  a  Bolívia 
seja  também  o  desaguadouro  dos 
nossos  artefatos  industriais.  Nós 
somos,  antes  de  tudo,  vizinhos, 
e  não  há  contrastes  cmre  ceu- 
nomias  que  se  complementam. 
Mas  nunca  poderemos  declarar 
letra  morta  o  texto  dum  Tratado 
que  nos  outorgou,  cm  Igualdade 
de  condições  num  consórcio  bra- 
silclro-bolivlano.  a  pesquisa  e  a 
exploração  duma  área  petrolifcra 
perfeitamonle  delimitada.  K'  um 
tratado  livremente  assumldu  e 
consentido  sem  ambições  ou  ma¬ 
nejos  imperialistas. 

A  Bolívia  ora  Investe  contra 
a  Petrobrás  por  serviço  enco¬ 
mendado  do  antigo  embaixador 
Adolfo  Berle.  A  Bolívia  ora  re¬ 
jeita  os  capitais  particulares,  por 
inspiração  do  sr.  Henry  llolland. 

Não  se  nega  nas  bases  duma  In¬ 
capacidade  governamental.  Não 
so  nega  cm  nome  de  um  nacio¬ 
nalismo  porque  o  petróleo  tol 
desnacionalizado.  Nega-se  como 
medida  dc  longo  alcance  para 
deter  o  progresso  e  o  desenvol¬ 
vimento  do  Brasil.  Nega-se  paia 
atender  no  privilégio  e  ao  mono¬ 
pólio  norte-americano,  entre  ou¬ 
tros,  a  Mareliarthy  e  a  Gulf  Oll 
que.  cm  virtude  dc  um  Código 
de  Petróleo  redigido  nos  Estados 
Unidos,  não  lem  limites  de  to- 
serva  ou  superfície,  podem  atra¬ 
vessar  -onas  fronteiriças  proibi¬ 
das  aos  estrangeiros,  possuem 
Isenção  de  Importação  c  expor¬ 
tação  e  mais  a  liberdade  dc  cons¬ 
truir  vias  férreas,  estradas  e 
oleodutos.-. 

Conta  o  sr.  Lmirlval  Fontes, 
nos  seus  mínimos  detalhes,  a 
manobra  americana  de  ajuda  á 
Bolívia  no  scLor  do  estanho  uai  a 
npoderar-se  do  pelróieo,  e  acres¬ 
centa  que  ao  Intervir  na  polillca 
Interna  da  Bolívia,  onde  um  seu 
secretário  de  Estado  se  declara 
membro  de  um  partido  nacional 
e  nade  o  monopólio  do  estanho 
c  rio  pelróieo  constituiram  moti¬ 
vos  de  inspiração  Interessada,  n 


pluração.  Comenta,  cm  seguida, 
a  situação  da  Venezuela,  onde 
a  enorme  produção  dc  petróleo 
não  arranca  o  seu  povo  du  es¬ 
cravidão  nem  o  liberta  da  igno¬ 
rância  e  das  enfermidades,  e 
passa  a  tcccr  considerações  sô¬ 
bre  o  desenvolvimento  du  Méxi¬ 
co  depois  da  nacionalização  das 
jazidas  petrolíferas.  Tomando  to¬ 
mo  exemplo  os  três  últimos  unos 
da  concessão  estrangeira  e  os 
trés  primeiros  da  nacionalização, 
declarou  o  sr.  Lourlva!  Fontes 
que  naquele  pais  nada  houve 
que  não  fôsse  aumento  de  pro¬ 
dução  diária  de  barris,  do  con¬ 
sumo  da  população,  do  numero 
de  refinarias  e  de  barcos  petro¬ 
leiros.  extensão  de  oleodutos, 
descoberta  de  novas  Jazidas,  me¬ 
lhor  assistência  social,  maior 
frequência  dc  escolas,  construção 
ern  larga  escala  de  casas  popu¬ 
lares  e  muitos  outros  melhora¬ 
mentos. 

A  BOLÍVIA 

Dal  por  diante,  o  discurso  no 
sr.  Lourlvnl  Fontes  é  dedicado 
inteiramente  ã  Bolívia  e  ao  seu 
govérno,  hem  como  à  ação  dos 
advogados  do.s  trustes  naquele 
pais.  lembrando  antes  que  a 
Guerra  do  Chaco  se  desencadeou 
em  função  dos  intcrêsscs  dos  ca¬ 
pitalistas  norte-americanos,  e  da 
qual  resultou  a  morte  de  60  mH 
bolivianos  e  paraguaios.  «Na 
hora  em  que  ocupo  a  atenção 
do  Senado  o  sr.  Henry  llolland, 
ex-secretário  de  Estado  para  as¬ 
suntos  americanos,  e  represen¬ 
tando  várias  companhias  Interes¬ 
sadas,  deixou  Assunção,  onde  foJ 
obter  as  concessões  para  explo¬ 
ração  rio  Chnro  Boreal.  Na  sua 
qualidade  oficial  de  secretário 
para  ns  assuntos  latino-america¬ 
nos,  o  sr.  Henry  llolland  tornou 
patente,  na  Bolívia,  «  Interven¬ 
ção  do  Departamento  de  Estado, 

Relaciona  o  orador  uma  serie 
de  manobras  do  sr.  llolland,  pre¬ 
valecendo-se  da  situação  de  pe¬ 
núria  do  povo  boliviano,  para  lm- 
pnr  á  Bolívia  u  Código  Uo  Pe¬ 
tróleo.  <Os  advogados  e  peritos 
dêsse  Código  foram  Indicados 
pelo  Departamento  de  Estado  e. 
como  era  de  presumir,  ou  por 
casualidade,  os  escolhidos  eram 
os  mais  notáveis  profissionais 
das  companhias  petrolíferas  ame¬ 
ricanas,  os  «rs.  Da  vcnpoiT  e 
lluss». 

Mais  adiante,  n  sr.  I.nurival 
Fontes  focaliza  n  questão  do 
Tratado  de  3S  firmado  enlre  o 
Brasil  e  a  Bolivla,  a  cujo  cum¬ 
primento  o  govérno  do  pais  vi¬ 
zinho  vem  resistindo.  «Não  es¬ 
tamos  exigindo  —  declarou  — 
neste  momento  ilo  govérno  da 
Bolivla  o  cumprimento  duma  cort- 


—  Desde  1930,  nunca  o  funrlo- 
llsmo  deixou  de  receber  adia n- 
hmente  os  seus  vencimentos, 
nibém  Jamais  tivemos  notteia, 
Paraná,  tivesse  o  seu  gover- 
dor  qualquer  Ululo  prolesla- 
cm  pleno  oxereiclo  do  seu 
mriato.  São  coisas  que  não 
sso  obscurecer,  mas  delas  de- 
riar  conhecimento  â  Nação  c 
!rr  lêda  a  verdade,  snb  pena 
ter  a  minha  tranquilidade 
rlurbada. 

Respondeu  o  orador  que  riifl- 
Idnde?  financeiras  sempre  hou- 
,  i>  que  os  títulos  foram  pro- 
De  resto. 


Renúncia  do  Governador  ou  Intervenção 
Federal  Come  Resolução  Para  a  Crise 

DO  CHEFE  DO  GOVÉRNO  DO  P  RR  AN  A  I 


COMPLEXO  DE  CULPA 


itados  por  engano, 
batiam  sido  pagos 
-  Tílulos  vencidos  há  nuatro 
n  sr.  Nevvton 


pURITlBA,  17  (De  RUI  MEDEIROS,  on 
^  viado  especial  do  "Diário  de  Noticias") 
Os  acontecimentos  do  sudoeste  do  Para¬ 
ná  têm  repercutido  profundamente  nesta 
capital.  Afirma-se  que  se  operará  inclusi¬ 
ve,  como  reflexo  imediato,  uma  transfor¬ 
mação  substancial  na  política  do  Estado, 
ccm  grandes  perdas  para  o  situacionismo. 
A  opinião  pública  está  ao  lado  dos  colonos 


;t «.  observou 
irnciio. 

P  orador  rom-lulu  crillcandn 
rtrmenie  o  PTB.  an  qual  acusa 
fazer  as  agitações  no  rudoes- 
rio  Paraná  por  ler  siriri  baM- 
iiAS  eleições.  Tnmhcni  rrltt- 
il  a  extrema  adulação  ao  ml- 
Ftro  da  Guerra-  por  parle  do* 
lebl-las. 

AMAZÔNIA 

Também  fnrlemenlc  rrlllrario 
I  o  si.  Waidlr  Bouhld.  supe- 
itemienle  ria  Vslorlzncãn  ria 
nazênla.  O  sr.  Áureo  Melo  fêz 
n  longo  discurso  para  transmt- 
■  o  ajioin  de  numerosos  prcfel- 
>  h  sindicância  que  uma  Co¬ 
lisão  Parlamentar  realiza  na 
MICA.  O  sr.  Rica  Júnior,  em 
larle.  fitou  23  sindicatos  que 


Chegamos  a  esta  capital  na 
manhã  de  hoje,  já  são  13  ho¬ 
ras  e  ainda  não  encontramos 
transporte  para  a  região  em  li¬ 
tígio.  O  governador.  segundo 
fomos  informados,  tem  pro¬ 
curado  controlar  os  transpor¬ 
tes  para  evitar  o  acesso  de  jor¬ 
nalistas  ao  oeste.  Complexo  de 
culpa  ■ —  ponderaram-nos.  Re¬ 
ceia  cobertura  doa  aconteci¬ 
mentos.  Companhias  que  usam 
teco-teco  no  transporte  para  o 
interior  ftaxi-aéreo,  como  aqui 
lhe  chamam'  alegaram  não 
dispor  no  momento  de.  apare¬ 
lho  para  levar-nos  s.  fronteira. 
Mas  ainda  não  cessou  a  busca. 
Haveremos  de  cltegar  amanhã 
n  Calo  Branco  de  qualquer  ma¬ 
neira  . 

A  audácia  do  governador  che¬ 
gou  no  extremo  de  tentar  o 
controle  das  comunicações  te¬ 
legráficas  para  evitar  a  divul¬ 
gação  dos  fato*.  Ao  que  pare¬ 
ce.  só  não  levou  a  cabo  êsse 
abuso  por  temer  a  repercussão 
na  imprensa  desta  capital. 

Aliás,  ao  que' se  diz.  o  verea¬ 
dor  Pedro  José  da  Silva,  de  Pa¬ 
to  Branco,  foi  assassinado,  me¬ 
xes  atrás,  por  gente  da  ClTLA, 
porque  pretendia  embarcar  pa¬ 
ra  o  Rio  com  abaixo-assinados 
de  colonos,  a  fim  de  pedir  pro¬ 
vidência»  no  govérno  federal. 

CONTINUA  OCUPADA 
PATO  BRANCO 

Noticias  hoje  chegadas  a  es¬ 
ta  capital  dão  conta  de  novos 
distúrbios  em  Pato  Branco,  que 
continua  ocupada  pelos  possei¬ 
ros.  As  tropas  federais,  até  es¬ 
ta  tarde,  não  chegaram  ainda 
até  lá  perdurando  a  situação 
nnõniala.  com  prefeito  e  dele¬ 
gado  nomeados  pelos  colonos, 
que  contam  com  o  apoio  do 
povo 


MAGISTRADOS  DISCUTEM  A  REFORMA  ELEITORAL 

Favoreceram  a  Fraude  as  Reformas 


Visando  a  Melhorar  as  Eleições 

CONSIDERÁVEL  A  INFLUÊNCIA  DO 
PODER  ECONÔMICO  NOS  PLEITOS 

DECLARAÇÕES  DO  JUIZ  GIL  SOARES 


Há  20  Anos  Era  Melhor 

Concluiu  o  sr.  <Jil  Sonrex: 
«Sou  partidário  da  apuruçfln 
das  eleições  nnr  Juntas  Re¬ 
gionais,  funcionando  nas  ci¬ 
dades  mais  importantes  e 
constituídas  petos  juizes  rlri- 
torais  dus  /.onas  mais  próxi¬ 
mas,  como  acontecia  liá  vin¬ 
te  ano»,  nas  eleições  muni¬ 
cipais  <•  quando  us  meios  de 
comunicações  i  ram  iité  mais 
difíceis,  ilaverã  melhor  or¬ 
ganização  para  os  trabalhos 
c  pura  fiscalização  dos  par¬ 
tidos.  os  quais,  no  interior, 
geralmente  dispõem  de  pou¬ 
cas  pessoas  habilitada*  paru 
interposição  de  recursos». 


Clhtrto.  o  «r  Conraci  Nunes 
Pt  è«t»  aparte: 

I-  A  Comissão  de  Inquérito  cs- 
l  constatando  que  as  minha* 
tnúnrias  são  verdadeiras.  A 
brasilelia  verificará  que 
P”  lemos  ódios  contra  quem 
U-. r  que  seja  O  que  queremos 
siâ‘1  tarde  a  oportunidade 
li'  n  Nação  deu  ã  Amazónia. 
IMrlhuIndn  com  3'r  das  suas 
ittdas  patrimoniais,  para  nue 
luch  região  nn'sa  vir  n  inlc- 
rai-te  n«  eomunlrtarie  brasileira. 

Aftnvo  HE  natal 
d  sr.  Celso  Peçan h a  anreeen- 
ii!  prnlctft  concedendo  ehonnrie 
tlsl  nn  valor  de  qualro  mtl 
'MíÇlms  a  lodos  os  servidores 
JMirn*.  civis  ou  militares,  au- 
Irnulcn*  nu  não  O  projeln  abre 
■AíIIto  dc  ir**  hllhões  e  melo. 
M'.  Jonas  Bahlense,  em  outro 
"ido  lambo-  sãn  fluminenses; 
'••êlr,  do  PSJ»,  ê*te  do  PTB' 
‘mede  também  abono,  mas  no 
'|nr  do  salárin-mlnlmo  rclnan- 
1  na  teglSo 

PETRÓLEO 

O  sr.  Aurélio  Viana  iransml- 
u  a  nntiela  de  que  está  Jorrun- 


c¥JREClSAMOS  combater  etic,azniente  a  fraude  c 
I  do  poder  econômico  nas  eh  içín  s»  —  disse  ae 
«Diário  de  Noticias»  o  juiz  Gll  Soares,  da  5 
loral  iCopacabana,  Leme  ••  Ipanema)  — t  <  mesme 
caso  está  em  jogo  o  próprio  destino  das  Institulçl 
llcas 
toral, 


Entretanto,  para  o  apt-i 

_  outras  modiiicaçõea  sc 

tornam  inadiáveis,  pois  decor¬ 
rem  cia  experiência  c  das  obser¬ 
vações  feitas  nos  últinius  plei¬ 
tos.  Infeli/.menle,  quase  tudo  o 
que  sc  tem  adotado  para  faci¬ 
litar  a  votação  e  apressar  a 
apuração  aó  tem  servido  para 
favorecer  n  fraude.  Melhor  se¬ 
ria  —  acrescenta  —  que,  desde 
logo,  a  própria  Constituição 
fosse  emendada  do  artigo  109 
ao  121.  Mas,  hnvendo  resistên¬ 
cia  que,  pelo  menos,  seja  o  Có¬ 
digo  alterado  em  diveruos  dis¬ 
positivos». 

DISTRITOS  KLKITORAIS 

«Em  primeiro  lugar  —  fri¬ 
tai  u  o  Juiz  Gli  Soares  —  nos 
tempos  atuais,  as  enormen  des- 
pesa:  da  propaganda  e  das  elei¬ 
ções,  inclusive  para  os  cofres 
públicos  já  impõem  a  realiza¬ 
ção  de  um  só  pleito,  no  terri¬ 
tório  nacional,  dc  quatro  cm 
quatro  anos,  para  todos  os  car¬ 
gos,  ou  seja,  de  presidente  da 
República  a  vereador.  Acresce 
quu  poderiam  ser  extintos,  por 
desnecessários,  os  cargos  de  vi¬ 
ce-presidente  da  República,  vi- 
cc-govcrnador  e  vice-prefcito, 
sendo  que  e.  existência  destes 
últimos,  cm  alguns  Estados  c 
municípios,  por  vézes  tem  cons¬ 
tituído  foco  permanente  de  dis¬ 
córdias  c  agitações  prejudi¬ 
ciais  ã  administração  pública. 
Ademais,  a  totai  coincidência 
dc  mandatos  evitará  certa  frau¬ 
de  dc  difícil  apuração:  o  ciei- 
tur  Inscrito  em  dois  municípios 
vizinhos,  mas  de  Estados  dife¬ 
rentes,  para  o  fim  dc  volar  em 
pleitos  municipais  que,  pelo  sis¬ 
tema  atual,  sempre  se  realizam 
em  datas  diversas». 

Acrescenta  o  dr.  Cil  Soares 
que,  em  face  da  realidade  bra¬ 
sileira,  a  principal  vantagem  da 
divisão  dos  Estados  em  distri¬ 
tos  eleitorais  é  a  de  desenco¬ 
rajar  a  ação  do  poder  econômi¬ 
co,  que  tudo  corrompe  c  de¬ 
grada.  Para  se  elegerem  sim¬ 
plesmente  á  custa  de  dinheiro, 
politicos  podem,  hoje, 


mais  tarde,  nn  Junta  Apurado- 
ra.  E  «e  verifica  a  pnclusáo, 
do  acórdo  com  r  lei  vigente. 
Não  faltará,  decerto,  quem  in¬ 
voque  dificuldades  dc  transpor¬ 
tes  c  a  comodidade  dos  eleito¬ 
res.  Entretanco.  êates  costu¬ 
mam  ir  á  cidade  facilmente  c 
por  conta  própria,  para  as  les¬ 
tas  do  Natal  c  da  padroeira. 
Por  que  não  poderão  fazer  o 
mesmo,  uma  só  voz  dc  qualro 
cm  quatro  an-as  j'ara  o  exer¬ 
cício  do  (lircilo  do  volo?  Ade 
mais  sc  fôr  convertido  em  iel 
IConrhil  nn  ti*  página' 


tasmas  lornon-se  comum,  nos 
I  últimos  anos,  eni  vários  Esta- 
!do3.  Duas  coisas  concorriam 
para  tal  calamidade:  falta  dc 
retrato  nos  títulos  e  entrega 
clèstcs  a  delegados  de  partido. 

Por  isso,  no  dia  da  eleição,  fi¬ 
cavam  os  cabos  eleitorais  ha¬ 
bilitados  a  mandar  pessoas  do 
sua  confiança  volar  em  lugar 
do3  eleitores  ausentes  ou  fale¬ 
cidos. 

Agora,  porém,  alem  do  titu¬ 
lo  com  retrato,  veio  a  fôlha  in¬ 
dividual  dc  votação.  Cabe,  por¬ 
tanto,  ao  juiz  eleitoral,  quando  | 
epuiai  que  alguém  está  dc  pos¬ 
se  de  títulos,  determinar  a  cx-  [ 
pediçAo  dc  mandado  dc  busca  , 
e  apreensão,  inclusive  no  dia  i 
do  pleito  e  recorrendo,  se  ne-  I 
cc.-sario,  ao  auxílio  da  fórça 
pública,  a  fim  de  serem  esses 
titulo»  colocados  no  cartório  á 
disposição  dos  donos.  Cumpro 
também  ãs  Secretarias  dos  Tri¬ 
bunais  Regionais  a  organização 
completa  do  serviço  de  contro¬ 
le  do  alistamento,  de  modo  a 
Impedir  a  duplicidade  de  ins¬ 
crição  de  eleitor  dentro  do  mes¬ 
mo  Estado-. 

FRAUDE  NA  VOTAÇAO 

A  êsso  respeito  observou: 

—  «Diante  da  habitual  mo¬ 
rosidade  dos  trabalhos,  no  in¬ 
terior  do  pais,  pela  deficiência 
do  pessoal  habilitado,  nenhuma 
seção,  ali,  deverá  ter  mais  de 
2õ0  eleitores  e  nem  funcionar 
fora  da  sede  do  município.  So¬ 
mente  ein  casos  especiais,  c  á  i 
vista  de  exposição  do  juiz,  dc-jitrlo 
verá  o  Tribunal  Rtgional  auto-  nado 
rizar  a  Instalação  de  mesas  ipir-r 
receptora*  em  distritos  admi-  iíúbii 
nistrativos  e  povoados.  Ainda  deve( 
assim,  a  escolha  dos  mcsári03  c  de  5 
secretários  precisa  ser  precedi-  çâo 
da  de  cautela,  cabendo  a  prcsl-  instâ 
dèncla  a  juizes  distritais,  Jui-  .'odir 
zes  de  paz.  membros  do  Minis-  dição 
tério  Público  c  ás  pessoas  mais  viaia 
idôneas  do  niunicipio.  Isto  por-  sente 
que  a  experiência  demonstrou  da  r. 
quo  os  casos  mais  escabrosos  desta 
de  fraude  na  votação  têm  ocor-  coiM 
rido  em  povoados,  fazendas  e 
sítios.  ,, 

Uma  das  últimas  modalidades  Lon 
de  fraude  divulgadas  pelos  jor-  °  exi 
nais  tomou  o  nome  dc  tBrejei-  Pr°J* 
ra»  e  consiste  no  seguinte:  à  fle  c 
noite,  por  vèzcs  á  luz  do  Iam-  L?™ 
parina  ou  candieiro.  os  fiscais  " 
de  partidos,  conluiados,  prern-  nu,ne 
ctaein  com  assinaturas  quase  to- 
doa  o*  < claros»  das  folhas  de 
votação  <*  colocam,  na  urna,  Peb 
número  correspondente  de  so-  >!»,  » 
brecarta*.  contendo  cédulas  dos  Nugu 
s,  n*  <  andidato».  Nada  alegam,  poj.-i 


o  petrólen  nn  Tabuleiro  do  Mar- 
In-,  localidade  situada  na  Capl- 


graças  À  CIÊNCIA  \ 

V.  pode  ser  um  ^ 


COMISSÕES  DA  CÂMARA  FEDERAL 


1  (te  Alngoa*. 

nOR.á  UO  VERÃO 
o  »r.  Círios  Albuquerque  apre¬ 
stou  projeto 


mandando  viço- 
►r,  no  pej  Indo  compreendido  en- 
T  1*5  dc  novembro  c  iq  de  mar- 
£  mn  horário  erperla!  dp  ve- 
ê’i.  com  o  avanço  de  urna  hora 
P-.  relógios. 

VENDAS  DF.  TERRAS 
r!  ’sr  Gurgel  do  Amara!  leu 
dheurio  em  que  n  vereador 
lárto  Pirasih»  denunrln  a  ven- 
■  frll»  d»  terra*  nn  aarr»  da 
"iarahba.  no  Distrito  Federal, 
erbncenle*  a  modesto*  lnvrndn- 
r'.e  Pescadores  á  Cia.  Carioca, 
i  ,fRunrio  *  dcnfinrla,  esta- 
’,'nl'indn  hlpotcrá-lns  -por  * 
illlióe*  de  rruzelro*  ao  Banco 


flegu/ermen/erção  da  Piolissão  de  Corretor  de  Seguros 


com  mais  saude  —  mais  vigor ! 

Pesquisas  pacientemente  realizadas  durante  13  anos, 
pelo  Prof.  Dc  Bclvefer,  um  dos  maiores  biologistas  da 
França,  produziram  APISêRLIM  —  um  verdadeiro 
elixir  da  juventude,  uma  das  maiores  descobertas 
cientificas  dos  últimos  tempos  1  APISÊRUM  e  prepa¬ 
rado  de  "Geleia  Real'',  isto  é.  do  alimento  das 
"Abelhas-Rainhas”,  matéria  rara  e  preciosa,  dc  sur¬ 
preendentes  efeitos  rejuvencscedores  sõbre  o  corpo 
humano,  de  ação  duradoura.  Em  poucas  semanas,  cora 
APISÊRUM.  v.  sentir-se-á  como  um  homem  novo: 
sensação  juvenil  dc  bem-estar,  novo  ânimo  de  viver, 
a  inteligência  mais  viva.  perfeito  equilíbrio 
nervoso,  novo  vigor  físico  I 

V.  sitá  ura  lisraern  novo  I 


Comissão’  de  Economia  aprovou  n  parecer  rii 
sr.  Lueidio  Ramo?  ao  projeto  que  altera  a  re 
dação  do  nrl.  2“  rin  Lei  n.  2.MM,  de  25  de  Ju 
nbo  de  1P56.  para  ndmillr  o  recui-fio  voluntãrh 
no  renju.xla mento  rins  divida*  do*  pecuaristas 
fteza  a  alteração  proposta  que  fiquem  assim  re¬ 
digidos  os  mencionados  dispositivos:  «-Ari.  2"  - 
A  Hcnteuça  de  primeira  instância  que,  em  qunl 
quer  tempo,  tenha  decidido  ou  vcnlia  decidir  bô- 


lire  pedido  de  moratória  ou  reajuste  de  dividas 
de  pecuAi-iRles  formulado  nos  têrmos  da  legisla¬ 
ção  citada  no  art.  1*  desta  Lei.  aó  admite  o  re¬ 
curso  voluntário  expressainenle  indicado  no*  arls. 
29  a  31  da  Lei  n.  209.  de  2  de  janeiro  de  191S,  com¬ 
petente  para  «preciá-lo  o  Tribunal  Fcdcial  d* 

Recursos,  na  forma  d0  art.  27,  da  lei  n.  1.092, 
de  24  da  dezembro  de  1949. 


SEM  «QUORUM» 
0  CONGRESSO 


em  exercício  rin*  funções  de  de¬ 
legado  de  Recrutamento  Milita r 
á  gratificação  dt  irops  ou  em¬ 
barque. 

COMISSÃO  l»E  OR('A MENTO  K 
fTSCA LIZAÇAO  FINANCEIRA 

Prosseguindo  uo  estudo  da 
proposta  orçamentária  para  ... 
195ã.  a  Cumissüo  de  Orçamento 
concluiu  o  exame  das  emendas 
referentes  aos  subanexo*  dos 
Ministérios  do  Trabalho  e  da 
Educação.  No  primeiro  houve 
considerável  redução  de  dota¬ 
ções  e  no  segundo  o  fenómeno 
foi  Invcrao.  de  vez  que,  conr  a 
mnjnração  de  diversa*  verbas 
verificou-se  um  aumento  de  600 
milhões  de  cruzeiros.  Foram 
também  estudadas  algumas 
emendas  do  Senado  referente*  ao 
Conselho  Nacional  do  Pelróieo, 
que  sofreram  rejeição.  Passan- 
do-sc.  em  seguida,  «o  exame  do 
iclstôrin  do  deputado  Herbert 
Levl  ft  estimativa  da*  despesas 
do  Departamento  Nacional  de 
Obras  de  Saneamento. 

fwiissio  nr:  finanças 

Aprovou,  év«ç  nigSo  o*  seguin- 


e-les  pareceres:  do  sr.  Lopo  Coe¬ 
lho.  favorável,  porém  com  emen¬ 
da,  *n  projeto  que  altera  o  qua¬ 
dro  do  Ressoai  da  Secretaria  do 
Tribunal  Superior  ' tln  Trabalho: 
do  sr.  Cltimo  Carvalho,  contrá¬ 
rio  As  emendas  do  Senado  an 
projeto  que  declara  de  utilidade 
pública,  para  fnla  da  desapro¬ 
priação.  a*  cotas  da  Sociedade 
da  Serviço  Marítimo  Sul  Bra¬ 
sil  Ltda.:  do  ar.  Pereira  Dl- 
nlz.  favorável  s0  substitutivo 
da  Comíssáo  de  Justiça  ao  pro¬ 
jeto  que  reestrutura  o  Quadro 
de  Serviços  Auxiliares  do  Tri¬ 
bunal  de  Contas  d*  União;  do 
sr.  Ilermógenes  Príncipe,  favo¬ 
rável  ao  substitutivo  da  Comis¬ 
são  do  Segurança  Nacional  ao 
projeto  que  fixa  os  efetivos  dos 
Corpo*  e  Quadrog  da  Marinha 
de  Guerra:  d0  *r.  Geraldo  Mas- 
ca  renhas,  favorável  jo  projeto 
que  autoriza  a  abertura  do  cré¬ 
dito  especial  de  10  milhões  de 
cruzeiros  para  custear  0  comba- 
|  te  ã  -.Fumagina  ,  praga  vegetal, 
que  infesta  os  pomare*  dn  Dls- 
'  'rito  Federal  e  Estado  rio  Elo 
'  ri»  .Taneit  o 


-nl  um  fato  que  não  ê  co¬ 
mum.  n5o  hoiivo  «quorum» 
,  ' r®  cotação,  ontem,  dna  vo- 
•o*  ao  projeto  de  Iel  de  Ta- 
Ãs  22  horas,  sòinen- 
r>,i!l?Un'  conourerido  ao 
'alado  Tiradentc*  177  con- 

V-,-as'  p,l°  RRê  o  sr. 
\pnlonio  Sale*  adi  nu  a  se.v- 
Para  data  a  ser  ainda 


Comece  hoje  mesmo 
•  usar  a  genuine 


muitos  1  . 

explorar  todos  os  pontos  vul¬ 
neráveis,  no  território  de  um 
Estado.  Dispendom  quatro,  cin- 


GELEIA  REAL 


apete  Persa  «Royal  Buchara» 


mundialmente  famosa 

Produzida  pelaSocictó  D  Exploitation  des  Laboraloires  Santa,  Paria 

Nenhum  homem,  mesmo  môço,  deve  se  abster  dos  benelicioa 
desta  maravilhosa  Geléia  Real 

A  ver.de  eni  túdss  as  [annácias  c  drogarias!  —  Sclicitc  prospectol 

Distnbuldot  Eictuino  pus  e  Braul :  JACQUES  HASSON 

Av.  N.  S.  Copacabana,  391.  1.»,  Cj.  201  -  Fone  57-8809  -  Rle 
Av.  Rio  Branco,  257,  3.*,  Conj.  301  —  Fon»  52-1695  —  Rie 


Pndronagem.  com  1,90  x  1,30.  Vende-se  abaixo  do  c 
' '  *  rua  Miguel  Lemos  n*  éfl.  tralar  com  o  porteiro. 
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Na  Rússia,  o  Homem 
é  Uma  Peça  da 
Máquina 


SÃO  PAULO,  17—0  lider 
da  UDN  na  Assembléia  Legis¬ 
lativa  Estadual,  deputado  Abreu 
Sodré,  que  visitou  a  União  So¬ 
viética,  falando  aos  jornalistas 
desta  capital,  disse  incialmen- 
te  que:  «O  governo  soviético, 
preocupando-se  apenas  com  o 
progresso,  relegou  o  homem  pit- 
r<t  um  segundo  plano,  file  é 
■penas  uma  peça  da  máquina 
que  constrói  êsse  mesmo  pro¬ 
gresso.  que  permitiu  o  lança¬ 
mento  do  satélite  artificiai.  O 
humano  é  secundário  na  uni¬ 
ão  soviética  >. 

Mais  adiante,  acrescentou, 
que  a  viagem  que  os  parlamen¬ 
tares  bandeirantes  fizeram 
áquêle  pais,  e  ainda  nos  países 
satélites,  foi  de  grande  utilida¬ 
de  para  o  real  conhecimento 
daquèle  mundo  quase  comple- 
tamente  desconhecido  no  Oci¬ 
dente».  Asp.). 


«A  Candidatura  de 
Apolônio  Sales  é 
Ideal  e  Suave» 


A  GREVE  que  deflagrou  em 
São  Paulo  é  um  aintoma 
tipico  da  profundidade  e 
características  a  crise  que 
tavra  em  nossos  dias  e  cor¬ 
rói  a  nação. 

Seus  autores  visíveis  são 
operários,  logicamente  e  co¬ 
mo  sempre.  São  eles  os  gre¬ 
vistas  e,  dada  a  persistência 
da  elevação  do  custo  da  vi¬ 
da,  dado  o  aviltamento  Inces¬ 
sante  da  moeda,  continuarão 
na  rotina  as  paredes  de  re¬ 
clamação  de  aumento  dos  sa¬ 
lários. 

Acontece,  porém,  que  no 
caso  atual  os  trabalhadores 
são  pràtleamente  mala  par¬ 
ticipantes  do  que  promoto¬ 
res.  Ou,  peio  menos,  as  con¬ 
dições  que  os  levaram  ao  mo¬ 
vimento  paredista  foram  ds 
tal  ordem  que  denunciam  a 
responsabilidade  direta  de 
patrões,  Qovêrno,  políticos. 

Como  consequência,  a  atitu¬ 
de  de  frouxidão  que  se  se¬ 
guiu  à  deflagração,  apesar  dc 
ocorrências  de  certa  gravida¬ 
de,  de  danos  materiais,  do 
tentativas  de  depredações, 
não  corre  por  conta  de  libe¬ 
ralidade  ou  respeito  aos  di¬ 
reitos  dos  rebelados,  mas  sim 
de  certa  conivência  ou  de  in¬ 
teresses  pessoais  de  podero¬ 
sos. 

☆ 

Antes  dos  empregados,  os 
próprios  empregadores  vi- 
nham  querendo  entrar  em 
greve  ou  expressar  de  qual¬ 
quer  forma  patética  o  seu 
desapontamento  em  face  da 
política  financeira  do  govér- 
no  federal.  Por  essa  ou  aque¬ 
la  razão,  fábricas  têm  fecha¬ 
do  as  portas,  a  grita  de  cer- 
tos  ramos  industriais  tem  sido 
veemente.  Não  é  de  admirar 
o  reflexo  dessa  situação  nos 
meios  operários. 

Por  seu  lado,  o  govérno  es¬ 
tadual  não  faz  reservas  do 
seu  profundo  descontenta¬ 
mento  em  relação  á  maneira 
como  a  União  trata  a  eco¬ 
nomia  paulista.  Recentemen¬ 
te,  a  muito  custo  foi  evitada 
a  marcha  de  agricultores  que, 
aos  milhares,  queriam  vir 
trazer  ao  Catete  o  seu  pro¬ 


testo  contra  a  manutenção  do 
confisco  cambial.  Grevé  na 
indústria  é  menos  fácil  de 
conter,  emociona  rapidamen¬ 
te  e  produz  um  bom  impacto 
para  alertar  as  autoridades 
federais. 

No  plano  politico,  o  vice- 
presidente  da  República  i  o- 
chefe  da  demagogia  petebis- 
ta  e  seu  papel  é  Incentivar 
greves,  e  não  conterias. 

Quanto  à  chefia  do  Exe¬ 
cutivo,  pròprlamente,  a  expe¬ 
dição  de  suas  ordens  é  con¬ 
dicionada  ao  conhecimento  do 
modo  de  pensar  do  general 
Lott.  Além  de  ser  o  intér¬ 
prete  sdpremo  e  sapientíssi¬ 
mo  da  Constituição,  o  minis¬ 
tro  da  Guerra  é  quem  dispõe 
das  forças,  e  o  sr.  Juscelino 
Kubitschek  repousa  nisso  a 
sua  disposição  de  gozar  o  po¬ 
der  em  vez  de  sofrer-lhe  os 
problemas. 

☆ 

Em  matéria  de  movimentos 
operários,  mesmo  quando 
atrás  deles  possam  estar  ou¬ 
tros  fatores,  como  estão  atrás 
da  greve  em  São  Paulo,  o  ge¬ 
neral  Lott  guarda  atitude  se¬ 
melhante  ã  do  sr.  João  Gou¬ 
lart,  com  quem  se  acha  bri¬ 
lhantemente  Identificado  no 
pensamento  comum  de  obter 
e  conservar  o  apoio  das 
massas. 

Não  somente  em  relação 
aos  piquetes  de  greve  no  Es¬ 
tado  vizinho,  mas  também  em 
face  de  outras  ocorrências  da 
maior  gravidade  como  no  Pa¬ 
raná  e  em  Alagoas,  o  gene¬ 
ral  Lott  já  se  comporta  com 
uma  espécie  de  prudência 
que  é  outra  coisa,  ê  a  ma- 
treirice  de  futuro  candidato 
à  presidência  da  República. 

Já  é  em  tèrmos  de  maquia- 
velismo  sucessório  que  se 
conduzem  os  detentores  de 
fõrça  na  falta  absoluta  de 
autoridade  material  e  moral 
do  sr.  Juscelino  Kubitschek 
ã  frente  do  govérno. 

Corroída  até  o  cerne  pelâ 
incapacidade,  a  prevaricação, 
a  insensatez  da  equipe  jus- 
celinista,  a  geringonça  do  po¬ 
der  civil  é  deixada  em  pé  ex¬ 
clusivamente  para  servir, 
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Sex 


oportunamente,  a  outras  am¬ 
bições,  se  fõr  possível  man¬ 
tê-la  assim  como  está,  resis¬ 
tente  a  pouco  mais  que  a  um 
sõpro. 

☆ 

Há  uma  superestimação  des¬ 
sa  capacidade  de  sobrevivên¬ 
cia,  com  a  situação  financei¬ 
ra  resvalando  para  a  calami¬ 
dade  total,  com  a  vida  eco¬ 
nômica  traumatizada  e  cheia 
de  incertezas,  com  a  orgia 
pluri-orçamentárla  a  custear 
megalomanias  e  devaneios, 
com  a  corrupção  e  0  filhotls- 
mo  predominando,  é  ousado 
continuar  a  supor  que  nada 
disso  terá  conseqüêneia  mais 
grave. 

E'  patente  o  enfraqueci¬ 
mento  do  organismo  nacional, 
bastando  lembrar,  no  delica¬ 
do  capitulo  dos  problemas  so¬ 
ciais,  que  outra  greve  serís¬ 
sima  está  sendo  anunciada,  a 
dos  transportes  marítimos, 
pela  razão  dé  não  ter  o  go- 
vêrno  cumprido  o  seu  compro¬ 
misso  de  suplementar  as  em¬ 
presas  a  fim  de  concederem  . 
elas  equiparação  do  salário 
de  seu  pessoal  aos  vencimen¬ 
tos  do  pessoal  das  autar¬ 
quias. 

O  descrédito  do  poder  pú¬ 
blico  atinge  a  profundidades 
inauditas  quando  se  vê  um 
caso  como  o  do  senador  que 
aceitou  um  põsto  de  embaixa¬ 
dor  mas  não  deixou  de  ser 
legislador  embora  não  renun¬ 
cie  a  ser  diplomata. 

Vivemos  uma  época  em 
que  o  brasileiro  se  aflige  e 
envergonha,  ao  sabor  de  uma 
corrente  de  -acontecimentos 
que  êie  não  sabe  onde  o  le¬ 
vará  mas  justifica  tôdas  as 
Inquietações. 

A  greve  de  São  Paulo  é 
um  fenômeno  cuja  responsa¬ 
bilidade  pertence  aos  deten¬ 
tores  do  poder  politico,  rio 
poder  financeiro,  do  podei 
militar,  os  quais,  por  ação  ou 
omissão,  levaram  centenas 
de  milhares  de  operários  à 
decretação  da  parede  e  pre¬ 
param,  em  cori6eqiiência  dias 
de  sacrifício  e  dureza  com 
novo  surto  de  elevação  do 
custo  da  vida. 


Coelho  de  Souza 
òmente  declarações  da  natu- 


S  tureza  das  que  fèz  a  um 


O  Sr.  Jânio  Quadros  Diz  Conhecer 
Oriqens  e  Fins  Estranhos  da  Greve 

^  _  _  _  /Vtctilhn 


vesperlino  o  ilustre  senador 
Vilasboas  (pois  as  "blagues”  do 
general  Lott  nem  para  isso  ser¬ 
viram...)  teriam  a  fõrça  de 
espantar  os  últimos  vírus  da 
asiática  —  que  ainda  me  con¬ 
servavam  .mole  e  preguiçoso. 

Pois,  na  verdade,  nao  é  pos¬ 
sível  ler  sem  ir  à  contradita  a 
entrevista  do  representante  de 
Mato  Grosso,  na  Câmara  Alta, 
tão  espantosos  e  sofísticos  são 
os  seus  conceitos  —  e  só  a 
paixão  e  o  preconceito  os  po¬ 
diam  ditar  a  um  homem,  ine¬ 
gavelmente,  inteligente  e  cujto. 

“Sou  radicalmente  contrario 
ao  Parlamentarismo .  Penso 
mesmo  que  a  emenda  Raul 
Pilla  não  podia  scr  aceita  pela 
MeBá  da  Câmara,  porque  fere 
a  Constituição,  que  no  pará¬ 
grafo  6.*  do  artigo  217  diz:  — 
“Não  serão  admitidos  como  ob¬ 
jeto  de  deliberação  projetos  ten 


CONVERSANDO  ontem  por  telefone  com  ' 0  por 

t  bral,  o  sr.  Jânio  Quadros  deu  a  entender  que  pxisre  po 
trás  da  gieve  dc  São  Paulo  um  plano  pol. Lit o  P 
cebido  e  em  execução:  «Ed,  o  Ministério  do 1  Tro  n  es-Q  ns 

crève,  uuc  êlc  eslá  contiolando»  acõcs 

E  Disse  estar,  entretanto,  muito  alento  ^  ‘'.dmfestaçoes 

de  violência  de  alguns  piquetes  dos  «?*$***•  a cujo  co 
mando  fizera  ontem  mesmo  uma  adverter.cia.  a  F° »àtaPga- 
lista  até  aii  se  limitava  a  intervir  quando  chamada  paia  g 
rantfr  a  ordem:  estava  ausente  das  ruas  paia  nao  co a= 
operariado;  mas  a  partir  de  mela-noite  passaria^i  ag^a  - 
gicamente  se  continuassem  as  depredações  e  ma  C 

de  violência.  *  *  * 

rnmn  o  sr  Castilho  Cabral  lhe  falasse  dos  boatos  de 
intervenção  federal  que  circulavam  na  Câmara,  respondeu  o 

Sí-  -nAindreSr»°á:para  nascer  o  homem  que  será  Inlerventor 
em  São  Taulo  enquanto  fõr  eu  o  governador. 

*  *  * 


O  sr.  Jânio  Quadros  viria  hoje  ao  Rio  jnas  foi  «conse^ 
v.,t-.ifer.h«ir  imitros  dizem  que  pcit.  gencrai 


dentes  a  abolir  a  Federação. M  lhad~  peio”"sr ‘“Kubitscjek  «outros Q  di^^^peia ‘  ma^hã^ó 


Judicatura 


TEMOS  dedicado  mal»  de  uni  comentário  no 
projeto  de  aumento  da  magistratura.  As 


RECIFE,  17  —  0  sr.  Osvaldo 
Lima  falando  à  nossa  reporta¬ 
gem  a  respeito  de  sua  possível 
candidatura  à  sucessão  do  ge¬ 
neral  Cordeiro  de  Farias,  asse¬ 
verou: 

—  “Fiquei  surpreso,  com  os 
rumores  em  tòrno  da  minha 
possível  candidatura  ao  gover¬ 
no  do  Estado.  Eu  me  encon¬ 
trava  no  interior,  descansando 
um  pouco.  Voltei  ontem  c  con¬ 
fesso  que  ainda  não  tomei  pé 
na  situação". 

Mais  adiante  desejamos  sa-  j 
ber  qual  a  sua  opinião  no  que 
concerne  a  candidatura  do  se¬ 
nador  Apolônio  Sales,  para  o 
que  nos  respondeu:  “Quando 
fui  consultado  por  Etelvino 
Lins  sóbre  o  nome  do  sr.  Apo- 
lõnio  Sales,  disse  que  se  trata, 
•fetivamente,  de  um  nome  sua¬ 
ve.  Desde  que  sua  indicação 
obtenha  o  apoio  dos  poliUcos-  e 
demais  grupos  que  elegeram  o 
atual  governador,  e  de  outros 
contingentes,  para  sn  fortalecer 
mais,  o  senador.  Estou  certo 
de  que  Apolônio  Sales  serà  can¬ 
didato  ideal”. 

Depois  de  fazer  diversos  co¬ 
mentários  sòbre  os  “porque" 
de  ser  a  candidatura  do  sena¬ 
dor  pcsscdisla  lida  como  ideal, 
finalizou  o  sr.  Osvaldo  Lima: 
“Vejo  no  senador  Apolônio  um 
nome  suave,  fácil  de  ser  leva¬ 
do  ao  govérno,  desde  que  reú¬ 
na  o  PSD.  os  dentais  partidos  e 
grupos  que  para  a  sua»  eleição 
se  fizer  necessário,  e  possam 
ter  simpatias  por  um  candida¬ 
to  escolhido  pelas  forças  que 
■poiarant  em  1955,  o  nome  do 
general  Cordeiro  de  Farias”.  — 
(Asp.) 


Pessedistas  de  Minas 
Contra  o  Secretário  da 
Fazenda  do  PR 


nossas  reiterada»  observações  vemos  agora  que 
II fto  eram  vii,  ante  o»  acontecimentos  que  têm 
aiiertlido  no»  últimos  dias.  Conhecedores  q«c 
sempre  fomos  do*  exatos  têrmos  em  que  a  alu¬ 
dida  prupoalçAo  seria  lançada  no  Congresso, 
demos  aviso  prévio  da»  lesõea  jurldlea*  e  le¬ 
gais  de  que  ela  eitarla  eivada.  A  Constituição 
não  sai  Incólume  do  projeto  em  aprêço.  nem 
tnmpouco  da*  escoriações  orladas  no  parecer 
rio  deputado  Oliveira  Brllo.  O  uolórlo  açoda¬ 
mento  dc  que  »e  revestiu  a  confecção  dnqurla 
peça  confundiu  nitidamente  resoluções  admi¬ 
nistrativas  de  Tribunais  como  decisões  de  Tri¬ 
bunais  1'lenOs.  Confundiu  duplamente  mal: 
primeiro,  porque,  com  tfidn  certeza,  não  foi  *6 
no  terreno  administrativo  que  o  Tribunal  Fe¬ 
deral  tle  Recursos,  por  exemplo,  decidiu  a 
vinciilnção  definitiva  dos  acréscimos  ite  venci¬ 
mentos  á  reniuneraçfto-base  a  que  eslún  vlrtuul- 
mente  ligados  pela  preposição  do  genltiio  pos¬ 
sessivo;  em  segundo  lugar,  porque  as  decisões, 
administrativa*  nem  pelo  falo  de  não  serem 
proferidas  it  luz  de  mitos,  de  ações  judiciais, 
deixam  de  trazer  a  chancela  do  Poder  de  que 
se  originam.  São  atos  de  competência,  jul¬ 
gamentos  dc  órgãos  a  que  •  Constituição  con¬ 
fere  a  faculdade  Jmlleante. 

A  entrevista  concedida  pelo  ministro  Artur 
Miirlnho  leve  o  mêrlto  de  dizer  a  verdade  puni, 
eolsa  a  que  o»  homens  públicos  não  estão 
acostumados. 

A  tradução  das  palavras  serena»  ma»  enér¬ 
gicas  daquêle  magistrado  é  a  seguinte:  os  con¬ 
gressistas  reservam-se  o  direito  de  legislar  em 
causa  própria,  aumentando  os  seus  subsídios 
quando  e  como  lhes  apraz,  dispensando-sr  fa¬ 
cilidades  na  aquisição  de  nutomóvcls,  cogitan¬ 
do  de  prorrogar  os  próprios  mandatos  legisla¬ 
tivos.  E  quando  os  magistrados,  no  uso  dc  uma 
atribuição  posltlvamente  constitucional,  deci¬ 
dem  de  seus  Interésscs  —  e  sobretudo  dentro 
<lo  espirito  das  leis  que  «Is  próprios  congres¬ 
sista*  votam  —  nada  de  certo  estronhável  ha- 
será  nessa  atitude  absolutamente  llrlta,  contra 
que  só  um  impulso  momentâneo,  talvez  sob  n 
nefto  de  fõrça*  Invisíveis  n  Alho  nu.  poderá 
levnnlnr  a  suspeita  de  ilegitimidade  ou  de 
traição  para  com  os  princípios  de  ético  que 
norteiam  o  exercício  da  judicatura. 


Artigos  de  Natal 


OSlt.  Alkmlm,  fingindo  zehir  pelos  Interês- 
*e«  nacional»,  declarou  não  dispor  de  dl- 


ses  nacionais, 
vlsus  pura  a  Importação  de  automóveis.  Numa 
hora  de  penúria  e  de  dólares,  como  a  que  atra¬ 
vessamos,  que  no*  obriga  a  retirar  rerurso» 
do  Fundo  Monetário,  numa  desesperada  tenta¬ 
tiva  de  equilibrar  o  nosso  balanço  cie  paga¬ 
mentos,  o  argumento  é  de  Ipipresslonpr. 

Essa  austeridade  tóda  tem  fln»  puramente, 
políticos,  no  enlanlo,  pois  o  seu  único  objetivo 
é  Impedir  n  Importação  de  automóvel*  na  forma 
do  estabelecido  nn  chamada  «emenda  Bllac 
Pinto»  â  lei  de  larlfa*. 

O  sr.  Bilne  Pinto  é  co-estiidiinno  do  sr. 
Alkmlm  e  o  Incomoda  politicamente.  A  atitude 
do  ministro  ln*plrn-*e.  portanto,  em  estreitos 
lnteré«ses  politico*  reglonnl*. 

Doutra  forniu  não  se  entende  a  determina¬ 
ção  do  sr.  Alkmlm,  ordenando  ã  CACEX  que 
promova,  hoje.  um  leilão  de  divisas,  no  mon- 
tuntr  de  t  milhões  e  500  mil  dõliires.  para  a 
aquisição  de  amêndoas,  nvolãs.  cnstnnhas,  no¬ 
zes,  frutas  freseus,  sêeiis  ou  pttxsndn»,  vinho» 
e  helihlus  alcoõllcns  não  fermentaria»,  proceden¬ 
tes  da  Europa  Ocidental  (pnlse*  da  úren 
de  conversibilidade  llmltudn.  eonbecblos  pela 
sigla  Af'L>)  Argentina,  Chile,  Espnnhn.  Portu¬ 
gal  e  Turquia. 

Não  há  dólares  pura  liens  durável»,  coma 
*Ao  os  automóveis  e  de  Indiscutível  utilidade, 
mas  existem  para  a  compra  de  artigos  de  Na¬ 
tal. 

Ma»,  o  sr.  Alkmlm  tem  razão.  Os  «Cadillac»» 
do  Ministério  da  Fazenda  estão  A  sun  disposi¬ 
ção  e  de  sun  família,  nnturalmente,  «  com  n 
Importação  autorl/.adn  de  que  tratamos  a  sun 
mesa  de  Natal  será,  sem  dúvida,  ntiundnnte, 
pois  não  fnltaráo  niiitlo»  regalo»  nessa  época. 

IteslH  saber  se,  no  ritmo  em  que  vão  os 
acontecimento»,  com  as  emissões  a  Jato  con¬ 
tinuo,  a  compra  de  café  que  a  política  do  mi¬ 
nistro  está  Impedindo  que  sr  escftl  nnrmal- 
niente,  o  cresrenle  «dcfielt»  orçamentário,  a» 
perturbações  soclni»  decorrentes  da  crise  eco¬ 
nómica  e  financeira,  resta  saber,  dlzlnmns  nós, 
se  O  »r.  Alkmlm  pstnrá  trnfegnndo  no»  «Ca- 
dlIlHis»  do  Ministério  dn  Fazenda  e  receberá 
os  presentes  de  Natal  que  eslá  antegozando  no 
momento... 


a  República.’’  —  Ora.  nada 
mais  contrário  à  Federação  do 
que  o  parlamentarismo.  Por 
outro  lado,  entendo  que  fomos 
eleitos  para  legisladores  e  não 
para  membros  do  Executivo  — 
o  que  viríamos  a  ser  no  re¬ 
gime  parlamentarista .  ’’ 

Qualquer  estudioso,  mesmo 
medíocre,  de  direito  público  sa¬ 
be  discriminar  forma  de  Esta¬ 
do,  forma  de  Govérno  e  regime 
politico  —  noçoes  por  demais 
claras,  para  os  entendidoé,  e 
que  por  essa  razão  não  preci¬ 
sam  ser  aqui  repetidas. 

Emendas  que  a  Carta  Magna 
declara  “inconstitucionais”, 
vale  dizer,  Inaceitáveis  pela 
Mesa,  são  as  que  visem  a  abo¬ 
lir  a  forma  de  Estado,  isto  é, 
a  Federação,  e  a  forma  de  Go¬ 
verno,  que  é  a  República. 

Ninguém,  até  agora,  mesmo 
os  últimos  e  ferrenhos  partidá¬ 
rios  do  presidencialismo,  pensa¬ 
ra  em  declarar  inapresentável 
qualquer  entenda  tendente  a 
substituir  o  regime  político 
presidencialista  por  qualquer 
outro:  parlamentarismo  ou  co- 
lcgiado. 

O  que  alegam  é  que  a  Fe¬ 
deração  não  permite  o  exato 
funcionamento  do  regime  par¬ 
lamentar.  que  se  coaduna,  ape¬ 
nas,  com  os  Estados  unitários 
—  afirmativa  essa  contestável 
por  qualquer  pensamento  lúci¬ 
do  e  pelo  exemplo  das  grandes 
Federações  contemporâneas, 
governadas  no  sistema  de  ga¬ 
binete. 

Alcançando  a  dificuldade  da 
defender  a  sua  facciosa  tese,  o 
repres-entanto  matogros 
i  sense  procurou  assimilar  a  for- 
'  ma  de  Estado  ao  regime  polí¬ 
tico.  através  de  sofisma  gros- 
Relro. 

Seria  conveniente,  para  não 
dizer  imperativo,  que  s.  exa. 
Indicasse  quais  são  as  fran' 
quia.q  locais,  características  da 
estruturação  federativa,  atingi¬ 
das  e  eliminadas  peia  implanta 
ção  do  parlamentarismo 

Medeiros  e  Albuquerque,  que 
ajudou  eficientemente  a  fazer 
a  república  federativa  e  se 
conservou  parlamentarista,  até 
ao  fim  da  vida,  já  apontava  ob 
que  pensavam  à  maneira  do 
ilustre  senador  Vilasboas  como 
vitimas  de  uma  aberração  psi¬ 
cológica.  gerada  nas  analogias 
verbais:  "Só  se  devem  dar  no 
mes  iguais  a  coisas  iguais;  a 
rontiblica  norte-americana  e 
brasileira  cbarnsm-se.  agora 
Igualmente,  Estados  Unidos;  lo¬ 
go,  n  república  brasileira  deve 
ter  uni  govérno  igual  ao  da 
nort  e-américa . " 

Só  assim,  como  vicio  de  lô 
glea  e  de  psicologia,  é  com¬ 
preensível  a  tese  daquele  sena 
dor. 

Cuidando,  talvez,  que  ainda 
dissera  pouco,  resolve  acrescen¬ 
tar:  "A  verdade  é  que  o  par¬ 
lamentarismo  está  obsoleto 
não  pode  sobreviver  em  países 
onde  há  pluralidade  partidá¬ 
ria." 

Ora.  essa  afirmativa  impor¬ 
ta  em  confissão  de  desprezo 
ab3oluto  pelo  panorama  politi¬ 
co  contemporâneo  e  de  desco¬ 
nhecimento  da  dinâmica  do 
regime . 

Obsoleto,  restrito  ãs  ditadu¬ 
ras  latino-americanas,  nas 
quais  o  poder  anda  em  leilão 
entre  os  generais  —  está  o  pre¬ 
sidencialismo. 

As  grandes  nações  civilizadas 
e  em  plena  vivência  da  demo¬ 
cracia  conservam  o  parlamenta¬ 
rismo:  Inglaterra,  Dinamarca, 
(Conclui  na  II»  página! 


S.  EXCIA.  O  CRIMINOSO 


Lott)  a  permanecer  em  São 
Calete  anunciava  o  cancelamento  da  viagem. 

s|c  s|c  s|c 

o  problema  da  greve  íol  discutido  ã 
longá  conferência  de  que  participaram  os  «« 

baiho,  da  Guerra,  da  Justiça  e  da  Fazenda:  o«  chefes  das 
Casas  Militar  e  Civil  da  Fresldencla  da  Republica,  t  o  con 
.uitor-gerai  d^  RepúWlca;  ^  parsIfH,  Barroso  havlam  confe¬ 
renciado  antes,  separadamente.  Também  antes  da  reunião  do 

Catete,  o  ministro  do  Trabalho  recebera  C0n,ij"ic"í“'  sideral 
i-nmltês  dn  greve  estavam  trabalhando  no  Distiito  Federai, 
erMlnas  e^no  Estado  do  Rio.  para  dar  ao  mov, mento  ca- 
ráter  0  amplitude  nflcion#li 

3|g  ]|g  jjc 

Embora  os  tecelões,  metalúrgicos  e  gráficos  do  Sao  Pahlo 
estejam  lutando  por  um  objetivo  conhcckussinm.  que  nao 
comporta  mistério  <n  melhoria  dos  seus  talarios).  a  gieve 
oarece  ter  origens  e  objetivos  estranhos  aos  -  n|'resse®„ uL 
gUimos  do  operariado.  O  sr  -Jãnio  Quadros  declara  conhe- 
06-109  e  informa  que  o  Ministério  do  Trabalho  e  v  L.taüo 
\T-iinr  dn  Exército  também  os  conhecem.  Mas  proclama  ao 
mesmo  tenS»  a ^  sua  Uanqüilidode.  E  ninguém  «ienunca  o 
ídnno  ociilm  Nos  meios  oposicionistas  da  Caman.  hà  infoi- 
mneões  segundo  as  quais  o  movimento,  se  nao  foi  Pron10' 

vido?  está  sendo  explorado  pelo  MMC  *f  .£l«L  ^"u,  Vez 
Elementos  ria  maioria  governista  afirmam  pot  sua  \ez 
n-ue  a  -reve  interessa  ás  classes  patronais  e  ao  próprio  sr. 

Jânio  Quadros,  apontando  como  prova  dis^? ;.nadaPsre!r  governa- 
os  comandos  do  movimento,  de  pessoas  l  gndas  a  K0%eina 
dor.  como  o  sr.  Mazngno.  Correligionários  do 
acusam  o  sr  João  Gouinrt.  cujos  defensores  inaieam.  para 
provar  o  desinteresse  dês  te.  ademissão 

do  Trabalho,  que  era  o  presidente  do  PTB  paulista.  e 

evidente  que  os  petebislas  se  identificam  ertre  os  explorado- 

rGS  A3 greve,  em  suma,  parece  interessar  ■  todo  mondo,  me¬ 
nos  nos  trabalhadores,  que  já  se  mostraram  oisposit»  a  acei¬ 
tar  uma  fórmula  cie  conciliação  provisória  para  n  «“«Çao  do 
movimento  até  o  pronunciamento  ria  Justiça  do  Ir&balho. 

Estn,  apesar  de  estar-se  agravando  a  sltuaçao  marca  tran- 
qliUnmcnte  o  julgamento  para  quinta-feira  da  sem- 

na.  E  as  classes  patronais  recusam  a  formula  conciliatória, 
não  querendo  assumir  o  risco  de  sua  cláusula  principal,  a 
greve  seria  suspensa,  com  a  condição  de  se  comprometerem 
empregados  e  patrões  a  acatar  a  decisão  da  Justiça,  qual¬ 
quer  que  venha  a  ser 


Conceito  Lottista 
de  Funcionamento 
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O  DEPUTADO -po, ta.! 

do  ministro  da  Gin,.. 
comentando,  ontem,  a  aís,  ,  . 
viçâo  do  jornalista 
Neto,  pelo  Tribunal  do  'Al 


- - »  « .  . .  u u  G Hf  •-  ’ 

advertiu  une  rt  impiinliu 
dos  que  atacam  ou  cr-j(iCII,  >' v'^ 
pela  imprensa  o  neneralLv  — " 

"ã.  no  fl,(  yi 
iiaesejcirtir  >  t 
la  vo:  Ir»,.  - - 


pela  itnpr 
“ninda  nenrreta 
sit,  situações  indesejáv 
Um  dia  o  dono  da  ror  traB. 
mitida  perde  a.  paciência  ,  )  ‘ ü  I 
resolve  fazer  justiça  cont 
própria  espada  de  ouro.  I,  ,  ** 
to  não  disse  o  deputado  «n  r 

foi  como  se  o  dissesse,  f,n 
dissera  antes  ho  curta  ;■ 
mesmo  comentário,  eoi,,  < 

P*01"  n5clts 

"O  sistema  legal,  na  p..  ,  i 

te  da  Lei  de  Imprensa,  - 
mais  funciona,  sendo  isii  t 
mente .  inútil  promover  prí  i 
cessos  .  por  difamação,  j(J1 
ria  ou  calúnia  que  se  ir»  í 
gani  da  maneira  mais  ol* 
vida.  O  ministro  da  Gutr, 
já  propôs  perante  a  Jnjiç 
competente  cércu  de  frã* 
processos  por  delito  de  i» 
prensa.  Ignnl  ;irocerfl»nm 
vem  adotando  o  pocentaú 
de  São  Paulo.  Tudo  taiin 
significando  perda  de  h. 


po  e 


uunuv  ptnuu  «e  n»  jj 

comprometimento  t  i  J 


U3< 


★  O  Sr.  Juscelino  Nega  o  Propósito 


de  Intervir  em  São  Paulo 


Armando 


O  sr.  Juscelino  Kubitschek  Incumbiu  ao  sr, 

Falcão  te  não  ho  lider  da  maioria,  como  seria  nnrm»l)  de 
fazer  na  Câmara,  aos  jornalistas,  a  seguinte  declaração,  en¬ 
tregue  á  tarde  à  Imprensa,  por  escrito,  pelo  conheeido  depu¬ 
tado  çearense:  .  .  ... 

«Não  têm  o  mais  leve  fundamento  as  noticias  que  atri¬ 
buem  no  presidente  da  República  a  intenção  de  decretar  * 
intervenção  írdenil  em  São  Paulo.  Venho  de  ínlui  com  o 
presidente  da  República  e  ouvi  de  s.  exa.  ns  mais  peremp¬ 
tórias.  taxntlvas  e  categóricas  manifestações  de  respeito  e 
fidelidade  ao  principio  da  autonomia  dos  Estados. 

«O  presidente  não  se  afastará  um  milímetro  da  Consti¬ 
tuição.  que  é  o  principal  escudo  do  govérno.  Dará,  como  esta 
dando,  colaboração  máxima  ao  govérno  de  São  Paulo,  no 
sentido  de  preservar  a  ordem  e  garantir  a  trnntm>lidade_  pu¬ 
blica.  As  fõrça»  federais  sediadas  em  São  Paulo  prestarão  o 
auxilio  que  porventura  se  tornar  necessário,  em  ação  com¬ 
binada  com  as  autoridades  estaduais,  segundo  as  Instruções  ja 
expedidas  pelo  Ministério  da  Guerra.  Tudo  conforme,  a  lei. 

rlgornsanientp.  .  ,  _  ,  . 

«O  presidente  da  República  e  o  governo  do  Lstndo  so 
se  Interessam  pelo  restabelecimento  da  normalidade  da  vida 
industrial  de  São  Paulo,  não  pnssando  dc  exploração  politien, 
pura  e  simples,  o  que  se  propala  em  contrário». 

★  A  Prorrogação  Dos  Mandatos 


O  sr.  Cicero  Alves,  presidente  da  comissão  que  vai  exa¬ 
minar  n  emenda  dn  prorrogação  dos  mandnlos,  tenvocou-a 
para  unia  reunião  hoje  â  tnrde,  quando  deveria  scr  votado 
o  parecer  favorável  do  sr.  Josué  de  Sousa. 

A  votação,  entretanto,  será  adiada  em  conspqúêneia  de 
pedido  de  vista  do  sr.  Rui  Santos.  O  deputado  ba!ano  con¬ 
firmou  á  imprensa  que  pedirá  vista  do  parecer  e  que  não 
tem  pressa  em  devolvê-lo  à  comissão.  Pretende  relé-lo  em 
seu  poder  durante  um  mês  para  evitar  que  a  Câmara  deli¬ 
bere  sóbre  a  emenda  nesta  sessão  legislativa. 

Continuam  por  isso  os  prorrogacionistas  a  providenciar 
a  convocação  extraordinária  do  Congresso  para  janeiro.  Po¬ 
derá  scr  votada  em  sessão  extraordinária.' 


principio  de  autoridade ‘ 

Ainda  que  o  porta-voz  » 
tivesse  entrando  em  allviá 
dc  pela  primeira  vez,  iieitb 
«ia  dificuldade  tcrinmos  >1 
identificar  como  do  gentr, 

Lott  isse  estranho  coneto 
de  funcionamento  do  «ist« 
ma  l  egal.  O  ministro  4 
Guerra  não  pode  competa 
der  que  a  lei  /Kricioiie  pn 
conduzir  um  tribunal  n  oi 
solver  alguém.  Para  tle  1» 
to  é  uma  surprésa,  um  nkv 
rccimento  e  um.  fato  coala  ■  „- 
o  qual  deverá  tomar  prov.  A  P* 
déneias  enérgicas.  Poisou.  Krr' 
nis/ro  quando  promnrt  ue 
processo  contra  alguém,  t  ^  , 
proferiu  o  julgamento,  m  -/3br 
tando  no  tribunal  rat l/icá-i  V;J»ni 
E‘  realmente  0  que  tu  r  ,íim 
acontecido  cm  numtrtm  • 
casos.  Nos  rasos  etn  que  a  f  ®.1, 
tra  o  Juri.  entrando,  porfm  ;.jrv 
to.  além  do  exame  Mfim  'iÇu» 
dn  lei.  a  opinião  populat.i 
«titilsfro  perde.  Não  q nem 
do  ninda  apelar  para  as  "r  >  Pnl 
funções  iitrfcseífícew’.  ji  pr>  1  S*' 
videnoiau  por  isso  nue  n  le  ■.  " p 
nalista  João  Duart*  fim 
Julgado  pela  lei  de  »tj» 
rança. 

*  0  SR.  FLORES  DA 

CUNHA  NO  PTB 
O  sr.  Flôres  da  Cunha  ip 
convidado  pelo  PTB  paitá 
a  participar  da  chnpo  íi 
deputados  que  vai  scr  orp 
n  ir  riria  sob  a  legenda  do  r 
João  Goulart. 

Respondei!  aceitando.  ! 
prometeu,  em  telegrama,  ir 
fiel  d  legenda  peteb  ii'i 
“sem  reservas  morais  «1 
intelectuais". 
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Deseja  o  Hompimení 


do  PTN  Com  o 
Sr.  Jânio 
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SÃO  PAULO,  17  —  Não» 
integrou  o  deputado  Bemi 
Rocha  na  recente  decisão  I 
Partido  Trabalhista  Nscica 
de  continuar  apoiando  a  ;t 
tica  governamental  do  EiU: 

Aquele  deputado,  declar 
mesmo,  que  continuará  nst* 
leiras  do  partido,  reservati 
sc.  porém,  o  direito  de  assiB 
posição  pessoal  e  independí: 
perante  os  Campos  Eliseo! 

Todavia,  a  decisão  do  PT 
foi  tomada  "ad  ref erenduni" ' 
convenção  partidária  ainda  c 
convocada.  —  (Asp.» 
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★  Poderá  Ser  Votada  em  Sessão 


Extraordinária 


A  propósilo  fln  convocação  do  Congresso,  o  st.  Raul  Pila, 
ouvido  pelos  jornalistas,  declarou: 

—  «Embora  discorde  radlcalmente  da  emenda  à  Consti¬ 
tuição  com  que  se  pretende  prorrogar  os  atuais  mandatos,  não 


tenho  motivo  pan  mudar ' 
minha  posição  relalivunw»1 
à  possibilidade  tle  cmtndr 
se  a  Cartn  em  se»»ão  ww 
ordinária  do  Congresso,  o* 
diante  a  aprovação  por  dij 
terços  de  cada  uma  da*  h 
rnaras.  em  vez  ria  iialr:' 
absoluta». 
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★  Julgamento  Hoje 
do  Caso  de 
Alagoas 

O  Supremo  Tribunal  f* 
deral  julgará  hoje  o  nisnd 


dt>  de  segurança  impít*10 
pelo  sr.  Muni/  Falcão,  conn  f 
a  decretação  do  «Imp* 
chmentft  pela  Assembléi»  h 
gislatlva  de  Alagoas 


\ 


BELO  HORIZONTE,  17  fDa 
nossa  Sucursal)  —  A  decisão 
do  governador  Bias  For l es  de 
manter  o  sr.  Tristào  da  Cunlin 
à  frente  da  Secretaria  das  Fi¬ 
nanças,  repercutiu  mal  nos 
meios  pessedistas  mineiros.  A 
propósito  do  assunto,  declarou 
«  deputado  pessoriiila  Sebastião 
Patrus  de  Sousa: 

«E  uni  êrro  do  governador 
ascolher.  no  atual  regime  pre- 
aidencialista,  os  seus  secretá¬ 
rios.  Mas  implica  também  uma 
grave  responsabilidade.  Conside¬ 
ro,  por  isso,  desastrosa  a  ati¬ 
tude  do  sr.  Bias  Fortes,  con- 
aervando  o  sr.  Tristão  da 
Cunha  na  pasta  das  Finanças, 
depois  do  seu  pedido  de  de¬ 
missão;  desastrosa.  politica, 
aconõmica  e  tecnicamente.  Isto 
porque  o  periodo  de  mais  de 
dois  anos  em  que  permaneceu 
ali  provou  suficientemente  que 
não  conseguiu  resolver  a  situa¬ 
ção  financeira  do  Estado  e  dar 
encaminhamento  firme  aos  ne¬ 
gócios  fazendários  de  Minas. 
Por  oulro  lado.  há  que  consi¬ 
derar  o  seu  indiscutível  dosa 


Pedro  Dantas 


■■ 


MOVAS  Opiniões  i.siâo  sendo.vfreqüentemenle  o  continuada-,.aiio  TribunaJ  Federal  A  uns  e 

L»  . _ »  . . . . . . .  ..  i  n/frt a  Pr»,*  nn«  I  *  niitrnu  não  ê  licito,  no  sen- 


invocadas  para  sustentar  a 
estranhíssima  lese  segundo  a 
quãl  o  «impéaehment»  seria  um 
instituto  obsoleto  A  conclusão 
a  que  se  orctendc  chegar  por 
êsse  caminho  ê,  aparentemen¬ 
te,  a  de  que,  por  esse  motivo, 
não  deve  o  «impepcliment»  ser 
aplicado. 

Curiosa  doulrina,  essa.  por 
mais  respeitáveis  que  sejam  os 
nomes  que  possam  firmá-la. 
Sua  aceitação  implica  em  admi¬ 
tir-se  que  a  Constituição  possa 
cair  em  desuso,  o  que  será  um 
processos  inédito,  não  previsto 
e  surpreendente  para  emendá- 
la  e  reformá-la. 

A  Constituição  brasileira  de 
1946,  como  tódas  as  anteceden- 
:es  republicanas  e  democrá¬ 
ticas,  postula  o  principio  da 
responsabilidade  dos  governan¬ 
tes.  bem  como  o  modo  de  se 
apurarem  e«sas  tesponsabillda- 
des  e  «s  sanções  cabíveis  (per¬ 


da  do  cargo  e  inabilítação  para 
o  exercício  de  função  pública). 
JuTaWnloUcor^govêrno'da!A  aeeltar-se  a  doutrina  acima 
cr1  ---.  — i — *: —  —  I  aludida,  os  tlisposilivos  consti- 

lucionais  sóbre  a  tnaléria  deve¬ 
riam  cnnsiderar-se  não  escri- 
ins,  como  se  tivessem  sido  eli- 


Ííeprtbllca.  que  prejudica  sen 
ilvelmonte  o  nosso  Estado  ■. 

A  opinião  dn  deputado  Pa- 
|rus  de  Sousa,  espelha  hem  a 
iltuação  de  mal-estar  criada 
pela  deliberação  do  »r.  Bias 
Jartes.  em  manter  o  atual  se- 
erelário  das  Finança*  em  seu 
põsto. 


Rente  desrespeitado?  Por  que 
não  eliminar  todas  as  rest.ri- 
eõçs  que  limitum  a  competên¬ 
cia-  do  Executivo,  conhecida  sua 
tendência  para  exorbitar?  O 
presidente  da  República  bpnt 
poderia  exercer  lodo»  os  pode¬ 
res  que  lhe  conferisse,  por  exem¬ 
plo,  o  ministro  da  Guerra,  sa¬ 
bido  como  é  que  esta  é  a  prá¬ 
tica  atual  e  tôdas  as  outras  po¬ 
dem  ser  declaradas  obsoletas: 
há  tanto  tempo  q-je  não  se 
usam? 

A  presidência  poderia  ser  de¬ 
clarada  cargo  de  confiança  do 
ministro  da  Guerra,  como  tem 
sido,  há  dois  anos:  é  obsoleto 
entender  diversamenle.  Obsole¬ 
ta  pode  igualmente  tornar-se  a 
liberdade  de  pensamento  e  de 
imprensa,  como  já  se  tornou 
a  da  radiodifusão  Obsoleta  ê, 
há  muito  tempo,  a  proibição  de 
emitir  sem  autorização  legis¬ 
lativa.  E  assim  por  diante. 

A  Constituição,  em  suma.  bem 


a  outros  nüo  ê  licito,  no  sen¬ 
tido  lato  e  no  sentido  restrito, 
respcctivameiiic  1  r  n  I  a  r  com 
essa  ligeirezn  aos  preceitos  cons¬ 
titucionais  expressos  que  consa¬ 
gram  um  inslíluto,  fazendo  re¬ 
pousar  sóbre  o  mesmo  todo  o 
sistemB  que  mantém  o  regime 
cm  equilibrio. 

Pretender,  por  meio  de  quais¬ 
quer  considerações  doutrinárias, 
transformar  o  regime  politico 
brasileiro  no  jubileu  da  irres¬ 
ponsabilidade  e  da  impunidade, 
é  extrair  da  Constituição  exa¬ 
tamente  o  oposto  do  que  nela 
se  contém.  Não  é  preciso  acres¬ 
centar  que  não  se  pcderla  con¬ 
ceber  mais  perigoso  modo  dc 
atentar  contra  as  instituições, 
do  que  êsse  que  consiste  em 
oferecer,  para  os  alentados  o 
crimes  dos  polittcos  a  falsa 
cobertura  doutrinária  de  um 
ponto  de  vista  insustentável, 
que  leva  a  conclusões  contrá¬ 
rias  ao  Direito,  á  Razão  e  ã 
Moral,  como  n  de  que  seria 


minados  por  emenda  constitu¬ 
cional  supressiva. 

Com  o  mesmo  fundamento,  se¬ 
ria  possível,  de  capitulo  em  ca¬ 
pitulo.  eliminar  tóda  a  Cons¬ 
tituição.  Por  que  não  conside¬ 
rar  obsoleto  n  principio  da  in¬ 
dependência  dos  poderes,  tão 


poderia  ser  desde  logo  reco-  i  ohsoirto  responsabilizar  e  pu- 
Ihida  a  um  museu  arqueologi-  ^  r0)I)  „  pcr(ln  ^  carR0  0s 
co.  substituída  mais'  ou  menos  I  nl)|ores  dc 
oor  isso  que  eslá  ai  e  que  c 

tão  pouco  parecido  com  o  re- |  Diante  do  crime,  a  "açfio  »<“ 
cime  que  estatuiu  e  instituiu,  na  de -  curvar-s.-,  I«"^,0S»  e  ,"*’ 
Nada  disso  espantpria.  na  bô- 1  potente.  E  lodo  o  aparelho  do 


ca  dos  políticos  ou  em  cartaz 
pendente  >lo  tripê  «  seus  esca¬ 
lões  superiores . 

Espanla,  porém,  e  alarma, 
sustentado  poi  professôres  de 


Estado,  bem  rorno  r.  doutrina 
jurídica  não  obsoleta,  funciona¬ 
riam  para  garantir  *uns  excelên¬ 
cias  os  criminosos  centra  os  ve¬ 
leidades  de  defen'»  r-se  a  na- 


Direilo  e  ministros  do  Supre-  ção  dos  seus  ciimes 


MOMENTO  INTERNACIONAL 


A  CRISE  *m  Littl*  Rock.  •  no  sul  toda 
não  licou  deeieita  còm  a  interven¬ 
ção  aas  tropos  federais  com  todo  o  seu 
poderio  para  debelar  uma  pequena  re¬ 
belião.  De  agora  em  diante  a  lõrça 
deverá  ser  aplicada  onde  quer  que  haja 
uma  resistência  à  integração  enérgica 
de  crianças  brancas  •  negras  nas  os- 
colas  públicas. 

O  presidente  não  previu  essa  resis¬ 
tência.  Por  diversas  ocasiões  maniiestou 
aborrecimento  diante  da  simples  suges¬ 
tão  de  que  leria  de  empregar  tropas 
federais,  tende  dito  que  não  podería 
imaginar  nenhum  conjunto  de  circuns¬ 
tâncias  capazes  de  induzi-lo  a  assim 
proceder. 

Semelhante  falta  de  imaginação  lei 
todo  o  seu  mal.  pois  tudo  estava  pre¬ 
parado  para  aquilo  que  viría  a  acon¬ 
tecer.  A  Suprema  Cõrte  também,  não 
há  dúvida,  jamais  poderia  ler  imagina¬ 
do,  ao  (ornar  sua  decisão  falai,  basean¬ 
do-se  naquilo  que  a  própria  Côrte  havia 
anteriormente  declarado  ser  constitucio¬ 
nal,  quais  seriam  as  consequências  so¬ 
ciais.  Do  me9mo  modo  o  governador 
Faubus  nunca  esperou  a  reação  do  pre¬ 
sidente  diante  da  provocação  continua. 

Não  obstante,  qualquer  um  verdadei¬ 
ramente  dotado  de  imaginação  podería 
ter  previsto  os  acontecimentos.  Para 
prever  é  necessário  possuir  imaginação. 
Aquilo  que  aconteceu  em  Litlle  Rock  era 
cerlo  que  aconteceria  em  qualquer  ou¬ 
lro  lugar,  onde  quer  que  a  população 
negra  comece  a  invadir  a  branca  esla- 
belecendp  igualdade  numérica. 


Respeitar  a  Força  Não 
Significa  Respeitar  a  Lei 


O  presidente,  jusliiicando  uma  ati¬ 
tude  que  seu  dever  de  oiicio  e  compelia 
a  tomar,  declarou  que  somos  um  govér- 
no  não  de  homens,  mas  de  leis.  Todavia 
as  leis  são  ieitas  pelos  homens,  não 
caem  dos  aéus.  e  os  homens  capazes 
não  fazem  leis  que  só  possam  ser  apli¬ 
cadas  a  povos  outrora  pacifico*  e  cum¬ 
pridores  das  mesmas  à  ponla  de  baio¬ 
netas.  Tais  compulsões  não  geram  res¬ 
peito  pela  lei,  mas  apenas  respeito  pela 
fõrça  armada,  o  que  não  ó  bem  a  mes¬ 
ma  coisa. 

Êsse  foi,  desde  o  coméço,  o  ponto 
crucial  do  case. 


quanto  a  sua  própria  existência  CbM- 
tilui  um  favor  para  o  pior  tipo  d*  «F 
iador  e  para  lodo  e  qualquer  tipo  cl 
elemento  subversivo.  Não  pacificou  «'  l 
relações  raciais,  antes  as  inflamou.  iul'  ^ 
lamente  numa  ocasião  em  que  ero  co- 
tável  o  seu  progresso.  Causou  hister-o 
mesmo  entre  as  crianças,  estabeleceu  ■  j 
um  ciima  na  qual  lorna-se  imposib'  j 
educar  Conduziu  a  um  choque  mui' 
sério  as  autoridades  iederais  •  j 

duais.  E  tudo  isso  não  ioi  previslo  J#1 
quem  quer  que  tivesse  imaginaçao. 

Que  é  «ritmo  ponderado»  na  »ub*f' 
são  de  uma  tradição  tão  velha  quan" 
a  República?  Dois  anos,  três,  cinco,  o'» 

—  uma  geração?  Ninguém,  incapa*  ' 


' 

i*- 


imaginar  a*  eonseqüénciae  de  tudo  !•" 
para  a  unificação  dos  Estado*  Unido»  ^ 
sua  paz  social,  seria  capas  de  arri»:°’ 
se  a  julgar  a  situação. 


Dizem  oe  cabeçalhos  «As  tropa» 


dc» 


A  lei  do  pais,  agora  imposta  por  tro¬ 
pas  federais,  colide  com  as  leis  e  as 
práticas  sulinas,  prolundamonts  enrai¬ 
zadas  na  tradição.  Aquela  l#i  determina 
uma  modificação  social  que,  no  extremo 
sul.  implica  numa  revolução  social  ina¬ 
ceitável  para  a  maioria  preponderante 
da  população  branca  e  nem  sequer  plei¬ 
teada  pelos  de  cór  a  não  ser  por  agita¬ 
dores  em  pequeno  número  Ela  invade 
aquilo  que  até  agora  tem  eido  reconhe¬ 
cido  como  atribuição  dos  Estados,  inter¬ 
vindo  em  dois  campos  esssncialmsnt* 
delicados:  relações  raciais  e  sducação 
d*  crianças  e  do  juventuds.  Desrespeita 
tabus,  fõrças  sociais  tãe  poderosas 


Estados  Unidos  forçam  a  paz  em  > 


Littl» 


Rock».  Uma  voz  mais  certa  coniu»ao^ 
propósitos  e  de  valores.  As 
derão  sufocar  a  rebelião  como  ioi  " 
na  Hungria.  Isso,  porém,  não  «  Va  _ 
Pa*  não  é  obediência  sob  coaeqo. 
aceitação  voluntária  e  cooperação 
o  espirito  das  leis.  Paz  não  é  rendiç 
incondicional. 

O  rilmo  e  a  proporção  da 
deveriam  ser  da  alçada  da»  Cõ:  ** 

.  .  ...  J _ r.inriot  w 


das  autoridades  civis  dos  Estado* 
outro  modo  o  presenle  conilito  pto  u 
resultado»  mais  fundamentais  •  . 


ivsí 


espantosos  ainda  do  que  seria  Pf*’1 
aos  d#  maior  poder  de  imaginoeno 
lecipar  *  DOROTHY  THOMPSON 


1 


1 


«ppli! 


bweiss 


NOTICIAS  DO  EXÉRCITO 


NOTÍCIAS  DA  AERONÁUTICA 


NOTICIAS  DA  MARINHA 


Pioíissão  de  Conser- 
tadoi  de  Carga 

Por  ato  rte  ontem  do  prestdenle  da 
República.  (oram  expedida*  as  normas 
a  serem  observadas  pelas  Delegacias 
de  Trabalho  Marítimo,  para  regula¬ 
menta  dn  exercido  ria  pn»n&sAõ  de 
con*ertadi»r  *le  r.\rgn  e  descarga  em 
portos  nncinnnlB  organizados. 


DUAS  NOVAS  ESQUADRILHAS  DE 
AVIÕES  B-26  PARA  O  BRASIL 


CONSTITUÍDAS  AS  EQUIPAGENS 


NO  DIA  31  DO  CORRENTE 


No  Regimenfb  do  D.A. 
do  Ministério  da 
Educação 

Foi  aprovado  por  decreto  rfo  presi¬ 
dente  da  República  o  novo  Regimento 
do  Departamento  de  Administração  do 
Ministério  da  Educação  e  Cultura. 


ACHAM-SE  abertas  até  o  dia  31  do  corrente  aa  inscrições  para  a  ma¬ 
tricula  no  lo.  ano  do  Estágio  Escolar  para  oa  Cursos  da  Armada.  Fu¬ 
zileiros  e  Intendentes.  De  acòrdo  com  aa  instruções  em  vigor.  poderão  Ins¬ 
crever-se  candidatos  com  o  curso  cientifico  completo.  Informações  serflo 
prestadas  pessonlmente  aos  Interessados,  n»  •  Secretaria  da  escola.  liba  de 
diérlamente.  exceto  aos.ç,,  ’  ■  ...  -  - 


TENHO  em  vista  despacho  do  prcsiuente  da  República,  o  ministro  da 
Aeronáutica  assinou  portarias,  designando  o,  mltltareB  abaixo  para 
constituírem  as  equipagens  <is  8«  e  da  7*  esquadrilha  de  aviões  B-2i>  que 
UeverSo  vir  em  vôo  dos  Estudos  Unidos  para  o  Brasil.  P.arn  a  <5«  esqua¬ 
drilha  foram  ^designados  o*  seguintes  militares!  mnjnres  aviadores  Pedro 
FrazAo  de  Medeiros  l.imn  e  Leon  Hen- , 
rlqtie  Lnnnes:  capitães  Douro  Nel  Me¬ 
neses.  Joel  Rocio,  José  Pompeu  dos 
Magalhães  Brasil  e  Antônio  Cario* 

Azevedo  da  Rnclia  Paranhos;  leoentcs 
Vinícius  de  Oliveira  Penleiidu  e  An 
Camargo;  sargentos  Adlielard  Rodri¬ 
gues  CJulntals,  üenlr  Nlcftasio  de  Araú¬ 
jo,  Odora  Longhl.  Lnurtvnl  Pintn  Po- 
ralvn.  Néison  Soares  t>  Hélio  Gomes 
do  Valei  Para  a  r*  esquadrilha  fei¬ 
ram  designndos:  rspltâes  Fernando  de. 

Assis  Martins  Costa,  Heigls  Crlslòfa- 
ro.  Virente  MncnlhAes  Morais.  Queru¬ 
bim  Racha  Filho  e  lenem»  Arnaldo 
Mserz. 


SEIS  ( MESES  PARA  A  ADMISSÃO 


Vlllegaignon 
sábados. 

CHAMADA  PARA  EXAME  DE  CAN¬ 
DIDATOS  AO  QUADRO  DE  TAIFEl- 
ROS 

O  exame  de  ciimUdnloa  ao  Quadro 
de  Taifelros  será  realizado  no  pró¬ 
ximo  dia  19  do  corrente  no  Centra 
de  Initrucáo  «Almirante  Wamtenkolk», 
na  Ilha  des  Enxadas. 

1  ( 

Tndns  os  candidatos  Inscritos  nes¬ 
ta  capital  deveráo  estar  concentra¬ 
dos.  pontualmente,  no  câls  fronteiro 
ao  edlflclu  do  Ministério  ria  Marinha, 
As  7  horas  de  amnnhft,  dia  19.  Dês- 
i»  local  parliráo  duas  conduções  es- 
peciaiq  pnr  via  marítima,  conduzindo 
os  candidatos.  Todos  os  candidatos 
deveráo  estar  munidos  de  ;A|új-tlnlu. 
borracha  e  ficha  de  Inscrição.  sem 
o  que  nâo  poderão  realizar  o  exame 
a  'que  seráo  submetidos. 


previsto  no  5  1»  «lo  art.  5'  das  Instruções  para 
Admissão  às  Escolas  Preparatórias,  é  coriside- 

íado  em  relação  à  data  prevista  para  a ,  ma¬ 
tricula  nessas  Escolas. 


Reembolsável  Central  de 
Intendência 

O  chefe  do  Reembolsável 
Central  rle  Intendência  está 
avisando  aos  inscrito*  para  n 
consumo  de  carne  verde  que 
a  reforma  ria  assinatura  para 
o  mês  de  nnvemhrn  será  no 
período  de  23  a  30-10-1957. 


Será  fechada  hoj'?,  às  16 
.horas,  na  Divisão  Postal,  a 
inala  aérea  para  o  navio-es¬ 
cola  «Duqüe  de  Caxias»  des- 
linadn  ao  pór.fo  de  Barcelona. 


jes  dos  Santos,  majores  Ubirn  iara.-lratlvoa  ,  Pensionistas  comunica  que 
Fcrretr*  Túnlor.  Tranes  de  Carvalho 
e  LOU rival  Açucena  de  Araújo. 

A  posse  da  nova  diretoria  será  rea¬ 
lizada  ás  15  horas  do  dia  1»  de  no¬ 
vembro,  no  salão  nobre  do  Paiáclo  j 
da  Intendência,  precedida  pela  conle-  ; 
rêncla  do  «r.  Geraldo  Wilson  Nunan. 
diretor  da  EBAP.  sõbre  «Problemas 
de  Chefia».  Na  mesma  ocasiáo.  serão 
entregues  os  diplomas  dos  aõclns  pro¬ 
prietários  dò  Círculo. 

GENERAL  DOS  PAKA-QVKIIISTAS 

Visitamos,  ontem,  o  comandante  dos 
Pára-quedistas,  no  H.C.E.,  onde  fot 
lecolhldo  por  motivo  de  acidente  da 
tmdmção.  fraturando  a  perna  direi¬ 
ta  O  enférmo,  que  está  acompanha¬ 
do  da  sra.  general  DJalma  Dias  Ri¬ 
beiro.  vem  passando  bem  e  espera  re¬ 
tomar  As  suas  atividades  dentro  ôe 
pouco  tempo. 

GENERAL  GOIM  MONTEIRO 

Na  Igreja  da  Candelária,  As  tflh 
3Um  do  d(a  25  do  corrente,  um  grupo 
de  amigos  do  general  P.  A.  de  Gõli 
Monteiro  mandará  celebrar  missa 
prln  passagem  do  1»  aniversário  do 
eeu  falecimento.  Apõs  êsse  ato  reli¬ 
gioso.  segulr-se-á  uma  visita  A  sepul¬ 
tura  do  extinto,  no  cemitério  SAo  JoAo 
Batista.  Para  lais  atos  estAo  convi¬ 
dados  os  .parentes  e  demnlt  amigos 
do  falecido  general. 

DOCUMENTOS  ENCONTRADOS 

Encontram-se  nn  chefia  de  Poltcla  I 
rio  I ;  Exérrtto  os  rerltflcndns  de  re-  I 
servlstn  pertencentes  aos  cidodAos  ' 

Ozatr  Batista  do  Nascimento.  AdAo 
SebHstiáo  Pereira  e  Edmnr  Tavares 
Hessa .  Os  InteressadOB  poderáo  dlrl- 
gir-ae  Aquela  chefia  —  2?  andar  do 
Palácio  ua  Guerru  —  no  horário  do 
expediente. 

TESOI  HKIHOS  |)K  U.A.  CHAMADOS 
Tara  que  os  respectivos  processos 
requisitórios  tenham  andnmento,  es¬ 
tão  sendo  chamados  an  Estabeleci¬ 
mento  Central  de  Finança*  os  tesou¬ 
reiros  das  Unidades  Administrativas 
de  prefixos  tooi,  1013.  mu,  tnao, 

1046.  inss,  um:.  io<9.  ms:,  mos,  ' 

1091,  ms.  1127  e  1135. 

St'1'KH-MKRCADO  DO  K.H.S./4 

A  Inauguração  de  um  super-mer- 
cado  e  s  da  fábrica  de  carne  séra 
e  linguiça,  além  de  nulros  melhora¬ 
mentos.  assinalou  a  passagem  do  37« 
aniversário  do  Serviço  de  Intendência 
e  dn  4'-’  dn  Estabelecimento  Regional 
de  Subsistência  da  4*  ReglAn  Mili¬ 
tar. 

Au  ato  estiveram  presentes  os  ge¬ 
nerais  Léõnldas  Amaro  e  Américo 
|  Braga,  respectlvamente.  diretor  geral 
de  Intendência  e  comandante  da  4* 

R.M.4*  D.I. 

COMISSÃO  DE  DESPORTOS  Dll 
EXERCITO 

PROVAS  HÍPICAS  —  A  rormsxáo 
de  Desportos  do  Exército  avisa  aos 
Interessados  que .  para  facilidade  de 
execução  rias  provas  de  seu  Calendá¬ 
rio  do  corrente  mês  a  Seçáo  dr  Hi¬ 
pismo  procedeu  se  seguintes  modifica¬ 
ções  devidamente  eittroXadae'  ctlih  as 
competições  da  CBH.  assim:  rie  21 
a  23  —  Na  Ea.EqtlRx.,  Concurso 
Completo  de  EqultaçAn  em  homena¬ 
gem  ao  Estado-Maior  do  Exército. 

Ainda  a  23.  na  Es.Kqt.Kx.  —  Prova 

•  Departamento  de  ProvtaAo  Geral*, 
ciasse  B  —  cronômetro  —  reservada 
a  cavaleiros  novos  e  cavalos  aem 
olaasiflraçAo.  Dias  28  e  27  —  sábado 
e  domlogo  —  Campeonato  Brasileiro 
de  Adestramento  dn  CBH  —  Prova 
«Congrnçnmemo»  (Nellosl.  da  FHM 
e  Prova  «Extra  de  Adestra  mento»,  da 
CBH.  dias  28  s  27,  rrapectlramente, 
lôdna  a  serem  execlltndns  na  SHB. 

I  Dln  30  —  No  P.AN  —  Prova  «Dire¬ 
toria  de  Finanças»  ipara  oflciBisi  e 

•  OlreloríB  dr.  Artilharia  de  Cosia  e 
Antlnéren»  (sargentos  i,  amhss  d« 
classe  O  —  Crnss. 

TORNEIO  DE  BASQUETEBOL  — 

.Semana  da  Asa»  —  Com  o  apoio  da 
CDE.  o  Clube  d*  Subtenente*  e  Bar- 
gemoe  du  .  Exército  está  se  fazendo 
representar  'no  Tornalo  de  Basquete¬ 
bol.  organizado  pelo  seu  congênere  da 
Aeronáutica,  em  homenagem  A  «Se¬ 
mana  da  Asa».  No  Jôgo  de  abertura 
realizado  a  18  do  correnlf,  entre  ns 
equipes  do  Exército  x  Corpo  de  Bom¬ 
beiros,  nfto  leve  dificuldades  a  pri¬ 
meira  de  sobrepujar  a  sua  antagonis¬ 
ta  pelo'  escore  de  42-26.  Para  a  noi¬ 
te  de  17  eslA  previsto  o  encontro  en¬ 
tre  Aeronáutica  x  Policia  Militar  dn 
Ii.F.  e  a  16  o  quadro  do  -Exército 
disputará  com  o  da  Marinha.  Esti¬ 
veram  em  nçáo  tanto  os  titulares  co¬ 
mo  o*  reserva*  na  seguinte  r.nleiit: 

1  sargentos  Guilherme.  Gabriel.  Chnmor- 
*|  ro.  Neves.  Mathewa,  Laje.  Hugo,  Si¬ 
queira.  Jorge,  Bod.  Araújo  e  Lom- 


u  pagamento  na  sede  daquela  Repar¬ 
tição.  a  inativos  e  pensionistas,  no 
mês  em  curau,  será  efetuadn  de  acôr- 
rir>  com  o  calendário  abaixo,  aprova¬ 
do  pelo  diretor  de  Finanças: 

Dl»  22  I ttrça-fclra l  — .FetieAo  vi¬ 
talícia  iGticrr»  do  Paraguali.  das 
12hltlm  ás  Ifihinm.  bem  como  o  pa¬ 
gamento  na  Caixa  Econômica  e  Ban¬ 
co  dn  Brasil,  dos  Inativas  »  pensio¬ 
nista*  que  rerehpm  por  aquêlcs  esta¬ 
belecimentos;  dia  24  iqulnta-fcira  i  — 
Oficia  is-grnerals,  montepio,  salário- 
família  e  pensão  especial,  das  ã  As 
Hh3om;  dia  25  laextn-íetrai  —  Co¬ 
ronéis.  tenentes-coronéis,  majores,  ra- 
pltftes  e  primeiros  tenentes,  ds*  I2lr 
toh  As  I5li40m:  dia  2H  isábadot  — 
Segundni  tenentes,  aspirantes,  sub¬ 
tenentes,  sargentus-ajiidanle.  prlmei- 
itw  sargentos  e  segundos  sargentos, 
das  8  As  llhIMIm ;  dia  28  (segunda- 
feirai  —  Terceiros  sargentos,  cabos, 
soldados  e  pensAn  judiciária,  das  12h 
tõh  As  JõhlOm:  dias  4  »  5  d»  no- 
vembro  isegunda  e  lêrça-feiraai  — 
Pagamento  dos  Inativos  e  pensionistas 
que  por  qualquer  motivo  faltarem  ao 
pagamento  do  calendário  acima,  bem 
como  os  descontos  de  aluguel  de  casa, 
descontos  Internos  e  consignações,  das 
12  As  15  horas. 

observações:  —  Comunica  a. 
P.C.I.P.  que.  consoante  aviso  publi¬ 
cado  nn  calendário  do  mês  anturior. 
oa  Inativos  e  penalunlatas  que  uerra- 
hem  peln  CKFRJ.  pelo  Banco  do  Brn- 
ail  ou  por  piocuruçôes  e  que  náo 
preencheram  aiê  boje  o  requisito  do 
atealadu  de  vida  exlglrin  peln  Código 
rie  Contabilidade  da  Unlân,  náo  ier- 
veberán  êate  mês  os  setis  proventos 
nu  pensões  por  aquéles  eslnhtlerinien- 
los  rie  crédilo.  O  pagamento  nesse 
case  serA  feito  diretamente  nn  Paga- 
dorla.  por  Intermédio  da  Tesouraria 
Técnica 


Is,  transmissão  na  frrqhénrla  ite  350 
qutlnplclos,  Inoperantes,  amanhã,  dia 
js,  das  12  As  17  horas  Z. 

•  Notam-  n.  S-«  —  CACHIMBO 

iFAi  —  Rádio  Cachtmhn.  trnosmtssAn 
na  freqftência  de  ílõll  qulloclrln*.  atra¬ 
vés  do  râdln  farol,  e  recepçAo  n»s 
freqllênclas  dê  31123.5  e  5540  quilo- 
ciclos,  em  funcionamento,  em  earAtei 
provisório,  com  horário  diurno,  opera¬ 
da  pela  Diretoria  de  Rotas  Aéreas. 

flASM KII  AÇAll  DE  OFICIAL 

O  ministro  assinnn  poriaiia.  classi¬ 
ficando.  pnr  necessidade  do  serviço 
no  Quartel  General  da  2*  Zona  Aé- 
ren,  0  major  aviador  Roberto  Pope. 


AVISO  AOS  AVIADORES 

A  Diretoria  d»  Rota»  Aéreas  pres¬ 
ta  A  naveea cAo  aérea,  as  seguintes 
tn  formações: 

-Notam»  n.  29(1  —  ALEGRETE 

iRSt  —  Arca  sõbre  o  aeródromo  d» 
Alegrete  Interrilinrin.  no  próximo  dia 
20,  das  19  Ah  20  horas  Z.  devido  lati- 
çamento  de  pára-quedistas. 

-Notam*  n.  2S1  — ■  BELO  HORI¬ 
ZONTE  iMGi  —  Aeroporto  da  Pam- 
piiiha  —  farol  rotativo  Inoperante. 

-Notam»  n.  252  —  BRASÍLIA  itjOt 

—  Piata  to  impraticável  nos  primei¬ 
ros  65o  metros. 

«Notam»  n.  2S3  —  ORAVATAt 

(RSi  —  Luzes  de  faixa  de  pouso  ino¬ 
perantes. 

«Nntam»  n,  234  —  MACEIÓ  i.VLi 

—  Pista  12  Impraticável  noa  primeiro* 
300  metros;  pista  de  táxi.  de  acesso 
A  ptsta  30.  praticável  com  cautela, 
devido  obras. 

-Notam»  n  255  —  PORTO  ALE¬ 
GRE  |R9>  — 1  Arêa  aôbre  a  Praia 
de  Belas  Inleriillarin  até  a  nlMIinb 
de  fiou  melro»,  no  próximo  dln  Iti.  dn» 
tfi.SU  As  17.30  horas  Z.  devido  Inn- 
çnnientn  de  pAra-qiiedlstas. 

«Notam»  n.  266  —  RIO  DK  JANEI¬ 
RO  iDF»  — ■  Air.i  compreendida  en¬ 
tre  Entrada  dn  Barra,  ponta  dn  Ar- 
pnador,  Ilha  ilas  Palmas,  Ilha  Rasa  e 
entrada  da  Barra.  Interditada  no  pró 
xlnto  dln  10,  das  17  A»  19,43  liorae  Z. 
até  a  altitude  de  700  metros.  Area 
comprerdldn  entre  a  ponta  de  ltalpii. 
Ilha  Rrsn.  Ilha  da*  Palmas,  punia 
doa  Dois  IrmAos,  ponta  de  SAo  JoAo 
o  ponta  de  Italbú,  Interditada  titê  a 
nttltiide  de  1 .5(1(1  metros,  uo  dia  20 
de  outubro,  das  12.2u  Aa  14.it)  ho¬ 
ras  Z 

-Notam*  n.  275  VITORIA  tES* 
RAdlo  farol  prefixo  VT.  freqllênela 
de  350  qulloclclos,  e  Tõrre  de  contrô- 


ASSUMIU  O  CMT  MAURÍCIO  PAS 
COAL 


Assumiu  as  funções  de  chefe  do 
Departamento  Escolar  do  Centro  da 
Instrução  ds  Oftclats  da  Reserva  da 
Marinha  o  capltáo-de-corveta  Maurí¬ 
cio  .Alocket  Pascoal. 


Solloltkm-nos:  «O  diretor  do  Depar¬ 
tamento  Cultural  e  Kecreauvu  via 
Associação  dos  Suboflclala  da  Armada, 
suboficlnl  Carlos  Augusto,  comunica 
■lue  já  se  encontram  A  disposição  do 
quadro  social,  os  convites  paia  o 
passeio  marítimo-dançante,  a  bordo 
do  «Mocanguê»,  a  ser  realizado  no 
dia  10  de  novembro  vindouro. 

DECRETOS  ASSINADOS 

O  presidente  da  Republica  uaslnou 
•>«  seguintes  decretos:  transferindo 
pars  a  reaervu  lerriuiictadu.  no  ;iósto 
de  capitAo-ile-ntai-e-guerra  o  cnpluto- 
ue- fragata  itsui  Leimutitu  uu  itegu 
Barro* ;  no  póhio  de  prtnielni-.ienenie 
o  auboflclal  Antônio  Miranda  Neto: 
concedendo  exoneraçAn  au  civil  Antô¬ 
nio  Fernando  Kaatrup  Lassançn,  via 
função  rle  auxiliar  ria  Diretoria  vle 
Intendência. 

A8SUM1U  O  COMANDANTE  HAJA 
GABAGL1A 

Assumiu  ontem,  u  cargo  de  vice- 
diretor  vle  Portos  e  Custas,  o  capuán- 
de-inar-e-guerra  Antônio  Carlos  Un¬ 
ja  GnbAgltn. 

MOVIMENTAÇÃO  DE  NAVIOS 

ç  -Imperial  Marinheiro»  chegou  a 
Santos  procedente  dêsta  Dõrto;  a 
-Bahlana.  procedente  de  Florianópo¬ 
lis  chegou  a  SAo  Francisco  do  Sul; 
u  »Harroso'.  o  -Ureenhalgh»,  o  «Ba- 
htiongn*  e  o  iBracui»  chegaram  A 
Hha  Grande, 

APRESENTAÇAO 

Por  diversos  motivos,  apresentaram- 
se,  ornem,  A  Diretoria  do  Pessoal  os 
comandante»  Antônio  Carlos  Raia 
GabAgtia.  Raul  Leonardo  do  Rêgo 
Barros.  Atila  Franco  Achê.  Joiae 
Washington  Coelho  vle  Soma  e  os  te¬ 
nentes  Céllo  Revele»  Seno»  e  Roberto 
Mérto  Cunha  da  Costa. 


NO  GABINETE 

O  ministro  da  Marinha  recebeu,  on¬ 
tem,  em  audiência,  os  srs.  Pompeu 
de  Suuju,  Joaquim  Mori  Cavalcanti, 
o  almirante  Plmo  de  Lima  e.  para 
despaciiu.  os  almirantes  Gsrsun  de 
Macedo  Sonres.  Hugo  Ppntes.  Rubens 
Sersju.  Eduardo  Fonlenele  e  Joaquim 
Carlos  Rêgo  Monteiro. 


COMPKA-SE  TUDO 


Kmipn%  iiMidriN  —  Alrtr|uliin«  iIp 
PWVfr  e  d»?  coMiir»  —  Km  trudrlra*- 
•?  Ilido  qup  rnprpãpnt^  VlÜwr. 

TELEFONE:  43-71  HO 


Dê  fôr(a,  vifjòr, 
energia  e  rapidez  men¬ 
tal  a  seus  filhos  com 
TODDY,  o  omigo  e  pro¬ 
tetor  dos  crianças  em 
todo  o  mundo,  durante 
gerações. 

TODDY  è  o  protetor 
e  amino  das  criancas. 


VAI  SKICVli:  .NO  JAPAO 

stefctmA  amutiliA.  via  adea.  para  o 
•  lapfiii.  n  liin  tle  mieprar  a  comissão 
ftscAl  cie  consLru^eiu  Ue  mivios.  o  ie- 
uente-ituemleme  Lièlio  Hennuue  ila 
Hllvfl.  Êsse  oilcial  vinha  exercendo  as 
funvióm  utr  nssiMenie.  Interino*  Co  dl*  ; 
relor*i;eral  de  Intendência,  onde  grnn-  ! 
geou  mmlH»  amiaadcs  pela  mua  edu*  | 
caçAci  e  eleteAnciu  de  (rnio. 


OLHOS 

BEM-TRATADOS 


em  fôlha  especial. 

II.I  IIE  'MILITAR 

CARTEIRA  HIPOTECARIA  K  IMO¬ 
BILIÁRIA  —  A  Diretoria  da  C.H.I. 
do  Clube  Militar,  em  face  de  haver 
eido  suspensa  a  Assembléia  de  seus 
associado»,  convocaria  para  o  dia  29 
■te  abril  rio  corrente  ano.  para  apre¬ 
ciar  e  aprovar  o  parecer  do  Conselho 
Fiscal  dn  Clube  Militar,  relativo  As 
atividades  desta  Carteira  refer»nie  ao 
cxercb.ui  dt  1956.  convoca  oa  senhores 
associndos  pars  compn  recetem  nn» 
trabalhos  dessa  'Assembléia,  que  seráo 
reiniciado»  r.a  próxima  segunda-feira, 
dia  21  dn  corrente,  as  17  horas,  na 
sede  do  Clube  Militar. 

CLUBE  DOS  SUBTENENTES  E  SAR¬ 
GENTOS  DO  EXERCITO 

Sollcttam-nos: 

«A  Diretoria  do  C.S.S.Kx.  comuni¬ 
ca  ao  quadro  social  que  na  abertura 
ao  Torneio  ae  Basquetebol  entre  as 
Fftrçaj  Armadas  e  Auxiliares,  em  co- 
memoraçAo  A  Semana  da  A»a,  a  «ua 
equipe  representando  o  Exército  no 
encontro  realizado  nn  dia  16.  no  Gi¬ 
násio  do  Clube  dos  SuboflrUis  e  Sar¬ 
gentos  da  Aeronáutica,  venceu  a  do 
Corpo  de  Bomheiro*  do  Distrito  Fe- 
dtinl.  pela  contagem  de  12  a  26.  Ou- 
trqsslm.  convida  lodos  og  sargentos  e 
»iilu«nent»s  psrn  a»sl,*llr  ,o  segundo 
•ooontro  que  eerá  resllzado  hoje.  no 
mesmo  local,  contra  a  equipe  da  Ma¬ 
rinha*  . 

CT.IHE  MILITAR 

Mensalidade  de  sócio*  afins  —  Para 

o  ronheclmenln  dos  associados,  a  Se¬ 
cretaria  UO  Clube  divulga  a  modirica- 
çAo  rio  parágrafo  Unlco  do  artigo  tns 
du  Regulamento,  que  passou  a  ler  a 
seguinte  lednçAo:  «Artigo  105  -  |  li 
—  Os  «temais  dependentes  'de  scórdo 
com  na  letras  -a:,  -b»,  *c*.  «d»,  «e» 
e  «f»  do  C WM  i ,  desde  que  vivam 
ás  expensa»  do  eôcto  e  sob  o  mesmo 
teto,  gnzarAo  rio  direito  de  sócios 
;  sfln»,  mediante  comprovação  do  pre¬ 
sidente  dênle  Clube,  e  consignação 
mensal  -per  capita*  de  quantia  Igual 
r  0(1*6  da  mensalidade  de  sócio  de¬ 
pendente. 

XI  Salão  de  Krlae  Artes  dn  Clube 
Militar  —  A  25  do  corrente,  As  17li 


CLUBE  NAVAL 

Sohcltuin-uu»:  -O  Clube  Naval  co¬ 
munica  aos  sócios  e  associavtus  tem¬ 
porários  que  fará  realizai  etn  sua 
aevle  esportiva,  uma  larde  dançante 
no  próximo  domingo,  dia  -!U,  das  ls 
Ae  21  huras.  Comunica  ainda  que  não 
haverk  reservas  rie  mesas  e  que  os 
eóctus  poderAo  tazer-se  acompanhar 
de  convidados». 


CLAREIA  E  HIGIENIZA 


dispensa  de  oficiais 


Estrados  Para 
GELADEIRAS 

Máquinas  de  Lavar  e  fogões 

Qualquer  tamanho  aObre  onrretl- 
llias.  —  Colocação  grátis  n  du- 
mlolllo  —  Tol.:  48-0Ü20 


O  ministro  assinou  portarias  dis¬ 
pensando  u  capUAo-de-mar-e-guerra 
Walfrnlo  Qiuntamllia  dns  Sumos  dua 
(unções  de  chefe  do  gabinete  do  ciiefe 
do  Estado-Maior  da  Armada;  o  ca¬ 
pitão-de-fragata  Uerahlo  Avua  de  Ma- 
lalttia.  das  funções  de  chefe  do  ga¬ 
binete  do  aeeretáno-geral  da  Marl- 
nhB;  os  capliAes-de-corveta  Edison  Pi- 
mentel  de  Barros,  Léllo  Cavalcanti  e 
Orlando  Raso.  respectlvamente,  das 
funções  de  oftclats  de  gabinete  rio 
chefe  do  Estado-Maior  da  Armada,  as¬ 
sistente  do  secretáno-geral  da  Mari¬ 
nha  e  assistente  do  diretor-geral  do 
Armamento  da  Marinha;,  e  os  capi¬ 
tães-tenentes  José  Carlos  Franco  da 
Abreu  e  Geraldo  Silvio  Cravo  Gui¬ 
marães.  das  funções  ds  ajudante  de 
ordens  do  chefe  do  Esiadó-Malor  da 
Armada 


TERRENO  EM  BOTAFOGO 


ÀÉrtenltun  autoriwindiJ:  no  E*tftrto 
dn  MamnMo  •  LtfiMn  «Níendonçn 
Clark  a  p€«quunr  ar*tAS  ilm^nlticas 
to  muntritNo  rlp  Aralo^j».  e  James  de 
WiDinnç!»  Clark  h  peíuulsar  llmenlta 
no  rnnmo  numiclpln;  nu  Betado  dn 
glktia  —  SehuáttAo  Frnncelmo  do» 
iir’n«  a  p#s«)ulMr  oilcârto.  quA ri-to. 
Ujrrt  «  ?»!»sruMfldu5.  nn  município  d« 
Caaivje  r<í*.  *  NltrnR^nlo  S.A.  Indúa* 
•na  Brafilr.ra  dr  Produius  Químico» 

•  Ffrtllizanie»  .3  prrqtuatr  minério  da 
Cí»Pre  »»  qffnciarlop  nn  munícípín  dt 
AlaMÇfptpf  nn  Rsindo  de  fíolA»  — 
IJrcup.  (íoncAlVrs  Filho  a  ptuciulíAr 
qiartzn  no  muntrlpio  de  Crlsmlftndla: 
to  BfrHdP  « \ft  Rio  —  Orlnnrto  Lnurito 
Ptldli  «  praqtitMir  faldspjito.  quiirteo 

•  Risoruilas  n?i  município  de  Niterói; 
Minei;  Jr*«f  tUiit  Samoa  a  pesqulstr 

e  awociadof*  no  município 
d*  Mancft:  no  Fitado  de  Minns  Ge« 
r^-,  _  JoAo  dn  Silva  a  pesquisar  ml- 
méno  dt  ouro  e  nssocíadui  no  muni* 
ilt  Ourn  pfílo;  Pedro  Va 7.  dn 
êilvn  .1  lavrar  mArrnme  nu  município 
d»  Piimsntmn.  MinemcAo  Sertaneja 
p.A  *  penquhmr  minério  dt  níquel 

•  j»ssi>rUli1os  tu»  município  d»*  PraiA- 
poli*  Nirndtmoá  .Uvr»  dt  Srm»a  a 
pt‘i',‘jissr  si.it* .1  e  ft»ROfindon  nu  munl- 
efpr  ,|#  jVaroHtrhi ,  n»Arlo  José  Pe- 
fejrs  s  peiMpilanr  cnlcArlO  e  aH.socln- 
ipit  r.**  município  de  l*6rea  do  Onmpo: 
Mecip  P.aydnn  rnutmlm 


VENDE-SE,  à  rua  Humaitá,  zona  de  10 
pavimentos.  Negócio  imediato,  não  se 
aceitando  intermediários.  Tratar  pelo  te¬ 
lefone:  36-0440,  das  9  às  12  e  das  20  às 
22  horas. 


A  CASA  MORAES  ALVES,  associando-se  às  festivi- 
dades  da  Semana  da  Asa  eslá  apresentando  nas  suas 
vitrinas  o  novo  UNIFORME  DA  AERONAUTICA,  e  co 
munica  que  está  aceitando  encomendas,  para  os  " 
novos  UNIFORMES.  —  CASA  MORAES  ALVES  uma  j 
tradição  no  bem  servir  as  Classes  Armadas 
Rua  Uruguaiana,  n.  174- A,  perto  da  avenida  Presi¬ 
dente  Vargas  —  Tel.:  43-6G53 


Desapropriação 
de  Imóveis 

Para  a  execução  do  pro¬ 
jeto  de  ventilação  do  futu¬ 
ro  túnel  Catumhi-Laranjel- 
ras,  o  prefeito  desapropriou, 
parcialmente,  por  utilidade 
pública,  os  imóveis  rs,  360, 
376,  376-A,  440  e  454  cia  rua 
Ocidental.  Essas  desapro¬ 
priações  na  forma  do  decre¬ 
to  assinado,  foram  conside- 
radaB  de  urgência. 


O»  Holfis  tálierainii  estão  otimamente 
localizados  nas  maiores  cidades  dos 
E.L.A.  e  Canadá  . .  .  são  famosos  pela 
qualidade  do  servi, ;oeda  roziiiba  .  .  . 
hospitalidade  autêntica  para  o  visi¬ 
tante  brasileiro.  A  maioria  dos  apo¬ 
stolo*  c  quartos  tios  Sheralon  têm  ar 
condicionado.  tnWuv  lêm  televisão  prá- 
tis.  E  V.  pode  alupar  um  automóvel 
novo,  da  Avia.  que  lhe  será  entregue 
à  porta  do  Hotel. 

Para  rrnerra  iniedio/u  i/e  ojmsenlai  em 
qtialguer  dar  fã  Antéu  procure  uma 
Agência  de  Turitma  em  nm  cidade  ou 
Kicrern  dirrlnmen/e  aa  Sr.  Alherl  de  León, 
Diretor  da  Departamento  Internacional 
do  a  Halêit  Sheratan — no*  E.V.A.  e 
(iattadtf,  an *  cuidador  da  • 
Sheiatnn -McAlpin  Untei, 

/Ve tv  York  City,  E.V.A. 


pesquisar 

quarizo  e  s«*.,toiJttlbs  no  tnnnlclpin  rie 
Esc:*  Mamou  do  Stmçul;  e  Jiilteta 
Qw.lm  d»  Morses  Fragata  a  pesqiil- 
•»r  »r*i!s  e  associados  no  município 
de  t'b*:sha_  au  Estado  de  SAo  Paulu 
Br««l  iio  Rrigtcli  a  lavrar  calcário 
gn  t*i  ,r trlpio  de  Sorocaba;  Sociedada 
EA*  r-siim  .te  Mineração  I.tda.  a  1>es- 
.'iisar  m‘.nerlos  de  níquel,  tltánlo, 
»rno;n  teuo  e  associados  nn  munl- 
f.pin  de  Jaruptrsnga;  Juanino  Jnpe- 


EDITAL  »E  fOVVOCACAO 
EMPRÊSA  JORNALÍSTICA 
PN.  S.  A. 


ASSEMBLEIA  KXTRAOR 
BINARIA 


ESCOLHA  O  SEU  DISCO,  AS  19 
MOMENTO  MUSICAL  TODDY.  AS  Z0.05 
PELAS  TELAS  DO  RIO,  AS  20,30 
HAPPY  GO  LUCKY,  AS  21,10 
MÚSICA  NO  AR,  AS  21.35 
CONCERTO  ELDORADO,  AS  22 


1>e  ncúrdu  com  o  nrt.  17  capi¬ 
tulo  V.  ficam  oi  ara.  acionista» 
convidado»  n  ae  reunir  em  Aa- 
aembiéla  Extraordinária,  no  dia 
28  de  outubro  àa  10  horas  na  ae- 
de  da  emprãaa  á  rua  Luiz  de  Ca¬ 
mões,  74  aohrndn  nesta  Capital, 
a  fim  de  deliberarem  sõbre  a  se¬ 
guinte  Ordem  dn  Dia: 


SRS.  MILITARES 


COZINHAS  AMERICANAS 

O  E,  Com.  M,  I.,  alto  à  rua  Dr. 
Oarnler,  SOO.  Tel.:  48-8592,  tem  a' 
grala  salufnçáu  de  comunicar  à 
diittnln  classe  que  está  vendeq- 
dn  a  PREÇOS  DE  FAHR1CACAO 
••  afamados  móvel»  de  aço  para 
casinhas 

sKIMOSA» 

mostruário  em  exposição 

NA  LOJA 

Orçamentos  e  Colocações  gratui¬ 
ta».  tnformnções  —  Tel.:  48-8502, 
vSr.  Nogurlrn 


9  the  proutifit  name  in  h  O  T  C  Lb 
SPtlNCfiCLO  Mm  OCTIOir  rtiNCH  LlC»  i*fl  10S  â*»CUQ 

AltANT  OHOHKkll  RAPI0  CITY.  S  D  PASADÍfiA 

flOCHÍSTE*  ST  10U1S  ilOUX  CITY.  la»» 

lUfMlO  OMAHA  S10UI  MUS  S  0  CANADA 

SVtACUSI  LOUlSVIlli  CIOAA  BAPiOS  !:•»  MONTttAi 

DAUAS  TORONTO 

MtDWllT  AA  AON  AAQPIC  A  (A  GAITA  PAUS 

CHICAGO  INOIANAPOUS  SAN  MANCISCO  HAMllPON  OnV 


•Aft 

yom 

BOSTON 

WASHINGTON 

PITTSIUAGM 

BAlTlMOftC 

AHIIADEIPHI* 

PAOVIDCNCE 


«)  AumPiito  d?  rapltnl 
I»)  Intcr^AACA  ferais. 

ELZA  KARO.NC  ELIzI  ÜE 
VASCONCELLOS 

rrcBkdcntn 


TIJUCA  TENNIS 
CLUB 

v*ndé.?e  i  tttuln  de  sócio  pro¬ 
prietário  _  preço  Cr3  50.000,00. 
T*i:  2ã.r>549  —  Joftn 


TOC;A-D!S105  AUTOMÁTICOS 

Cérrard  RC-98/4  c /  rrtslal  7.700.00 
Lsrrsií  RC-98/t  nnld.  G.  E.  7.BOÜ.OO 
Garrard  Rt;-8g,'t  ç/  çrislal  H.fino.OO 
ftsnad  RL-88,4  nnld.  G.  E.  7.200,00 
J  M  5l-CI»trlc  ê/  cristal  .5  300.00 
'  6t.FJ.fric  nnld.  G.  E.  .  5.500.00 
''«tirar  m,.,i  ,  ia  nnld.  G.  E.  5.900.00 

Tlbirra*  t  li-i.i  o.  E.  7.W10.00 

Luvi.f  RT\4  7  oittmn  m..U«ln  «.ano.no 

11'iri.matir,  3  «einr.  .  3  750.00 

Msn.isi  . v*  3  velnr.  marfim  l  .5Jn.no 
»*i»s  srn«llra  HI-FI  marllm  3.amt.CO 
_nid«q.  r.E  dmirada-lllnm.  3.900.00 
•ri)  h»  para  G.  E.  Illamanl*  1.490,00 
«riilha  m,a  o.  E.  Safira  ..  190.00 

8.  WEISS  Imp.  •  Com.  Ltd». 
Te|,.:  «í-5131  ,  73-1015. 

M.  Flnrlaao,  lg  e  Cruinalana,  218. 
Rio. 


Sexta-feira.  18  de  Outubro 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 
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NOTÍCIAS  DO  ITAMARATI 

INTERESSE  NA  EUROPA  PELA 
EXPOSIÇÃO  SOBRE  BRASÍLIA 

I  NOVOS  PEDIDOS  DE  EXIBIÇÃO 


Prorrogada 

Permanêncit 

TM  aprovada  p.0 
da  República  q  »xpa<,  çi,, 
tlvoa  em  qu«  o  Mint»'<-iq 
Iprlor  lollrlta  att  onzatf 
que  í»ja  prorrogada  -  j, 
cxa,  no  BraMt.  >io  «m 
Francisco  D'Alamo  louj, 
virtude  da  imprcwtndt.iin 
sua  presença  na  S«rr»u-|i 
lado. 


AVISOS  FÚNEBRES 


Permissão 


—  engenharia 

—  TranaferPncla 
Por  necessidade  dn  serviço 
1»  Gpl.  Eng.. 

Lorena  de  Santana 
no  Brlder.  ambos  « 

BECmb. 

—  Transferência 
Sem  ômi»  para  a 

nal : 

8»  BECmb.  o  prlr 
mlncos  Cordeiro  Fo 
do  2"  B.  Rdv. 

— ■  ciaaslflraçflo 

por  necessidade  do  serviço: 

QO  o  eapltão  Marcelo  Alves  Carnei¬ 
ro  de  Mendses,  do  QSP.  por  ter  con¬ 
cluído  o  prazo  de  nnmeaçSo  para  ser¬ 
vir  no  Centro  de  Pre.paraçfto  de  Ofi¬ 
ciais  da  Reserva  7#  RM. 

—  Nnmpocfto 

Por  nêcessldade  do  aarvlço: 
Instrutor  da  Es.  CEME.  para  os 
anos  letivos  da  1958.  1959  e  1960.  0 
tenente-coronel  Adib  Murad. 

—  Recondução 

Por  necessidade  do  serviço: 

As  funçfiea  d»  Instrutor  da  Es. 
CEME.  para  os  anoa  letivo*  de  195K 
e  1959,  oa  tenentes-coroníl*  Antflolo 
Eustórplo  da  Silva  e  Osvaldo  Cola¬ 
res  ds  Novais. 

—  INTENDÊNCIA 

—  NonteaçA» 

Por  necessidade  do  serviço: 
Instrutor  ds  Es  CEME.  pars  os 
anos  letivos  de  1958.  1959.  •  1960, 
o  tenenle-coronel  Osvaldo  ds  Frias 
Vllar. 

—  Alteração  de  FlinçAes 

Passa  a  responder  pela  B  3-D1-DPA. 
o  capitão  QA A  Art.  LeOnldas  Cabral 
dos  Santos. 

Passa  a  responder  nela»  funçBes 
da  SI3-D3-DPA.  o  capitftn  Topáelo 
Baronl.  durante  aa  fêrlaa  do  chefe 


—  CAVALARIA  < 

Primei  ro-tenente  AntPnlo  José  Fer¬ 
reira  Dias.  do  III  Exército,  por  ler 
tido  169  dias  para  tratamento  ds 
sailtle. 

—  INFANTARIA 

Major  Gilberto  Godlnho  de  Argolo 
Nobre,  do  QG  do  II  Ex..  por  ter  vin¬ 
do  ao  Rio.  em  férias  ds  1956. 

—  CAVALARIA 

Tenentes-Coronéis  Moacir  Ribeiro 
Coelho.  do  QG  do  I  Ex..  por  entrar. 


(AGRADECIMENTO) 

Aqnilino  Cava  e  Antonio  Roque  Cava, 
agradecem,  na  impossibilidade  de  o  fazer  pes¬ 
soalmente,  a  tôdas  as  pessoas  amigas  que 
compartilharam  a  sua  dôr  pela  irreparável 
perda  de  sua  amantíssima  esposa  e  idolatrada 
mãe . 


n  formações  recebidas  pelo  Uamara.l,  exi.te  ,n„ 

c,  na  Eui-opa.  pelos  projetp  da  nota  Capital.  Em  ^cr  _ 
entação  da  exposição  sôbre  Brasília  e  o  problema  da  hahllaçSo 
nalmclnada  peln  Divisão  Cultural  do  Itapiarall.  alcancou  com- 
P  màm  de  fomento,  receh.dns  dnl,  ped.dns  para  efetuar  n 

_ .......  a  Dr»r.iiura«»m  Congresso  Inlernaclonal  de  Angln- 

Atlantic  City 


Fazenda  Nacio 


Sessão  das  Port*s  Ontrzn». 
Ardido  Geral  sôhr»  Tã-itq,  ^ 
ras  r  Comérrlu  'C.ATT'  qqj 
itzatá  em  (ien°bra.  d»  17 
e  30  de  nnvemhro  rt«  |0’iT 

Chefe  dn  di-|egac6o  —  rtrSi--, 
Henrique  de  Sousa  Comrt.  raju» 
cu  —  Valentlm  Bouças 

Consrlhetrns  Parlam, 'ntqtr, -*  .» 

lados  Oliveira  Brito  Oznlil  fC 
Osrai  Passos  e  Geme»  Gslvic 

Delegados  —  primeiro  sriTItjtj. 
fredo  Teixeira  Valarlfm,  nilciq  »1 
Machado  *  Jnsé  Knaaclc  d»  í.-»Jn ‘ 

POLÍTICA  BRAMI.EIRá  pá  rg, 

O  presidente  d*  Rep'.s||rj  , 
.irisA  da  Costa  Rira  era  íhojti»’ 
nunclado  na  sede  da  F.mh*l\.»|  * 
fileira  na  rapltal  rnsía-i,.,,,,",  . 
nunrlou  palavra?  dr  z-a-i.» 
cimento  peln  amparo  ou,  ttau 
ta  Rica.  tem  «itmlfí-irin  , 
brasileira  do  carau. 


logla.  a  se  realizar  em 

E. U.A..  de  18  a  2t  do  corrente. 

remocao  de  nirLOMATAs 

Fnram  removidos:  Augusto  Graetf. 
classe  «K».  do  Conaulado  do  Brasil 
em  Munique  para  a  Secretaria  de  Ba¬ 
lado:  Fauat  Cardnna.  claase  «L».  da 

F. mboixada  do  Brasil  no  Egito  para 
a  Secretaria  de  Estado 

REPRESENTANTES  DO  RRASII. 

O  Ministério  do  Exterior  enviou  de¬ 
terminação  A  Delegação  do  Brafll 
Junto  5  Organização  dna  Esiadns 
Amerlr8nna  no  aentido  de  credenciar 
n  ministro  Egirilo  CAmara  Sousa  e  o 
secretário  Ronaldo  Coato.  tespecltva- 
menle.  como  Representante  e  Repre¬ 
sentante  Suplente  na  Comissão  Espe¬ 
cial  dn  Café  e.  bem  asalm,  na  <  n- 
mlssão  da  Banana,  ambas  do  Con¬ 
selho  Interamericano  Econtlmlco  * 
Social  da  O.E.A. 

TARIFAS  ADCANEIRA»  e  co- 
MPRC-ID  «ÍATTI 

Foi  designada  a  segulnle  delegação 
para  representar  o  Brasil  na  XII 


À  PRAÇA  E  AO 
PÚBLICO  EM  GERAL 


é  provável  que  a  mnstrn  siga  para 
Viena,  a  fim  da  ser  exibida  na 
*Bftuzentrum»,  antes  fio  ílm  do  cor- 
rente  «no. 

Por  outio  Indo,  uma  exposlçAo 
sôbre  Brasília  está  programada  para 
o  dia  4  de  dezembro  .no  Museu  de 
Vila  Reale.  de  Milfio.  organizada, 
com  novo  material,  pelo  Consulado 
do  Brasil  naquela  cidade. 

AGRACIADO  -KtAtl  VILLARET 

PEMI  GOVERNO  BRASILEIRO 

Realizou-se,  no  Uamarati.  a  so¬ 
lenidade  de  entrega  da  Ordem  N»- 
rlonal  do  Cruzeiro  do  Sul.  no  grau 
rle  Oficial.  ao  nlor  .toâo  Villarcl.  Ao 
fazer  a  entrega  da  conderoracãn,  o 
chanceler  Maredn  Soares  felicitou  o 
agradado  pelo  seu  Ingresso  no  ofi- 
cialarió  da  Ordem,  lemhrandn  que  era 
aquela  a  mais  alia  distinção  que  o 
govêrno  brasileiro  concedia  ás  perso¬ 
nalidades  estrangeiro*  que  prestam 
serviço  ao  pais.  Agradecendo,  o  ptor 
Vlllaret  disse  algumas  pulavras  *-ml- 
gaa,  e  ao  lermlnar,  tecllo,  para  oa 
convlrtadoa  nm  soneto  C*  Cambes. 

|  dois  de  Olavo  Bllae  e  um  de  Mauuel 
Bandeira  sôbre'  Camões. 

Além  dn  ministro  do  Exterior  t  do 
embaixador  Décio  da  Moura.  s«-rr,A- 
rlo-gernl.  esllv-eram  presentee  aiM-é 
fonclonárloa  do  Itamaral  e  pessoas 
gradaa. 

HOMENAGEM  AO  MINISTRO 

O  «r.  Tad  Szule.  representam-  do 
.  New  York  Time»,  nn  Brasil,  eveve 
no  enhlnele  do  ministro  dn  Ex'»r.nr 
para  convidar  o  emhatxaoor  José  car¬ 
io.  d»  Macedo  Soares  a  um  Air.  ,'.ço 
que  se  realizará  em  sua  homenagem 
or>  Oversent  Pre*a  Club»,  no  dl!»  -4 


JOSINA  RIBEIRO  DA  CUNHA 


Gago  &  Filhos  Ltda.  co¬ 
municam  à  Praça,  amigos  e 
fregueses  que  resgatarão 
todos  os  compromissos  as- 
sumidos,  em  forma  de  fian¬ 
ças,  endossos  e  avais  apos¬ 
tos  em  responsabilidades  de 
LUIZ  EUGÊNIO  DA  SILVA 

Rio,  17  de  outubro  de 
1957. 

GAGO  &  FILHOS  LTDA. 


Oin.  Au.  A Aê . :  Nltton  Alvarez  Rn. 
drlBUra.  dn  1.  RO  195.  por  ter  aldo 
claNulfloidn  nn  1"  RO  105. 

—  INTENDÊNCIA 

Capltflo  Jf»*A  0?Arln  r|f*  Azevedo,  da 
DPA.  por  ter  *1Mn  absolvido  pelo 
Superior  Tribuna?  Militar  ivr  unani¬ 
midade.  tendo  paseadn  em  lijfcad"  n 
scnttnca  de  primeira  InalAnn*.  que 
tnmbem  ah«olveu,  flenndo  adido 
aguardando  depauregnçlla  e  etftMlfl* 
ciclo. 

—  Mntimentncflo 

—  INFANTARIA 

—  VompJiçàn 

Po-  neeeealdade  rio  eervlço: 

Inetrntor  do  CPORJ.  par^  oe  anos 

d*  ins«,  9  105*».  devendo  ae* 
Aumr  eua«  funçd*a  nn  refertdn  Pen- 
tro  nn  dln  I  d*  d^r^mhro  dn  corren¬ 
te  «m*.  n  r.<p|tbo  Roberto  Pnhtun! 
Plrtro  Lemos.  v. 

—  CAVAV.ARfA 

—  Exiin^raçAo 

Dis  funefl?**»  dr  Aludante  de  Ordena 
do  peneriti  AfouMnho  da  Coala, 

o  CMiIlAt  Airri»do  IzOiirelrn  Pnlftnia , 

—  TrHn*f»»rfnrlft 

Qí?n.  para  o  OO  e  claealflro  no 
nr  o  capllflo  Alfredo  Loureiro  Po- 
lAnia 

>  —  NnmpaçAn  • 

Pnr  n»*reB*idaf1e  do  aervtço: 
InMrutnr  dn  Centro  de  Prepar^cflo 
d«  OflclaU  da  Reaerva  dn  P.fn  de  Ja¬ 
neiro,  para  ns  anos  letivos  de  lítflR 
e  Iflflo  devendo  aeauml  Mias  funcAes 
no  referido  Tenf ro.  nn  dia  I  d»  de¬ 
zembro  dn  corrente  ano.  n  papltflo 
LAdo  Nascimento. 


Seguiu,  ontem,  p^r  =•  rqnufc» 
Eílado  do  ParBní  o  m!ni**p  jw 
Pnnhâ  Marinho,  que  f*.  * 
dade  de  Direito  daqu«:*  -er,»n  ^ 
conferènria.  a  ron'u*  ^ 
ancins  paranaense.»  d*M*  t?in 


«III  CONFERÊNCIA  BRASILEIRA  DE  SEGURO! 
PRIVADOS  E  CAPITALIZAÇÃO» 

Será  Instalada  solcnemcnle  <*m  tanlcs  t?  a  de  Mlns*  Ofrili .  iJk 
Pôrto  Alegre,  na  próxlmã  segun-  ihVcr  de  3»  pe**os?  sn  >tq 
ria  feira  h  «Hl  Conferência  Bra-  três  unidades  da  FeqfrzçJot; 
sllelrn  de  Seguros  PrlvRdns  e  irlbulrto;  portanto.  <m  umt; 


Cum  gnrniitl:,.  reerntemente 
Importada,  rmitrôle  eletrônlru, 
deallgniulii  tntulmente  qunnilo 
termina  i»  progrnmn.  Onze 
tálviilna.  vôrla»  nada»,  pick- 
up  fHltnmúticii  eletrônico, 
nlta-fldcllilnde.  Vendo  urgen¬ 
te  por  preço  muito  Inferior  an 
coato  aqui  no  Rln.  Rua  llara- 
ln  Rlhelrn.  308.  tel.t  S7-5I9Í 


ohjellvo  o  eKludo  dos  vatinspin- 
hlenuis  com  que  se  vêm  n  bra¬ 
ços.  nu  atualidade,  as  lnslltul- 
çíics  do  seguro  e  da  cnpllall- 

zaçfto. 

Atê  agora  conslarn  da  ordem 
,1o  dia  das  discussões  cêrea  dr 
70  teses,  abordando  prohlemas 
técnicos,  econõmlcós.  fisnils.  po¬ 
líticos,  médicos,  jurídicos,  finan¬ 
ceiros  e  legislativos . 

A  excepcional  quantidade  p  va¬ 
riedade  dos  assuntos  a  dehaler 
contribuiu  de  forma  acentuada 
para  n  interésse  que  êsse  con¬ 
clave  tem.  inegavelmente.  dp?- 
pprtadn  nos  meios  seguradores 
dn  nals  e  entre  as  companhias 


VIRGÍNIA  ESTACIO 
CARDOSO 

( MISSA  DE  MF.S) 


(GT.OKTNHA) 

dn  Coronel  Francisco  Pinto  Fernande*  —  Phllfpplnas) 
(MISSA  DE  7“  DIAI 

Dr.  Hugo  Fhillppinas  Fernandes  e  familin  convidam 
o*  parentes  e  ninigns  para  asslstlrpm  à  missa  de  7’  dln, 
que  mandam  celebrar  pela  boníssima  alma,  de  sua  que¬ 
rida  mSe,  sogra,  avó  p  cunhada,  C.I.ORINHA,  amnnh». 
dia  IR,  ãs  10  horas,  no  allar-mor  da  Igreja  de  São 
cn  de  Pauln  (l.arco  de  Sflo  Francisco).  Antcdiwdanicntc 


T  Eduardo  Antooin  Cardii- 
•o,  .Tn»p  FMArln  Rlhplrn. 
»«pAr-o  p  IrmAu,  rnnvlrlnm 
par^nt#»*  *  nmlcnx  n  n^^lAtlrrm  a 
ml*»n  rtp  AO.»'  dln,  nu*  mandam 
rrlpbrar,  nmanhfl.  dln  19.  A*  7 
horas,  na  lRF*Jn  «!*  N.  S  d* 
Guadalupe  ent  llrodoro  —  Fun- 
dnçfln  da  f  nxa  Topiilnr.  Anterl- 
pndnmrníe  ngradocrm, 


DR.  AUGUSTO  SANTOS  ALBUQUEROUl 


IIOF.NCAS  no  CORAÇAO  —  Pressão  alta  —  Falta  de  ar  — 
1’allillnçôps.  AP.  DIGESTIVO  —  Doenças  do  FigRdo  —  Digestões 
diíicrls  —  PrlsAo  de  ventre  —  ELETROCARDIOGRAMA.  — 
RADIOSCOPIA  —  AVENIDA  RIO  BRANCO.  185  -  12»  ANDAR 
-  GRI  PO  1.224  —  Daa  14  às  18  horas.  —  T15I..Í  52-S442. 


311  represe» 


0  ATUM  EXCELENTE  SUBSTH 
TUTO  DA  CARNE  BOVINA  f 

•  »  ...  f: 


SERVIÇO  DEDETAN  —  TEL  :  52-5555 

ORÇAMENTO  SEM  COMPROMISSO 
Extinção  de  pulgas,  baratas,  traças,  c.iiplm,  etc. 


DOENÇAS  DO  FÍGADO  —  PRISÃO  DE  VENTRE 


NtIVt»  ADIIHI  MIMTAIt  EM  qtirci 


o  Itamaratl  crmoitirou  á  Embai¬ 
xada  rio  Brasil  *m  Quito  qu»  foi  cro- 
nerado  da»  funçô»»  rt*  Adlrlo  M'  ''ar 
aqurla  Miaaão  tlirlomálicn  o  ten«-,ie- 
coronal  José  d»  AZcvédo  Bllva  •'  no- 
niaarlo.  r-ara  subsHttll-lo.  o  t*h  rrta* 
turonrl  Moacir  Gaia. 


INTEST4NDS  —  ALTA  1'KF.SSAO  ARTERIAL  —  CtIRACAO 

DR.  JOSÉ  GANDELMANN  H,u ™  A  x,í?Al^,sr,rA,s  DB 

AVENIDA  RIO  BRAM  O.  257  —  «"  ANDAR  —  SALAS  805.  8(18  E  «67  - 
TEL.:  22-9507.  RESIDÊNCIA:  TEL.  s  21-4387  —  DIARIAMENTE,  ÜA 

9  AS  IS  HORAS. 


(MISSA  DE  V  DIA) 

t  Contra-Almirante  Álvaro  Nogueira  da  Gama,  Renato  da 
Silva  Ferreira,  senhora  e  filhos,  agradecem  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  sua  que¬ 
rida  esposa,  mãe,  sogra  e  avó,  CARMEN,  e  comunicam  que  farão  ce¬ 
lebrar  missa  de  7"  dia,  em  intenção  de  sua  alma,  amanhã,  sábado, 
dia  19,  às  101i30ni,  no  altnr-mor  da  Igreja  da  Candelária.  Desde  já 
agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  êsse  ato  religioso. 


tOMIASAO  DE  KEfA-IAVftES  DE 
GIERRA 


QV ADROS  DE  CELULÓIDE  PARA  HORÁRIO  DE  TRABA 
LHO.  ALVARA  E  OUTROS  DOCUMENTOS 

Envelope*  «Ir*  rfliilóid,»  para  oficlnn»  mcrãnlcRs, 
nit-nú  UTINGA. 

KUA  FREI  CANECA,  53.  SOBRADO 


capau  para 


I  I  rnlngln  —  Uncnça»  d»  Senhora» 
pICfh  *'*riir*li»  —  Itiis  dn  A»»»mhiéln.  9* 
f  IJVII  Bnrfllr  _  Trlefone:  22-1649. 

2  —  Apto.  497  —  TEL.!  57-4370  —  3»».,  6*1. 
aáhaitn»,  da»  9  A»  12  hnra». 


sentido  de  ampliar  e  melhorar  a  utihzaçao  dos  pte 
dutoe  aquáticos  pelo  povo.  E  nós»  no  Brasil,  esiamci 
de  parabéns,  pois  além  de  um  imenso  litoral  êomei 
possuidores  de  quatro  bacias  fluviais  entre  aê  maio 
res  do  mundo.  Uma  situação  geográfica  invejávi. 
no  que  diz  respeito  á  questão  alimentar. 

*  Faltava-nos,  entretanto,  reformar  o  obsoleto  n111 
terial  náutico  de  pesca,  renovando-o.  Felizmente  i»te 
já  vem  sendo  leito,  constituindo  uma  preocupação  i 
uma  diretriz  do  momento  de  todos  os  responsáveis 
Dor  nossos  problemas  da  peBca.  Em  futuro  muito  pr°' 


OCTAVIO  DE  SOUZA  LEAO 
ALZIRA  DE  SOUZA  LEAO 

(MISSA  DE  7:  DIA) 


(MARIANINHA) 

4*  (MISSA  DE  7”  DIA) 

A  m«n  Cario*  MnrHns  Plntn  p  arnhnrn.  Hugo  M»r- 
tlnez,  sbiihora,  fllhns.  nora*  p  nalo»,  nr.  Manoel  Martl- 
nez,  senhora  e  filha,  Dr.  Alvnro  1'nlmelrn.  senhora,  f|- 
tilo,  nora  e  nelos,  l)r.  Elzlo  Bahlense,  senhora  e  filhaa, 
e  Volancln  MarHnrz  e  filhos  (ausentes),  e  drmnlR  parentes,  agra- 
derent  prnfumlnmente  n  lodos  que  os  ronfortnrnin  com  n  sua 
prefença  ou  envlnram  rnrnns.  flores  p  telegramas,  por  ocaslfto 
tio  fnleelniento  «le  sua  i<lol:it riid.-i  mãe,  sogra.  Irmã,  .-unhada  e 
lia,  e  rnnvldnni  os  parentes  r  amigos  para  assistirem  â  missa 
de  sétimo  dia  que,  em  sufrágio  de  nua  nlnia,  mandam  relebrar, 
•jmnnhn.  dia  I».  sábado,  às  flh.IOm,  no  nltar-mnr  da  Igreja  de 


Medidas  Contra  a 
Asiática  em  Minas 


Maria  ele  Souza  Leão  Luclolf 
1  Leão  LiicloH  e  senhora  Jorge 
senhora  agradecem  penhorados,  a: 
de  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
seus  irmão  e  irmã.  tio  e  tia,  OLTA^ 


O  mlnlüiro  *1r  Sai)d«  rfiebfii  Mp* 
gram.t  rtn  ppcrpiárin  cIp  finttde  dR  Mt- 
r»f«  OptaIs,  rtr.  WnPhlngtnri  Pirfs. 
nnimrlnndn  qu#  amb»  Hp  dPl»rmin«r 
o  pmbiirqup  Hp  unlrlndPs  sanltArins 
com  dPPtino  »n  interior  dn  KstRrU*, 
bpm  como  medlcamprun»  dPAtinwdo* 
fl  aa*l*i*nriii  non  rlncntcs  gnpndow, 
Incliiindn-pp  nntl-plrtitru*.  viumintia  # 
RntlhiôtiroR. 

NRNHI  M  OBITO  NO  FABÁ 

Bpppbpii  o  ar.  ministro  d^  9nüdp 
Informaçflo  dn  dPlpgadn  fpilprnl  dp 
8nrtfip  dp  ppl^m  d®  qim  no  pprlodo 
dp  2.1  dc  pptpmbro  n  9  dp  outubro 
foram  conflrmAdon  co»r»<i  do 

grirp  npfn  que  pe  tpnhjim  rpgtalre- 
do  ôbitop.  At*  n  motopnio  fornm  no- 
tlfictidot  c«pon  pm  rApanem».  Casía- 
nhni  e  BregnncA.  tendo  sido  recolhi* 
do  m*it*riAl  rAra  pxnmp  <!•  InborA- 
tdrlo  no  loptltiiro  FvAttdro  <'hnBnp. 


DRAGO  TELLES  RIBEIRO 


(MISSA  DE  6?  MÊS) 

Sua  familia  convida  aos  parentes  •  amigos 
4X4  para  assistirem  à  missa  de  sexto  mês,  que  será 
■■  celebrada  amanhã,  sábado,  dia  19,  ás  9  horas, 
no  altar-mor  da  igreja  de  Nobso  Senhora  do 
Carmo  (rua  Primeiro  de  Março) . 


CARMEN  LAVERSVEILER 
DE  MORAES 

(Missa  de  1 


cisco 


cromo  combate  a  oxidação! 


aniversario 


MAESTRO  WALTER  SCHULTZ  PORTOALEGRE 


♦4*  Sua  família  convida  os 
parentes  e  amigos  para  assis- 
lirem  à  missa  de  primeiro  aniver¬ 
sário,  que,  em  sufrágio  de  sua  bo- 
níssima  alma,  será  celebrada  ama¬ 
nhã,  sábado,  dia  19,  às  81i30m,  na 
da  Candelária.  Antecipada- 


(MISSA  DE  90?  DIA) 

(AGRADECIMENTO) 

Zenaide  Cardoso  Schultz  e  Ten.  Caiubi  Cardoso  Schultz.  esposa  e  lilho 
do  pranteado  WALTER  SCHULTZ  PORTOALEGRE,  convidam  seus  parentes, 
amigos,  colegas  e  admiradores  para  assistirem  à  missa  de  trigésimo  dia, 
que  Berá  celebrada  em  intenção  de  sua  boníssima  alma,  amanhã,  sábado, 
dia  19,  às  llh30m,  no  altar-mor  da  igreja  da  Candelária,  agradecendo  com 
emoção  as  homenagens  prestadas  ao  maestro  compositor,  pelo  Colégio  de 
Paraíba,  pela  Casa  Garson,  pelas  Rádio-EmiBsóras,  Jornais  e  Revistas  locais, 
:omo  as  carinhosas  manifestações  de  jiesqr,  de  solidariedade  e  de  conlôrto 
idas  nesse  doloroso  transe  Agradecem  ainda  comovidos  o  gesto  de  profunda 
ttia  e  admiração  de  um  grupo  de  amigos  que  está  promovendo  a  edição  im- 
2  da  nartitura  de  seu  «CONCERTO  BRASILEIRO  PARA  PIANO  E  ORQUES- 


e  o  unico 

óleo  que  contém  cromo 


igreja 
mente  agradece 

D 


Sexta-feira,  18  de  Outubro  de  1957 
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NOTÍCIAS  DA  PREFEITURA 


Companhia  Siderúrgica  Nacional 

PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 


Fixados  Nos  Têrmos  da  Lei  Proventos 
de  Inatividade  de  Vários  Servidores 


I  — •  A  C.  S.  X.  romunlcm  aos  Sr».  Acionistas  que  a  partir  do  dia  *1"  do 
corrente  pegará  na  rua  rede  rociai  à  Ar.  1.1  de  Mato,  nr  13,  —  79  an¬ 
dar,  n  19"  dividendo,  relativo  ao  1?  semestre  de  19S7,  correspondente  s 
10Ç<  ao  ano. 


TI  —  O  pocamento  a  que  se  refere  o  presente  Edital.  será  efetuado  den¬ 
tro  do  período  compreendido  entre  31  do  rorrente  mês  e  ano  a  31  de  Janeira 
de  1988. 


apostilas  assinadas  ontem,  n  se- 
'  cretário  de  Administrarão  fixou 
‘  05  proventos  anuais  de  inativida¬ 
de  dos  funcionários:  Alberto  Diogo 
Bastos  eni  Cr$  90.000.00:  Benjamim 
de  Oliveira  e  Sousa  CrS  120.000,00; 
Joaquim  Rodrigues  Ferreira  CrS  .. 
1S6  000.00;  Artur  Zenóbio  da  Costa 
CrS  244.800,00;  Antônio  de  Carvalho 
CrS  99.600,00;  Russor  de  Abreu 
TrS  84.000,00;  Maria  Lídia  Figueire¬ 
do  Marzulo  em  CrS  163.440.00;  Anibal 
prata  Soares  em  CrS  387.360,00;  An¬ 
tenor  da  Silveira  Peixoto  em  CrS  .. 
304  800.00;  Dulce  Ferreira  de  Abreu 
fm  CrS  163.410,00;  Isabel  Cabral  Gui¬ 
marães  em  CrS  204.000.00;  Oscar  Ar¬ 
tur  de  Almeida  e  Sousa  em  Cr$  - 

387  360.00;  Domingos  Fernandes  Lage 
tm  CrS  109.200,00;  de  Diva  Segura¬ 
do  de  Sousa  Gomes  em  CrS  244.800,00; 

Kl  ETIV.UAO  DE  , 

extkammkkarios 

com  o  disposto  no  art. 

...»  da  L*»  n*  «Estatuto  dos 

Funclonárii.»  da  Prefeitura i.  o  dlre- 
<nr  do  Departamento  cln  Pessoal  as- 
•muu  apostilas  efetivando  servidores 
ntranumerânns  abaixo  relacionados. 

virtude  de  contarem  cinco  anos 
CP  jenlco  público:  Manuel  Bento  da 
Custa  Febastiâo  Pedro  da  Silva.  Er- 
nssto’  Di s 5  de  Oliveira,  José  Rosa. 
Anstotelino  Cassiano  Ferreira.  Ms- 
nn-,  Teodoro  de  Santana.  Pedro  Quin- 
r  na  Augusto  Marques  da  Silva.  An- 
-  ■  — j —  Antéllo  Munia 


mara  dos  Vereadores  ainda  não  apro¬ 
vou  a  sua  mensagem  que  trata  do 
assunto. 

PAGAMENTO  DE  ATRASADOS 
EM  APÓLICES 

,  Prosseguindo  no  pagamento  de 
atrasados  em  apólices,  o  diretor  do 
Departamento  do  Pessoal  informa  qug 
os  servidores  relacionados  nos  ofícios 
ns.  529,  530,  531  e  532  cujos  nomes 
e  matriculas  já  estão  publicados  no 
Diário  Oficial,  Seção  II,  de  ‘ontem, 
receberão  as  importâncias  que  lhe 
são  devidas  no  próximo  dik  24.  A 
entrega  dos  cheques  será  feita  no 
mesmo  dia,  das  llh30m  *às  15  horas, 
na  avenida  Erasmo  Braga,  118-loja. 

Os  servidores  que  deixarem  de 
comparecer  naquele  dia,  serão  atendi¬ 
dos,  nuvamente,  após  o  término  do 
pagamento  de  todos  os  ofícios  com¬ 
preendidos  no  Decreto  n.  13.093,56. 

>  Lêlia  do  Vai®  da  Costa  8lmôcs  — 

>Apnvo>, 

Walilemlro  Rocha  —  «Oficle-ae». 
Murilo  Rodrigues  Pessôa  e  outros 

—  -Aprova  Designo  os  dre.  Joíto  Car¬ 
valha  Saiáu  r.  Sebastião  Hui  baiuo- 
sa"  rara  receberem  a  procuração  do 
vendedor,  com  poderes  em  conjunto 
ou  separadamente». 

Alna  Leal  de  Lira.  Maria  da  Con¬ 
ceição  Antunes  Pinheiro  —  -Prossi¬ 
ga- se-. 

Cilly  Golfmann  —  «Autorizo,  em 
termos,  que  na  data  da  lavratura  da 
presente  Escritura,  fique  creditada, 
em  nome  da  proponente,  a  Importân¬ 
cia  de  CrS  342.000.00,  constante  de 
empréstimo  hipotecário,  depósito  e  ju¬ 
ros.  a  ser  discriminado  pelo  Serviço 
de  Empréstimos  Imobiliários,  em  épo¬ 
ca  oportuna». 

lêda  Rosa  —  «Autorizo.  em  têrmoi. 
o  empréstimo  hipotecário  de  ...... 

CrS  200.000.00.  Escritura  em  2.190 
dias.  a  contar  desta  data». 

Rosaura  Bela»  Gaivão  —  -Autorizo, 
em  térmos,  o  empréstimo  hipotecário 
de  CrS  257.709,20.  Escritura  em  2.700 
dias,  a  contar  desta  data». 

Lul*  Evandro  Inocéncto  —  «Auto¬ 
rizo.  em  térmos.  o  empréstimo  hipo¬ 
tecário  de  CrS  575.0110.00.  Escritura 
em  4.510  rllas,  a  contar  desta  data». 

Paulo  Leite  Pereira  é  outro  —  «Re¬ 
tifico  meus  despachos  anteriores,  pas¬ 
sando  a  autorizar,  em  térmos.  os  em¬ 
préstimos  hipotecários  de  . 

CrS  3b0.000.00.  devendo  a  competen¬ 
te  Escritura.  ohedeculos  os  dispositi¬ 
vos  legais  vigentes,  ser  lavrada  den- 
iro  do  prazo  estipulado  noa  meus  des¬ 
pachos  anteriores». 

Elza  de  Oliveira  Pampaloni.  MArlo 
Ferreira  Barbosa,  Hermlnlo  Marques 
dos  Santos,  .loâo  Pacheco  de  LintR. 
Leny  de  Carvalho  Corecha.  Alzlr  de 
Paula  Pinto.  Antenor  Soares  de  As¬ 
sis  —  «Autorizo,  em  térmos». 
DESPACHOS  PO  CHEFE  LIA  CAR¬ 
TEIRA  DE  PENSÕES  E  AUXfLIOS 
José  Nunes  de  Oliveira  —  .Bene¬ 
ficiários  de  José  Nunes  de  Oliveira, 
habltuem-se  a  pensão». 

Floriano  Augusto  Nazareth  — 
«Apresentem  os  títulos  de  pensionis¬ 
tas-. 

Arnaldo  da  Silva  Moreira.  Altamlr 
Arregonl  Moraes.  Germano  Silva.  An¬ 
tônio  José,  Joel  Neves.  António  Ra¬ 
mos.  Waithayr  da  Silva  Coelho  Sant' 
Anna,  Antônio  Alfredo  de  Lima  — 
«Compareça  Urgente». 

EXIGÊNCIAS  DO  CHEFE  DO  SER¬ 
VIÇO  DE  CONTROLE  DE  AHRECA- 
DAÇAO 

Joân  Gonçalves  de  Andxad»  —  Com¬ 
pareça  para  declarar  expressamente 
que  opta  pela  contribuição  do  Mon¬ 
tepio. 

Associação  Beneficente  dqs  Empre¬ 
gados  do  Departamento  Municipal  de 
Assistência  Pública  —  Ref:  —  Con¬ 
ceição  Alany  Mala  —  «Compareça  o 
representante  dessa  Associação». 

Centro  dos  Oficiais  Administrativos 
da  Prefeitura  do  Distrito  Federal  — 
Hei :  —  Martmhn  Borja  e  outros.  Jo- 
vanil  Borges  de  Faria.  Dâno  Joaquim 
Almeida  oa  Silva.  Jullo  César  Cata- 
Uno,  Adamezildo  Sérgio  Salgado.  Ar- 
llndo  Mendes  Vldai,  Marteta  da  Fon¬ 
seca  Machado  —  «Compareça  o  re¬ 
presentante  do  Centro.. 

EMPRÉSTIMOS 

Seri  efetuado  Ituje,  uia  18  da  ou¬ 
tubro  de  1957.  sêxu-leira.  das  bhlòh 
âs  18  horas,  o  pagamento  daa  seguin¬ 
tes  propostas  de  empréstimos; 
CODIGO  "21  —  Alt  l.  4u.  Du  DECRE¬ 
TO  10,344  —  CRS  450, 5I2.Ô0  — 

MATRÍCULAS:  —  103  —  92b  — 

13  495  —  27.178  —  28.112  —  32.557 

—  3B.311  —  41.336  —  50.249  —  52.51» 

—  55.752  —  58.070  —  5.8.513  —  61.999 
_  61.724  —  61.624  —  69.295  —  70.123 

—  70.376  —  71  897  —  93.321  — 

950.239  —  950  121  —  950.144  — 

500.020  —  4110.1165 

COMUNS  EFETIVOS  —  CODIGO  2t 
—  CRÇ  S29.31S.1U  —  PEDIDOS  — 
10.326  —  10.480  —  10.461  —  10.4S2 
_  y)  .113  __  io  4S4  —  10.465  —  10.4»6 

—  10  484  —  10  191. 

COMUNS  —  ME3I  —  CODIGO  25  — 
CRS  78.914,70  —  PEDIDOS  —  1.413 
e  1.414 

EMERGÊNCIAS  —  CRS  1-440  486. SO 
—  MATRICULAS:  —  173  —  226  — 
560  —  2.259  —  6.168  —  5.001  — 
ê.462  —  13.100  —  13.881  —  14.535 
_  15.366  —  15  288  —  15  407  —  16.662 

—  16,225  —  16  834  —  17.309  —  17.556 
_  16.762  —  19.606  —  19.761  —  23.430 

—  24  359  —  24.345  —  23.681  —  25.063 
_  2<  463  —  30.472  —  32.674  —  32.081 

—  33.164  —  33.221  —  33.339  —  34.174 

—  34.378  _  34  929  —  35.526  —  36.615 

—  37.521  —  37.420  —  37.650  —  39.136 

—  39.422  —  39  475  —  39  739  —  39.921 
_  43.123  —  43.956  —  44.963  —  46. 117 

—  15.950  —  48.238  —  46.779  —  49.656 
_  50  052  —  50.773  —  51.807  —  51.876 

-  53.495 


ATÉ  DE  CR$  388.350.00  ANUAIS 


[II  —  Para  lese  fim  oe  aelrmluta»  deverão  enm parecer  munidos  da  Indta- 
peneável  prova  de  Identidade  e  de  eéloe  d«  recibo  ât  salas  715/717,  den¬ 
tro  do  horário  de  13h36m  à»  lBhSOm. 


Manuel  Fernandes  da  Silva  em  CrS,*, 204. 000.00 
90.000,00;  Züda  Alves  dos  Santos  em 
CrS  119.520,00;  Adelaide  Carvalho  em 
Gr?  163.720,00;  Hortència  Pyrrho  Va¬ 
le  em  CrS  163.440,00;  de  Antônio  Me¬ 
deiros  em  Cr$  9.600,00;  Franclsca 
Vieira  Paim  Pamplona  Cr?  149.760,00; 

Dário  Huascar  de  Sousa  em  CrS  .... 

186.000.00;  Adelaide  *do  Rêgo  Barros 


Pinto  em  Cr$  387.360,00;  Celina  Padi-’ 
lha  em  CrS  388.350.00;  Osvaldo  Pauli- 
no  da  Silva  em  Cr$  84.000,00;  Félix 
José  Ferreira  Pinheiro  ém  Cr$  .... 

33.600,44;  Hilda  de  Miranda  Neves  em 
Cr$  234.000,00;  Manuel  José  António 
em  Cr$  90.000,00;  Júlio  Ferreira  de 
Sousa  em  Cr$  6.000,00;  Maria  Gomes 
em  Cr$  163.440,00;  Pedro  Augusto 
Pinto  em  CrS  30i.800.00;  Antonia  Tei¬ 
xeira  Santos  Conceição  em  Cr$  .... 

72.000.00;  Jerónimo  Paloquine  em  CrS 
90.000,00;  Firmo  Soare6  Leitão  em  CrS 
208.800,00;  Euclldes  Salvador  da  Silva 
em  Cr$  90.000,00;  Herminio  Ramos 
Quaresma  em  Cr$  156.000,00;  Gui- 

a  mlnutn ;  Banco  Mer-*.,ile  Matos  Gonçalves 
d<  Janeiro  8.  A.  —  I  Municipal  Barão  do  Rm  “Branca 


108.000.00:  José  Colis  em  CrS  ...... 

120.000,00;  Lupércio  Deschamps  em 
Cr$  186.000.00;  Henrique  Antônio  da 
Fonseca  em  CrS  90.000,00;  e  de  Júlio 
Francisco  em  Cr$  90-,  000,00.  , 

TAGAMENTO  NO  TEATRO 
MUNICIPAL 

Aprovando  parecer  da  Secretaria 
de  Administração,  o  chefe  do  Executi¬ 
vo  Municipal  autorizou  o  pagamento 
do  pessoal  do  Teatro  Municipal,  que 
percebe  pela  verba  -  103-120,  relativo 
ao  mês  de  setembro.  Baseou-se  o  go¬ 
vernador  da  cidade  no  Código  de 
Contabilidade,  uma  vez  que  à  Câ- 

,«,  ria  entidade,  e  que  foram  as  segum-»*, 
tee; 

AlleraçAi,  tio  nume  da  entidade  — 

A  Assembleia  considerou  que  o  nome 
da  entidade  estava  em  contradição 
com  as  suas  finalidades,  motivo  ne- 
lo  qual  a  mesma  passou  a  denomi¬ 
nar-se  UnlSn  dos  Servidores  Munici¬ 
pal*  tanilga  União  doa  Operârloa 
Municipais). 

Aumento  ds  Mensalidade  Social  — 
Levando  em  conta  a  alta  rfo  custo 
da  vida  e  a  necessidade  do  aumento 


(V  —  Para  atender,  entretanto,  ao  maior  nóntern  de  aclnnlaU»  que  («mi¬ 
mem»  comparece  no»  primeiros  dias.  oa  pagamentos  entra  os  dias  21  • 
29  do  rorrente  serão  feitos  aos  acionistas  cujo  primeira  nome  corresponda 
às  Iniciais  da  escala  abaixo: 


dia  21  de  outubro 
,  b  22  »  » 

.  »  23  »  b 

I  B  24  B  B 


Estabelecimentos  bancários  . dias  36  de  outubro  B-f  da 

novembro  ipara  apresentação  de  documento*  a  fim  do  ser  pro¬ 
cessado  o  pagampofo). 


.Enlermeirss  Rachel  Hadock  LObo,  em. 
substtulção  a  Fernanda  Vâlter  Passos. 

APOSENTADORIA  UE  VELHO  * 
SERVIDOR 

Por  ter  eido  3poscntado  apos  qua¬ 
renta  anos  da  eerviços  prestados  a 
causa  pública,  dos  quais  maJs  de  36 
à  Prefeitura,  o  Delegado  Fiscal  Al¬ 
berto  Woolf  Teixeira  foi  ontem  ho¬ 
menageado  pelo  Conselho  de  Recur¬ 
sos  Fiscais  da  Distrito  Federal,  no 
qual  exercis  as  funções  de  presidente. 

A  homenagem,  a  que  se  associou 
a  Representação  da  Fazenda  Muni¬ 
cipal.  se  verificou  em  sessão  plene 
do  Consslbo,  quando  o  sr.  Woolf 
Teixeira  transmitia  a  presidência  da¬ 
quele  órgão  ao  vice-presidente  ar. 
Juvenal  da  811  va  Azevedo.  Estive¬ 
ram  também  presentes  diretores  do 
Clube  Municipal,  do  qual  o  ar.  Woolf 
Teixeira  é  vlce-presldente. 

INSPEÇÃO  IiF  SAGRE  DE 

PROFESSORES  PAKTICELARE5 

Compareçam  no  prazo  de  cinco  dias. 
ao  Departamento  de  Saúde  Escola.-, 
â  avenida  Almirante  Barroso,  81.  12» 
armar,  sala  1.226.  ric  12  ãs  15  horas, 
munidos  de  carteira  »le  Identidade  e 
cartão  dc  prntncoln  ns  seçuimes  can¬ 
didato»  ■  Alberto  Craveiro  de  Almei¬ 
da.  Amélia  de  Oliveira  Marins.  Car¬ 
los  Gusmão  Dellliio.  Helontlda  Por¬ 
tela  de  Araúto.  Jvr.oe  Moreira.  Maria 
Machado  Casta,  e  Paulo  José  do  Vale 
Lima. 

COMPAREÇAM  AO  SERVIÇO  DE 
INFORMAÇÕES 

Jarlnld  Ranoa  dos  Sanlos  —  Junte 
seu  Pscicto  de  Provimento. 

Sérgio  Ferraz  de  Brito,  Edgar  Tei¬ 
xeira  Pinto  —  Compareçam  para 
ciência. 

Manuel  Pereira  Campos  —  Pague 
a  taxa  d»  perempçáo. 

Manuel  Leonardo  Leilão  Junior  — 
Junte  seu  Decreto  de  Provimenlo. 

Leandro  Carlos  Grandtnt  —  Compa¬ 
reça  munido  de  CrS  10.00  ero  eêlos 
de  expediente  da  PDF.  n  fim  de  re¬ 
ceber  a  certidão  requerida 

Verldiano  Paiva  da  Cruz  —  Com¬ 
pareça  para  receber  a  certidão  reque¬ 
rida 

Mftrio  do  Amaral  —  Junte  ato  de 
nomeação  de  ComlssArln  Voluntãrlo. 

Dalva  Mxrlana  da  Silva  —  Com¬ 
pareça  a  fim  de  tomar  ciência. 

Heitor  da  Silva  —  Esclareça  o  pe¬ 
dido  circunstancladamenie. 

Nélla  Marques  da  Coala  Augusto 
Moreira  —  Compareça  para  receber 
a  certidão  requerida. 

Agen  Rosa  Fonseca  —  Compareça 
par»  receber  o  CPR. 

Francisco  do  Rêgo  Macedo  -  Com¬ 
pareça  pessoa  da  família  do  ex-str- 
vldr-.  a  fim  de  tomar  ciência. 

MarLnha  Borges  da  Silva  —  Junte 
rec.ho  do  funeral  extraído  em  seu 
nome. 

Febastlana  Souas  dos  Santos  — 
Compare.ç3  no  1-PF  no  horário  de 
9  ãs  12  horas,  a  fim  de  prestar  es¬ 
clarecimentos. 

Joana  Maria  do  Espirito  Santo  — 
Junte  recibo  de  funeral  extraído  em 
seu  nome 

Moema  E«!»llta  Campeio  —  Com¬ 
pareça  «n  Fetnr  «I*  a  fim  de  ultimar 
o  expediente  do  reitficação  de  nome. 

João  Rodrigues  Sll"s  —  Junte  a  cer¬ 
tidão  de  nascimento  de  Dlrlel. 

Estevão  da  Ftlva  Pereira  —  Com¬ 
pareça  pessoa  da  famtlla  do  ex-**r- 
vldor  a  fim  n«  receber  documentos. 

Valdemar  Guimarães  —  Declare  o 
fim  a  qlie  se  destina  a  certidão  re- 
quend.» 

Valfrido  de  Carvalho  Conceição  — 
Junte  fotocópia  de  Certificado  de  Re¬ 
servista  e  da  Carteira  de  Identidade. 

Compareça  ao  3-PS  —  Esteia  Ma¬ 
ria  Gomes  Foutinhn.  Lucl  do  Passo 
.vfelinn  Llndomar  Romern  Pinheiro. 
Louri»  al  Lnrenz! . 

fi-rnpa  rveain  para  e«rlareelmentns  — 
Vlceni»  Bulque  da  Silva  Luzl  Fer¬ 
reira  de  Sousa,  Franklln  FeiTelr»  São 
Lázaro 

Compareçam  para  clênrln  —  Agul- 
lar  Aleixo  de  Sena.  Eilsler  Mourão 
dos  Reis.  Clotllde  Meio  e  Silva.  Ma- 
rllíB  Azevedo  de  Carvalho,  João  Cae¬ 
tano  da  Silva.  Carmem  Nôhrega  Var¬ 
gas.  Tlto  de  Oliveira.  Manuel  Joa¬ 
quim  Vieira.  Jolanda  Lúcia  Coqueiro 
TIbI s I  Válter  Pereira  de  Carvalho, 

Cimipnreriun  para  riimprlr  exigência 
—  Fernando  Miguel  Pinho  de  Almei¬ 
da.  Irnllna  dn  Silva  Ferreira.  Genê- 
slo  Marques  d»  Oliveira.  Jorge  Ma¬ 
ria  da  Conceição. 

Cumpareçani  para  rlênrla  e  rereber 
documentos  —  Jaime  Araújo  da  Silva. 
Ellezer  Costa  Pampalo.  Severlno  Man¬ 
de»  da  Rocha. 

C  mu  parecem  para  rrreher  duciimeei- 
tos  —  Ernanl  da  Cruz  Pereira.  Matil¬ 
de  Fernandes  de  Oliveira.  Deollnda 
da  Concelcão  Gomes  de  Melo.  Fran- 
cisca  da  Costa  Brito. 


V  —  Os  acionistas  residentes  no  Intertnr  que  não  possam  ci*mpar*eer  pea- 
anelmenle  ou  por  Intermédio  de  prociiradom  para  o  rerehlmenlo  de  dtvl- 
drndns,  solicitarão  o  pagamento  por  carta  ou  telegrama  rnrrendo  as  des. 
pesns  de  remessa  por  sua  conta.  Oiitrosslm.  deverão  Indtrar  n  enderèço 
atnnl,  números  das  respectivas  cautelas  nu  títulos  e  n  melo  desejado  para 
a  remessa. 


VI  —  Psgsr-se-*,  também,  nos  dlss  correspondentes  á  ndem  do  Item  IV, 
a  todos  ns  arlnnlstas  que  ainda  não  receberam  os  dividendos  dns  exercício» 
anteriores.  FICANDO  ENTENDIDO,  PORÉM.  QUE  A  PARTIR  DE  1»  DE 
FEVEREIRO  PE  1958  (INCLUSIVE).  O  PRIMEIRO  SEMESTRE  DE  1953 
PRESCREVERA  EM  FAVOR  DA  COMPANHIA  na  forma  dn»  MO»  Es¬ 
tatutos  e  da  legislação  em  vigor. 

s 

VII  —  Em  virtude  do  pagamento  de  dividendo»  as  transferência»  de  açíei 
passam  a  se  replicar  no  expediente  de  9  A»  11  horas,  exceto  aos  sábados, 
enquanto  durar  o  refertiln  pagamento. 

VUi  —  Ficam  suspensas  a»  transferência»  de  açôc»  no  dia  14  do  corrente 
mês. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  outubro  de  1987. 

Paulo  Monteiro  Mende»  —  Dlretor-Serretário. 


tônlo  José  Cardoso, 
d»  Silva,  Clodomirc,  José  Pereira.  Al- 
Indo  Martins  Famplrna.  Moaclr  Sn- 
Incide  -Metra.  Geraldo  Teixeira  de 
aredft  Vitr.r  Silva  de  Oliveira.  Os¬ 
valdo  de  Sousa  Cardoso.  Harolclo 
Ribeiro,  Anlônto  Gonzaga  de  Sousa. 
Manuel  Leopoldo  Pereira  Rarbosa,  VI* 
eente  Paulino  Correia.  Amaro  Soa¬ 
res  da  Flita.  Valrtemar  de  Oliveira. 
Ivan  Pires  do  Amaral.  Valdemira 
Jn»e  Gonçalves.  Geraldo  Dutra.  Joa¬ 
quim  Pedro  de  Oliveira.  Pedro  Dias 
g»le-  José  da  Silva,  Ollcldes  Rn- 
dr.zucs.  Sehastiâo  c.imcncs  Lopes, 
jokn  Manuel  da  Costa,  riinio  Mar¬ 
tin»  da  ítlva  Antônio  dns  Santos, 
gel in sti Au  da  Silva.  Alair  Pereira  dc 
Carval.m,  Jalmuiez  Marques  ile  Car¬ 
valho.  Zêllo  Jose  de  Mendonça.  An¬ 
tônio  Floriano 
França  Xl.-to 
tônlo  Mariano 
do»  Santos.  . 


cuia  Joáu  Kopke.  segundo  turno; 
Nehe'de  Abreu  para  o  CC1  da  Esco¬ 
la  Carlos  Gomes,  terceiro  turno;  Na¬ 
zi  Faria  para  o  CCI  da  Escola  Ma¬ 
ranhão.  segundo  turno;  ilarlza  Mar- 
tlnez  Teixeira'  para  o  CCI  da  Esco¬ 
la  Maranhão,  primeiro  turno;  Amlci 
dos  Santos  Prata  para  o  CCI  da  Es¬ 
cola  Hermeneglldo  ds  Barros.  primei¬ 
ro  turno:  Mana  Cândida  Costa  para 
o  CCI  da  Escola  Hermeneglldo  de 
Barros.  terceiro  turno:  NiJci  Tereeinlia 
Ribeiro  Casiro  .para  o  CCI  ria  Esco¬ 
la  Barão  de  Macaúbae,  primeiro  lur- 
noi  Roea  Faerchlain  para  o  CCI  da 
Escola  Barão  de  Mncaúbue,  terceiro 
turno;  Olga  Minam  de  Araújo  Costa 
para  o  CCI  da  Escola  Barão  de  Ma- 
cautme,  terceiro  turno:  »Maria  Luira 
Berlhoux  Montano  para  o  CCI  dn  Es¬ 
cola  Ceará,  primeiro  turno;  Vaniia 
ãluniz  Ramos  para  o  CCI  da  Escola 
Caerã,  segundo  turno;  Jacira  Uuara- 
claba  Alexandrs  pare  o  CCI  da  Es¬ 
cola  Ceará,  terceiro  turno;  e  VHma 
Moniz  Ribeiro  da  Costa  para  o  CCI 
da  Escola  Ceará,  terceiro  turno. 

Secretaria  Geral  de 
FinpnçaM 

Ato  do  secretário:  Designando  An 
Francisco  d»  Sousa  para  o  Serviço 
de  Administração. 

Despachos  do  secretário:  Emilia  Ma¬ 
ria  Roucit  de  Oliveira  Barbosa  —  au¬ 
torizo  a  remissão  nos  térmos  do  pa¬ 
recer;  Max  Roltberg  e  outro  —  res- 
Itlua-se  em  têrmos  a  importância; 
General  Elelríc  S.  A.  —  deíerldu;  Mi¬ 
guel  de  Castro  Aires  e  outra  —  au¬ 
torizo  o  F8A  a  cancelar  o  empenho, 
e  emitir  outro  de  IguaJ  valor;  Eu- 
rldina  Gulmarãee  Ramos  Resende  e 
outro  —  autorizo  a  remissão  nos  têr¬ 
mos  do  parecer:  Cl»,  de  Superfosía- 
tos  e  Produtos  Químicos.  Roberto  WU» 
lemseni  do  Vale.  Vítor  Folttl.  Odeie 
Portugal  Esposei.  Max  Rottberg  e 
nutro.  Laboratórios  Parke  Davis  Lida. 
Banco  Itaio-Belga  8.  A.  —  restitua- 
se  em  térmos  ns  Importâncias;  Mari¬ 
na  Lopes  da  Silva  —  autorizo;  Pa¬ 
nificadora  Guanabara  Ltda.,  Lemos 
A  Filhos  Ltda.  —  autorizo  em  tér¬ 
mos’  a  interdição  das  referidas  fir¬ 
mas;  Gerfrudes  Peres  Gnrcla.  Alulzlo 
Ferro  d»  Marins  e  outra,  Maria  José 
Carneiro  Gareez  e  outro  —  autorizo 
o  FSA  a  promover  o  empenho  daa 
Importâncias;  Antero  Afonso  Stmftes. 
Rubem  José  de  Cerno  —  restitu.a-se 
em  têrmos  a.«  Importâncias:  Eltsis 
Ferreira  Drumond  —  autorizo  a  In¬ 
terdição  da  referida  flrm»;  e  Cor¬ 
poração  dos  Corretores  de  Fundos  Pú¬ 
blicos  dn  Bôtsa  do  Rio  de  Janeiro 
i  Caixa  de  Registro  e  Liquidação* 
Ltda  —  autorizo  n  K8A  a  promover 
o  empenho  da  importância 

DEPARTAMENTO  DA  RENDA 
MERCANTIL 

Atos  do  diretor:  Designando  João 
Guilherme  Vieira  para  o  Serviço  de 
Fiscalização  «2-RMi;  e  Edem  Natali¬ 
no  Pnntíáeio  .Maniel  para  o  Serviço 
de  Controle  (1-KMi. 

Despachos  do  dtretor:  Mercearia* 
Luso  Brasileiras  Ltda.,  Casa  Amiza¬ 
de  Bar  Ltda..  A.  J.  Teixeira.  M. 
Vtlar  A  Cia.  Ltda.,  João  M.  Lopes. 
Ivo  Coelho  do  Carmo.  J.  N  da  Fll- 
v»  Andrade.  J.  Ferreira  A  T.  Fer¬ 
reira  Ltda  .  Nalr  Bruc*  Nogueira. 
Armando  d»  Soti*a  Martins.  Youss»f 
Ama.  Gabriel  A  Morais.  Dlonislo 
George.  Caf  ê«  Bar  BiIva  A  Silva 
Ltda..  Jnmlt  Pedro  A  Cia..  Café  e 
Bar  Avenida  Ltda..  Luzln  do  Nasci¬ 
mento  Araújo.  Panificação  N.  8. 
de  Fátima  Lida,.  Apntinârln  Lopes  A 
Filho.  Armindo  l.ores  Quitanda.  Rl- 
lirlrn  Costa  A  Fernandes.  M  Honse 
A  Rela  Lida  .  D.  Munir  Severmo 
Ma»stmlno  Bllva.  R.  F.  Leile  A.  Cl*.. 
«  Jns*  Gonçalves  d»  8ousa  e  José 
de  Sousa  Cosi»  —  lntlmem-se. 

Secretaria  Geral  de 
Finçâo  e  Obra a 

Despacho  do  secretário;  Paulo 
Aguiar  —  deferfdn.  no»  têrmos  do 
parecer. 

MUDOU  DE  NOME  A  UNTAO  DOS 

OPERÁRIOS  MUNICIPAIS 

Comunlcam-nos; 

«A  CnmDrão  Executiva  da  União 
dns  Operários  Municipais  comunica 
aos  Integrantes  dn  quadro  iodai  as 
principais  resoluções  da  Assembléia 
Especial,  que  reformou  oe  Estatutos 


Soluções  Brasileiras  Para  os 
Problemas  da  Nossa  Propaganda 

Aportuguesamento  da  terminologia  publicitária:  visa 
uma  das  teseB  apresentadas  ao  I  Congresso  Brasileiro 
de  Propaganda  —  Velha  aspiração  da  classe,  a  reunião 
a  realizar-se  de  29  a  31  do  corrente  —  Oportunidade  para 
a  defesa  dos  legítimoB  interesses  dos  publicitários  — • 
Planos  para  um  harmonioso  desenvolvimento  da  Propa¬ 
ganda  no  Brasil. 

aão  aará  definida  pela  Mesa  Diretor», 
A  compoelção  dns  Suh-Comlasôes  ••» 
râ  da  alçada  do»  presidente»  da»  Co» 
mlsadeâ. 

Art.  160  —  Além  da»  Comissóet 
que  poderão  ser  crladaa  pelo  voto  do 
plenário,  serão  constituídas  aa  seguin¬ 
tes:  , 

a)  Comissão  do  Código  do  Ética  — 
Incumbida  do  estudo  das  teses  apre¬ 
sentadas  para  a  formulação  d»  tua 
conjunto  de  normas  definidoras  doa 
princípios  da  ética  profissional  ■  do 
negócio  de  publicidade; 

bi  Comissão  Jurídica  —  para  o  es¬ 
tudo  das  leses  relativas  á  organiza¬ 
ção  das  agência»  de  propaganda  • 
sua» ‘ relações  com  o  fisco  (Impostos) 
e  com  os  anunciantes  icontratps  do 
prestação  ds  serviços,  autorização  pa¬ 
ra  a  execução  de  propaganda,  taxaa 
<ie  serviço  i  a  os  veículos  t  autoriza¬ 
ções,  controle,  tabelas  ds  preços,  des¬ 
contos.  etc. > ; 

ci  Comissão  ds  Regulamentação  — 
para  exame  das  propostas,  relativas  t 
Regulamentação  da  profissão  publi¬ 
citária  no  Brasil; 

di<  Comissão  do  Padronização  — 
Para  padronização  dos  Impressos  co¬ 
muna  As  *  relações  entre  agência», 
anunrlantes  e  veículos; 

e*  Comissão  da  Contabilidade  pasra 
examinar  aa  poaslbllldades  de  unifor¬ 
mização  dos  hatanços  s  normas  con¬ 
tábeis  das  agências; 

íi  Comissão  de  Contrõle  de  Circula¬ 
ção  —  para  constituição  ds  uma  enti¬ 
dade  ide  fins  não  lucrativos i,  para  • 
verlilcaçâo  permanente  da  circulação 
dos  veículos; 

gi  Comissão  de  Eficiência  —  para 
o  estudo  de  problemas  Internos  da» 
agências,  de  maneira  a  lhes  propor¬ 
cionar  maior  rendimento  económico  • 
técnico: 

hi  Comissão  de  Técnica  da  Propa* 
ganda  ,para  a  análise  das  possibilida¬ 
des  de  ampHaçSo  do  ensino  da  propa¬ 
gada  e  relações  públicas. 

Art.  17.o  —  A  Juízo  de  seu  respec¬ 
tivo  presidente,  cada  Coraiasão.  cuj® 
número  de  membros  eerâ  definido,  em 
cada  caso.  pela  Mesa  Diretora,  pode¬ 
rá  deedobrar-se  *m  tantaa  Sub-Comis» 
aôea  quantos  forem  julgadas  oeeesaã» 
rias  ao  estudo  de  seus  temas,  flean» 
do  estas  aub-comlssões  adstritas  A 
Comissão  ria  qual  s»  originaram. 

Art.  IS.o  —  Os  trabalho*  das  Co¬ 
missões  e  Suta-Comlssões  serão  dlrlel» 
doe  por  um  presidente,  um  vice-pre* 
sidenie  e  um  secretário,  todos  com  di¬ 
reito  a  voto,  eleitos  por  maioria,  en¬ 
tre  ns  componentes  das  Comissões  ou 
Stib-Cnmissões.  excetuados  os  caso» 
em  que  o  presidente  do  Congresso  te¬ 
nha  Indicado  o  presidenta  da  Comis¬ 
são,  entre  es  quatro  vice-presidente» 
do  certame. 


Peixoto,  José  Maria 
Eugênio  Vieira.  An- 
Neto,  R.oilma  Geraldo 
Antônio  Joaquim  Verls- 
pmn  Osmar  Cardoso  da  Silva.  Mu¬ 
rilo  de  Sousa.  Antônio  Otávio  do  Car¬ 
valho.  Marinn  Resende.  Jorê  An¬ 
drade  Sfh.nllâo  Silvestre  ile  Sousa. 
áVllson  Nasnmento  Alexandre  Pc- 
tsira  dos  Santos  Seba-i.ãn  M»nu«l 
Moreira  Antônio  Nunes  Rarhosa.  Jú¬ 
lio  Ferreira  da  Cosia  Domingo»  Al- 
<M  Júnior  Antônio  Rnqrlgtie*  nos 
r«is,  Godolredn  Fellp»  Cardoso.  Má¬ 
rio  José  pestana  Benedito  Francis¬ 
co  doa  íamos  Juvenal  da  Silveira, 
Aristides  Barroso  José  Diss  das  Cha- 
gr«  San  a  dor  Botelho  d-  Morais.  Ro¬ 
que  Nuns?  de  Almeida.  Salvador  Soa¬ 
res  da  SiU  4  Errigm  Eva-!«!o  Fer- 
r«lra.  Ollmpl"  d#  Sousa  Filho.  An¬ 
tônio  da  Costa  Medetros.  Antônio 
Lopes  dos  Sanio-  Antenor  Rorges 
dos  n»lz  F-annsco  Var  Jose  Al- 
verrtaz  ds  Silva  Teôfllo  Barbosa 
Lima  Znrogftro  Ferreira  Lima.  Pa- 
eifreo  Alves  da  S**va  e  Arl'n*io  Am- 
brôsio . 

RELACIONAMENTO  TARã 

ABERTURA  DE  CRÉDITO 

O  secretário  d»  Administração  man¬ 
dou  relacionar  para  oportuna  aber¬ 
tura  da  crédito,  importâncias  devidas 
aos  servidores:  Pértcies  Martins  Cr.A 
Hl  322  50;  Otaviano  Fernandes  de 
Rousa  Ch;tr-m  r.-í  174  312.10-  Lula 
de  Moura  CrS  2  lOnun,  José  Ptrhler 
Campos  Crí  2  inonti-  \.«*ie»  Silvei¬ 
ra  Mosteiro  de  Ativ.i  Crí  s. 652. 00: 
Antônio  Gem imano  *  Silva  CrS  . 
ri  |ii  Tn  Marllla  *|  r  Malo«  CrS 
PM-  i"  Ren»’o  -ia  Conreição  CrS 
O  .|  »;o  da  Silva  Melo  Crí 

,.o,oo;  (,r»*i'li  de  Morais  Re- 

he  Crí  20  íáõ.õo  -  I.eo-tor  Sam-he» 
Nin-e  CrS  5  200  00;  Mario  Var  de 
M-h-  '"rí  3a  I2ÕÕ0;  Aurehano  For* 
ou.m  qe  Abreu  Mendes  Cr*  ls  lon.oõ; 
Hnmher:»*  Del  Panta  CrS  2  íonon 
Jo»s  *  Ribamar  Soeres  Crí  t  õon.no; 
Jo=e  Manuel  d»  Farias  Crí  Sõft.nn; 
Je=e  -a  Silva  *'rí  250  no;  José  Eva- 
r.uo  *  süm  Cr*  1  non  Oõ:  Lul*  So¬ 
brai  Pirto  Cr*  Aúã.úó:  Alcides  Pinto 
6»  Almeida  Crí  2.100  00;  Benedito 
Abe:  d*  Oliveira  Crí  500  00;  Rubens 
dos  Sento»  Crí  250  OO;  Alfredo  Lu- 
ei.er  de  Sousa  Cr*  500  qo;  Rmldio  de 
gmtrs  CrS  2.7OOO0:  Fainmân  Kaiser 
Cr*  I  000.00:  Valdir  Carpinter  Crí 
7  70o  on  Manu»!  perdomo  Ftllio  Crí 
6nô,0<-  Roberto  Alves  Tôrres  Crí 
*0000  D|lrr,  Kemel  Miranda  Crí 
I  ‘-"o  "0-  *  Leopoldo  Alve*  Cardeal 
C-t  aat  ao 


Mana  ds  Lourries  Rorirl- 
ficado  o  despacho:  Deolln- 
Bsrhnss.  Cecília  ds  Sou- 
Bealrlz  da  Silva  Tomâsla 
tbelro  —  concedido  o  eu- 
;  Josá  Domingos  dos  San- 
1  Femande*.  Amauri  Fer- 
•edito  da  Silveira  Basio*. 
ire».  Milton  Mota.  Nico- 
ra  d#  Abreu.  José  Couti- 


DESPACHUS  DO  D1KETOK 

Alfredo  Teixeira  Ribeiro,  LeonlUlo 
Ferreira  Braga.  Afonso  de  Ligôrio 
Pinheiro  Jolily.  NaUüa  de  Assis  Me¬ 
nezes  Santos  —  «Proesigi-»e.. 

Jorê  ila  Silva  berreira.  Waiúemi- 
to  de  Araújo.  Beneaito  )  aientim  da 
Costa.  Helena  Jacques  MeUina.  Izal- 
tlno  da  Silva.  Cantlllo  Rodrigues 
Aguiar.  Pedro  da  Rocha  Vldai.  Juao 
Gonçalves  Nunes.  Amenco  t  erretia 
Marques,  José  Ferreira  de  Sousa  Fi¬ 
lho.  Jairo  Carneiro  d»  Menezes.  Aní¬ 
bal  José  Teixeira  —  «De  acõrao». 

ln*ntuio  Previdência  Assistência 
Servidores  Eslado  —  «Pague-se  a 
quantia  ds  CrS  960  447.SU*. 

Carmen  Silvia  Muniz  —  cConiedo*. 

Caxollna  Kropl  Queiroz  —  «Escla¬ 
reça  quanto  â  época  groravel  do 
«hatnte-ee-. 

lone  Esteves  Teixeita  —  «Concedo 
quatro  meses  de  licença  especial,  de 
acõrdo  com  as  informações-. 

Arcellno  Pereira  Rodrigues.  Améri¬ 
co  Cândido  de  Eousu.  Joâo  jresónu, 
Raul  M  alheiros  Sobrinho.  João  de 
Sousa  Gomes,  Aristeu  José  de  Pai¬ 
va,  Kritlh  oe  Melo  Mourão  Ferreira. 
Nair  Ferreira  da  Rocha  —  «Dete¬ 
ndo,. 

Gmáíio  Maracanã  —  -Autorizo  o 
pagamento,  mediante  registro  prévio 
ila  despesa  que  neverft  correr  a  cnn- 


Assoeinçân  Brasileira  de  Imprensa, 
com  o  objetivo  d»  defendsr  0»  legíti¬ 
mos  Interesses  de  todos  quantas  mili¬ 
tam  nas  atividades  propagandlsticas 
e  planejar  o  desenvolvimento  harmo¬ 
nioso  da  propaganda  em  nosso  pais. 

Eram  êsses  imperativos  que  há  anos 
ze  vinham  fazendo  sentir,  determina¬ 
dos  pela  crescente  importância  do  ra¬ 
mo  publicitário  na  vida  econômica, 
saciai  e  cultural  brasileira.  E  somen¬ 
te  uma  rsunião  dns  Interessados  em 
b-.-sei  amplas  e  de  earãter  nacional  — 
como  a  que  agora  se  organiza  —  po¬ 
deria  propiciar  oportunidade  e  am¬ 
biente  para  debates  em  tôrno  daque¬ 
les  objetivos. 

Pois  bem,  Essa  etapa  estâ  venci¬ 
da.  Agora  nos  últimos  dias  de  sua 
fase  preparatória,  o  I  Congresso  Bra¬ 
sileiro  de  Propaganda  estâ  prestes  a 
ser  insulado.  E'  uma  legitima  vitó¬ 
ria  ria  classe,  a  primeira  das  que  seus 
membros  visam  ainda  alcançar.  E  que 
dará  campo  e  os  melns  necessário»  A 
concretização  de  outras  reivindica- 


lidada  não  apenas  livresco  ma»  aln-' 
ria  «ds  experiência  leito-,  trazem  em 
auaa  teses,  indicações  e  proposições 
valiosos  subsidio»  para  solucioná-los. 
E  o  que  é  Importante,  aolucloná-los 
em  bases  brasileiras  com  a»  medidas 
reclamada»  pelo  nosso  melo  —  em  vá¬ 
rios  pontos  semelhante»,  ma»  como  é 
natural,  também  soh  multo»  aspec¬ 
tos  diferentes  rios  meios  da  propa¬ 
ganda  em  outros  palse** 
APORTUGUESAMENTO  dos  TKR- 
MOS  DA  PROPAGANDA 

A  propósito,  e  como  exemplo  de 
nossas  necessidades  peculiares  no  cam¬ 
po  publicitário.  vejHmna  o  que  pro¬ 
põe  uma  daa  teses  apresentadas  ao 
Congresso:  «Aportuguesamento  da  Ter¬ 
minologia  da  Propaganda*,  de  auto¬ 
ria  de  Ari  d*  Andrade,  da  «lnterame- 
rlcana  de  Publicidade  S.A.» 

Cnmo  tantos,  sentiu  o  autor  a  ne¬ 
cessidade  ile  aiibstllulrmo»  por  pala¬ 
vra»  nossa»  a  Já  numerosa  relação  de 
vocábulos  estrangeiros  adotados  na 
linguagem  publicitária  dn  Brasil.  São 
termo»,  sobretudo  da  origem  norte- 
americana.  para  o»  quais  existem,  em 
quase  todos  oa  casoa  —  como  diz  0 
autor  —  perfeito»  sinônimo»  em  por¬ 
tuguês.  Muitos  outro*,  ainda  são  per* 
feltaments  adaptável»  ao  gênio  da 
Itngua  de  Camões,  num  policiamento 
verbal  como  o  queria  Amadeu  Ama¬ 
rai  *  outro»  defensnre»  da  pureza  do 
idioma,  entre  oa  quais  agora  s*  in¬ 
clui  Arl  d*  Andrade, 

COMISSÕES  E  SUBCOMISSÕES 

Segundo  o  projeto  de  R*gunento  do 
I  Congresso  Brasileiro  de  Propagan¬ 
da: 

Art.  15  0  —  Aa  teses  e  paroerres 
apresentados  ao  Congresso  serão  dis¬ 
tribuídos  ao  «eludo  d»  vária»  Comis¬ 
sões  e  Sub-Comlsaôes,  rara  exame, 
debnl*  e  apresentação  ao  plenário.  A 
escolha  dn»  membros  de  cada  Comi»- 


ATOS  nn  PREFEITO 


O  p:«‘eito  a«i'nou  ontem  o»  se- 
gtánfe»  decretos:  Designando  Ter*sl- 
oh»  Nu  -  m  Aviiez  para  sem  pre.iut- 
!'*  d«  «uas  lunçôes,  exeresr.  em  carâ- 
b'  mtr.riBít  •*«  rio  professor  da  Ca- 
6«'ta  de  r."«'»'ir»  Infantil  da  Escola 
d*  R-,lerm«l:ss  Fochel  Hadock  Lôho. 
err.  substituição  â  Maria  Aurir.elde 
é»  81I1  a  Nogueira:  Maria  Flora  dos 
íine.v  L  «boa  para.  s»m  premlzo  d» 
*'-i  •  íunçô,  terlona*.  em  caráter 
IMsnao,  a  Cadeira  de  História  rio 
F'*s|  do  Curso  Prê-Vesfituitar  da 
r  rol*  d»  Enférmelt  is  Hach«l  Itadnrk 
Lôhe  mrr.  substituirão,  ao  tltulnr  Rn- 
b-to  Fessoa:  Mário  CerutI  Pereira 
íhan*  para  sem  prejuízo  de  sua» 
funções  everesr  em  caráler  Interino. 
■»  de  pjntetior  da  cadeira  de  Pa¬ 
tologia  Geral  da  Escola  de  Enfer- 
Oriras  Rarhel  Hadock  Lôbo.  enquan¬ 
to  dursr  o  afastamento  dn  respectivo 
toular  professor  Lufe  Fstlpe  Salda- 
*h»  da  Gama  Murgelf  *  Marta  Au- 


rede-so  0  quem  encontrou  ura 
embrulho  contendo  documento® 
comercial»  e  uma  c«Jça  usada  o 
favor  de  entregar  no  Mercad® 
Municipal.  FavilhSn  Central,  S 
—  10.  Telefone:  42-7028.  Grati- 
flcn-ae  hem 


52 ,999  —  52.492  —  530»2 
53.560  —  53-618  —  54.026  —  54.214 
54.310  —  54.952  —  56.090  —  56  273 
57.661  —  57.914  —  56.469  —  5S.UOII 
5S.9S6  —  59.167  —  59.375  —  S9.S17 
59,926  —  5,9.949  —  60.136  —  60.13S 
«0.333  —  60.429  —  60.440  —  60.627 

(Conclui  ns  9*  página) 


0  Magazine  Mesbla  orgulha-se  ao  inaugurar 
para  sua  completa  comodidade . . . _ 


+  Preduloi  «tcolhldot  •  «laborado*  com  o  máilmo  cuidado 
*  Eiptclalldado  «m  Ico-Croam  •  lco«Croam  Soda 

\*  Amorlcan  Qutek  •  Roitaurant» 

*  Allmontos  do  prlmolra  qualldadi 


na  Sobreloja  do  MAGAZINE 


Durante  suas  compras,  uma  ligeira  pausa,  no  local  mais 
agradável  e  acessivel  da  cidade.... ' 


HORÁRIO  OiíruTieõlã  a(«  zi  horas  Sabados  ale  12.39  nores 


MERCADOS  DIVERSOS 


CÂMBIO  ESTRANGEIRO 


BANCO  DO  COMÉRCIO  S.  A 

MAIS  ANTIGO  DESTA  PRAÇA 
RUA  DO  OUVIDOR,  93  -  »5 


Primeira  Seção 


Sexta-feira,  18  de  Outubro  de  I957 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


JUO,  17-10-1937 

O  mercado  de  cãnihj, 
funrlonou  ontem,  fraco 
Irregular. 


Em  marco.  1958..  34.72  , 

Em  maio,  1958  ..  34.71  : 

Em  julho,  1958  ..  34.38  I 

Em  out,,*' 1958  34.36  : 

Em  dez..  1958  ..  34.44 

Am.  Ml  Ada.  LI  pia.  - 

Ng  abertura  —  Irre» 
com  baixa  d»  2  a  12  « 
da  1  ponto  parcial 
No  fecha  manto 
com  alta  ria  2  a 
bni\a  de  4  ditos. 


, Santos  Rlado. ..  383.50  383.50. 

Tipo  4: 

Sem  descrlçAo. .  ‘345.00  345  flll 

Posição  .  Calmo  Calmo 

Emb.  ...  89.737  34.371 

Entr.  ...  46.033  31.908 

Exist.  ..  2.109.701  2.199. 4<<1 

Saldas  ..  5.028  30.457 

Kevert  ..  -  53.430 

Reltr.  ..  46.033  31.908 

TÍRMO 

Afej  t*  Rbert.  Ptcn. 

Out..  1957  ....  381  99  381  Çn 

Dez..  1957  .  381  P0  381  90 

.Janeiro,  1958  ...  381  90  381.90 
Março,  1958  ..  381.80  381.90 
Maio,  1958  ....  381,90  381.90 
lulho.  1958  ...  381  80  381.80 
Set..  1958  ....  381.90  381.60 

Vendas  .  .  . 

Mercado  .  Parai.  Parai. 

CONTRATO  “p" 

Meses  Ahrrt.  Peca. 

Out..  1957  ...  499  00  «99,00 

Dez..  1957  _  498.00  «98.00 

Janeiro,  1B5S  ..  498.00  498  00 
Marco.  1058  ..  496.00  496  00 

Maio.  1958  _  496.00  496  H0 

JUlho.  1958  ...  482  9(1  482  90 

Set..  1958  .  482.40  482.40 

Vendas  .  .  . 

Mercado  .  Parai.  Parai. 

KO  EKP.  SAKTO 


■Serldd.  tipo  4  «80.00  a  465,011, 

Fibra  mêdta : 

Sertões,  t.  3  «35.00  a  <«n.0U 
Sertões,  t.  5  Numlnel 

Cear«.  tipo  3  «35.00  a  ««0.00 

Ceará,  tipo  5  Nominal 

Fibra  curte: 

Matas,  tipo  3  «20.00  a  «25,00 

Matas,  tipo  8  Nnmlnal 

Paullala.  t.  3  Nominal  * 

Paulista,  t.  5  «05.00  a  «10,00 
EM  S.  PAULO 
S.  PALUO.  17. 

Ifesea  A  bert.  F«ch. 

Em  dez,.  1957  ...  38.30  n/e. 
Em  marco.  1958..  39.50  39.80 
Em  maio.  1958  ..  40.10  40.20 
Em  Julho,  1958  ..  40.20  10.30 
Em  out.,  1958  ...  40.40  40.40 

Vendai  .  — —  - 

NPreedo  .  Est.  Calmo 

DISPONÍVEL  —  Tipo  4. 
CrS  39.53:  tipo  6.  Cr*  J8;U7l 
tipo  6.  Cr*  36.13. 

EM  PERNAMBUCO 
RECIFE.  17. 

Compradores  :  Matas,  tipo 
5,  Cr*  545.00;  Sertões,  tipo  5, 
CrS  580,00. 

Mercado  estável. 

«o.is  Anr. 

Entr.  ...  -  670 

Do  1  set.  31.981  31.981 

Exp.  ...  -  - 

Exist.  ..  17.369  18.069 

C.  Ineal . .  700  700 

EM  NOVA  YORK 
N.  YORK.  17. 

Meses  A  bert.  Pecb. 

Em  des..  1957  . ..  34.63  34.59 


ABERTURA 

Odiar  . 

Libra  . 

Marco  . 

Franrn  fran- 

,  cfs  . 

Lira . 

Escudo  '..... 
Franrn  anien 


Abastecimento  Nacional  de 
Petróleo  Regulado  Em  Decreto 

GATT 


,  Emenuna,  2  ■  VOU  »,,,  u  -  do 
Estado  do  Rtn.  Salda*.  15:000. 
Existência,  186.617  sarna. 
COTAtJOES  PUR  80  QUILOS 
Branco  erletal  8511.00  a  ftdii.tin 
Mescavinno  ..  45H. 00  a  460,00 

EM  PERNAMBUCO 
RECIFE.  17. 

Preços  por  #u  quilo* 

Role  A  Hl. 

Crlstsls  .  585.UU  565.00 

Entrada» 

Ontem  . .  -  88 . 602 

Dn  1  set.  1.409.800  1.406..600 

Exist .  .  1.048.569  1.050  888 

C  Ineal..  2.000  2.000 


.  ..«»!  A  lUKtL 

N.  YORK,  17. 

Meses  A  bert.  FeeA. 

Em  dezembro  ...  51.25  52.35 

Em  marco  .  47.85  19.06 

Em  maio  .  45.00  48.05 

Em  Julho  .  n/c.  44,05 

Em  seL,  1958  ...  40.77  42.05 

VENDAS: 

Na  abertura  —  nada.  No 
fechamento  —  47.000  saras. 

Na  abertura  —  Irregular, 
com  baixa  de  13  a  25  e  alta 
de  10  pontos. 

No  fechamento  —  Firme, 
com.  alta  de  *5  a  121  pontos, 
com  baixa  de  10  a  20  e  alta 
de  5  pontos  parcial. 

No  fechaçienlo  —  Acessível, 
com  baixa  de  35  a  90  ponlos. 

DISPONÍVEL 

Estrltamente  mola 
Tipo  Rio.  7  ..  43.00  43.00 

Tipo  Santos.  « 

(8.  A.)  ....  51.50  51.50 

Tipo  Santos.  « 

(8.  A. > 

53  35/43  50  53.25/53  50 


O  mercado  de  café  dispo¬ 
nível  Iiinclnnmi.  ontem,  em 
condições  calmas  e  sem  aite- 
raçRn  nos  preços.  Os  possui¬ 
dores  deram  ao  tipo  7  a  base 
anterior  de  CrS  277.00  por.  10 
quilo»  e  durante  os  trabalhos 
venderam-se  1.835  anca».  Fe¬ 
chou  Inalterado.  O  movimen¬ 
to  verificado  foi  ó  spgiilnte: 
Entrados.  29.312  saces  peta 
estrada  ds  rodagem.  Embar¬ 
ques.  «5  062  eacae,  sendo 
59.277  para  a  Europa:  5.560 
para  a  América  do  Sul  e  22.5 
para  a  Afrlea.  Extsléncta, 
717.804.  Caie  despachado  Ta¬ 
ra  embarques.  58.418  earas. 
COTA  ÇO  Es  POR  10  QUILOS 
Tiro  2  ....  327.00 

TIPO  3  317.00  *||  Tipo  8  287,00 
Tipo  4  307.00  ||  Tipo  7  277.00 
Tiro  5  297,00  j|  Tipo  8  267,00 
Café  comum  —  Cr*  27.70: 
Idem.  fino  —  CrS  13.35. 

EST.  DO  RIO  —  Caf»  co¬ 
mum  —  Cr*  32.00. 

CAFF.1  A  TERMO 
—  N»n  funcionou  por  falta 
de  nrtmern  legei  d*  corretores. 

EM  SANTOS 
SANTOS.  17. 

Hat»  Alt». 

Tipo  4: 

Esltlo  Santos.,.  433.50  433.50 
Tipo  4 : 


—  Est&vel. 
6  pontos  e 


Representação  Brasileira  no 

|-|ISPOXIIO  aõhrp  n  abastecimento  nacional  do 
trnta  a  Lei  n.  2.004.  de  3  de  outubro  de 
cellnn  KiihltselicU  assinou  <>  spçulnte  derreto:  —  «Considerando 
que  as  prescrições  regulando  o  pxerrlclo  dus  atividades  de  Im¬ 
portação,  exportação,  reflnnçnn,  transporte,  distribuição  e 

comércio  dn  petróleo  e  derivados, 
hem  como  n  distllnçéo  d»  rochas,  hn- 
luminosas  e  pirnbetjimlpnses,  cons¬ 
tantes  dn  Derreto  n  4.071."  dè’12’ 
de  maio  de  1039.  presentementa  nío 
mais  condizem,  em,  grande  pari», 
cnm  os  interísses  do  abastecimento 

nacional  de  petróleo;  . 

Conside-itndo  que,  nos  térmns  dn 
Art.  3n  ds  T  ei  n.  2,nti«.  de  '3  lie" 
eufubrn  d»  1953.  cahe  an  Cnn*»lho 
Nsrlonat  do  Petróleo  superintender 
as  medidas  mneernentes  ao  ahnsieci- 
menm  dn  petróleo,  .decreta: 

Art.  I»  -  Inotimne  an  Conselho 
Nacional  dn  Petróleo,  nn  exerrlcm 
ria  MiperlnlenriSrcia  rias  medidas  con- 
■ementes  ao  Shaeterlmentn  narinnsl 
de  peirólen,  bslxer  normas  reputan¬ 
do  o  evercleln  das  ellvlriad®*  de  im¬ 
portação.  exportação.  refinação, 
transporte  dleliihlllçãn  e  cnmérrln 
de  petróleo  e  derivados,  hem  enmn 
a  dUttleção  de  rorhaa  hetuminmas 
e  ptrohetilmtnnsa.e. 

Art.  ?'  —  Ficam  revnsadas  as 
dl5pó5*çóe«  ronsiantes  da  letra  <h*, 
do  Art,  Se,  letra  <n  do  Art.  Tc, 
a  doa  At!»  11.  24  e  25  rn  Decret" 

B.  4.071  de  12  de  maio  de  1939. 

Ar*.  3'  -  Este  decreto  entrnrt 
em  vigor  na  dnta  de  sua  ruhlira- 
ç8n. 


FECHAMENTO 


CACAU 


Vend  romp. 
84,80  62,88 

236.00  229.D0 

O  mercado  de  oãmhin  nf|. 
ciai  Inlcinu,  ontem,  n» 
trabalho»  em  condições 
vel* . 

O  Banco  do  Braall,  pat, 
cobranças  vencida»  em  eera( 
remessa  e  quotas  Outurlt,! 
da»,  declarou  vender  iibr3| 
A  vista,  para  entrega  pronta 
a  CrS  52,8960,  e  dói»r.,  . 
Cr$  18,82 . 

Aquóle  Banco  comptavq  |,. 
tras  de  exportação  n  frt 
51.4080  sõhre  Londres  D  ( 
Cr$  18,38,  aõhre  Novo  VnrU 

Assim,  fechou  InnlWido. 

O  Banco  do  Rrnsil  fivon  ai 
seguintes  taxns: 


Dólar 

Llhra 


N.  YuRK,  II. 

Meie»  A  bert.  Eecb. 

Em  des.  1957  ...  33.00  32.82 
Em  merço.  1988. . 

32.41/32.45  3208/32.06 

Em  maio.  1958  ..  -  31.94 

Em  Julho.  1958  ..  32- 35  31.96 
Em  set..  1958  ...  32-20  32.90 

Ns  abertura  —  Estável,  com 
alta  parcial  de  1  8a  20  pta. 

No  fechamento  —  Apenas 
asttval.  com  baixa  da  16  a 
20  pontoa. 

Vendas:  437  contrate*. 


•  GATT 


O  preeirimt*  da  Reprtbllrn 
m"i  dfccalo,  na  nafta  da*  Relaçftrs 
Extrriorr?,  deilpnanrto  a  seguinte 
«íeíècácân  pera  repreeentar  o  Brasil 
•na  XII  .Seesflo  das  Partes  Contra¬ 
tantes  dn  Acordo  aerat  sôbre  Tarifas 
Xdúanéfras  e  Comfrclo  (G.A.T.T. ) 
f)tie  ee  realizará  em  Genebra  de  17 
do  rnrrente  a  .10  de  novembro  prA- 
xhnn  —  rhefe  da  detegaçAo,  embat- 
xndnr  Haniirçuf  dp  pr*ii?=a  Gomes; 
eonsalbtiro.  Valentlm  Rotiças;  con¬ 
selheiros  parlamenta  rte.  deputados 
ohieira  Brito,  Daniel  Faraco.  Os- 
-nr  Pas?o«  n  Genrgt  GalvAo;  «. 
suplentes,  *rs  OMnto  Finto  M.n- 
r»«sdn,  .Tnsfe  Knnaok  de  Sousa  e  ill- 
plompta  Alfredo  Teixeira  VatadAo. 


ALGODÃO 


O  mercado  da  ■iJunaa**  trn 
rama  regulou,  ontem.  eatAval 
•  na  preçna  inalterados. 

Entradas,  nada  Saídas.  800. 
ExfstAnna,  .14  847  fardoa. 
Cotnç/lp.i  íornrridfii  pWn  lunta 
rt*  iWerrndorina 
.  Cofocde*  Pnr  1IJ  qui/oã 
SertOsa.  t.  &  Nnmlnal 
Pauliiwt.  t.  .*>  «n.s.no  a  4iu.no 
Cnfnçdea  tnrnecidas  pelo  cor- 
refor  Afndefraa  rfe  Freifna  : 
Fibra  longa: 

fierldô.  tipo  a  47Õ.00  a  4B.V00 


TRIGO 


VTTORTA.  1T. 
tCWsçõe»  por  10  qullnsl 

Ttpn  T/S  .  Cr*  255,40 

Pnslçãn  eslmo. 

No,  pregáo  scím»  Jà  est» 
inrluids  a  tsxa  ds  Imposto 
sõbre  vendas  •  sonslguaçOss. 


AÇÚCAR 


CHICAGO.  17 


ESeP  merca  ou  Minrmnuit.  nn- 
l*m,  em  cnndiçõé»  e*i»veis  • 
ssm  alteracéç  nos  preços. 


Derembrn 

Msfçn 


Vend  r  nrnp. 

Dóla»  à  vista  18.82  i  A.3R 

Llhra .  52.6960  súnjo 

FranPO  sulco  4.4269  4,’SM 

Franco  belga.  0.376»  o  3r.sa 
Franco  fr.  ..  0,0444  » ,0434 

Põ»n  hol.  ...  0.3137  _ _ 

Escudo  .  0.8607  0,61») 

Coróa  mera..  3,6402  S.isi) 
TorOa  dln.  ..  2.7499  2,«3|(| 

Torõa  tchaca.  2.6139  ?..ij 
P»«o  arg.  ...  sr  »£ 

Llrn  .  0.0299  0.039» 

Florim  .  4.9685  l.Slij 

Jlarco  .  4.4153  i.Irjj 

Põso  uruguaio  4.1597  4.3444 


•  Gado  do  Nordeste 

Em  cumprimento  an  programa  ds 
melhorar  a  produtividade  do  gadn 
do  NordeMe.  o  MlnDtérlo  da  Agrl- 
riiltura,  através  da  Dlvisftn  de  Fo¬ 
mento  da  Frnduç*o  Animal,  féz 
Irenepnriar,  rara  aouela  reglén,  so 
que  informa  nftclalmente  nn  corrent» 
nno.  2.013  reprodiitnre»  d*  dlverens 
raça»,  em  grande  parte  1»  entregues 
aos  criadores,  sob  financumetno  pelo 

Plano  de  Hevenda  daquólo  órcãn  do  f».  N'.  T.  A. 

Paraleiitmcnfc  n»  tópiilcos  dn  Fomento  Animal,  em  cnlaho- 
raçãn  com  os  próprios  crlndoree.  võrn  promovendo  o  desenvolvi¬ 
mento  dn  cultura  1I0  forrageiras,  tle  fnrma  n  permitir  n  erlaçfto 
da  anlnini»  do  categoria  mais  elevada  e  de  maior  rendimento. 


1.18250/1.18275  i  p  /VS$  100  _  424  .60  «34,00 

S/N  York.  »  vista. 

P./ÜSS  100  ....  423.50  430.00 

B-  ATRES.  17. 

A  vlstn.  »ri bre: 

48*  rf.  Ferh 

Londres,  U  venda. 

P./£  110.52  110  52 

Londrs».  t/  compra. 

P.  II  .  110.34  110.34 

N.  York.  t/  venda. 

P. /UR*  100  _  3.970.00  3.960.00 

N  York.  V  compra, 

P./U8J  100  _  3  985-00  3-95S.no 

Bolsa  de  Valores 

A  BOlsa  dn  Valores  funcionou,  on¬ 
tem.  em  condlçõee  menos  atlvse  *  ne 
negócios  realizados  foram  pequenos. 
AS  apólices  da  UniAo  regularam  es¬ 
tável*.  hem  assim  como  as  obrigações 
da  guerra.  As  municipais.  Isl  620. 
plano*  •*"  •  "B".  ficaram  sustenta¬ 
das.  o  mesmo  acontecendo  com  os 
demais  valor*»  »m  evtdénrla.  como 

s*  v«  e  seguir. 

VENDAS  REALIZADAS  ONTEM 
LfNIAO  >.'r* 

lõ*  Untf.  .  565.00 

15  Idem  . 590.00 

300  D.  Emir.  Nnm .  800,00 

2  D.  Eml».  pt.  —  Bmp. 

Antigos,  P/4  8  V.  ..  640.00 

9  Idem  P/6  8  V.  ....  *66.00 

46  Idem  P/9  8.V .  058  00 

838  RealUSt.  . .  800.00 

Obríçacaee: 

109  T.  Nao.  1933  ...  ..  866.00 

49  T  Nac.  193T  .  780.00 

50  Oiierr  *Crí  1  000,  .  810.00 


i  1.18250/1.183 
CanadA  —  p/L.  . . 

2.7006/2.7012  2.7006/2.7012 

Berna  —  p/r.  ... 

140. 3250/U0. 3750  140. 35/140. «0 

Bruxelas  —  p/F.  . . 

12.3850/12.2878  12.2850/12.2862 

Òslo  —  p/K . 

19.9850/19  99  19.9850/19.99 

Amiterdam  —  P/F. 

10.6212/10.8237  10.6212/10.6225 

Ketorolmn  —  PR. 

14  4812/14  4837  14.48/14.4825 

R.  d»  Janslro  —  Cr* 

224  50/330.50  224.50/230.50 

Madrid  —  p/P.  .. 

30.88/3186  SO. 66/31. 88 

Berlim  marrnlblnq) 

11 .25/11,78  11.25/11.75 

Gtnnva  —  p/L.  . . 

1.75850/1 . 759  1 . 758.80/1 .75675 

Lisboa  —  p/Eer.  .  . 

*0.10/80  15  80.10/80.15 

Copenhegiie  —  KL. 

19,3750/19.38  19.3750/19.38 

Montevidéu  —  p/P. 

11  25/11.75  U. 25/11. 75 

Praga  —  p/K  .. 

20.20/20.25  20.00/20.25 

B.  Alre*  —  pzp. 

110/112,00  110/112.00 


j,  70  Idem  . 

25  Idem  Cr*  5;  000 . 

Eetadt  ale.  Apl*. : 

3  Mlnst,  D.  936  . 

200  Mina*  1934  pt.  le  *4r. 

4  Pernambuco  . . 

3  S.  Paulo  . 

45  Idem  . 

82  Idem  «  o  HCent . 

Mtmlclpai*  dn  nietrlto 
Federal: 

375  Emp.  1917  port . 

90  Emp.  Munlclpat  —  IaI 
820,  PUno  A  ...... 

200  Tdem  . 

95  Irtétn  . . . 

Banco»  —  Açõea: 

100  Boa  vista.  Cr*  500,  .. 
JIO  Brasil,  Cr*  201» . 

5  Cr*d.  Pessoa  —  Pref., 

Cr*  ÍOO . 

200  Mercantil  dn  Rtn  de 

Janelrn.  Cr>  200 . 

«20  M.  Sala».  Crí  200... 
rompe  nhta*: 

53  Nao.  Tec.  N.  América 

CrS  800.  Nom . 

2320  Prngr.  Indmtrla  Brasil 

Cr*  200.  pt . 

80  Tr»n»p  Comera.  !m- 
porUdora.  CrJ  100... 
t*oo  rPehma,  Cr*  2on  Pref. 
‘3  M«*bl».  Cr|  200,  pt . 

220  Idem  Antigas  . 

84  tdem  . . . 

50  P^rlM  Benef.  Concreto 

Rerilmlx  . . 

50  Pneu»  O-ner*!,  Pref., 

cr*  i.nnn . 

150  Relgn  Mineira  —  port,, 


Cr*  1.000 .  1.170.00 

120  Idem  .  1.175.00 

680  Vale  dn  Rln  Dnc«  — 

CrS  1.000,  port-  ...  660,00 

neblntures: 

5  Petrnhrás,  Cr*  800.  7%  424.00 

2  Idem  Cr$  1.000.  530.00 

Stock  Exchange  de  Londres 

LONDRES,  1T.' 


nova  vukk.  it. 

A  visto,  sdbre: 

A  bert.  Erch. 

Londres  —  p/f  . 

2.8012/2.8025  2.7987/2.8000 
Berna  —  p/F.  . . 

23.33/23.34  23.33/33.34 

Bélgica  —  p/í  . 

1.9900/1.9912  1.9900/1.9912 

Pari»  —  P/F . 

0.1378/0.2384  0. 2378/0. 3384 

Montevidéu  —  p/P.  .. 

23  62/23  *T  23.00/23.50 
Ll«bn»  —  p/E»r.  ... 

3.49/3  50  3.49/8.50 

Buenos  Aires  —  p/P. 

2.51/2.5»  253/2.59 

Madrid  * —  p/P.  .... 

2.36  2. 311 

Montreal  —  p/F . 

1.0375/1.03*1  1.0368/1.0375 

Rio  de  Janelrn  —  Crí 

1.19/1.23  1.19/1.21 

Amsterdam  llvr*  p/G. 

28.33/26  34  2S.82/2S.64 

Estocolmo  —  p/Kr.  .. 

19.32/19.34  19.32/19.34 

Alemanha  —  p/M.  .. 

23.76/23. 79  23. 76/23. 79 


670,00 
572.00 
575,00 

D.  Federal.  SÇ*  (Nae.) 
•  030.00  R-  óe  aJneiro,  1927.  7% 

580.00  Bania,  1928.  5%  . 

71  f.  Diversa . 

105,00  Bank  of  London  A  South 

América  Ltd . 

300,00  Cabia  &  Wtrelles.  Ltd., 

270,00  OrrflnArlas  . . 

Ocen  (Holding!  Ordinary 
Imperial  Chemical  indus- 

670.00  trle».  Lida.  . 

Lloyd  s  Bank.  Ltd.  l"A" 

210,00  SharesJ  . 

Rln  Flnnr  Mills  A  Gra- 

100.00  natie».  Ltd . . 

560,00  8  Paulo  Rstlwayi,  Co.. 

197.00  Ltd..  Ações  10/  .... 

205.00  nr.  Sefr/mpetrnit 

206,00  Coníols.  2ti«6  . . 

Emp.  d»  Guerra  Rrltâ- 
25.00  nleo.  S'*"*.  1927-4T.  • 

Sh«11  Trensp  Tesdlng.. 
800,00  c-enedlan  Fegle  G(|  ... 

1  Roval  Diiteh  Petrnlsum 


Tif.  EitaitubU 


ornn  fino 

O  Banco  do  Brasil 
o  grama  de  ouro  fino, 
do  1  000/0(10,  em  hi 
amoedado,  ao  preço 
20. 8170. 


camaka  srvnirai 

Média»  cambiais  fixaria/  «*■ 
15  do  corrente: 

Merredn  Mtr» 


False*  frl 

Amérlen  do  Nnrfe  Dólar  FM* 
Alemanha  — -  Marro  10.77 

Bélglra  —  Franm  Belga  I >i 
Canadá  —  Dólar  ri»,»» 

Dinamarca  —  Cnrõa  ...  !«.:) 

F.spanha  —  pejet»  ....  1,0» 

Franca  —  Franrn  . .  é.ilt) 

Holanda  —  Florim  5?  é» 

Inglaterra  —  Llhra  230, 21 
ItSII»  —  Lira  «ma 

fnrtitsal  —  Esrndo  .  .  í  «Ut 

S»térls  —  Cnrõfl  ......  !(  11,9 

Sulca  —  Franrn  _ _  !»  »* 

1'rugualn  —  T*é*n  ...  ja.so 


MONTEVIDSU,  1T 

A  vista,  eAOre; 


GRANDE  HOTEL 

Sob  ■  direção  da  família  RABELO  BROCHADO. 
Redução  noa  preço*  pnra  n  pessoal  da  IMPHEVSA, 
FTNÍ  IONARIOS  TCBIJCOS  E  DAS  At  TARQrMS. 
Inforninçõps  e  reservas,  no  Rio,  dtàrlampntp,  na  residência 
do  SR.  BATISTA.  —  TET..:  SO-2174. 


LONDRES  17 
A  vista,  sdbre; 


Absrf.  FecA. 


S  Londres.  A  vista 

P./f  . 

8/Lnndrea,  é  vista 

r./f  . 

S/N.  York.  A  vieta 


A  bert.  Feca. 


N.  York 


Parts 


APURADOS  MAIS  DE  10  MILHÕES  DE 
CRUZEIROS  NO  LEILÃO  DE  ONTEM 


V/DA  BANC 


Churrascaria  Campora 

Matriz:  Belo  Horizonte 


•5  uma  cnnferénets  *m  sua  seda  eõbr» 
a  meclntca  celeste  n  novo  satélite - 
D  cnnferenclít»  sará  0  dr.  Lul* 
Hlldehrendn  Hort»  Bsrhnse.  conheci¬ 
do  engenheiro  •  homem  de  letras. 

SQCIAI8  BANCARIA* 

I  Anlvnrsartam,  hnj».  os  bancados 
3rAHer  T»»sarln1.  sofia  da  Cunha  Co»- 
t»  e  Pedm  Aa  Silva  Chftve».  associa¬ 
do.»  do  Ctly  Bank  Clube. 


Notícias  Diversas 

NOTICIAS  DO  SINDICATO  Dbs 
BANCAR  TOS 
Drpartamr-nlo  Cultura! 

No  próximo  dia  24.  n  Departsmen- 
la  Cultural  do  Sindicato  promoverá 

Sociedade  de  Engenheiros 
do  Ministério  da 
Aeronáutica 


O  letlSo  de  divisas  de  eSmblo  realizado  ontem,  na  Bdl*a  de  Valores  dn  Rin,  rendeu  CrS 
10  043,080,00  O  mnvimpnto  de  oppraçflps  foi  o  seguintp; 


Comunica  a  abertura  de 
sua  filial  localizada  à  Praia 
de  Botafogo,  400  —  no  8.9  andar 
da  Sears. 


UE5  ARGENTINA 
PRONTO 


Licitações  de  Câmbio 
na  Próxima  Semana 
no  Rio 

Foram  distribuída»  p*!s  Carteira  de 
CAmblo  do  Ranra  dn  Brasil,  rara  se- 
rím  llrltada»  nos  dias  22  23.  24  1- 

25  dn  rnrrentr,  r»  Bõi»a  d*  Valore* 
dn  Rln  as  seguintes  disponibilidade» 
de  rAmhtn: 


DP»  FINLANPTA 
PRONTO 


OER 

F.SP 


ASSEMBLEIA  C.F.RAL 
O  RUÍNA  RIA 

Dó  acórdn  rnni  ns  Eetafiilns 
cnnvncn  os  Sr».  Sórlns  nitra  a 
Aeenmbléla  Góral  OrrilnArln  n 
realizar-se  nn  tila  18  dn  corren¬ 
te  ô»  26  hnras  em  l.e  rnnvnra- 
Câo  ó  A*  20h.3flm  em  2.*  rnntn- 
racãn,  nn  nuditórin  dn  ritilie  de 
Engenharia,  A  avenida  Rto  Bran¬ 
co,  124,  neeln  capital. 

JOSfe  chrtsantho  BF.ABBA 
FAGUNDES 
Presidente 


DS»  TCHECOSI.OVAQUTA 
PRONTO 


I  GER 
|  ESP 


e.  dinamarquesas 

PRONTO 


COROAS  suecas 
PRONTO 


GF.R 

F.SP 


12-18-1967 

Moedas 


CATEGORIAS 
Geral  Esperlal 


CATEGORIA  GERAL  . , 
CATEGORIA  ESPECIAL 


t;s>  A.C.L. 
DS»  Chile 
US5  Hungria 
t'S-5  Urugu»! 

23- 18-61 

rss  12D  DISS 
USS  Bnllvia 
US5  í»rael 
USS  Polônia 

24- 18-57 

URS  Argentina 
USS  Flnlínrtla 
USS  Tchecn 
Dan .  Krs 
Sw.  Kr». 

25- 18-87 

US5  Espanha 
USS  Japío 
USS  Noruega 
USS  Portugal 
USS  Turquia 


TOTAL  GERAL 


Novos  preços  dos 
automóveis  nos 
países  de  origem 

Leia  na  revista  PN 
desta  semana  os  pre¬ 
ços  atuais  em  dólar 
dos  automóveis  nos 
Estados  Unidos,  na 
Alemanha,  Inglaterra 
e  Itália . 


Um  lindo  terreno  no  valor  de  CrS  150  000,00.  junlo  a  Cidade,  próximo  do  Parque 
da*  Agua*,  servido  d®  água.  luz  e  farta  condução.  Pequena  taxa  e  despesas  de 
•Bcritura,  Ofertas  de  divulgação  da  Agropecuária  Sto  Antônio  Ltda.  A  maior 
organização  em  venda  de  sítios  em  prestações  —  Rua  Francisco  Serrador,  90 
—  14»  andar  —  Grupo  1  402  —  Cinelândia  —  Tel.:  52-7374 


GANHE  DINIWRO 


Trocando  dinheiro 


Categoria  ee  perlei 


Casa  Bancflrla 

Pinto  de  Magalhãp»  Lido 

Hna  do  Onvldor.  86 

Tel.:  23-81152 


Arm-nei-iilrla  Fertilizante»  InseUrtdn» 
J8-10-5Y  •  ernielbantee 


UR»  Argentina  3. OCO  8.000 

UM  Chila  47.000  — 

US$  Espanha  —  7.000 

USS  FlnlSmila  —  2.000 

USS  I»ra*l  20.000  W.ooo 

USS  Japõn  8.000  3.000 

USS  Nnruéga  — •  3.000 

USS  Polftnta  —  2.000 

USS  Uruguai  —  7.000 

Dan,  Kr*  —  14.000 

Stv.Krs.  —  10.000 

USS  A.C.L.  120.000  30  000 

USS  N.  American/)  120.000  90,000 

Cstegorla 

Esperlal 

28-10-87 

USS  Argentina  800.000 

USS  Uruguai  200.000 


Todo  recondicionado,  ótimo  para  fazendeiros  ou  loteamenlo,  apresenta-se  fatura 
do  recondicionamento, ‘submete-se  a  qualquer  prova  e  vende-se  à  vista  até  por 
CrS  400  000,00.  —  Agro-Pecuária  Sto.  Antonio  Ltda.  a  maior  organização  em  venda 
de  sítios  em  prestações.  —  Rua  Francisco  Serrador,  n.  90  —  14»  andar  —  Grupo 

1  402  —  Cinelândia  —  Tel.:  52-7374. 


CÂMBIO  E  MOEDAS 


Reprrsenrante»  m  çnmiral 
FINTO  DF,  61  AGAI.II A£S 
I.TItA. 
Banqiiólro» 


LISBOA 

LINHA  DA  AMIZADE 

MODfRNO  TRINSmllIlCO  PORTUGUÊS  OE  22.000  101 


«0  MUNDO  GRÁFICA  £ 
EDITORA  S/A.w 


CONVOCACA" 
ASSE5IBLFI A  C.FR4L 

F.XTRAOHIIIV  IRI  A 

RSo  rnnvidad'i»  o*  eenhflf® 
aclnnl»ta«  dó  «O  Ml  NltO  GK-4- 
FTC.A  E  EDITORA  >  3-  pttJ‘* 
róunlróm  na  **d*  «nrtnl.  6  t«* 
dn  Rlarhuóln  n  114.  <m  A*M|B' 
hldla  Góral  ExttannlioJria.  "» 
dia  28  dó  outubro  próvlmo  ,tl!' 
douro,  a  fim  dn  ríitifb  ™t  " 

»Sn  da  A»»ómhléin  Gftal  F-cfu- 
ordinária,  róalirntia  em  3  d*  é*" 
lubro  dó  1957.  nn  qonl  I"*  vitP 
flrada  o  artigo  1.»  d*>e  F»taitllN 
dn  ómpréaa  - 

Hln  dó  Janeiro,  15  de  otll9N" 
dó  1957. 


PartirA  em  31  de  Outubro  para: 

SILVIOOR  -  RECIFE  -  StO  VICERTE  •  FUNCHIl  e  LISBOI 

Outras  saídas: 

SIIII  M1RII  .  ....  30  de  Novembro 

VERI  CRUZ  .  26  de  Dezembro 

V E R I  CRUZ  .  25  no  Janeiro 

VERI  CRUZ .  *  «>*  «"are» 

O  mõgimo  tugo  •  confórto  em  u.voi  ot  dona»  ~^T 
Retsrvo  d*  lugarat  em  lódai  oi 

AGENCIAS  OE  VIAGENS  E  TURISMO 

e  no*  Agenlei  Gerai». 

C0MPBHH1B  COMERCIll  l  MSRilIMR  S.  D. 

Avenida  Rio  Btanto.  H  B  -  Te!;.  £3-2930  e  23-2 -.14 
Rin  d?  Janejo 

onde  is  atenderão  lodo»  o»  oanogeiro»  e  ie  oresiorõo  • 
informoçõe»  sòbrs  evenfual  falto  de  lugorat 


Rfttllns,  TelósinSo.  MnquinBB  de  Co»tura.  de  F.acwer  e  qualquer 
eapécle.  Enrerndelrn».  Ventllartnró»  Motores.  Toca-DIson».  Crla- 
tals,  Porcelanas,  e  tndn  que  rpprçaente  valor.  Cubro  qualquer 
oferta.  Atendo  a  domlrllio. 

TELEFONE:  43-9232 


Por  determinação  do  coronel  Benedito 
Gama,  os  Restaurantes  do  SAPS  já  introduziram 
nos  seus  cardápios  o  ATUM,  que  está  sendo  ser¬ 
vido  aos  seus  frequentadores,  desde  ontem,  se¬ 
gundo  receitas  especialmente  preparadas  pela 
Divisão  Técnica  da  Autarquia,  de  modo  a  per¬ 
mitir  o  apr oveitaiuent e  máximo  do  seu  valor 
nutritivo. 


DELEGAÇÃO  DO  I.  S.  E.  B.  VISITA 
VOLTA  REDONDA 

Grande  delegação  do  Instituto  Superior  de  Estudos  Brasi¬ 
leiros  estêve  rVn  Volta  Redunda  visitando  as  instalações  da 
Usina  Sirierúrgtra  e  a  cidade  operária.  Essa  drlegação  era 
chefiada  pelo  professor  Vieira  Pinto.  Diretor  do  Departamento 
de  Filosofia  do  Ministério  da  Educação  e  Cultura 

Os  visitantes  estiveram  na  Fsmla  Tõentra  Pandtá  CalfS- 
?eras.  orompnnhados  pelo  engenheiro  Renato  Frota  Azevedo, 
Diretor  fndtiMrln!  da  CSN.t  que  all  fÕ7  uma  exposição  sdbre 
Assistência  Social.  Prevenção  de  Acidentes  e  nivel  técnico 
do  pessoal,  arenitianrtri  o  programa  ds  Diretoria  para  raciona- 
lirar  o  método  d»  trabalho  em  todos  os  sjtõres  d?  operação, 
realizando  para  isso  n;  curso*  necessários. 

O.s  alunos  do  ISF.B  observaram  em  seguida  a  Usina  de 
Capt)  .ãn  e  E.staçáo  de  Tratamento  de  Agua.  a  Coquerla.  uma 
■•orrida  de  gusa  no  Allo-FArno  n"  I.  e  Eaminação  e  *  nova 
Linha  de  Fstanhamento  Eletrolitico 

No  Hot«l  Rela  \’|.«ta  foi  oferecido  um  elmõço  sos  ‘compo¬ 
nentes  do  Instituto  Brasileiro  de  Estudos  Superiores. 


SÓ  PARA 
MOTORISTAS 
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MOMENTO  ECONÔMICO] 


Afastar  Brasileiros  e  Bolivianos  o 
Objetivo  Bos  Trastes  Internacionais 

Defendida  a  Revisão  Geral  Dos  '  ' 

Tratados  Entre  os  Dois  Países  f*IM 


« .-rassez  de  crédito  bancário,  a  redução 
das  exportações,  o  aumento  dos  meios  de 
pagamento  estáo  provocando  uma  crise 
mais  profunda,  cujas  repercussões  sociais 
são,  por  Isso  mesmo,  multo  mais  graves. 

Aqui,  como  em  tóda  a  parte,  as  massas 
trabalhadoras  não  concordam  com  a  re¬ 
dução  do  seu  poder  aquisitivo,  em  conse¬ 
quência  do  enfraquecimento  do  salário 
real.  Nfto  concoroam  Inclusive  porque  têm 
a  impressão  ue  que'  o  reajustamento  da 
economia  está  sendo  feito  a  suas  expen- 
sas,  sem  o  correspondente  sacrifício  das 
outras  classes.  Reclamam,  por  Isso,  com 
veemência  Inusitada,  o  aumento  de  salá¬ 
rio  nominal  que  lhes  permita  restabelecer 
o  equilíbrio.  Na  Europa  Ocidental,  um 
aumento  de  3  ou  4%  permite  restaurar 
a  perda  de  poder  de  compra,  pois  a  de¬ 
terioração  do  salário  real  é  um  processo 
lento,  dado  que  os  governos  resistem  às 
pressões  inflacionárias. 

Entre  nôs,  e  o  prõprio  govêrno  quem 
estimula  a  Inflação,  através  de  gastos  aci¬ 
ma  da  capacidade  do  Tesouro,  cobertos 
com  empréstimos  bancários  e  emissão  de 
papel-moeda.  A  depredação  da  moeda  é, 
portanto,  multo  mais  rápida  e  o  resta¬ 
belecimento  do  poder  de  compra  dos  assa¬ 
lariados  só  é  possível  com  aumentos  mul¬ 
to  maiores,  da  ordem  de  20  a  30 To  no  pe¬ 
ríodo  de  um  ano.  Tais  aumentos  desequi¬ 
libram  profundamente  a  economia  das  em- 
prêsas,  multiplicando  as  dificuldades  já 
existentes,  provenientes  dos  aumentos  da 
Impostos,  do  sistema  cambial  onde  a  moe¬ 
da  é  leiloada,  da  limitação  Indiscriminada 
do  crédito  bancário. 

As  perspectivas  são,  portanto.  ba3tante 
sombrias.  Não  que  a  situação  seja  Irre¬ 
mediável,  pois  a  capacidade  de  resistência 
do  pais  é  multo  grande,  mas  devido  k 
falta  de  quadros  dirigentes  ã  altura  do 
momento.  Prova-o  «  desorientação  do  go¬ 
vêrno  na  política  eafeeira.  cometendo  erros 
palmares  em  problemas  conhecidos,  onde 
para  não  errar  bastante  olhar  para  um 
passado  recente,  que  nos  diz  pelo  menus 
n  que  não  devemos  fazer.  Entretanto,  o 
govêrno,  através  do  ministro  da  Fazenda, 
está  repetindo  os  mesmos  erros  Já  conhe¬ 
cidos  e  condenados. 


CRISE  ECONOMICA 
I  DESORDEM  SOCIAL 


a  s  violências  ocorridas  em  São  Paulo. 
A  no  decorrer  da  greve  Iniciada  têrca- 
feira  última,  são  um  pano  de  aipostra  do 
que  poderá  acontecer  em  todo  o  pais  em 
consequência  das  reivindicações  suciais 
cuias  origens  se  situam  nos  erros  da  polí¬ 
tica  econômica  e  financeira  adotada  pelo 
govêrno. 

*  as  pressões  mriaclonârlas,  que  o  go¬ 
vêrno  hão  conseguiu  atenuar,  como  o  pro¬ 
va  a  emissão  de  3  bilhões  e  200  milhões 
de  cruzeiros  num  periodo  de  apenas  35 
dias,  vieram  Juntar-se  á  crise  de  divisas, 
o  .riollar  gap>.  agravada  pelas  dificulda¬ 
des  Impostas  pelo  atual  govêrno  á  expor- 
de  cafe,  com  a  tentativa  de  manter 
preços  acima  do  mercado  Internacional. 
Alias,  a  compra  de  café  e  o  seu  financia¬ 
mento  devem  ter  conlrlbuldn,  também,  para 
a5  maciças  emissões  de  papel-moeda  do 
per mdo  de  1*  de  setembro  a  5  de  outubro. 
F  muito  provável  que  novos  Jalos  de  pa¬ 
pel-moeda  tenham  sido  lançados  á  circula¬ 
ção  nos  ti II imos  dias. 

A  irise  de  divisas  e  as  reivindicações 
salariais  constituem  os  elementos  da  de- 
preséão  que  ameaça  o  mundo  ocidental, 
dissemos,  a  propósito  da  situação 
da  nonomm  mundial.  A  desigual  distil- 
puição  de  reservas  em  dólares  e  ouro  dl- 
fi,  ilU  os  pagamentos  Internacionais,  como 
reflexo  de  dificuldades  gerais  no  romér- 

fxirilor.  1’rinrlpalmente  os  países  rujo 
otiiêri  m  externo  depende  ria  venda  de  ma- 
fêms-prlmas  como  é  o  caso  da  América 
T  aiina.  ri*  At  rira  e  do  Sudeste  da  Asia, 
í;t*|o  snfirmln  não  só  o  excesso  de  pro¬ 
dução  que  aumentou  sem  que  se  am- 
pii.issp  na  nipsma  escala,  o  consumo,  como 
também  a  baixa  de  preços,  efeito,  enlre 
i  ifav  coisas  do  excesso  da  oferta  sóbre 

o  ,•00*111110. 

N<i  raso  do  Brasil,  o  declínio  de  multas 
atomadrs  económicas,  em  consequência  da 


DECLARAÇÕES  DO  SR .  GUSTAVO  CHACON 


denúncia,  por  nós  divulgada,  de  autoria  do  se¬ 
nador  Lourlval  Fontes,  que  o  sr.  Henry  Hol- 
land  prevaleceu-se  rio  cargo  de  sub-serretárlo 
dos  Estados  Unidos  para  Impór  um  Crtdlgo  de 
Petróleo  à  Bolívia,  com  o  Interêsse  de  favore¬ 
cer  ãs  empresas  de  que  é  advogado  com  a  aju¬ 
da  rins  srs.  Davenport  e  Huss. 

■  Um  dos  fatôres  de  perturba- 
,  çftn  futura  será  a  discussão  da 
qualidade  e  do  preço  da  ferro¬ 
via  construída  olé  Santa  Cruz 
de  la  Slerra.  Vários  deputados 
e  senadores  e  todos  quantos 
abordaram  comigo  êsle  assun- 
tn,  concordam  com  as  solucõl- 
'A  f,lle  Bralln  propor  e  qup  nllã» 

não  são  Improvisadas,  mns  slm- 
plesmonte  a  repetição  das  mes- 
mas  propostas  que  fiz  em  194». 
quando  tive  a  honra  de  visitar 
a  meu  querido  amigo  n  presl- 
dente  Vai  ga  s  Uma  ntltiirip  ra- 
dtcal  e  generosa  rio  Brasil  nca- 
jplt  tp  sentido,  eliminará  n  mnilvn 

-  IÉ*.  usado  pelns  que  rirselam  per- 
turbar  nossas  relações. 
Solucionados  êstes  prnble 
**£  ■  T/jM?  mas,  cr  la -se  n  ut  nm.il  iea  mente  o 

Jftti*.  clima  psicológico,  o  rllnin  de 

Fe  ''"W  confiança  reciproca,  de  um 

\  *  *  %!  mami  entenritmenln  fundado  na 

K"’  .  *  Vl  lealdade,  na  amizade,  na  boa 
fé,  n o  respeito  ás  conveniência s 

ã  soberania  e  aoa  interésses  de 
cada  uma  rias  partes,  Assim 
guardaremos  o  duplo  patrimó¬ 
nio  de  nossa  independência  e 
de  nosso  decòrn.  Kntáo  a  opi- 
'nlão  pública,  em  que  pese  qual¬ 
quer  tendência  obstrucionista, 
ae  definirá  em  favor  do  Brasil, 
inclusive  no  que  diz  respeito  so 
problema  básico  de  hoje,  o  do 
petróleo,  que  deve  ser  explora¬ 
do  em  determinadas  zonas  me¬ 
diante  sociedades  mistas  boli¬ 
viano-brasileiras.  Você*  têm  o 
capital,  nós  as  jazidas.  Vocês 


Favoravei  a  uma  política  de  maior  aproxima¬ 
ção  entre  o  Brasil  e  a  Bolívia,  n  sr.  Gus¬ 
tavo  Chacon  (ex-mlnlstro  do  Exterior  ria 
Bolívia,  ex-mlnlstro  da  Económla  Nacional  e 

e.\-sub-secretárlo  de  Estado  de  Mlnàs  e  Petró¬ 
leo)  disse  ao  «Diário  de  Noticias; 

O  sr.  Chacon,  anonta  como 
uma  das  principais  causas  das 
dificuldades  que  subsistem  pa¬ 
ra  a  execução  do  arôrdo  de 
1938,  entre  o  Brasil  e  a  Bolí¬ 
via.  os  Interésses  das  emprê- 
sas  petrolíferas  norte-america¬ 
nas  flnanclndoras  de  divulgação 
de  que  os  objetivos  brasileiros 
quanto  a  exploração  do  petró¬ 
leo  boliviano  são  Imperialis¬ 
tas.  O  sr.  Chacon.  em  conse¬ 
quência,  manlfestou-se  favorà- 
velmente  a  uma  revisão  com¬ 
pleta  dos  tratados  entre  ds  dois 
palzes.  de  tal  sorte  que  sejam 
preservados  os  Interésses  co¬ 
muns  d*  Bolívia  e  do  Brasil. 

AUTORES  DO  CÓDIGO 

Respondendo  h  um  questio¬ 
nário  que  lhe  foi  proposto  pelo, 
repórler  do  «DIArlo  de  Noti¬ 
cias»,  disse  o  sr.  Gustavo  Cha¬ 
con: 

—  Qniil»  a*  ligações  enlre  o 
nr.  Holland  e  o  govêrno  da 
Bolívia?  rorir  v.  a  confirmar 
n*  derlarnçõe»  do  senador  l.ou- 
rival  Fontea  de  que  n  sr.  Hol- 
land  e  «lola  advogado»  por  êle 
designado».  »Ao  na  autores  do 
Código  de  Tetrólen  da  Bnllvla? 

—  Em  carta  enviada  ao  sr. 

Henry  Holland,  em  La  Paz. 
afirmei  que  os  advogados  dos 
trustes  petrolíferos,  srs.  Da- 
vennort  e  Huss,  são  os  auto¬ 
res  do  Código  de  Petróleo  da 
Bolívia,  que.  como  é  de  su¬ 
por.  beneficia  excluslvamente 
aos  consórcios  dos  quais  era  e 
é  advogado  o  sr.  Holland.  As 
afirmações  do  senador  Lourl¬ 
val  Fontes,  nesle  sentido,  são 
exalas. 

_  Pode  v.  ».  fazer  um  re¬ 
lato  da»  atividade*  do  »r.  Hnl- 
land  nn  Bnllvla? 

—  Foi  ao  meu  pais  como  sub¬ 
secretário  de  Estado  e  lá  se  de¬ 
clarou  militante  do  partido  do 
govêrno,  e  agora  obtem  conces¬ 
sões  petrolíferas  na  Bnllvla. 

_  Têm  "»  nnrte-amerlca- 

nn»  se  prevalecido  da  ajuda  ao 


Gustavo  Chaenn  nn  fazer  sua»  declarações  an 
«DIArlo  de  Nntleiass. 


dores  amigos,  como  o  fiz  pos-” 
teriormentn  a  deputados,  que 
reunissem  o  maior  número  pos¬ 
sível  de  parlamentares,  para 
clBr-lhes  a  conhecer  meus  pon¬ 
tos  de  vista,  expressos  nestas 
declarações.  Km  resumo,  meu 
'desejo  é  evitar  que  por  faltn 
de  confiança,  não  haja  clima 
psicológico  para  negociar  um 
convênio  tle  amplas  projeções. 

Assinalei  os  meios  para  al¬ 
cançá-lo  e  pedi-lhes  que.  assim 
como  faço  com  você  e  com  ou¬ 
tros  jornalistas,  não  contundam 
o  povo  da  Bolívia  com  seu  go¬ 
vêrno  e  que  as  apreciações  so¬ 
bre  êstn  problema,  em  todo  ca¬ 
so,  deveriam  prescindir  ria  aná¬ 
lise  da  política  boliviana  e  da 
seus  homens.  E  èste  um  pro¬ 
blema  mais  amplo,  algo  muito 
maior  que  os  convênios  de 
1938  p  ás  metas  visadas  deve¬ 
mos  chegar  pelas  vias  da  ami¬ 
zade  e  do  respeito. 

INTENÇÕES  DIFERENTES 
—  Qual  n  opiiiido  de  n.  s.  sõ- 
hre  a  política  do  Brasil  e  dos 
Estados  Unidos  em  relação  na 
petróleo  de  seu  pais! 


—  E  verdade  que  o  regime 
ahml  (In  Bnlivia  é  um  misto  de 
aiismo,  onde 
rnnrentroçdo, 


jusIldaHsmo 
hn  campo» 
predominando  um  rtimn  de  ter¬ 
ror  f 

—  Há  doze  anos  xqvo  quase 
que  contlnuamente  nn  exilto  e 
perseguido,  mas  jamais  falei  da 
Bolívia  fora1  da  Bnlivia.  Acha 
Indigna  a  lamentação  no  es¬ 
trangeiro, 


Quando  quero  me 
dirigir  a  meu  povo  volto  a  pá¬ 
tria,  ainda  que  de  maneira 
clandestina,  para  dizer  a  verda¬ 
de,  correndo  lodos  os  riscos. 

—  Só  r.  s.  rlcfcnile  uma.  polí¬ 
tica  pctrnllfcrii  ronlrn  os  “frus¬ 
tes"  internacionais  f  A  que  atri¬ 
bui  n  silêncio  dos  dirigentes  doe 
partidos  políticos  hnjlrtnnae ! 

—  Sou  uni  homem  sem  parti¬ 
do.  de  modo  que  não  posso  co¬ 
nhecer  as  razões  que  movera 
alguns  dlrigentpg  a  guardar  si¬ 
lêncio  sóbre  o  problema  tão  vi¬ 
tal  para  a  Bnlivia:  creio,  po¬ 
rém,  que  a  esperança  de  che¬ 
garem  logo  ao  podpr  os  obri¬ 
gam  a  ser  cautelosos  para  não 
desgostarem  os  Irustes  qua 
são  tão  poderosos  dentro  e  fo¬ 
ra  de  fsu  pais.  Minha  posi¬ 
ção  é  dlfprent»:  defendo  a  po¬ 
lítica  pptrolífera  qu°  se  Iniciou 
quando  eu  era  secretârio-geraj 
do  Ministério  das  Minas  y  Pe¬ 
tróleo.  Desde  então  sigo  essa 
linha  sem  claudicar  e  sem  te* 
mores.  Esta  é  uma  responsa- 
hllldarte  contraída  comigo  mes¬ 
mo.  Defendo  com  paixão  « 
que  creio  ser  Justo.  Mas  mtnha 
voz  não  é  Isolada,  pois  os  ór¬ 
gãos  da  Imprensa  boliviana  que 
fazem  autêntico  jornalismo  co¬ 
mo  "El  Diário",  "El  Pueblo", 
••Ultima  Hora".  ‘‘Orlentáclon", 
R  A  d  I  o  ••Amaiita"  evitaran». 
maiores  males  para  minha  pá¬ 
tria,  com  suas  corajosas  cam¬ 
panhas. 

—  Afora  o  trabalho  a  que  t>. 
a.  se  referiu,  conseguiu  algo 
mais  em  beneficio  dos  relações 
Vfe  ninhos  os  países,  durante  sua 
permanência,  no  Rio* 

—  Sondei,  Informaimente,  a 
possibilidade  de  obter  emprés¬ 
timos  para  as  Aldadias  Munici¬ 
pais  de  La  Paz  e  Santa  Cruz 
Creio  que  n  êxito  está  assegu¬ 
rado  para  quando  se  verifica¬ 
rem  as  gestões  oficiais  através 
dos  .órgãos  compplentes.  Den¬ 
tro  em  breve  serão  convidado» 
periodistas,  catedrático*  de  Uni¬ 
versidades.  representantes  da 
•'Colégio  dos  Advogados",  mi¬ 
litares  a  visitar  n  Brasil.  Cria¬ 
ram-se  bólsas  de  estudos  para 
estudantes  bolivianos  e  também 
para  interessados  em  curso  dê 
aperfeiçoamento.  Os  Aeroclu- 
bes  de  Santa  Cruz  e  Cochabam- 
ba  receberam  algumas  máqui¬ 
nas  e  ás  Universidade*  e  ã  Es¬ 
cola  de  Guerra  da  Bolivla  chê- 
garam  uma  quantidade  de  li¬ 
vros  que  permitem  a  meus  pa¬ 
trícios  conhecer  os  progresso» 
materiais  e  espirituais  de 
Brasil. 


O  ex-siibseiTotárlii  Hnlhind, 
ftiltor  do  Código  de  Petróleo 
dtt  Bnlivia. 
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Novos  Administradores 
na  Central  do  Brasil 


Designados  o  Superintendente  e  os  Diretores 


O  ENGENHEIRO  Renato  de  Azevedo  Feio.  presidente  da  Rê- 
V-/  de  Ferroviária  Federal  S.A..  deu  posse,  ontem,  à  tarde,  no 
seu  gabinete,  aos  engenheiros  Heitor  Guimarães  e  Cristiano 
Teixeira  Lobão  que  antes  haviam  sido  designados  pela  direto¬ 
ria  da  Rède,  respcclivamente.  diretor  do  tráfego  e  diretor  ad¬ 
ministrativo  da  Estrada  de  Fer-ez- - — — — - — —  . 

ro  Central  do  Brasil.  A  resotu-  Cruz  •  Roberto  Fana  Afonso 
çâo  da  diretoria  da  Réde  fot  to-  da  Cost#:  Superintendente  da 
mada  no  dia  11  rio  corrente  e  E.  F  Bragança:  eng  Heitor 
constituiu  ainda  nas  seguintes  Pombo  Chermont  Raiol:  Supe- 
designações:  rlntendente  da  R.  V.  Cearense: 

Superintendente  da  Central  mHjor  Virgílio  Nogueira  Paes, 
do  Brasil:  engenheiro  Luis  Al-  Superintendente  da  E  F  San- 
berto  Whatelv;  Superinlenden-  tos  a  Jundlai:  eng.  Irfifajpte  de 
te  da  E.  F.  Noroeste  do  Brasil:  Castro  Ferreira  Bandeira;  e 
eng.  Ubatrin  Medeiros;  e  dire-  Superintendente  dR  E.  F.  Pb. 
lores  o  eng  Luis  Stevaux  Vi-  Tereza  Cristina :  eng.  Gilher- 
laça  e  sr.  Manuel  Mourn  Fon-  to  Evilásio  da  Luz. 
seca  e  Silva;  Superintendente  ^  posse  do  superintendente 
da  R.  V.  Paraná-Santa  Catarl-  jja  central  não  fot  dada  por  se 
na:  eng.  Angelo  Lopes  e  dire-  achar  ausente  o  sr.  Whatelv 
tores  os  pneenhetros  Francisco  devendo  a  função  ser.  durante 


cia  mundial.  Para  que  n  cres¬ 
cimento  industrial  dêste  pais 
seja  definitivo,  é  necessário 
acompanhá-lo  com  um  desen¬ 
volvimento  paralelo  de  siderur¬ 
gia  e  do  abastecimento  de 
energia. 

—  Coimo  recebeu  n  nntlrla 
de  que  na  Bollrla  o  rstli  o 
acusando  de -traidor  dn  pri'<inf 

—  E  mais  um  dos  equívocos 
criados  pelo  jôgo  das  paixões 
políticas.  Meu  povo  não  acre¬ 
dita  na  propagandB  oficial,  mas 
quando  a  Bolívia  conhecer  tu¬ 
do  o  que  propus  Informaimente 
aos  meus  amigos  do  Brasil,  a 
forma  cordial  e  com  que  recebe¬ 
ram  minhas  patrióticas  suges¬ 
tões,  e  a  frustrnçâo  de  soln- 
çôes  pela  ação  de  alguns  spIo- 
res  Interessados,  então  Identi¬ 
ficará.  mais  uma  vez,  os  trai¬ 
dores.  Se  o  govêrno  da  Bolívia 
quer  obtpr  resultados  positivos, 
nâo  poderá  jamais  afastar-se 
das  soluções  que  apontei;  nem 
n  Brasil  poderá  prescindir  de 
meus  pontos  de  visla,  Não  bus¬ 
co  soluções  para  hoje;  tenho 
em  mira  o  futuro, 

Com  relação  ao  ponto  funda- 
mentat  de  sua  pergunta,  eu 
também  posso  dizer:  "Não  me 
acusam.  Insultam-me;  nâo  me 
combatem,  caluniam-me:  pre¬ 
cisam  sufocar  minha  voz.  mas 
aigo  o  destino  que  me  Impus 
e  continuarei  defendendo  mi¬ 
nha  pátria,  os  humilde»  e  o 
meu  pnvo". 


REPERCUSSÃO  NA  COLOMBIA  DA 
POLÍTICA  MEXICANA  DE  CAFÉ 


E’  necessário  eltmlnar  ésses 
pequenos  abcessos  que,  apro¬ 
veitados  pelos  que  procuram 
conttirhar  nossas  relações,  pro¬ 
vocam  mal-estnr  e  criam  maln- 
j*p«  receios.  Devemos  ultimar 
as  nossas  questõps  de  limites; 
firmar  um  arõrtlo  comercial  de 
ampla  projeção,  visando  ã  In¬ 
tegração  económica  de  dois 
pulses  cujas  ecnnomlas  se  com- 
plpmentam.  E'  Inconcebível  que 
n  Brasil  tenha  que  comprar  o 
psianbo  boliviano  na  Europa  e 
meu  pats  trazer  sacos  de  Juta 
da  índia,  quando  os  rie  Manãus 
são  d®  melhor  qualidade  e  mais 
baixo  preço:  e  que  n  Brasil  te¬ 
nha  que  adquirir  petróleo  e  ma¬ 
térias  primas  no  Médio  Oriente 
e  a  Bolívia  contlnut  compran¬ 
do  tratores,  caminhões,  arligos 
de  Indusirla  seml-pe*arto  fora 
do  continente  se  podemos  fazê- 
lo  aqui 

O  Intercâmbio  cultural,  des¬ 
cuidado  até  hoje.  é  um  positi¬ 
vo  fator  de  aproximação: 
ãs  x^èzes  nos  tratamos  com  re¬ 
ceio.  porque  nos  desconhpcemo* 
conm  Irmãos. 

O  problema  portuário  da  Bo¬ 
lívia,  tem  um  especial  signi¬ 
ficado.  pois  a  polltlcn  tradi¬ 
cional  do  Brasil  tem  sido  a  de 
consolidar  a  salda  natural  do 
meu  pais  pelo  Rio  Paraguai. 
Enquanto  minha  pálrla  não  te¬ 
nha  sua  salda  própria,  seu» 
portos  naturais,  herã  sempre 
um  pais  mui  lindo  e  a  política 
boliviana  Jamais  deverá  ser  de 
renuncia  nesse  sentido,  mas 
sim  a  de  buscar  n  snliicáo  dês¬ 
te  lacerante  problema  por  melo 
de  acóritos  direto*  com  todo» 
o*  pnlses  amigos  e  vlslnhos. 
A  solução  dêstes  problemas, 
que  propus,  no  Rio  em  194»  * 
que  juntanienle  com  ns  demais 
que  agora  siirlntamente  expo¬ 
nho,  eu  a  defendí  durante  mi¬ 
nha  eslaria  neste  pais.  em  con- 
\-ersncões  com  ministros  dP  Es¬ 
tado,  senadores,  deputado*,  ho- 
mpns  do  govêrno  e  dn  oposi¬ 
ção,  militares,  sacerdotes,  poe¬ 
ta».  Jornalistas,  e  prnfessôres, 
_  encontrei  a  melhor  recepti¬ 
vidade.  Quem  sabe  *e  êsle  as¬ 
sunto  Jã  terta  alcançado  solu- 
cáo  satisfatória  nfto  fóssem  as 
Interferências  do  govêrno  do 
meu  pais  que  nfto 'podendo 
combater  meus  pontos  de  vis¬ 
ta  procura  sómente  calunlar- 
me 

Observe-se  —  continuou  o 
sr.  Chacon  —  que  n  proble¬ 
ma  do  prosseguimento  do  tra¬ 
balho  da  ferrovia  nfto  benefi¬ 
cia  apenas  ft  Bolivla,  por  Isso 
que  tem  caráter  rnntlnental.  €T 
n  defesa  dn  Continente  que  se 
assegura,  vlnrulandn  o  Atlán- 
I  iro  an  Pacifico,  ê  a  llnba 
Santns-Arlca.  a  que  pode  dar 
segurança  an  Brasil,  que  hoje 
corre  todos  o«  riscos  rip  uma 
grande  potência  mundial.  O 
Brasil  é  um  estado-rontlnente. 
sua  situação  geográfica,  sua 
Importância  territorial  a  den¬ 
sidade  d»  sua  população  e  a  ri¬ 
queza  de  spu  solo,  fizeram  com 
que  êste  pais  se  ronvertes»e. 
nos  óltlmo*  cinco  anos.  em 
uma  das  potência*  dirigentes: 
mas  nfto  se  é  impunemente  po- 
de-oso.  *  ao  maior  poder  cor¬ 
responde  maior  responsabilida¬ 
de. 


Cotação  Ontem  do 
Dólar  e  da  Libra 

Os  bancos  particulares  vendiam  on¬ 
tem.  o  dólar  no  mercado  d»  cãmblo 
livre  a  CrS  84. Só  e  compravam  a 
(~r*  S2  RO  A  libra  regulou  para  sa¬ 
que»  a  Cr$  235.00  e  para  compra  a 
CrS  22õrxi, 


Consequências  Das  Novas  Medidas 


!)« »T A  17  iF  P.  i  —  En 
)  ri®  Afftrrin  p~tíihel**c 

»i  .  -  «In  »*n  f*.  r^ui 

r .  jí  Frd*fJK'«n  H  »r«»  Cnfpicu 
r1  F.r«n«**Tnill.  Dpftfnvnlvimínto, 

t •  è  corn  f r*  ilirHirtrrç  Hh 

,  r«.rj»*t »»  rom  n 
*- -  «*».  w  Àfrirnh,  «  fim  *Ia  p»»- 
éifíinipifla.;  a.«  rnnP^^ú^n* 
f  i t  -i|t  pnvo: 

b  rolornbinnR. 


Notícias  da  Prefeitura 

ICiilicInsftn  da  T*  página) 

_  an  ss.»  —  «n  a?»  —  61.432  —  ei  *03 
_  62  ITõ  —  «2*625  —  «3.24U  —  «4-tllO 

—  64  232  —  64.532  —  65  750  —  65  852 

—  65.963  —  67  207  —  «5  416  —  69  J24 
_  69  469  —  69.676  —  70  300  —  70  596 

—  71.303  —  72.009  —  72  223  —  72  471 
_ 73  315  —  73.593  —  73.S1S  —  74  454 

—  94  126  —  59  145  —  400.042  — 

84.556  —  950,429  —  950  495  —  950,777 

—  950.1112  —  950.1165  —  950. 1341 

—  950.1492  —  95Ó.  1519  —  950  1562 

—  950.1712  —  950.1907  —  950  )933 
_  950  1961  —  950  2067  —  950  2130 

—  090.574.  \ 

FgKIAfi  —  COD1GO  32  —  MATRf- 

CCLAB  —  0  436  —  11.574  —  11.599 

_  15,361  —  20.923  —  21.141  —  22.061 

_  20.474  —  30.211  —  39.744  —  39  807 

—  41  256  —  43.450  —  44.080  —  45.032 
_  45.469  —  45.S76  —  50.544  —  51.S02 

—  55.3S4  —  56.373  —  57.259  —  a9  030 
_  59.602  —  60.065  —  61.420  —  81.667 


VF.ynF.RA  O  IAPC  OS  SEUS 
COM  um  OS  RESIDENCIAIS 


Um  Outro  Lençol  de 
Petróleo  em  Alagoas 

NO  TABULEIRO  DO  MARTINS 


MACEIÓ,  17  —  Jorrou  petróleo  nn  poço  do  Tohuleiro  do  Síar- 
fins  sendo  encontrado  «ovo  lençol  de  pefrdleo  no  focal 
onde  fot  colocada  n  primeira  tórre.  após  multo  temp n  de  per- 

Enquanto  o  oleo  de  Jequió  da  Pram  t  de  *cdr  amarela,  e 
que  jorrou  nn  Tabuleiro  *  préfo,  «do  se  sabendo  ainda  n  cnpto- 
cidnde  do  poço. 

O  poro  estó  ewfiMlo.swiodo  cota  o  noticia,  verificando-se,  n« 
centro  desta  capital,  principalmente  na  rua  dn  Comércio,  quo 
a  aleqrux  transherda  de  todos  os  corações,  e  observando-se.  tam¬ 
bém,  cenas  flpfros  no  momento  em  que  pnpulnrei  vdn  verifi¬ 
car  "<n  loco"  n  ensténcia  do  petróleo  e  voltam  completament» 
sujos  dn  precioso  óleo.  —  fAsp-l 


_  85.126  —  67.123  —  67-151  —  8S.450 

_  6*  304  —  69.909  —  69.875  — 74.197 

_  950  491  —  950  933  —  950.11*5  — 

950  1522  —  950.1971. 

CASAMENTOS  —  CR*  25  000  00  — 
MATRÍCULAS  —  3»  797  —  47  510  — 
52.109  —  57  538. 

Total  do  pagamento  ds  hoj»:  .... 
Cr*  2  524  426.10. 

CLUBE  MUNICIPAL 

Desfile  de  Mn4a»  —  At*  amanhft. 
lãbario.  serio  seeiut  »»  InaerlsOe*  da* 
senhora»  #  isnhoriti»  qus  desejarem 
tomar  psrts  no  dssflls  da  modas  pa¬ 
trocinado  pela  Fábrica  d«  Ttcldoa 


Notícias  da  Policia  Militar 


ASSINADO  UM  ACORDO  ENTRE 
O  GOVÊRNO  E  OS  RURALISTAS 


eomn  pari*  nas  eomemocaçor»  no  ju¬ 
bileu  d»  praia 

Homenagem  —  Rsaliia-»»,  amanh*. 
sábado,  das  22  ãa  3  horas,  na  sed» 
ds  Haddock  Lobo.  uma  feata  dan¬ 
çante  promovida  pelo  Grémio  da  8i- 
cretarla  Geral  da  Admimslração,  to¬ 
mo  homenagem  sos  festsjo»  comemo¬ 
rativo»  do  jubileu  de  praia,  oa  aaeo- 
eladoa  do  Cluba  Municipal  t»r*o  in¬ 
gresso  nesaa  festividade,  mediante 
apresentação  da  carteira  social. 

D^ptrUmfntA  de  Edur*câo  rltle® 
e  Desportos  —  Esteve  domingo  p. 
passado  na  sede  de  Haddock  Lobo,  o 
er.  Mlllon  Roltman.  grande  amigo  do 
Club*  Municipal,  repreaenlanta  •  téc¬ 
nico  da  seleção  de  futebol  da  aalão 
d»  Jiil*  da  Fôra.  qua  aqui  velo.  a 
fim  d»  assentar  ae  provldínclaa  eõbre 


diz  Conceição,  do»  Carahln*lro«  do 
Chile,  que  ee  acha  em  íê7n  de  tá- 
ria»,  nn  di*  15.  o  1  •  r«n  mM  dr. 
Ndl«on  d»  Barro*  Medtna  Coell,  por 
ler  tomado  po«»e  no  cargo  de  t.« 
ten.  médico 

RF.Orr.MMENTOS 
O  Comando  Geral  despachou  n  ia- 
gulnte»  requerimento»:  - —  Ex-praçaa 
Èllrtio  de  Pousa  go»a.  Elias  Mato» 
de  Dllvelf»  .toctl  Martin*  Fane*  e 
xjanuel  Alv»*  de  ,te*u*  —  lndeterl- 
do.  Dona  Maria  da  Silva  Condem» 
—  Certltique-su 

COMPAREriMENTO 
Compareçam  5  4  •  Divtião  da 

Aturiãocia  G»ra>  a  ftm  d*  tratare» 
d»  »««iintn*  de  leu*  Inierea***: 
Silvérlo  de  Mel"  Pire*.  Nestor  Ga- 
rari  .to**  Francbco  do  Sacramento. 
Aniónio  Monteiro.  E!iez«r  Ferreira  d» 
Vlejn,  i«r  Terelra  Nefo.  Anlonleta 
Abe*  Cardoso,  d  Maria  t"Sn»  ãan- 
tene  C, tomar  P»r«ira  d*  Ganalho. 
Fdua-do  de  oliveira  F»Uõ  Coimbra 
«  Lui*  Gonçab »«  Moreira 

lPM  _  gKiiBHiir.acan  DE  PRAZG 

|i„  srõr-lo  ,  em  o  parágrafo  4.»  do 
ar'tco  115  do  rodigo  da  tutiic*  Ml- 
Itrar  o  g«n»ra!  POmandanfe-geral 
r„nred«u  «O  ?  '  lenen-e  1o«»  I'st|o| 
ifs«coai  2<i  d'»«  d»  p-s-o  »m 

p-f-reg, ç I *»  *  fim  de  que  pot*a  Ul- 

rim»r  o  loqiiériro  policiai  Milirar  de 
qua!  *r  arhr  eee*rregado. 


Na  manhã  de  om»m  o  general 
Ornrnar  Oídrlo.  comandante  geral, 
recebeu  em  *»u  gahlnete  o»  *r*,  Ge¬ 
raldo  Rodilgue*  do*  Santn»,  Wilson 
Perpétuo.  Eugênio  Matoso.  Elldlo 
Mnnteiro  e  Edgar  de  Arailln,  itire- 
lores  da  Cnmponhia  de  Seguro*  «A 
Equitativa  do*  Estados  t  nldns  do 
Brasil*,  que  ntt  ccmpareoeiam  para 
efetuar  o  pagamento  a  d.  Zule^a 
Basios  Forte*  do  Lima.  do  Seguro 
rie  CrS  ínn  non.nn,  deixado  por  *eu 
pai.  rei.  Lürlo  Fortes  de  Lima 
Logo  apó*.  o  general  Osdrto  des¬ 
pachou  rom  o  tenente-coronel  Marl- 
lio  Malaqutas  do*  Sanln».  rhefe  do 
*eu  gabinete  lanenle-roronel  Lauro 
Correia,  rhefe  do  Estado  Maior  e 
rom  O  ten,  rei  Barnnhé  Rodrigues 
de  Barro»,  «luriant»  geral 

ktP.STINO  DE  OFIC I  AI. 
por  determinação  do  Comando  Ge¬ 
ral.  fo|  mandado  apresentar  r,o  dia 
25-1 Ó  S4  no  DG  do  1  Exército  en 
táo  Zona  Milhar  L»*"  para  *'r*lr 
romo  ofinal  d»  ligação  entre  a  m. 
Meia  MlMlar  *  a  <  hefie  d»  F  -M'ia 
da  rhads  Z.on»  o  rsptião  Gererdo 
>tárMni  Nn  ri*  Sll'^ 

poH^r.  nr.  onriAi»  mêihco 

p#  «rAnlr*  rom  A 

gulamento  Geral  a  nr  me  rio  fj”  de 
rrpt o  41  0OS  de  7  de  março  de 

Mttnr  t^mwi 

corr*nt«.  c^rco  d®  1  ®  * 

máiKõ  Orp«>'*Ç*^e 

Cwb 

jr*rcrvT»f  An  Pt  OFfriA!^ 
^nr*iê«,iris,-iR  AJuiUnr*i 
ml .  rn  dit  12  «  ??n#n*ê  André»  uA- 


Para  Cobrança  do  Impôsto  Territorial 


HORIZONTE.  17  <Da  noaaa  Suc.uráal)  —  • 
pendõqria  nntra  o  govêrno  e  o»  rurnllsta»  sòbr 
fevri*  do  Imposto  territorial,  foi  finalmente  reaolv 
«'«Inatiira  de  um  arôrdo,  no  qual  foi  estabelecido  o 
fo-  cento  para  a  cobrança  do  impôstr»  territorial.  C 
fiérnado  pelo  sr.  Tristán  dar 
Ganha,  sêorelárin  rias  Flnan- 
Ço*  e  Francisro  Noronha,  re- 
Tuesontante  rios  ruralistas.  Com 
a  assinatura  dn  rnnvénio.  o* 
íurahftas  desistiram  ria  ação 
Judicial  rnnira  o  ato  ria  eleva¬ 
rão  do  imposto  lorritorlnl  fel- 
♦  i  R*rnví»  do  advogado  Hran- 
rjc^o  rompo* 

11  mnvimpvitn  He  prolüMo 
fenir^  p  novou  lm- 

frr»r«c  fni  um  Hn?  malnrep  tp - 
t'-»rnHn^  rrr\  ATinn«.  enrontran- 
Hn  viva  r^p^rnutàn  na  prnpriA 
tvn.  onde  n 
foj  exauctivnnmnt •  de* 


REI/)  HORIZONTE.  17  (Ds  n"*sa 
Sucursal I  —  A  ioml»*ãn  de  çom 
hale  á  Gtipe  .Asiática,  propor*  so 
gnvémn  do  Eslsdo  o  fechamento  rie 
lodos  o*  estabelecimento»  de  _  ensino 
prln.ãno  slé  a  extinção  d»  epidemia. 
,\  propótiln  do  assunto,  disse  o  prn- 
(e.snr  Bolhar  Prumond  pi*sident«  na 
A«*ocíaçãn  Médica  rie  Mmll  Geral*  e 
ria  (  omissão  de  Combate  ã  Gilpe 
•  Avâtlnu.  . 

•  Tendo  o  suilo  gripal  se  menire*- 
tado  Intensamenie  em  alguns  gTUpot 
.--rolares  ria  Gsptlal  e  rio  Intertor. 
que  tlscrsm  »*  suas  aulas  ‘"'''T""’' 
md»s  s  r  omissão  pretende  .ollcltar 
rio  gosêrnn  ri"  E*t»'ln  provtdêncU*  n" 
s.rttdo  d-  qoe  'Orio*  "*  estabejecl- 
t»»ic<  ri*  enrlno  primário  'erbam  »* 
••:**  aut»«  .u*pen*a»  »r*  qu»  * 

I  rhêÇHJ*  «n 

—  «Julgamos  ei*a  medlriá  —  tere»- 


I  o  pieslriente  ria  AMMG  —  d* 
importância.  riMá*  qu*  o* 
•scolare*  reunindo  milhares  d» 
ia*.  »ão  foro*  de  pmregseãn  da 
iftj*  iliinAi.  um»  vpj  ron* 
ar}**  \  eopjtimiT  'H* 

d#  trifuraifflo  «i®  vlru»  àj  *u« 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 
DO ENÇAS  SEXUAIS 
K  URINARIAS 

Bei  Bu^nr.»  Air»*  fin.  7-  anrlar, 
da  XA  à%  18  hora». 


ENCONTRO 

MATINAL 


AdoniasFilho 
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Os  Archeiros  da  Bélgica 


★  ENEIDA 


CONTOS  POLICIAIS 


Jenniíer  Amendt 


NÃO  FUI,  não  sou  nem  serei  jamais  Ipifnra  dns  li4T01 
da  chamada  literatura  negra.  dessa  em  .,ue  y 
mortes  misteriosas  e  criminosos  encaixados,  reló. 
elos  que  param  na  hora  do  crime,  vultos  negros  passando 
ao  fundo  de  cenários  lúgubres  u  outras  coisas  assim,  intei. 
ramente  fora  de  meu  gôsto.  Acho  até  mesmo  esuuisiio  qUPI 
pessoas  de  minhas  relações  declarem  gostar  dos  livros  Pft. 
lidais,  os  tremendos  capas  amarela.  Por  tudo  i»»n  estou  b 
vontade  para  falar  no  livro  que  Lui»  l-opes  roellm  afab| 
de  ter  publicado  pela  Editora  Civilização  Brasileira: 
morte  no  envelope».  ,  .  , 

Devo  confessar  que  fui  ler  0  livro  de  Luís  Coelho 
mais  pelo  bem  que  muita  gente  quer  ao  autor,  —  f|KUri| 
estimadíssima  nos  meios  Intelectuais  1I0  «10  e  de  Sào 

Paulo  _  do  que  propriamente  pelo  livro.  Contos  p0||. 

dais?  Logo  agora  que  acabo  de  sair  encantada  de  dois 
livros:  cNove  histórias  em  grupo  de  Ires»,  de  Wnirtnrnlra 
Autran  Dourado,  editado  por  dose  Olímpio  t grande  rnn. 
tlsta  êsse  moço  Dourado.  Grande  rontlstn,  sim  senhores), 
e  «A  cidade  e  os  Dias»,  de  Lédn  Ivo  (Edições  Cni/elrol, 
do  qual  falarei  depois.  Desronflada  e  pronta  para  nà* 
gostar,  fui  ler  «A  morte  no  envelope».  O  homem  dai 
grandes  gargalhadas,  n  sempre  alegre  Luís  rnelhn,  fê, 
um  II vto  de  contos  policiais  tão  bem  humnmlnt  como 
ãle  próprio.  Há  crimes  sim.  há.  de  certo  modo.  mistérios 
e  algumas  complicações,  mas  tudo  se  passa  sem  coruja* 
tornando  mais  trágicas  as  noites  dns  crimes.  »em  \ultoi 
encapuçados  metendo  mêdo  a  leitores  nervosos. 

I.uis  Coelho,  com  seus  contos  policiais,  sai  do  rnmurn 
do»  narradores  no  gênero.  Cont.a  simplesmente,  criando, 
Inclusive,  um  Sherlock  particular  que  se  chama  n  df. 
Leite,  um  delegado  «calmo,  grisalho,  intellgentr»,  rapai 
de  desvendar  os  crimes  mais  misteriosos,  mas  tsmhpna 
capar,  de  olhar,  com  multa  ternura,  a  hele/a  dp  uma  \iú. 
ia  Inconsolável  pelo  assassinato  do  marido.  As  história* 
de  Luls  Coelho  são  escritas  em  linguagem  simples,  açra. 
dável,  prendendo  qualquer  leitor. 

Luls  Coelho  está  sendo  considerado  ppla  critica  0 
primeiro  autor  brasileiro  de  literatura  policial,  gênero 
multo  explorado  no  estrangeiro  p  que.  spgiindci  consta, 
Já  chegou  a  enriquecer  muitos  autores.  Mas  no  nutor 
de  «A  morte  no  envelope»  há  graça,  leveza,  hora  Immnr. 
Qualquer  leitor  pode  fechar  o  livro  e  dormir  dp|mls  sp. 
renamentp.  sem  pesadelos. 

Quem  gostar  de  contos  policiais  vai  adorar  «A  ninrH 
no  pnvelope»;  quem  como  eu  não  gosta  do  cnntn»  poli- 
cIrIs  sentirá  prazer  lendo  êsse  livro  de  Luís  roellm.  Qus 
coisa  melhor  do  que  mistérios  cerrados  de  hum  humor? 
São  contos  policiais  sim:  mas  sem  pavor.  Sem  pavor» 
com  uma  certa  dose  de  malícia  qup  agradam»  Luís 
Coelho  merece,  sem  dúvida,  nossos  aplnusns. 


««5,  UMA  arte  divina,  um 
|l,  exercício  saudável,  e  mul¬ 
to  recomendado  para  o  fí¬ 
sico».  .  • 

Essa  frase,  uni  tanto  sur¬ 
preendente,  foi  parte  de  um 
caloroso  sermSo.  pregado  pelo 
bispo  Latlmer,  não  a  respeito 
dos  assuntos  emanados  de  «eu 
coraçfio  eclesiásticos,,  porém, 
sóbre  a  prática  essencial  e 
viril  da  arte  de  manejar  o 
arco. 

Foi  apregoado  com  voz  so¬ 
nante,  durante  um  6ermão. 
realizado  na  presença  do  rei 
Eduardo  .VI,  sendo  em  parte 
sábia  diplomacia,  em  virtude 
de  ser  o  soberano  um  apaixo¬ 
nado  de  lai  esporte. 

Mas  èste  foi  um  caso,  por¬ 
que,  pelo  menos,  Latlmer  pre¬ 
gava  ó  qup  Já  havia  sido  pra¬ 
ticado..  Ble  próprio  não  fóra 
um  arqueiro,  criado  neste  es¬ 
porte  desde  a  sua  Juventude 
como  quase  todos  os  rapazes 
daquela  época.  E  tôda  essa  des¬ 
crição  elogiosa  da  arle  de  ma¬ 
nejar  o  arco,  significava  mais  do 
que  uma  cuidadosa  referência 
ao  passatempo  favorito  do  rei. 
Como  muitos  dos  primados  dos 
dias  atuais,  usava  o  púlpito 
p.ara  relembrar  aos  concida¬ 
dãos  os  áeus  deveres.  Era 
uma  exortação.  a  fim  de. não 
negligenciarem  o  mais  Impor¬ 
tante  e  potente  melo  de  defesa 
vlvll.  conhecido  por  êles  —  o 
arco  e  a  flecha. 

Um  grande  número  de  pes¬ 
soas,  na  Europa  e  alhures,  fa¬ 
zem  hoje  ouvidos  mnucos  às 
exigências  feitas  à  causa  da 
defesa  civil.  Legalmehte,  de¬ 
ploram  estn  necessidade,  nem 
deplorar,  nem  ignorar,  não  re¬ 
moverá  essa  necessidade,  ou 
os  males  dos  quais  ela  pro¬ 
vém-.  Atualmente  foi  legada  à 
consciência  social,  náo  há  com¬ 
pulsão.  Porém  na-  Inglaterra, 
desde  o  tempo  de  Eduardo  II. 
até  o  reinado  de  Henrique  VIII, 
períodos  em  que  muitos  perigos 
dos'  quais  o  pais  estava  cerca¬ 
do,  aparecia  claramente  ao» 
nlhos  dn  povo,  como  hoje  em 
dia,  tornar-se  descuidado  na 
práttcà  de  manejar  o  arco,  era 
uma  ofensa  condenável. 

Na  Inglaterra,  até  os  atos  do 
Parlamento  eram  criados  para 
encorajar  ou.  forcar  esta 
ocupacfto.  A  ‘lei  determinava 
que  todos  rievlnm  possuir  um 
arco  de  sua  própria  altura:  al¬ 
vos  eram  localizados  nas  ci¬ 
dades  e  vilas,  ’de  modo  que  as 
competições  podiam  ser  consi¬ 
deradas  como  parle  Importan¬ 
te  dns  acontecimentos  nas  fei¬ 
ras  e  em  dias  de  festa, 

Pagavam  impostos  os  que 
nào  possuíam  arros  e  flechas 
ou  que  não  os  manejassem  mais 
por  desleixo.  No  tempo  de 
Éduardo  II.  o  impôsto  era  de 
melo  penre,  porém.  Henrique 
VIII,  mandava  cobrar  a  êsges 
faltosos  a  soma  entím  conside¬ 
rável  de  seis  shllllngs  e  oito 
pences. 

Esportes  e  passatempos  —  o 
jôgo  da  bola,  por  exemplo, 
eram  severamente  proibidos 
pelas  autoridades,  e  até  mes¬ 
mo  tornados  ilegais,  pnr  sus- 
petçSo  de  constituírem  distra¬ 
ções  frívolas  à  margem  da  tõ- 
da  poderosa  arle  de  manejar 
o  arcn,  Deve  ier  batido  mui¬ 
ta  genle  naqueles  tempos  que, 
advertida  de  que  as  autoridades 


Cm  dns  competidores  fazendo  cuidadosa  ptntarl»  para  o  alvo 
i|ue  se  Ki-liit  o,,  itlir,,  acima  da  pá  ri«  moinho. 


mantido  em  alia  forma  de  efi¬ 
ciência  e  pr.onla  a  entrar  em 
combate  quando  quer  que  o 
pais  estivesse  em  perigo. 
Quando,  mala  tarde,  os  exérci¬ 
tos  se  tornaram  nacionais,  ês- 
ses  arqueiros  privativos  foram 
incorporados  em  uma  só  fôr- 
ça.  Ainda  assim  existem  hoje, 
embora  sob  a  forma  de  grupos 
esportivos,  sòmente.  De  três 
em  três  anos  essas  relíquias 
dos  tempos  feudais,  as  Corpo¬ 
rações  Belgas  de  Arco-e-Flecha. 
reunem-se  para  •  eleger  seu 
rei .  .-  ■  « 

Aquêle  que  consegue  atingir 
o  alvo  torna-se  o  monarca  rei¬ 
nante  pelos  três  anos  seguin¬ 
tes.  E  n  alvo  nào  é  aquêle 
disco  de  palha  fina  tão  conhe¬ 
cido,  com  «eus  circulo*  branco, 
prêto, •  vermelho- e  amarelo,  que 
tão  comumente  associamos  à 
arte  de  manejar  ;o  arco  —  é 
um  apanhado  de  penas  de  pa¬ 
pagaios  em  sqas  eõres  alegres, 
na  ponta  de  um  moinho  que 
gira.  Um  ponto  que  náo  é  fácil 
atingir  —  mera  mancha  no  cêtj. 
Na  asa  respectiva  ê  colocada  a 
Insígnia  real.  a  qual  passará 
a  ser  usada  pelo  vencedor  até 


Inglaterra  na  batalha  de  Bos- 
wortb,  em  1405. 

Tomou-lhe,  entãb,  o  lugar  o 
arco  comprido  —  engenho  ma¬ 
ravilhoso  que,  nas  mãos  de 
um  arqueiro  hábil,  podia  ati¬ 
rar  à  notável  marca  de  12  me¬ 
tros  ou  mais.  No  entanto  o 
povo  do  Continente  Europeu 
manteve-se  fiel  ao  árco-e-flecha 
até  ao  século  XVI. 

Enquanto  na  Inglaterra  da 
era  atómica  ainda  é  praticada 
a  arte  do  arco  comprido  e  há 
muitos  e  ardentes  arqueiro» 
amadores,  na  Bélgica,  também, 
o  arco-e-flech  não  é  esqueci¬ 
do.  Os  arqueiros  belgas  dn  ida- 
de-rhédta  em  diante  constitui¬ 
ram  sempre  uma  fôrça  com  a 
qual  se  podia  contar,  e  a  chu- 
'va  assobiante  de  flechns  não 
era  uma  chuve  nada  amável,  e 
cada  paróquia  tinha  o  seu  pró¬ 
prio  grupo  de  arqueiros,  co- 
manrtndn  pelo  senhor  feudal, 


andavam  negligenciando,  agar¬ 
rava  .  crimlnosamente  suas  ar- 
más  tirânica*  dos  recantos  on¬ 
de  -  se  estavam  enchendo  de 
telas  de  aranha,  e  corria  pa¬ 
ra  os  seus  alvos. 

A  arma  que  produziu  lanio 
estrago  entre  os  lngléses  na 
batalha  de  Mastlngs,  íol  a 
bésta.  ou  arco-e-ílerha,  eom 
ação  dc,  gatilho  e  que  dispara¬ 
va  flechas  curtas,  pesadas  e  de 
ponta  quadrada.  Os  franceses 
costumavam  chamar  êsses  ar¬ 
cos  de  «cnrreaux».  Na  Ingla¬ 
terra  a  conseqüència  de  uma 
etimologia  eneantadnramenie 
adequada  e  familiar  era 
«quarrols..  ■ —  e  que  eram  ar¬ 
mamentos  barulhentos.  IA  Isso 
eram.  Durante  a  -orupnção  dns 
nnrmandos  os  soldados  tngtê- 
ses  foram  exercitados  nr>  uso 
dn  arco-e-flecha,  o'  qual.  toda¬ 
via.  foi  pela  última  vez  utili¬ 
zado  como  arma  de  gurriv.  na 


ramente  maravilhosa.  Todavia, 
Isso  também  constitui  pretex¬ 
to  para  «um  dia  de  folga»,  qy» 
é.  na  verdade,  também.  Intet- 
ramente  animado. 

Corre  a  cerveja,  ns  hanlai 
de  música  toram,  o  povo  dan¬ 
ça.  E  quando  as  penas  multl- 
rrtres  flutuam  lentamerO»  até 
atingirem  o  chão.  espalharia! 
por  u  1  tiro  certeiro,  são  ei-.or- 
mes  as  aclamaçõp-.  dispensadas 
ao  vencedor  quando  reret.»  a* 
(Conclui  na  11*  pácln.n 


ser  novamente  chamado  a  de¬ 
fender  o  seu  titula. 

As  corporações,  usando  a  tra¬ 
dicional  faixa  vermelha,  mar¬ 
cham  num  cortejo  Impressio¬ 
nante  para  o  campo  de  luta 
levando  imagens  de  seus  pa¬ 
tronos.  São  Jorge  e  São  Sebas- 
tifto.  Os  espectadores  são  em 
número  elevado;  os  arqueiros 
rivais  levam  com  tóda  a  devi¬ 
da  seriedade,  essa  competição, 
e  a  multidão  logo  reconhece 
e  aplaude  sua  perícia  vordadei- 


AOBRA  poética  de  Jor¬ 
ge  de  Lima  será  lan¬ 
çada  pelo  editor  Agui- 
lar.  Estão  encarregados 
da  organízaçâó  dessa  obra, 
de  tamanha  Importância  na 
poesia  brasileira,  o  critico 
Afrámo  Coutinho  e  o  poe¬ 
ta  José  Paulo  Moreira  da 
Fonseca.  A  ser  puhiicada 
em  um  ou  dois  volumes, 
abrangendo  todas  as  (ases 
possibilitará  'a  manifesta- 
‘çâd  *  da  critica'  em  uma 
perspectiva  de  conjunto. 
Más.  se  o  editor  Aguilar 
'preferia  interessar-se  pela 
poesia  dè  Jorge  de  Lima,  a 
Agir  já  firmou  contrato 
para  lançamento  de  sua  no¬ 
velística  e  seus  ensaios. 
Colaborará  com  a  Agir,  or¬ 
ganizando  os  livros  em  pro¬ 
sa  de  Jorge  de  Lima,  o 
seu  amigo  e  companheiro 
Murilo  Mendes. 

Enquanto  isso,  em  ini¬ 
ciativa  que  vem  encontran¬ 
do  acolhida  geral,  Simeão 
Leal-  elabora  o  roteiro  para 
o  livro  que,  sòbre  Jorge  de 
'Lima,  será  escrito  pelos 
Seus  contemporâneos.  De¬ 
poimentos,  confissões  e  es¬ 
tudos  críticos  .testemunha¬ 
rão  a  presença  de  Jorge 
de  Lima,  quê.  sendo  para 
semjpre  um  grande  poeta, 
foi  uhna  excepcional  figu¬ 
ra  hum&na.’ 


O  VELHO  GRACA 


«!n>*  íirrlirlniH»,  que  rHiiurit  durante  H  ftiiitft 
rrcrbr  n  ntiniçn  «ln  nrpfelti». 


O  nitnrpKfu  moinho  ri»*  vento  renresenlu  o  foco  cia  ntonçAo 
icernl  rltminte  o  torneio. 


nilte  o  despediu.  Felizmente,  a  para  maior  divulgação  ili» 
vida  e  dn  obra  do  velho  Graça,  o  escritor  I.uis  Augusto 
Medeiros  passa  a  ter  apenas  um  compromisso,  n  \elhn 
Grnçn  será  n  seu  limite.  E,  nesse  limite  verdndeiranicnto 
Imensurável,  valorizando  a  inteligência  contra  n  memória, 
enriquecera  cnm  a  biografia  a  literatura  brasileira. 

Mas,  voltando  ao  gabinete  para  reanimar  a  vida  do 
memnrialista  de  «lnfnnrla»,  Luia  Augusto  de  Medeiros 
tornnu-se  bom  exemplo  parn  uitir  verdade  tão  antiga  qmntn 
n  mundo:  o  sábio  tem  memória  fraca.  A  memória,  sn  con¬ 
trário  da  hnrbn,  gnstu-se  com  o  uso.  E,  se  no  limite  co¬ 
locássemos  ns  sábios,  seria  fatal  o  mutismo  em  rnnse- 
«lüéncia  da  banalidade  tia  Inquirição.  O  sábio,  nn  limite 
de  sua  especialidade,  nfm  permite  que  as  grandes  tesp* 
estejam  sujeitas  a  detalhes  Insignificantes.  Fora  dêsees  li¬ 
mites,  mas  no  limite  que  a  sl  mesmn  se  Impôs,  Luís  Au¬ 
gusto  de  Medeiros  vai  flnalmente  aplicar  o  tempo  com 
utilidade:  será  o  biógrafo  do  velho  Graça. 

intervirão  no  «projeto  Hum-  bém  é  possível  que  s  de- 
berto  Teixeira*  tn'  ■  230-A-  •  -  •  -  - 

5ô)  que  visa  «definir,  re¬ 
gular  e  Rtualizar  a  prote¬ 
ção  do  autor». 

TVA  agitação  de  fábrica 
A  em  que  se  transfor¬ 
mou  a  vida  cultural 
paullstn,  o  critico  Sérgio 
Milliet  permanece  escreven¬ 
do  o  «Diário  Critico».  No¬ 
ve  são  os  volumes  publica¬ 
dos.  Der.  são  ns  anos  de 
atividades  literária  e  plás¬ 
tica,  neste  pais,  que  o  crí¬ 
tico  reanima  com  poder  de 
observação  e  comprovada 
sensibilidade.  No  conjunto, 
o  «Diário  Crítico»  —  com 
o  9»  volume  agnra  lançado 
pela  Livraria  Mnrtins  Edi¬ 
tora  —  corresponde  à  mhi» 
fiel  Interpretação  da  men¬ 
sagem  da  Inteligência  bra¬ 
sileira  no  pós-mndcrnlsmo. 

TVAS  listas  rios  livros  mais 
vendidos,  atravessan¬ 
do  quase  dois  meses 
nessa  maratona  dns  livra¬ 
rias.  prossegue  o  ensaio 
-«Feia  Liberdade  de  Im¬ 
prensa;.  de  Afonso  Arinos 
de  Melo  Franco.  í  possi- 
vel  que  a  batalha  pela  li- 
hertação  do  rádio  e  da  tp- 
levisão.  soh  censura  policial 
Imposta  pelo  atual  govêr* 
no,  venha  concorrendo  pa¬ 
ra  o  êxito  de  venda.  Tam- 


J  saíam  fu-  *  com  o  Fio.  no  que  11  cidade  tem  ile  btrm  de  alegre,  ; 

(mando  •  de'  saudável,  s  também  de  suplicia  e  sofrimento. 

.  I  ■  T fulas  oà  ánftes' fie  estava  suando,  na  estereotipia,  • 

nino  porque  ;  frnf,nihudor  anónimo  dn  grande  jornal,  peça  impor-  • 

ver  o  logo».  •  flnlfe  „n  ronjpnlo  da  ni figuinn-peça  que  se  desgastou  I 

I  muito  ctdo.  pois  todos  n  imaginávamos  forte,  gozando  \ 
I  bastante  saúde.  Uncapas  de  ser  t raiçòeiramente  npn-  * 

»sas  a  seu  •  nhnrl°  l’cln  mnrte.  „ 

ll  se  inciula  ;  Dessas '  criaturas  ram  quem  a  gente  simpatiza  <1  ; 
ilas  e  saltos  ;  primeira  'vista,  ao  primeiro  contacto.,  dava  a  Impres-  j 
s».  !  srto  de  um  homem  fel  if  com  sigo  mesmo,  com  a  sua  j 

•  família,  com  cr  ano  profissão .  Ficava  até  a  madrii-  ; 
S  gada  na  >fvesn,  trabalhando  sUengiosumcnte ,  enteei-  • 
!  pando  as  alegrias  ou  o  sofrimento  que  lha  daria  o  I 
!  seu  Flamengo,  no  súbndn  ou  «o  domingo  seguintes.  • 
Ws  S  Porque  fie  era  um  dfsses  torcedores  "doentes"  do  ; 

* ,  \  Flamengo.  Não  perdia  um  jtlgo.  Se  o  seu  clube  ; 

|  fósse  jogor  em  Madureira,  ld  fie  estava.  Se  fôsse  j 
!  disputar  uma  partida  no  estddio  Cáia  Martins,  em  ! 
^■7*,  !  Niterói.  Bororó  atravessava  a  baia  de  Guanabara,  S 

!  para  assistir  ao  jóga.  Sua  última  alegria  foi  a  -ui-  ! 
S  fória  sòbre  o  Vasco.  J 

•  !  Quando  o  encontrava,  depois  dn  qualquer  jògo  dn  j 

f  Al  ^  ;  Flamengo,  demorava-me  alguns  minutos,  comentando  ; 

y  »  ;  o  resultado  da  partido,  a  atuaçán  dos  jogadores. 

'  ‘  v  ■  .  Desta  vet,  embora  vascaino  tanibfm.  "doente",  de-  • 

'**^,^y*  ;  veria  ter-lhe  dado  os  parabfns.  Mas  náo  o  vi  nos  I 

LjiíC*,,  j  últimos  dias.  No  domingo  passado  encontrei  seu  re-  ! 

!  troto  e  a  notlrin  de  sua  morte  no  " Diário  dh  No-  l 
!  tlçias".  Creio  que  fie  se  foi  sereno,  silenciasamente,  ! 

■  com  o  trahnlhnva.  Sem  incomodar  ninguém .  ! 

■  • 

gftos,  o  cérebro  humano  se  apresenta  como  n  menos  capacitado  para 
evolucionar  e  se  desenvolver.  Em  sua  opinião,  o  cérebro  humano  já 
chegou  ao  limite  máximo  do  sou  desenvolvimento.  Partindo  dêsse  prin¬ 
cipio.  os  cientistas  que  pensam  como  Scheler  estão  convencidos  de 
oue,  no  futuro,  o  Homem  não  evoluirá,  mas.  sim.  ao  contrário,  de  que 
degenerará.  Contudo,  segundo  êles.  tal  dec»neraçSo  não  será  de  or¬ 
dem  biológica  mas  ética.  Assim,  no  seu  entender,  os  sentimentos  do 
Homem  do  futuro  afastar-se-ão  extranrdinàriamenle  dos  do  Homem 
atual  •  se  aproximarão  dos  da  hiena  e  do  javali. 


O  REGIONALISMO,  sem 
"  a  menor  dúvida  o  ci¬ 
clo  mais  poderoso  na 
ficção  brnsllelra,  parece  dis¬ 
posto  a  manter  a  sua  po¬ 
sição.  Apó»  Guimarães  Ro¬ 
sa  e  Mário.  Palmérlo,  o 
editor  Jnsé  Olímpio  anun¬ 
cia  a  estrela  de  Léo  Go- 
doy  Otero.  Escrevendo  os 
contos  de  «O  Caminho  das 
Roladss»,  n  estreante  con¬ 
tinua  o  grande  ciclo  que, 
hlstòrlcaménte.  Já  demons¬ 
trou  a  fôrça  da  temática 
natlvlsta.  Permaneço  o  ser- 
fanlsmo,  e,  como  se  vê,  em 
plena  atualidade. 


Do  Homem  ^ 

ao  Javali 

MESMO  com  o  apareci-  ffvj 

mento  de  satélite» 
artificiai»  e  a  espe-  "W 

rança  cada  ve*  maior  de 
realização  de  viagens  inter-  „ 

planetárias,  há  quem  pen-  -p 
se  na  Involução  da  huma¬ 
nidade.  Eis  o  que  diz  uma 
publicação  estrnngelra: 

.  .  —  Fundamen- 

gnto  Humano,1a"rfo-*e  pivó- 

lidas  razões, 
crêem  que  o  desenvolvimento  humano  tem 
célebre  cientista  alemão,  crê  que  o  Homem 
oente  desde  ok  princípios  da  Humanidade, 
r-  aconteceu  foi  um  desenvolvimento  rio  seu 
icimento  Afirma  Max  Scheler  que  o  Homem 
.  o  mais  completo  e  consolidado  nesta  fase 
.  Diz  aquele  professor  que,  de  todos  os  6r- 


AS  deputados  que  são  e«- 
critores  —  Afonso 
Arinos  de  Melo  Fran¬ 
co.  M-ário  Palmério.  Luiz 
Viana  Filho,  Rui  Santos, 
Abgar  Bastos,  Uiysses  Lins 
de  Albuquerque.  José  Ma¬ 
ria  de  Melo,  Ernani  Sáti¬ 
ro.  Nestor  Duarte.  Carlos 
Lacerda.  Menotti  dei  Plc- 
chia' — .  e  deputados  de  to¬ 
dos  ns  partidos,  estão  aten¬ 
tos  quanto  ao  anteprojeto 
das  Caixas  de  Assistência 
dos  Fsrritores  entregue  ao 
*r.  Kuhitsrhek  nel»  direto¬ 
ria  do  PEN  Club»  Não 
permitirão  que  medrem, 
em  terra  já  aduhada.  e  na 
expressão  de  Raehel  de 
Queiroz,  ns  «escrltores-pe- 
lêgns»,  Alêm  do  mais.  e  fa¬ 
ce  A  agitação  que  se  veri¬ 
fica  nos  meios  intelectuais. 


(~k  ACADÊMICO  Alceu  J 
^  Amoroso  Llmn  iTrlv  j 
tão  de  Ataidel  levan-  j 
fará  no  próprio  salão  azul  » 
da  Academia  Brasileira  de  ^ 
Letras  o  problema  que  o  { 
PEN  Cluhe  acabou  de  rrlar  { 
com  o  anteprojeto  dns  Cal-  í 
xas  de  Assistência  dn»  E«-  J 
critores.  Em  ponto  ntnnõ-  j 
topo  n  preenchimento  da  * 
vaga  deixaila  por  José  í»in«  { 
dn  Rêgo,  é  possível  que.  * 
alertados  pelo  autor  de  «Fl*  J 
tudns».  ns  Imortais  pnrtirl-  ! 
pero  dn  entrevem.  O  crlll  * 
cn  Tristão  de  Ataide  cnnsl-  J 
dera  o  anteprojeto  come  j 
mais  uma  tentativa  de  "pa  « 
ternallsmn  estatal».  PlrA  ã  J 
Academia  o  oue  declarou  ã  * 
Imprensa:  «O  pntpprnjete  J 

deve  »»r  combatido  per  te-  « 
dos  nós». 


DEPOIS  de  IC  nuns  ile  vi¬ 
da  conjugal,  uma  mu¬ 
lher  residente  em 
Houstnn,  Estndns  1'nido», 
com  B»  anos  de  Idade,  mo¬ 
veu  uma  acão  dp  divórcio 
contra  o  marido,  sob  u  ale¬ 
gação  dp  que  êste.  há  30 
anos,  teve  unia  aventura 
amorosa  rnni  o«trn  mulher. 


■ 

■■Hff 


18  de  Outubro  de  1957 


DIABJO  DE  NOTÍCIAS 


Primeira  Secão 


NOTICIAS  FORENSES 


LIMITE  À  SUSPENSÃO  DE 
MANDADO  DE  SEGURANÇA 


Aos  Advogados 
do  Júii 

O  juiz  Claiulino  de  Olivei¬ 
ra  <*  Cruz,  atualmente  na 
presidência  do  1*  Tribunal 
do  Júri,  com  a  finalidade  dc 
evitar  adiamentos  dc  julga¬ 
mentos  pelo  não  compareci- 
mento  dos  defensores  dos 
réus  constantes  da  pauta, 
comunica  aos  srs.  advoga¬ 
dos  que  terão  preferencia, 
na  confecção  das  pautas,  os 
réus  cujos  advogados  com¬ 
pareçam  ao  Tribunal  e  as¬ 
sumam  o  compromisso  de 
não  faltarem  às  sessões  de¬ 
signadas. 

A  pauta  de  novembro  es¬ 
tará  em  organização  até  o 
próximo  dia  25. 


Completo  o  Júri  do 
« Salão  do  Mar» 


PROFESSORAS  APOSENTADAS 
REIVINDICAM  O  PADRÃO  «O» 


As  Inscrtç&cs  de  concorrentes 
*o  «Salão  do  Mnr»,  do  Ministério 
da  Viação,  serão  encerradas  no' 
ala  Dl  do  corrente  més  de  outubro. 
Parte  da  Comissão  Julgadora  dés- 
se  nalflo  jã  fóra  anunciada.  Com  a 
partida  do  critico  de  arte  Antô¬ 
nio  Bento,  para  a  Europa,  hou- 
va  necessidade  de  ser  colocado, 
em  seu  lugar,  outro  membro.  A 
Comissão  Julgadora  do  «Salão  do 
Mar»  tleou.  entio.  assim  consti¬ 
tuída:  CAndido  Portinnri.  Vera 
Bocaiúv»  Mindlin,  AUr.-do  Galvão, 
Kdson  Mola  e  Jordão  de  Oliveira. 
Os  cinco  se  reunirão,  na  primeira 
semana  de  novembro  próximo,  no 
Serviço  de  Documentação  do  Mi¬ 
nistério  da  Viação,  para  selecio¬ 
nar  e  premiar  os  quadros.  Os  prê¬ 
mios  são  os  seguintes:  Pintura  — 
1»  lugar.  «Prêmio  Lóide  Brasilei¬ 
ro»:  RO  mil  cruzeiros;  2»  lugar. 
«Prêmio  Docas  de  Santos»;  30  mil 
cruzeiros:  Desenho:  1*  lugar.  «Prê¬ 
mio  Companhia  Nacional  de  Na¬ 
vegação  Costeira»:  40  mil  cruzcl- 
i-oi;  2»  lugar.  «Prêmio  Dôcas  da 
Bahia»:  20  mil  cruzeiros;  Grav-u- 
ra:  1»  lugar.  cPrtmlo  Administra¬ 
ção  do  Pôr  to  do  Rio  de  Janeiro»; 
40  mil  cruzeiros;  2»  lugar.  «Prê¬ 
mio  Serviço  de  Navegação  da' 
Amazônia  e  Administração  do  Pôr- 
ti»  do  Parâ»:  20  mil  cruzeiros.  O 
«Salão  do  Man,  que  constará  de 
trabalhos,  nêssea  três  setôres,  sô-  • 
bré  portos  «  marinha  mercante, 
será  inaugurado,  no  Ministério  da< 
Vlacão,  em  meados  de  novembro. 


Sugestões  na  Ordem  dos  Advogados 


QUEREM  OS  BENEFÍCIOS  DA  LEI  761 


AI.BKHT1NA  Dagmar  Gcycr,  e  mais  quinze  piofossôras  primária*, 
lAdns  tia  PDF.  Impetraram,  na  3.»  Vara  da  Fazenda  Pública, 
dado  de  segurança  reclamando  a  apostila,  em  seus  litulos  de  * 
Indnrln.  das  vantagens  comedidas  peia  lei  n.  T61.  de  22-12-52.  e  < 
sequente  reajustamento  imediato  dos  seus  proventos  no  padrão  «O», 
eidos  dos  quinquênios  corrosponden-, 
les,  calculados  na  base  tle  20?»  ca¬ 
da  um  sôbié  os  vencimentos  daquele 
padrão . 

ORDEM  DOS  ADVOGADOS 

O  Conselho  da  Ordem  dos  Advoga¬ 
dos  do  Brasil,  secão  rio. Distrito  Fe¬ 
deral,  examinando  a  questão  do  ím- 


bllcos.  Apelaram  as  partes  para  o 
TFR,  no  sentida  de.  para  os  irope- 
Iranles,  ampliar  os  seus  direitos,  e„ 
para  o  Banco,  a  fim  de  reformá-la.' 
Tor  unánlmidarie,  decidiu  aquela  côr- 
le  o  assunto,  para  receber  os  recur¬ 
so*  de  oficio  e  do  Banco,  com  o 
objetivo  dc  cassar  a  segurança  con¬ 
cedida.  Julgando  prejudicado  o  agra¬ 
vo  (los  Impetrantes. 

HUPREMO 

A  1.»  Turma  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  em  sessão  de  ontem,  sendo 
relator  do  processo  o  ministro  Cân¬ 
dido  Mota,  rassou  a  llbcrncSo  do  au¬ 


tomóvel  çFôrd»  concedida  pelo  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Recursos,  em  fa¬ 
vor  de  Chama  IUtz,  residente  em 
São  Paulo,  por  lalta  de  prova  de 
licenciamento  do  veiculo,  no  pais  da 
origem,  seis  meses  antes  do  embar¬ 
que. 


J vtERCâMBIO  TURÍSTICO  BRASIL-EUROPA  —  Pelo  vôo 
inaugural  do  DC-7C  da  SAS,  seguiu  para  a  Europa,  um  grupo 
‘  nyeulcx  de  viagens  do  Brasil ,  o  qual  deverá  se  demorar  no 
XtlliO  Mundo  por  duas  semanas  em  visita  às  capitais  dos  pai- 
„  escandinavos  —  Dinamarca,  Suécia  e  íAoruega.  Esse  grupo 
fõi  à  Europa  em  retribuição  A  visita  que  ora  nos  Jas  uma  c ara- 
,„iio  dc  agentes  europeus,  a  qual  veio  no  Rfo  de  Janeiro  a 
«ourffe  da  SAS,  a.  fim  de  estudar  as  possibilidades  de  intensi- 
jicnr  o  intercâmbio  turístico  entre  o  Brasil  e  a  Europa.  Na 
1  granira  um  flagrante  do  e, abarque. 


Inaugurada  a  Lun- 
cheonette  Mesblq 

Com  um  coquetel,  inaugurou- 
se  a  nova  Lunchconette  da 
Mesbla,  situada  na  sóbre-loja 
do  edifício  da  rua  do  Passeio. 

Trata-se  de  fato  de  algo  di¬ 
ferente  neste  gênero,  de  um  ti¬ 
po  novo  de  "sorveteria-restau¬ 
rante”  equipada  com  as  mais 
modernas  instalações,  oferecen¬ 
do  um  serviço  rápido  e  eficien¬ 
te,  num  ambiente  confortável, 
moderno  e  acolhedor.  O  cardá¬ 
pio  da  Luncheonette 


Em  sessão  plena,  o  Tribunst  Fe¬ 
deral  de  Recursos  julgou  os  agravos 
em  mandados  de  segurança  Interpos¬ 
tas  pelo  Banco  do  Desenvolvimento 
Econômico  e  Henrique  Cândido  Ca¬ 
margo  e  outros,  de  respeito  à  efeti¬ 
vação  dos  últimos  nos  cargos  do 
procuradores  daquíle.  estabelecimento. 
A  sentença  do  Jutz  Aguiar  Dias.  con¬ 
cedera  a  segurança  pedida  por  Hen¬ 
rique  CAndido  de  Camargo,  Antônio 
Tlnoco,  de  Lacerda.  Fernando  Triguei¬ 
ro  Vieira  Rubem  e  Bcnevqnulo  de 
Burros  Coelho  pera  declarar  nulas  »s 
Inslr<ic6es  baixadas  sôbre  o  preenchi¬ 
mento  dns  lugares  de  procurador  « 
ordenar  que  outras  sejam  elaboradas, 
de  acôrdo  cnm  o»  critério»  legais  vi¬ 
gentes  r,  em  especial,  com  o  artigo 


FESTIVAS  COMEMORAÇOES  DA 
«SEMANA  DA  ASA»  NO  PAfS 


possui 

grande  variedade  de  refeições, 
originais  e  bem  estudadas,,  pre¬ 
paradas  para  agradar  a  todo  e 
qualquer  gósto  e  paladar  e  pa¬ 
ra  satisfazer  tódns  as  exigên¬ 
cias.  Criando  esta  Luncheo-' 
nette,  a  preocupação  do  Maga¬ 
zine  Mesbla  foi  a  de  oferecer  a 
cada  pessoa  e  a  qualquer  hona 
do  dia  a  possibilidade  de  se  ali¬ 
mentar  conforme  o  seu  desejo 
e  a  sua  necessidade,  servindo 
além  de  almoços,  lunehes  e 
sorvetes,  uma  variedade  de 
pratos  originais  de  dieta,  refei¬ 
ções  de  fácil  digestão,  sandwi- 
ches  ainda  não  conhecidos  no 
Bio.  miUcshakeii  s  sundaes,  a 
preços  acessíveis.  A  Luncheo¬ 
nette  ficará  aberta  todos  os 
dias  úteis,  até  ás  21  horas,  e  sá¬ 
bados  até  às  12h30m. 


INICIADO  O  PROGRAMA  EM  SANTOS 


Novos  Executivos 
Para  Cobrar  a  Taxa 
de  Rádio 

Nada  menos  de  150  executivos 
fiscais  foram  distribuídos,  on¬ 
tem,  aos  cartórios  da  la.  e  3a. 
Varas  da  Fazenda  Pública,  para 
cobrança  da  taxa  de  rádio,  o 
que  levará  cada  contribuinte,  ao 
invés  do  pagamento  de  Cr$  .... 
35.00  (10,00  cia  taxa  e  Cr$  25,00 

da  multa)  a  dispender  CrS  - 

500,00,  proporcionando  ao 
D.  C.  T.  uma  renda  de  cinco 
mil  e  poucos  cruzeiros  e  um  lu¬ 
cro  aos  cartórios  da  ordem  do 
sessenta  e  nove  mil  cruzeiros. 

A  cobrança,  como  sc  sabe, 
é  feila  sem  notificação  prévia 
do  contribuinte,  que  não  pode 
I  usar  do  direito  de  deíèsa. 


na;  ns  16  horas,  Bcssfto  tle  cine¬ 
ma  infantil,  na  sede  do  Sindlcft- 
to  dos  Aeronautas;  19h30m,  du¬ 
rante  a  irradiação  da  «A  Voz  do 
Brasil»,  o  vice-almiranta  Fernan¬ 
do  Almeida  da  Silva,  diretor  da 
Aeronáutica  da  Marinha,  pro¬ 
nunciará  uma  palestra;  ás  22  ho¬ 
ras,  no  Sindicato  dos  Aeronautas, 
terá  lugar  uma  sesBâo  cinemato¬ 
gráfica  para  adultos;  á*  20  ho¬ 
ras,  na  sede  do  Clube  dos  Subo- 
ficiais  e  Sargento»  da  Aeronáu¬ 
tica,  será  disputado  um  torneio 
de  bola  ao  cesto. 

O  Estado-Maior  da  Aeronãutl- 
ca  determinou  o  uniforme  6? 
(cáqui),  para  o»  oficiais  que  as¬ 
sistirem  á  conferência  do  coro¬ 
nel  aviador  Aldo  Weber  Vieira 
da  Rosa. 

MENSAGEM  DA  ABI 

A  propósito  da  Semwna  da  Asa 
de  1957,  a  Associação  Brasileira 
de  Imprensa  dirigiu  ao  ministro 
da  Aeronáutica,  a  seguinte  men¬ 
sagem:  —  «São  ss  asas,  para  p 
Brasil,  tanto  quanto  elemento  de 
progresso,  fator  essencial  dô  uni¬ 
dade  e  integração.  Brasileiros  de 
vários  pontos  do  pais  permane¬ 
ceram  demasiado  tempo  ilhados, 
nté  que  a  coragem  dos  pioneiros 
do  ar  estabeleceram  o  intercâm¬ 
bio  interno,  que  consolidou  o  sen¬ 
tido  nnrional  e  levou  de  cidadão 
para  cidadfio  a  reciproca  mensa¬ 
gem  de  identificação.  A  Semana 
da  Asa  — •  enta  asa  que  um  bra¬ 
sileiro  doou  ao  mundo  para 
transformar  a  sua  História  — 
tem,  portanto,  para  nós,  intérpre¬ 
tes  da  opinião  pública,  o  signifi¬ 
cado  de  símbolo  da  admiração 
c  do  reconhecimento  que  todo  o 
povo  dedica  aos  soldados  e  aos 
navegantes  do  nr  pelo  muito  que 
lhe»  deve  a  Nacionalidade.  Pedi¬ 
mos  a  v.  exa.,  como  ministro  e 
como  aviador,  que  transmita  a 
todos  o»  aeronautas  e  aerovlá- 
rios  —  militares  e.  civis  —  o  pe¬ 
nhor  da  admiração  que  lhes  ex¬ 
prime  n  Casa  do  Jornalista  e, 
em  partelular,  o  seu  presidente, 
(as.)  Herberf  Moses». 


ALIMENTAÇÃO  PARA  ~~  Em  *P«na*  48  hora»  *oi 

HLimcni  nyMW  rMRM  eomplotamente  remodelado  o 
ACpn\/IÁRIOÇ  restaurante  que  o  SAPS,  mantém,  no 
nbavjTimniwj  subsolo,  do  Aeroporto  Santos  Dumont 
e  que  passou  a  atender,  agora,  diariamente,  a  1.200  funcioná¬ 
rios  em  empresas  de  aviação.  O  diretor  daquela  ahtarquia, 
coronel  Benedito  Gama,  vinha  recebendo  muitas  reclamações 
contra  o  funcionamento  do  refeitório.  Apurando  a  procedência 
das.  queixas,  determinou  a  execução  das  obras  ontem  con- 
culidns,  Na  foto,  o  coronel  Gama,  de  branco;  quando  visitava, 
aa  novas  instalações  do  restaurante. 


ratfja.  foi  renlizada  a  Inau¬ 
guração  da  !-•  Exposição  dn 
«Museu  Sardos  Dumont.,  sob  o 
patrocínio  da  Comissão  Munici¬ 
pal  dP  Cultura  e  do  Clube  Fila¬ 
télico  »  Numismático  de  Santos. 

NESTA  CAPITAL 

roto  a  Inauguração  da  pxpnsl- 
•jn  de  pintura  dos  artistas  An¬ 
dré  Reversé  e  Sérgio  Pinheiro 
teve  lucar.  anteontem,  n  aber¬ 
tura  dss  comemorações  da  Se¬ 
mana  da  Asa  de  1957  no  Rio 
de  Janeiro.  A  solenidade  foi 
reaif/adn  no  8.?  andar  do  edifí¬ 
cio  ria  ABI,  cortando  a  fita  sim¬ 
bólica.  em  nome  do  ministro  da 
Aeronáutica,  o  major  brigadeiro 
Armando  de  Sousa  e  Melo  Ara- 
ribóla.  chefe  do  Estado-Maior,  • 
que  proferiu  um  rápido  impro¬ 
viso. 

Ainda  como  parle  da*  come¬ 
morações  ria  Semana  da  Asa,  os 
edldos  Aernnáutleos  âs  Embai¬ 
xadas  estrangeiras  acreditadas 
resta  eapltal  compareceram.  In¬ 
corporados,  ao  monumento  a 
Santo*  Dumont,  na  praça  Salga¬ 
do  Filho,  all  depositando  uma 
eoróa  de  flóres.  realizando-se, 
Untbém.  ttnra  sessfio  solene  no 
Tourtng  Clube  ao  Brasil. 

Em  prosseguimento  ás  rrlebra- 

Cftê*  programadas,  realizaram-se, 
ontem,  as  seguinte  solenidades: 

Visita  publica  A*  unidades  e  es¬ 
tabelecimento»  da  FAB.  sediados 
tirita  capital:  nlmftço  do  «O  Glo- 
hn  .  em  homenagem  A  Fôrçn  Aé¬ 
rea  Brasileira;  Lançamento  do 
livro  -Santos  Dumont  r  a  con- 
quisia  do  Ar-,  de  Aluisio  Ns- 
poleáo.  no  salão  nobre  do  Mints- 
irrtri  d;t  Aeronáutica ;  palestra 
aôhre  *  Semana  da  Asa,  pelo  ar. 
Olon  CíttMn  Iiopes,  em  nome 
dos  Sindicatos  dos  Aeroviftrios  e 
Aeronautas, 

Em  prosseguimento  A  execução 
rts*  solenidades,  realizam-se.  ho¬ 
je  os  seguintes  atoa;  As  17  ho¬ 
ras.  o  coronel  aviador  Aldo  We- 
hn  '  leira  da  Rosa  pronunciará 
tuna  conferência  no  auditório 
Roberto  Stmonscn,  na  sede  da 
Confederarão  Naclonnl  da  Indús¬ 
tria  ;  ás  KthftOm.  no  programa  ra¬ 
diofônico  «A  Voz  do  Brasil»,  fa- 


Concursos  do  DASP 

Técnico  de  Material  do  M.  F. 
—  A  prova  de  Administração 
de  -Material  será  realizada  no 
dia  .  19  às  14h30m  na  Escola 
Nacional  de  Belas  Artes  (entra¬ 
da  pela  rua  Araújo  Fôrto  Ale¬ 
gre).  • 

Desenhista  do  SPF  —  A  pro¬ 
va  geral  será  realizada  no  D. 
F.  e  Estados  Bahia  e  Minas 
Gerais,  no  dia  3  às  8  horas. 
Ver  escala  publicada  no  D.  O. 
de  18-10-57. 

Bibliotecário  —  Auxiliar  do 
SPF  —  As  provaR  serão  reali¬ 
zadas  no  D.  F.  e  Belo  Horizon¬ 
te  a  partir  do  dia  5-11-57.  Ver 
escala  no  D.  O.  de  16-10-57  ou 
na  saia  715  do  M.  Fazenda. 

Datiloscopisto»  Auxiliar  do 
MT1G  —  A  prova  Prática  aerá 
realizada  no  D.  F.  e  nos  Es¬ 
tados  a  partir*do  dia  4-11-57  — 
Ver  escala  no  D.  O.  de  16-10-57 
ou  na  aala  715  do  M.  F. 


COLABORE  COM  A  CAMPANHA  FINANCEIRA 
DA  CAMPANHA  NACIONAL  DA  CRIANÇA 

(Contribuição  do  «Diário  do  Noticias») 


Magistrados  Discutem  a  Reforma 


(Conclusão  dm  ti  página)  < 

o  projeto  do  Fundo  Partidário, 
as  dificuldades  de  transporto 
serão  resolvidas  com  muito 
maior  presteza.  Em  suma,  cum¬ 
pre  ao  legislador  escolher:  lo¬ 
calizar  as  mesa*  receptoras  da 
sede  do  município,  ou,  se  qui¬ 
ser  atender  simplesmente  k  co¬ 
modidade  dos  eleitores,  dat 
margem  a  que,  fora  das  vistas 
do  juiz  da  zona,  possam  ser 
praticadas  fraudes  desta  natu¬ 
reza»  . 

FRAUDE  NA  APCRAÇAO 

«As  piores  fraudes  são.  sem 
dúvida,  as  da  apuração»  — 
acentuou  o  juiz  Gil  Soares.  E 
explicou:  «Todos  os  cuidados, 
hoje,  serão  necessários  no  mo¬ 
mento  culminante  do  lança¬ 
mento,  em  ata,  da  votação  do 
candidato  a  deputado  e  verea¬ 
dor.  Nesse  particular,  o  açoda 
mento  com  que  ,em  muita» 
Juntas  Apuradorns,  ac  procura 
conhecer  os  resultados  do  plei¬ 
to,  tem  colocado  alguns  juízes, 
no  interior,  em  sérias  dificul¬ 
dades  para  evitar  os  truques 
de  fiscais  porventura  conluia¬ 


dos  com  secretários  de  Juntas. 
Devc-se  impedir  a  todo  custo, 
em  tal  momento,  que  a  votação 


de  um  desses  candidatos  possa 
ser,  ardllosaniente,  trocada  pela 
de  outro  do  mesmo  partido». 

Adiantou  o  magistrado:  «Nor¬ 
mas  muito  rigorosas  precisam 
afinal,  ser  estabelecidas  para  o* 
trabalhos  de  apuração.  E  se, 
por  infração  delas,  houver  frau¬ 
de,  terá  de  sor  responsabiliza¬ 
do,  em  primeiro  lugar,  o  pró¬ 
prio  presidente  da  Junta.  Sem¬ 
pre  se  disse  ser  a  pressa  ini¬ 
miga  da  perfeição.  Destarte, 
não  se  deve  abrir  uma  urna 
sem  que  a  anterior  já  tensa  si¬ 
do  novamente  fechada  ,com  as 
cautelas  legais  c  contendo,  cm 
envelopes  lacrados,  as  ccdulaa 
apuradas  e  os  papéis  da  vota¬ 
ção,  para  futura  perícia,  ent 
caso  de  necessidade.  Fura  sa¬ 
tisfazer  á  crescente  curiosida 
de  dos  interessados,  não  se  po¬ 
de  sacrificar  o  objetivo  da  lei, 
que  é  o  de  Impedir  a  frauda 
também  na  coleta  doa  resulta¬ 
dos  do  pleito». 


Artístico  Painel  a  Óleo,  na  Rua  Conde  de  Bonfim,  Marca  a  Inova¬ 
ção  no  Posto  de  Venda  e  na  Substituição  do  Tradicional  Tapume 
das  Construções  Imobiliários  —  Na  Tijuca,  o  Primeiro  Fruto  da  Con¬ 
jugação  de  Trabalho  de  Adolpho  Tendler  e  Orlando  Macedo:  — 
«Edifício  João  de  Moraes  Macedo» 


A  Espantosa  .  •  • 

(Conelnsão  4a  4*  página) 
Suécia,  Noruéga,  éstes  últimos 
governado*  há  anos  pelo  par¬ 
tido  socialista. 

As  nações  que  se  libertaram 
da  tirania  totalitária,  restaura- 
ram-no:  a  Alemanha  Ocidental, 
a  Itália  e  a  França,  que  co¬ 
nhecera  a  ignomínia  da  Vichy. 
É  as  nações  novas  que  surgi¬ 
ram,  por  força  do  vigoroso  s 
vitorioso  movimento  de  auto¬ 
determinação  dos  povos  -que 
caracteriza  a  nossa  ép_oca,  o 
adotaram:  Israel,  Indostão,  Pa¬ 
quistão,  Indonésia  e,  até,  as  do 
norte  da  África! 

As  duas  democracias  que,  re- 
almente,  exletem  na  América, 
cada  dia  se  afastam  mais  do 
presidencialismo:  o  Uruguai, 
pelo  colegiado,  e  os  Estados 
Unidos,  pelo  govènio  congres- 
suai,  como  o  denomina  Wilson, 
no  seu  livro  famoso. 

Só  os  fátuos,  que  desejam  fa 
lar  a  cada  momento,  "no  meu 
govêrno  e  na  mlnhf.  obra”;  só 
os  autoritários,  que,  no  fundo 
do  seu  espirito,  'desprezam  o  le¬ 
gislativo  e  o  seu  primado;  só 
os  conformados  com  a  posição 
secundária  qus  o  regime  atual 
dá  ao  Congresso  —  só  êsses  d» 
fendem  o  presidencialismo. 

Essa  fauna,  lamentàvelmen- 
te,  não  4  escassa  entre  nós. 

E  que  o  regime  parlamentai 
a6  pode  funcionar  onde  há  plu¬ 
ralidade  partidária,  4  coisa  sa¬ 
bida  e  evidente  de  si  mesma: 
com  unipartidarlsmo  só  funcio¬ 
nam  os  governos  totalitários  ! 


Canários  e  Jibóias 
Para  o  Zoo  do  Rio 

A  coleção  de  animais  da 
Jardim  Zoológico  foi  enri¬ 
quecida  durante  o  mês  de 
setembro  último  quando  vá¬ 
rias  pessoas  ofereceram 
àquele  parque,  Inúmeros 
animais.  Entre  as  novas  es¬ 
pécies,  destacam-se  três  ca¬ 
nários  da  terra,  dois  colei- 
ros,  duas  preguiças,  duas 
marlas  pretas,  um  xanxào, 
um  lagarto  e  seis  jibóias. 


Falecimento  de  Antigo 
Empregado  Dêste 
Jornal 

A  propósito  do  falecimento  d* 
Adolfo  finirr»  Veloso,  antigo  «niprt- 
(tado  dêatt  Jêmal,  rectbrmos  do  ar. 
Herhert  Mo*»,  prcaldrntc  da  A.  B. 
1.1  «F.m  nora*  ds  Asnociacão  Brasl- 
lelra  de  Imprama  •  no  meu  prôprtn, 
apreaanto  «o*  confrades  do  «Diário 
ds  Noticia*»  a  axpreaaáo  de  noaao  re¬ 
zar  pelo  falecimento  d*  Adolfo  Soa¬ 
ra*  Vtloao,  antigo  aarvldor  dêaaa  ma¬ 
tutino.»  r 


Positivismo 

No  Clube  Militar  aera  comemora¬ 
do  o  aniversário  de  n»*c!mento  de 
Benjamnl  Conslant,  fundador  da  Re¬ 
pública  brasileira,  hoje.  fc*  20  hora», 
sendo  um  dns  três  oradores  o  mlnli- 
tro  fvfln  I.ln«.  Entrada  franca. 


AVISOS  FÚNEBRES 


Eduardo  Fernandes  Oliveira 

(FALECIMENTO) 

tA  família  de  EDUARDO  FER¬ 
NANDES  OLIVEIRA,  cumpre  o  dolo¬ 
roso  dever  de  comunicar  o  seu  faleci¬ 
mento  e  convida  os  demais  parentes  e  ami¬ 
gos  para  o  sepultamento  que  se  realizará 
lioje,  dia  18,  às  16  horas,  saindu  o  féretro  da 
sua  residência,  à  Estrada  Velha  da  Tijuca 
i»  132,  para  o  Cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista. 


Exigiu  o  Advogado  Dinheiro 
do  Acusado  Mediante  Ameaça 


Adolpho  Tendler 


No  cliché,  o  Sr.  Orlando  Macedo  com  o  8r 

peia  rua  ( 'i>nih-‘-l(>zn  tia  Iluminação  noturna  o--1 
o  alto  seniitio  tle  exallnçno  tio  | 
imm  classe  humilde  (e  esque- 1 
i-itlit)  tle  trabalhadores. 

•Mais  que  a  mostra  «lo  fu¬ 
turo  edifício,  é  tuna  ufinimlivn 
da  moderna  arquitetura  brasi¬ 
leira  que.  a  tantos  detalhes  no¬ 
vos  que  leiu  oferecido.  Junta- j 
verdadeiro  se  agora  mais  ésie:  a  fuga  do 
•idade  de  hoje.  es-  tradicional  e  nem  sempre  esté- 
que  fico  tniniine  tias  eonst riições 
para  fazer  de  um  lorreno  bal¬ 
dio  oir  da  agiiHcfin  dns  eona- 
rruções  I mobiliárias,  um  fre¬ 
cho  claro  e  bMiilo  dn  via  pú¬ 
blica.  que  deleita  aos  olhos  e 
enfeita  a  paisagem  urbana. 

CONTRATO 

O  ar.  Adolpho  Tendler,  co¬ 
nhecido  incorporador  de  imó¬ 
veis,  acaba  de  assinar  contra¬ 
io -com  o  Sr.  Orlando  Macedo 
para  que  esta  modelar  organi- 


UM  GRANDE  ROUBO  EM  SAO  PAULO 


A  responsabilidade  direta  da 
iniciativa  sendo  de  Adolpho 
Tendler  ofereci-  segurança,  ra¬ 
pidez  o  observância  restrita  a 
lôdas  as  cláusulas  contratuais. 
Suas  últimas  liirorporaçnosetn 
-Copa '-a  ba  na  <•  a  entrega  d« 
edifício  «ia  ITaça  Saenz  IViin, 
:;u.  com  F.  meses  de  antecipa¬ 
ção  —  dân  fc  a  pssa  nova 
obra . 


ACOMPANHADA  do  »eu  advogado,  tr.  Milton  Cr, reli,  Maria 
.  José  de  Oliveira,  moradora  cm  Sno  Paulo,  apresentou  quei¬ 
xa  às  autoridades  do  5*  Distrito  Policial  de  que  o  advogado  Vi- 
laverde  estava  exigindo  do  seu  marido,  Francisco  Mariano  de 
Oliveira,  a  quantia' de  CrS  50.000,00  mediante  ameaça  dc  mandá- 

lo  para  lugar  ignorado.  Fran-V., _ ‘ _ 

cisco  Mariano  de  Oliveira  íoi  .  ....  , 

préso,  há  dias.  por  autoridades  *®  ou  para  sua  irmã  Julis  de 
da  Delegacia  de  Roubos  a  Fsl-  Oliveira,  residentes .  em  São  Pau- 
sificações,  acusado  que  é  da  au-  1°.  *  Ihes  solicitass.  Imnnriân 
toria  dc  um  grsnde  roubo  na  sem  no  Rio 
capita!  de  São  Paulo.  Na  de-  cia  de  Cr.$  90-O».Q0.  lnl«™- 
legacia  da  rua  da  Relação,  con-  eaóo  sôbre  o  falo,  pela  iepor- 
trntou  a  sun  defesa  com  o  ad-  lagem,  o  delegado  piógene*  de 
vogado  Vitaverde.  pedindo-lhe  Bários  declarou  que  «A  presta- 
que  telefonasse  paro  sua  espô-  rta  Informações  à  Justiça. 


direção  ft  Praça  SnPtiz  lena, 
lngu  depois  du  Utm  tios  Araú¬ 
jos.  eueontrn  um  bonito  painel 
a  óleo  muna  loja  de  renda  de 
imóveis. 

E*  n  exaltação  dn  humilde 
trabalhador  braçlil,  o  operário 
de  construção  civil 
artífice  iIh-c 

piilula  maleável  e  operosa 
modela  a  fisionomia  dii  Kto  dc 
amnnliã. 

Do»  seus  braços  retorcidas 
em  músculos  incansáveis  «ur¬ 
gem  todos  os  dias  aquéles  es¬ 
queletos  de  rimento  armado. 
De  Riias  calosa.»  mãos  levan- 
tain-se  as  parêdes  tio.»  arranha- 
céus.  Seus  pés  são  grandes  e 
Cortes  pHra  manter  o  equilíbrio 
no  alto  das  vigas.—  enquanto 
o  madeirame  vnl  tecendo  para¬ 
lelas  monótonas  contra  o  azul 
contínuo  rios  céus  cariocas.  Os 
dorsos,  nós,  mancham  <de  có- 
res  o  contraste -de  caiação,  na 
policromia  da  misceginaçãn  ra¬ 
cial  brasileira 

ftsse.  o  senlido  do  pniaól  que 
Adolpho  Tendler  e  Orlando  Ma¬ 
cedo  levantaram  na  loja  de 
vendas  'do  edifício  qne  Iniciam 
s  construção  e  venda»  na  Itiia 
Conde  de  Ronfiin,  142. 

INOVAÇAO 

A  loja  tle  vemlus  'Ia  rua  Con 
dc  tle  Bonfim  é  mais  qne  uma 
Inovação  na  arto  tl»  oferecer 
imóvei«.  Bonita,  moderna,  fim 
cifinal  **  artística,  junta,  à  nri 
ginalidade  d»  seu  riito,  a  be 


Boa  Arrecadmção 
no  Jardim  Zoológico 

Foi  de  Crí  143.214,00  _a 
arrecadação,  durante  o  mês 
de  getembro  últtmo,  no  Jar¬ 
dim  Zoológico  da  Secretaria 
Geral  de  Agricultura. 

Esta  foi  a  Informação 
prestada  à  reportagem  pelo 
superintendente  daquele  jar¬ 
dim.  Segundo  ainda  o  In¬ 
formante  a  arrecadação 
corresponde  a  47.735  visi¬ 
tantes. 


«JOAO  DE  MORAES 
MACEDO# 


Assim,  nos  próximos  ritos  se¬ 
rá  lançado,  oficia  Intente,  a  ven¬ 
da  o  edifício  «João  di>  Mnraeg 
Macedo-,,  prédio  .moderno,  ser¬ 
vido  por  garagem  c  que  está 
planejado  para  oferecer  con- 
fóito,  sem  ser  luxuoso. 

Os  apart. intentos  serão  para 
raniflins  médias,  compósto  da 
sala.  dois  quartos,  banheiro 
social  c  demais  dependências. 
O  financiamento  de  fia"  ano», 
com  entrada  de  apenas  10%. 
O  prazo  tio  entrega  está  mar¬ 
cado  para  30  meses. 


REVERENDÍSSIMO  PADRE 
FREI  EUGENIO  DE  COMISO 


(FALECIMENTO) 


NA  PRAÇA  DO  CONGRESSO 


tA  Comunidade  dos  Padres 
Capuchinhos,  cumpre  o  doloro¬ 
so  dever  de  comunicar  aos  ami¬ 
gos  o  falecimento  do  Reverendíssimo  Pa¬ 
dre  Frei  EUGENIO  DE  COMISO .  A  San¬ 
ta  Missa  de  corpo  presente,  será  rezada, 
às  11  horas  de  hoje,  na  Matriz  dc  São  Se¬ 
bastião,  saindo  o  féretro  da  mesma  Igre¬ 
ja,  às  12  horas,  para  o  Cemitério  de  São 
Francisco  Xavier  (Caju). 


(Conclusão  da  16»  página) 
Insígnias  Reais  dss  mãos  do 
prefeito. 

Ter  que  desentranhar  uma 
flecha  não  tinha  nada  de  agra¬ 
dável.  Maa.  como  *  bom  con¬ 
templar  os  armamentos  de  ou- 
irora  a  serviço  da  alegria  ge¬ 
ral. 

Podem  o  atro  e  a  flecha  ser 
obsoleto*;  todavia  constituem 
ambos,  hoje  em  di«.  o  comple¬ 
mento  de  uma  arte  que  requer 
multa  perícia,  o  que  é  bem 
mais  do  que  qualquer  dns  en¬ 
genhos  modernos  de  destrui¬ 
ção  jantai*  poderá  pretender 
ser.  O  melhor  que  se  pnderl* 
fazer  *eri»  transformar  o*  rm*. 
sos  tsnquei  #m  uatoie». 


INSTALA-SE.  amanhã,  *s  18  horas,  na  praqa  do 
Exposição  Carmem  Miranda,  organizada  pelas  i 
ciais  com  a  colaboração  do  ar.  David  Sebaatlan,  viú 

- _ Todo*  oa  vestidos,  balangant 

medalhas,  fotos  •  diplomas  de  Carmem  Miranda 

moderno  « 
pavllhuo  que  ** 
construiram 


SR  «estréia»  brasileira^ 

tes,  i...;."— ",  *  *  - 
dos  ao  público  num 
arquitetónico 
Pioneira*  Roci«i* 
em  meno*  da  18  dia*. 

A  solenidade  de  ln*talaçãn  e«-  I 
larAo  presente*  o  presidente  d* 

Repúblico,  a  ara.  Sara  Kubit*-  , 

chek,  ministro*  de  Estado,  alta»  , 
autoridades,  radialistas,  artista» 
do  cinema  e  televisão  *  •*  Es"  i 
cot*»  da  Samba  do  Salgueiro  •  t»r«  oa  Motorista.  Prctr.* 

.  I  Minltnii  a  fuxor  fni*P£íir 

FnfT*J».  ]  Fd»r*ir»  4»  tv»l*  n  1*V 

*»r*  eobrado  J0  cruzeiros  por  )  reir».  prometendo  rr»Ulicar 


ingresso,  em  prol  d»»  obr»«  **■ 
aistenriai*  da»  Pioneira»  So 
el*i*. 


LIVROS  TÉCNICOS 
FOTOSTÁTICAS-  • 
HELIOGRÂFICAS 


PPÔfBtOO  pr£/ 8  AMOS  \ 


Ca$aU  RICH 


TeatroPaulistaíComédia 

™  ffnnr  n-r,. 


TEATRO  COPACABANA 


M  ARIANO  SUASSUNA 


f£rv«v 


BANDÈJRANTE 


SADBINTO 


FLORESTA 


Sexta-feira,  18  ds  Outubro  do  1957 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


NOTÍCIAS  TRABALHISTAS 

Tribunal  Regional  do  Trabalho 


COMPRO 
1  TELEVISÃO 


PÉROLAS  CULTIVADAS 
LEGITIMAS 


AR  CONDICIONADO 


Yrnde-sr  G  E.  Thllro.  etc.  dc 
1/2  H.I*.  e  S/i  H.T.  impor¬ 
tados  dos  Eli.  CL'.,  Instalados  r 
r/  garantia.  Faclllta-se.  DOREX 
run  Senhor  dos  Tassos  10#  — 
1.*  and.  exq.  ST.  Passos 


SAI  las  ou  em  colares,  grande 


•j.»  JUNTA  —  Manuel  Aiaújn  x 
«lo  Pessoal  da  Caixa  Ecu- 
luimlca;  Uugénlu  Uonçalve*  dos  .san¬ 
tos  x  Cia.  «Ic  CarrU.  Lu/,  c  Kôrça 
Hl  o  ile  Janeiro;  Rnl  Santana 
Kãbnca  «Ic  Calçaoos  Bouqutl;  Juié 
Luís  tia  Silva  x  cia.  de  Ui  a  vão  do 
ttiu  de  Janeiro. 

,  JUNTA  —  Humlieifo  iMsrvsl  x 
lUrazil»  Ltda.  ; 
Figueiredo  'rei- 


O  TRT  prõfeiiu.  na  sessão  de  nn  , 
tem.  us  segulniía  aeórüõus: 

•j  «TV  —  l.'.'i'J|5T  —  RO  —  lirálliii 
KdilCua  Aurora  Ltdn.  X  Fianciseo 
Cdivallno  dc  1-lina;  resolveu  o  lrlliu- 
nal;  poi  maioria,  negai  juoslmcnlo 
Kii  nvuiso.  vencido  o  tr.  revisor, 
que  llie  dava  pruvimento. 

TRT  —  l.la3;57  —  HO  —  NiUi 
Canioso  Cnmeuo  X  Editora  B.asli  — 
Ame.itu :  lesdlveu  n  Trlliunai.  por 
unAnlmidado,  negar  piovimemu  au  ic- 
curro . 

TRT  —  957,37  —  P.O  —  II.  F.n- 
golmiiri  &  Cia.  Ltdn.  X  Francisco 
Leite;  Resolveu  o  Tribunal,  por  maio¬ 
ria,  negai'  proviimnUu  «o  recurso. 

TRT  —  i.l)t>7|â7  —  RO  —  Adal¬ 
berto  «!a  Silva  X  Al.  ChldnluvtcU  - 
Fábrica  do  Móveis;  icãolvcd  v  ’iii- 
bunnl,  por  maloiia,  conhecei  do  «e- 
cuiso. 

TRT  —  1.173;  37  —  RO  —  Anlónin 
Nunes  Uuailí  X  Manuel  Inácio:  ic- 
snlveu  o  Tribunal,  por  unanimidade, 
rejeitar  a  pnlimmnr  arguida  c,  por 
nvjiui.u,  r.cgar  piuvinieiilu  uo  recurso. 

TR  l’  —  l.lSUpT  —  RO  —  Ncl.-un 
Teles  Bairelo  X  Joaquim  PJiclra 
Leal;  resolveu  o  Tribunal,  por  maio¬ 
ria.  vencido  o  revisor,  que  rejeitava 
a  picliminnr,  dar  provimento  ao  re¬ 
curso,  para  mandar  reabrir  n  rns- 


DISTRIBUIDORA  RECORD 

RUA  DEBRET,  23  -  C 
3ELEFONE:  52-9385 


■iirliiiicnlo.  diretamente  no  ala 


Indicador  turístico  de  restaurantes  de  alia  classe 


Pnrtictilnr  compra  mesmo  «>om 
deleito.  —  Pagamento  à  viela  — 
Telefone:  21-8201) 


eadista.  Trecos  baratos  Av.  Klo 


Branco,  178 


CF.NTHO 


UOPACABANA 


r  São  Francisco 

\  Ar  refrigerado 

F  serviço  de  alta  rlavu 
Vatapá  às  St-frirai 
,  isconde  de  Inimuma 
sq.  Av.  Kio  Bluncu 


Cantina 

SORRENTO 


1’iikmgtaas  Broihcr, 

•lui  ge  Joaquim  x  J  _ 

Xíira;  ArUonlo  Dias  de  oliveira  x  Pc-  i 
dalino  Ltda. ;  Vi<-cnle  Mosa  de  Abreu 
,y  Conduminio  do  edifício  D.  Eugá-  1 
nla. 

4.»  JUNTA  —  Djaima  Pciílrs  ds 
Silva  x  Aulo  Ônibus  inhaúma;  lide-  | 
nir  Pereira  Monção  da  Uru/  x  Mau- 
i leio  Flneb.-lg  a:  Cin.  Lida.;  Zulmi- 
ra  Bouça  Barbosa  x  Maurício  Fine- 
bc-rg  rs  Cia.  Ltda.;  Maria  Luisa  Bu- 
ui, vila  x  Maurício  Flncberg  &  Cia. 
Ltda.  , 

õ.t  JUNTA  —  AMÍmlo  dc  Brllo 
Martins  x  Cia.  Aulucarroçarlas  Cer- 
mava,  João  Uamcsceno  Ferreira  Ue- 
lii/e  \  Air  France;  António  Joaquim 
x  Cia.  dc  Calçados  Fox;  Nildon  Via¬ 
na  Ferreira  x  Coop.  Centrai  dc  Pro¬ 
dutores  do  Leite  Lida. 

ti.»  JUNTA  —  Paulo  da  Costa 
Atouclr  x  Gclco  Elétrica  Ltda.;  Ru¬ 
bem  Pontes  Suares  x  Sociedade  Civil 
da  Policia  do  Cais  do  Pôrlo;  Wadib 
Jariiuiuch  x  Fábrica  dc  Calcadas 
Ferreira  Souto  S/A.:  Idclíutiso  Sou¬ 
sa  Guimarães  x  Cia .  de  Carris.  Lu/ 

«i  Fôrca  do  Rio  dc  Janeiro. 

7.»  JUNTA  —  João  Okulski  X  Ban- 
eo  do  Distrito  Federal  S/A.:  Ber¬ 
nardo  Uadunsky  x  Páüia  —  Cia. 
Brasileira  de  Seguros  Gerais;  Bahia 
Farage  x  Hugo  Pereira;  Sebastião 
Benedito  da  Silva  x  cia.  de  Carris, 
Lu/  e  F6rca  do  Rio  de  Janeiro. 

S»  JUNTA  —  Norlval  Marcollno  dn 
Silva  x  Armazém  Carvalho;  Cláudio 
Moreira  Rodrigues  x  Departamento 
Nacional  de  Obras  contra  Secas;  Val- 
ilemar  Ferreira  «Ia  Silva  e  outr.  x 
Cl»,  de  Fincão  Coiiilahco  Industrial; 
Dumel  Paulo  dos  Santns  x  Cia.  dc 
Canis,  Luz  e  Fúrça  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

9»  JUNTA  —  Domingos  Pereira  «la 
Silva  x  Casa  Pinto  Luccna  &  Cia. 
Lido.:  Sebastião  tio  Cuulo  Campos  x 
Trnnsagro  Representações  S.A.:  Lslr 
ilu  Silva  Teixeira  x  ljiniflelo  Alto  da 
Boa  Vista:  E inicies  Licio  dc  Barro» 
x  Cia.  de  Carris,  Luz  e  FArva  do  Riu 
dc  Janeiro. 

lli»  JUNTA  —  Mjtllda  Cosia  Mar¬ 
tins  x  Instituto  ShiiI»  Rita  de  Cás¬ 
sia;  Romildo  Nogueira  dos  Santos  x 
,  Guerrlero  Gulrrierl;  Jorã  Raimundo 
I  da  Silva  x  Lanifício  Alto  da  Boa 


2‘FEIRA 


iirscuvM  *• 

ilaiiu  Membro  do  «Dlner  • 
Club» 

Av  Atlântica  Í80-A  —  T.  O. 


MexiSeopE 


Cantina 
)ON  CICCILLO 

'••rinha  tiple»  italiana 
tua  Sousa  Lima,  49-A 


i  ICmlauiante  r  Pi*, 
zariai 

•  o/tnna  lipica  Ualia- 
..«  Aheiiu  ate  u 
24  huras 
ftio  Hranco.  277 
Lojas  B  e  C 


RAMÔN  GAV  4 
ROSA  €LENA  DURCEl 
LUtS  LôPEZ  PUENTES 


P*panw#wr9  IWESULA^ 

F  JC  t 


Cantina 

/ENEZIANA 


TRl  —  27  —  IIA|ú7  —  Sindicato 
dos  Emptcgados  em  Esciitorius  «In» 
Emprésas  dc  Transportes  Huduviãi  los. 
eo  Rio  de  Janeiro  X  Sindicato  das 
Kmorésas  de  Curga  «In  Riu  dc  Jancl- 
ru.  O  Tribunal,  por  un/mlmidatlc,  ho¬ 
mologou  o  acôido  cm  todos  os  seus 
tírnros. 

TRT  —  1.1 07157  —  RO  —  José 
Plmcnlel  •  outios  X  Fábrica  dc  Cal¬ 
çados  Rlsolcta  —  José  Santos  S.A. 
—  lesolvcu  o  Tribunal,  pelo  voto  de 
desempate,  dar  provimento  ao  re¬ 
curso  . 

JUNTAS  PE  CONflLIACAO  E 
JULGAMENTO 

Ileram  entrada  ua  Jusllça  do  Tra- 
bslliu  as  seguintes  leeiamaçôcs: 

1.»  JUNTA  —  Paulo  Alves  da  Cus¬ 
ta  .x  Móvel»  Lomanrinsky  Comércio  e 
Indústria  S/A.:  Kuscblo  Barf/isa  x 
l.ellfila  Silvexlie  Lida.:  Ditando  Dias 
da  Uoaln  x  Fiança  &  «.'la.  Ltda.: 
Kvaldo  Ferreira  Rumos  x  Fundição 
Francisco  Gni  cin . 


^a£ãpe-'V:;/.  -  Janlar  mu- 
^  aical  —  Servi, 

ae  banquetea .  Rua  do  Fui- 
lo.  42-4*  —  tl»  andar  tel  ; 
22-094* 


An*  itniiilngiia:  Feijoada  Complr 
ta  —  Unn  Siqueira  Campus,  IJ 


TEATRO  FOLLIES 


í'?  v  «O  GALO» 

'COMIDA  pomo- 
UarJjdT  UlItSA 

J  Aberto  até  24  horaa. 

Rua  S  de  Julhu,-  312 


RESERVAS.  TEL.:  27-S21* 

Professor  REY  e  ILKA 

Esprt&culo  cientifico  e  divertido 

HIPNOTISMO  E 
TELEPATIA 

HOJE:  —  ÀS  21  HORAS 

AMANHA  E  DOMINGO:  —  VESPJE- 
RAL.  A  PREÇOS  REDUZIDOS 

D  e  f  i  ii  i  t  i  v  a  rn  c  n  t  e  : 
3  ÚLTIMOS  DIAS 


AVENIDA  PRADO  JONIOR,  63  —  PÔSTO  í  — 

Apresenta  tõclns  •»  noites 
O  mrlhor  «sliow»  «Ic  Copacalmna 


«•inpre  uni  grrtu  par»  * 
■eu  paladar» 

Ru»  do  Ouvldar.  1* 


EUROPA 


r  (  «rinha  Internarlunal  h 
dispimlrSo  do  mala  fi¬ 
no  paladar.  Rua  Ro- 
«Inlfa  Daata*.  I*  a» 
'!••  Cupaeabana  Pa  lace. 


BALLET  MODELOS 

40  bailarinas  exclusivas,  il«*  Buenos  Aires:  e  nintln:  a*  rumbei- 
rns  1.ÊO  MONTE/.  «•  M YKIA.M  GARCE/  e  <•  mímico 
JOE  PEKMIA. 


Jr» dição  de  bem  servir 
Aberto  até  22  hora» 
Kna  S*o  J«»é,  5*- A 


Churrascaria 

MINUANO 


6EBIDA5  f\m  MC10NU5  f  (STUKCdKAI 


■'•pica  gadcha 
I  ilit  .Machado.  S0  esa 
Itenln  Lisboa. 


CHURRASCARIA  NOS 
s.A  SENHORA  DA  PAZ 


»':i  ninls  diveiTIdu  ilux  comédia* 
«ZERO  A  ESQUERDA» 
Direção  de  Mário  Braslni. 
AR  REFRIGERADO 
DUAS  HORAS  DE  GARGA¬ 
LHADAS  CONSECUTIVAS. 


crvnoii 


brfd|  Venha  cunhecer  a  ver 
yj  dndelro  churrasco  gaii 
cho,  lello  na  hora! 

P.UH  Marta  Quttérla.  83  <Pca.  d? 

Paz  —  Ipanemsi.  Tel  :  27*4420 


CM  PRESENTE  500  1 
TOLTRONAS  A  CrS  40,00 
(SELO  A  PARTE) 
FINAL  DE  1  FMPORADA 


A»  20  E  22  IIOKAs 


BLITZ  SERVICE 


BOÉMIO 


HOJE:  —  AS  21  HORAS 
Vespernl,  ãs  10  horas;  e  sessões,  Ás  20  c  72  hora». 
-  Vespernl  ás  16  hora»;  *  sessão  ãs  21  horus, 


Grandes  atiinçòea  «lo  Siwa,  Uostlulia,  Mnr.v  Janseii 
AMANHA:  —  VESPERAL,  COM  PREÇOS  Kl 


RESTAURANTE  —  DANÇANTE 
E»p.  Churrasco  à  Napnleào  —  A 
mal*  bela  vista  «lo  ltl«i-  —  Rua 
dn  Rtissel.  490  I2t  andar  telefo¬ 
ne:  23-73011 


.AMANHA: 

DOMINGO 


•'rJelçóes  e  Lanrbet 
Pratea  dn  dia 
Av  Rio  llranro,  IR.1- 
U, ateria 


Churrascaria  Camponeza 

lie  Belu  Hurlzonte,  agora  nu  Ris 
Pruin  ile  Botafogo.  400  —  *•*  — 
Eilif.  Sears 


AVENIDA  ATLA3ÍT1CA,  2fiO-B  — 
TiVSTO  ZERO  —  RESERVAS:  S7-MI2. 

HOJE:  —  AS  21  HORAS 
AMANHA  e  DOMINGO:  —  VKSPERAIS  — 
AS  16  HORAS;  E  A  NOITE,  AS  21  HORAS. 

“Obrigada,  pelo  amor  dc  vocês” 

Com  RODOLFO  MAVER  —  ANDRÉ’ 
VTLLON  a  LOURDKS  M  AVER. 
CONTINUA  O  EXITO  EXTRAORDINÁRIO 


Nn  rtlrhfr  nclmn  vemns  Caries 
Augusto,  a  voz  Jovem  «ln  Brasil, 
grnvaiirto  no  «-Polidor:,  e  maior 
snmbn  para  n  Cnnmvnl  de  3Í138, 
«Chegou  a  Hora»,  umn  «-omposl- 
çâo  «los  compositores  Arilclo 
Bichara  e  Luiz  Soberano 


COM  SUAS  FOI.IAS  Oh  1891 

“E*  DE  XURi  riTO” 

IIOJE:  —  AS  20  E  22  HORAS 
A.MAN1IA:  —  VESPERAL.  COM 
PREÇOS  REDUZIDOS 
Agora  o  senhor  não  terá  problemas 
paru  eslucionnr  o  seu  carro.  — 
Parque  de  estacionamento  ao 
lado  da  bilheteria. 


«Petiscos  a  Portuguísa» 
Rua  Senhor  d«s  Passos.  12 
(Aberto  até  ãs  20  heras.) 


-TT  ff’  Churrascaria 
m ont*  Castelo 

A  inatur  pista  de  dançss.  Ao  la 
du  d»  estação  dn  bondlnho  da 
Urca-Pral»  A'crmélha 


RESTAURANTE  —  BAR 
Cuzlnha  típica  brasileira. 
Avenida  Riu  Branco,  19. 


Membro  efetivo  du  Sinòetlmle  «le 
Sexulogla  «l«  Pari» 

DOENÇAS  SEXUAIS  1)0  IIO.MKM 
Ituu  tl«  Itosãrio,  98  —  Oe  I  A*  K 


«luc  tem  n  fn/pr  é  conver\á-l» 
sempre  brilhante  come  imvs, 
pnra  Issn  u*e  Gelabel,  um  liqui¬ 
do  «iue  dá  um  brilho  inaruviliia- 
|*o  ao  mesmo  tempo  qur  priiCfg» 
contra  ferrugens,  gurdura.  ca¬ 
lor  ele.  Comprc-o  no  super. 
Mercado  lll»(1o,  você  ficará  en¬ 
cantada,  Enderíço  par:i  rrven- 
«ledures:  Andraila».  139.  Tel.: 


PREFEITURA  DO  DISTRITO  FEDERAI. 


AR  REFRIGERADO  PERFEITO 
RESERVAS:  —  TEL.:  57-1818  —  RAMAL:  TEATRO 
«OS  A  K  T  I  S  T  A  S  U  N  I  ü  O  b  s 

APRESENTAM,  HOJE,  AS  ülhSOm. 

A.MANHA:  —  AS  16.  20  E  22hl5m. 

“E’  DE  AMOR  QUE  SE  TRATA” 

«Arilélc  011  la  Margurrltn.  d*  Jran  Anutillh  —  Trad  :  9  tl»le  Leasa. 

—  Dlr. :  «fr  Lura  dr  l'rn».  —  CrnArln  r  tlgurlnn*  de  Julbi  Srnna,  rnn» 
MOHINK.MJ  e  mn  grandr  rlenrii.  Itrniiarrrlmenlii  de  L.M  11.4  8UAHISZ 
e  HEI  ORCES  CAMIM1A.  Alor  n.nvldndui  J«»4«i  1  ll.LAHET. 

No  salão  «A»  do  Uopacabanu.  pgpnslção  «lo  plnlnr  nrifpntlno 
Mário  Grandl.  em  come  mo  ração  no  II"  anlversftrlo  de 
«OS  ARTISTAS  UNIDOS». 


DIREÇÃO  DA  COMISSÃO  ARTÍSTICA  E  CULTURAL 

A  “Organização  Artística  Salvati”,  de  Santiag 

APRESENTA  A 


INHBP6ÍTAND0  á 


mticipACÃo. 


A  MULHER ««PADEIIO; 


KPÍCIAl  Oí 


AS  21  HORAS 

VESPERAIS  —  AS  16  HORAS 


HOJE: 

AMANHA  E  DOMINGO 


ORGANIZADA  SOB  OS  AUSPÍCIOS  DA 

“DIREZIOXE  OEM  ER  ALE  DEL  TEATRO”  EM  ROMA 

NA  «TOURNfcE»  SUL-AMERICAXA  DE  1B37.  VISITANDO 
SANTIAGO  (CHILE)  -  HLLNOS  AIRES.  MONTEVIDÉU.  RIO  DE  JANEIRO 

E  SAO  PAULO 
ELENCO  ARTÍSTICO 

Maestros:  OTTAVIO  MARINI  —  .MANRICO  DF  TURA  —  ALBERTO  LKOM.  Sopra¬ 
nos  1*  Helos-Sopruniis :  MIKKA  HEHEN1  —  CARLA  FEKRARIO  —  FI-OKIDA  MOllEL^ 
LI  —  RENA  GAKV  FALAGKI  —  MARTA  ROSE  —  VITOTRIA  ãLVSTROPAO.  —  Teno- 
res:  GIANNI  DEL  FERRO  —  BRUXO  LANDI  —  NINO  SCATTOLINI  —  CESARE 
MAS1NI  SPEKTI.  —  Barítonos:  FRANCO  SORDI  —  C.4RLO  MEI.1C1AM  —  GUIDO 
PSAELLA.  —  Baixos:  ROMEO  31  OKI  SAN  I  —  GINO  CALO  —  GIULIO  MIGNINI.  — 
Rrclsseur:  MANI.IO  PASOTTO.  —  Diretor  «le  cena:  MARIO  BOSCUIXI. 

REPERTÓRIO 

AIDA,  TRAVIATA,  BALI.O  IN  M ASCHERA,  TKOVATORE  e  KIGOLETTO.  dc  Venll  — 
Moie.  BLTTERFLY.  TUKAXDOT,  ItOIILME  e  TOSCA,  de  Puccinl  —  CAVALLERIA 
RCSTICANA,  «Ic  Mascdgni  —  1‘AGLIACCI,  «le  Leoncavallo  —  BARBIERE  Dl  Sm- 
GLIA,  «Ic  Russlnl  —  ANDRÉA  CIIENltR,  dc  Glordano  —  MAXON,  de  Alnssenet  — 
FAUST,  de  GOUNOD  —  I.OIIENGR1N.  de  Wasner. 


o  cia  MaivSon  de  Francc 

AV.  PRESIDENTE  ANTÓNIO  CARLOS,  58 
Esquina  com  ã  avenida  Beira  Alar  tCastelo) 

ADORÁVEL  JÚLIA 

CLTIMAS  SEMANAS 

Com:  CACILDA  BECKER  -  ZIEMHINSKI  - 
CLEYDE  YACONIS  -  WAI.MOR  CHAGAS  — 
Zilkn  Sallaberry  —  Theresa  Aiistregésllo  — 
Freill  Klernmnn  —  Leonardo  VHar  — 
Sérgio  Barreio  Lello  —  Sandoval  Motta  t 
Tardio  Zanotta. 

HOJE:  —  AS  21  HORAS 


RESERVAS:  —  TEL.:  27-3122  —  (Depois  das  13  horas) 
HOJE:  —  AS  21  HORAS 

IIOJE,  amanhã  e  domingo:  —  Vesperal*.  com  preço*  reduzidos. 
HOJE:  —  Espetáculo  em  beneficio  da  Fundacã«>  Romão 
Dtnrte  —  («CASA  DOS  EXPOSTOS») 

PROIBIDO  PARA  CASAIS  EM  LUA-DE-MEL 


2  Serão  realizadas  duas  únicas  récitas  2 
Quarta-Feira  próxima,  23,  com  \  Sexta-feira  próxima,  25,  com 

TROVATORE  AIDA 

Segunda-fclrn  próxima,  21,  será  nberla  K  VENDA  CUMULATIVA,  na  Bilheteria  noa  se¬ 
guintes  preços  (toial  pnra  as  duna  rêcii.as).  Frisas  c  Camarotes:  Cr$  2.'jU'),60:  Poltro¬ 
nas:  Cr$  500,00;  Diilcões  Nobres:  CrS  4UO.OO;  Bnlcõcx:  Cr$  300,00;  Calcrlns:  Cr8  200,00. 
Flcamlu  encerrada,  tèrça-fcira,  ãs  17  horas. 

SÊLO  INCLUSO 

Ds  Srs.  Assinantes  Inleressnilus  pmlrm  fa/er,  desde  já.  as  suas  reservas  n>»  Bilhetcriu. 
Paru  estas  réçitas  são  válidos  os  cartões  «le  Imprensa  do  Festival  -do  Rio  dr.  Janrlro. 


3fq»f  ov»xíi 


6*111 1 10 


AR  REFRIGERADO 

HOJE:  —  AS  21  HORAS 


«Um  Francês  e.ii  Nessas  Vidas» 

(FALLEN  ANGELS) 

Comedia  «le  Noel  Coivard  —  Tradução  rln  Roherln  Clelo  * 
Aurimar  Rocha  —  Direção  de  José  Maria  Monteiro  — 
Ccnnrlo  de  Nornian  Westivater. 

ESCANDAI.O  EM  LONDRES  UM  1923 
SUCESSO  NA  BROADWAY  EM  1927  e  1S58 
;  Elenco:  —  Aurimar  Rocha.  Celmç  Silva,  l.nuro  Simõei,  Ma- 
rilii  Burno.  Monc.vr  Derhiuem  e  Sandra  Menezes, 
RESERVAS:  —  TEL.:  27-3122  —  (Depois  das  l’J  horas). 
SABADO:  —  AS  20h30m  E  22h30m.  QUINTAS.  S ABADOS  E 
DOMINGOS:  —  VESPERAIS.  A  PREÇOS  REDUZIDOS. 

Grande  Circo  Águias  Humanas 

AVENIDA  ATAULFO  DE  PAIVA  — 
JARDIM  DE  ALLAH  —  LEBLON 

O  MAIOR  ESPETÁCULO  CIRCENSE  DA  CIDADEI 
VEJA 


De  GKORGi:  AM. I. ROO 
DlrpeSo  r[p  4  p«»l  -  —  « 
z  MTÍ.HOR  COMEDIA  DO  ANO 
«'ERMITTDO  O  TRAJE  ESPORTU 


AMANHA:  —  2  SESSÕES  —  AS  20  E  22  HORAS 
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iatro  Nacional  de  Comédia 

DO  SERVIÇO  NACIONAL  DE  TEATRO 
DO  M.  F..  C. 

TEMPORADA  OFICIAL  UL  1937 
■■  APRESENTA 

l9mA  “GUERRAS  DO  ALECRIM  E 
MANJERONA” 

|%H  De  AXTOXIO  JOSE’  (O  Judru) 

lin  Direção:  GIANNI  RATTO 

Música:  —  De  GENT  MARCONDES. 
g  ■  Ni  Cen.  e  figurinos,  de  MILOR  FERNANDES 
HOJE:  —  AS  21  HORAS 

TEATRO  REPÚBLICA 

AVENIDA  GOMES  FREIRE,  474  —  TEL.:  82-0271 
A  SEGUIR:  —  «A  BELA  MADAME  VARGAS» 


(SOLDADGS  OO 
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mm 


OS  MAIORES  TRAPEZISTAS  DO  MUNDO! 

HOJE:  —  As  21  horas.  AMANHA:  —  Vesperal,  às  16h30m. 


diariamente  no  MEIA  NOITE  do  COPACABANA  PALACE 
DE  GAIA r  na  TV-RIO,  Canal  13  —  Terça-feira,  ets  22  hs. 


Segunda-feira,  em  NOITE 
a  Rádio  MAYRINK  VEIGA 

TV  por  cortesia  de  O  rei  da  voz 


Apresentações  da  «Maior  Cantora  Italiana  do  Momento»  no  RADIO  e  na 


.1;  (  jva*.  ao» 

dp.  IOCV* 
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18  de  Outubro  de  1957 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Primeira  Seção  —  Pág  13 


Métodos  da  Scotland  Yard 
na  Polícia  de  São  «Paulo 


DE  VITORIA  UM 

IS  DO  MOTORXSTã 


Tombou  o  Trem  em  Honório  Gurgel 


DO  AEROPORTO  PARA  O  XADREZ 


Hospital  Rocha  Faria,  tendo  deixado  quatro  fi¬ 
lhos  .menores,  fato  que  chocoú  profundamente  a 
opinião  pública,  ainda  mais  porque  parecia  estar 
o  crime  envôlto  no  mais  denso  mistério. 


IJSSCOLiTADO  pelo  investigador  Valdir,  do  27* 

“  Distrito,  chegou  de  Vitória,  ontem,  num 
avião  do  Lólrie  Aéreo,  o  indivíduo  Erli  José  Kiil, 
de  22  anos,  um  dos  autores  do  latrocínio  de  que 
foi  vitima  o  motorista  Jaime  dc  Sousa,  conhe¬ 
cido  por  «Sombra»,  que,  depois  de  assaltado  e 
amarrado,  no  interior  de  seu  táxi,  foi  atirado 
ao  leito  da  estrada  Intendente  Magalhães,  já 
agonizante,  apresentando  vários  ferimentos  pro¬ 
duzidos  por  faca.  A  vitima,  que  era  muito  esti¬ 
mada  em  Bangu,  faleceu,  posteriormente,  no 

Os  investigadores  Sá  Freire  «>  seguidas  diligências  para  ldentl- 
Valdir  e  Washington  realizaram  j  ficar  os  criminosos.  Um  cunhado 


•jf  Seguidas  Investigações 

Sòmeqte  no  dia  posterior  ao  crime,  íol  en¬ 
contrado  o  carro  num  local  êrmo  de  Olaria.  Dal 
tiveram  inicio  as  diligências,  por  determinação 
do  delegado  do  27*  Distrito. 

da  vitima.  Válter  Sousa  Rodri¬ 
gues,  passou  a  colaborar  com  os 
policiais,  descobrindo  que  três 
indivíduos,  que  sempre  andavam 
pelas  Imediações  do  ponto  de  au¬ 
tomóveis,  desapareceram  depois 
do  latrocínio.  Dois  déles  haviam 
sido  soldados  da  Aeronáutica,  de 
onde  foram  expulsos:  Eram  Ed- 
nillson  Fontes  de  Almeida,  do  21 
anos,  e  Erli  José  Kill. 

DENUNCIOU  O 
COMPANHEIRO 
Dias  depois  de  identificado  co¬ 
mo  suspeito,  Edmllson  foi  prêso, 
na  jurisdição  do  l>  Distrito,  e 
recambiado  para  o  27*  D.  P.,  on¬ 
de,  submetido  a  sucessivos  In¬ 
terrogatórios,  confessou-  n  sua 
participação  nò  crime,  acrescen¬ 
tando  puo  um  dos  participantes 
tomou  destino  Ignorado  c  ntcnd» 
pelo  nome  de  Nélson.  enquanto, 
o  outro  mudou-se  para  o  Espi¬ 
rito  Santo,  rm  cuja  capital,  ns 
rua  Çolombo,  5-1,  resldiAm  Reus 
psi  Is. 

Com  a  elucidação-  do  latrocí¬ 
nio,  it  investigador  Valdir  foi  de- 
signndb  psra  efetuar  n  prisão 
de  Erli,  em  Vitória,  o  que  fèz 
rnm  a  colaboração  da  policia 
capixaba. 

O  criminoso  do  aeroporto  San¬ 
tos  Dumont  foi  removido  para  o 
xadrez  do  27*  Distrito,  devendo 
ser  submetodo  a  sérios  interro¬ 
gatórios  na  tarde  de  hoje. 


O  trem  elétrico  de  prefixo  LIA -94,  da  linha  «redro  II-São  Mateus»,  por  não  ter  aido  desarma¬ 
da  a  tempo  a  agulha  do  desvio  de  bitola  estreita,  cm  Honório  Gurgel,  foi  arremessado  fora* 
da  linha  e  dois  carros  tombaram,  só  não  se  projetando  à  rua  devido  ao  atêrro  que  margina  a 
estrada.  Tendo  ocorrido  o  fato  altas  horas  da  noite,  raros  passageiros  viajavam  e  nenhum 
dêles  saiu  ferido.  Embora  o  sinal  estivesse  aberto,  o  maquinista  fugiu  ao  flagrante  e,  por 
sua  vêz,  o  manobreiro  Jorge  Féllx  dos  Santos,  reponsávcl  pelo  desastre,  alegou  que  se  en¬ 
contrava  a  serviço  no  opôsto  da  linha,  quando  apareceu  o  trem,  em  direção  à  Central,  não 
lhe  dando  tempo  de  desarmar  a  bitola  preparada  para  um  cargueiro,  ali  chegado  minutos 
antes.  As  fotos,  mostram  a  posição  em  que  ficaram  os  dois  carros,  causando  sérios  transtornos 

para  o  tráfego  da  Unha  Auxiliar. 


i  ijnnilo  em  um  avião  DC-7C  da  Panalr  do  Brasil,  passaram 
,,,„  trânsito  para  São  Paulo  os  srs.  Itobert  Femvlck  e  T.  T. 
Manuel,  respectivamente,  inspetor-chefe  e  chefe-  superinten¬ 
dente  da  Scotland  Yard.  Os  dois  representantes  da  fanut- 
w  poliria  londrina  foram  para  São  Paulo,  a  convite  do  go¬ 
verno  paulista,  a  fim  de  estudar  a  organização  da  policia 
daquele  Estado.  O  flagrante  acima,  fixa  o  momento  em  que, 
drsenibarcnraiii  no  aeroporto  Internacional  do  Galeão,  de 
onde  seguiram  pnra  São  Paulo. 


CINQUENTA  BOIS  SOLTOS  LEVARAM 
O  PÂNICO  À  CIDADE  DE  NITERÓI 

-  ••cni-onirnvBin  na  sala  dç  p.rcije- 

Residências  e  Casas  Comerciais  Depois  rie  muito  corre-corre. 

_  i  ’  t*  I  n  ■  j  de  muitos  laços  serem  jogado.*, 

Foram  Invadidas  Pelos  Bovinos  -r 


o  Voltar  do  Entêrro  o  Fiscal 
Rcontrou  Sua  Casa  Assaltada 


Até  Rádio  e  Televisão  os  Larápios  Levaram 


A  larde  tle  eniem.  o  fiscal  da  Prefeitura  Edgar  Morai*.  mora- 
rf,.r  na  rua  Miguel  Curdoso,  44,  no  Encantado,  saiu  em 
companhia  dn  eapôsa  c  da  filha  para  ncompanhar  o  entêrro 
\im  amigo,  üs  larápios  aproveltaram-se  da  ausência  dos  tnora- 
i-  daquela  casa,  nela  penetrando  apôs  arrombar  n  Jnnela  do  quar- 
iIh  filha  do  fiscal.  Ao  que  tu-, 
indica  os  ladrões  agiram  com 
inn.  certos  de  que  os  donos 
rasa  demorariam  a  retornar, 

*  reviraram  todos  os  nrmn- 
i.  em  busca  de  jóias  e  dlnhcl-  Depois  de  refeito  do  choque 
v  outros  objetos  de  valor.  que  sofrera  ao  encontrar  a  casa 
[uando  o  fiscal  retornou,  ficou  assaltada,  dlrlglu-se  o  sr.  Edgar 
antado  ao  ver  sua  residência  no  23*  Distrito  Policial  e  oomu- 
t amanha  desordem.  Logo  nlcou  o  fato  ao  comissário  de 
uíicou-se  haver  sido  a  casa  serviço.  Na  ensa  assaltada  estl- 
liada  por  larápios,  pois  deu  veram  peritos  do  Instituto  de  Crl- 
talta  dc  vários  objetos.  Além  mlnallstlca,  que  levaram  a  efei- 
lôias,  dinheiro,  roupas  e  obje-  to  o  levantamento  dn  local. 


Caçados  Por  Policiais  e  Bombeiros 


Enganou  os  Assaltantes 
e  Foi  Ferido  a  Navalha 

António  Gomes  dç  Lima. 
de  28  anos.  rasado,  residente 
no  morro  dç  Sanla  Maria, 
barraco  414,  quando  se  di¬ 
rigia  para  sua  moradia,  na 
noitê  de  ontem,  foi  aborda¬ 
do  por  dois  indivíduos  de 
cõr  parda,  que  lhe  exigiram 
o  dinheiro  que  conduzia. 
Como  alegasse  que  estava 
sem  dinheiro,  os  malfeitores 
desferiram-lhe  Ires  navalha¬ 
das  no  rósto  e  fuciram. 

Conduzido  para  o  Hospj- 
tal  Miguel  Couto,  Anlónio 
foi  devidamente  medicado 
e  declarou  no  investigador 
de  serviço  que  engnnoti  os 
larápios,  pois  eslava  com 
1,400  cruzeiros  nos  holsn;  e 
apenas  recehou  as  navalha¬ 
das 

Teve  conhecimento  rio  fa¬ 
to.  o  comissário  de  serviço 
no  3*  Distrito  Policial, 


jVTTEROI  viveu,  na  noite  de  ontem,  momentos  de  apreensão  e 
1  ao  mesmo  tempo  de  hilnridnde.  quando  vários  bois  soltos 
pela  cidade  corrinm  pelas  ruas,  atacando  transeuntes,  invadindo 
residências, 
aventura  b 

eles  empreenderam  bombeiros  e‘ 
elementos  da  Radiopatrulhn. 

Tudo  começou  na  estação  da 
Leopoldinn,  no  bairro  do  Barre¬ 
to.  quando  uma  composição, 


tos  vários,  carregaram  os  ladrões 
uma  eletrola  e  um  aparelho  dc 
televisão. 


casas  comcrcinis  e  um  cinema,  O  capitulo  finul  dn 
vinn  e  que  fêz  imiii-i  gente  rir,  foi  a  caçada  que  a 

do-os  correr  pela  alameda  São 
Boaventura.  Espavoridos  pelos 
gritos  e  pelas  pedras  lançadas 
pela  garotada,  os  bois  foram 
cair  no  canal  existente  naquela 
alameda,  fraturando  as  pernas, 
sendo  retirados  por  bombeiros. 

A  maioria  dos  bois  fugitivos 
foi  recapturada  nas  proximida¬ 
des  mesmo  da  estnçáo  da  Leo- 
poldina.  Dois,  entretanto,  con¬ 
seguiram  atingir  o  perímetro 
urbano  da  capital  fluminense, 
percorrendo  quase  tõdas  as  ruas 
centrais,  repetindo-se  ali  ns 
mesmas  cenas  de  correrias  ve¬ 
rificadas  nos  bairros  por  onde 
Para  us  crianças  o  fato  cons-  haviam  passado.  Um  dos  bois, 
tituiu-se  em  motivo  de  entrelo-  tentando  livrar-se  dos  que  o 
nimento,  havendo  alguns  meni-  nerseguiam,  procurou  abrigo  no 
nos  espantado  dois  hois,  fazen-  Cinema  Odeon,  não  indo  além 

do  choll»  de  entrada,  mas  mes- 
'  mo  assim  assustou  aos  que  se 


Agredida  Pelo  Com¬ 
panheiro  Inocentou-o 
Logo  Depois 

Lourdea  Chatas  d*  Ollvflra.  d*  3S 
nno.i.  doméstica,  residente  na  rua  Po¬ 
dre  MlgueJino,  101,  casa  7,  na  lar- 
de  de  ontem,  quando  discutia  com 
o  seu  companheiro  Jorge,  mais  co¬ 
nhecido  pela  sicunhn  rie  «Canário*, 
foi  ferida  ns  perna  (flrelnt  pelo  per¬ 
verso  Indivíduo  que,  após  n  prátlcn 
do  delito  tentou  evarilr-se,  mas  un> 
populnr  o  deteve  nossa  Intenção,  con- 
dur.lndo-o  ao  H*  Distrito  Pollelnl. 

Naquele  dlstflto,  «Canário»,  na 
presença  do  comissário  Mudaléna,  pro¬ 
curou  negar  a  autoria  do  ferimen¬ 
to  em  sua  companheira,  dizendo  que 
a  mesma  se  ferira  por  tentar  sul- 
cldar-se.  no  entanto,  nquela  autori¬ 
dade,  em  vista  do’  passado  pouco 
pacifico  do  desordeiro,  mandou  nu- 
Uiá-lo  em  flagrante  por  tentativa  de 
homicídio. 

Mais  Isrde,  Lourdes  Chagas  que 
se  encontrava  no  Hospital  do  Pron¬ 
to  Socorro  sendo  medicads,  decla¬ 
rou  ao  Investigador  de  dia '  naquele 
nosocómlo  que  «Canário*  nA'o  fôrA 
o  autor  do  seu  ferimento.  Inculpan¬ 
do  assim  o  seu  companheiro. 


Total  tle  mortos  em 
10511:  287 

Total  até  sctcmhro  —  181 

NO  MÊS  DE  OUTUBRO 
Até  o  dia  16  —  14 
Ontem,  dia  17  —  0 


RECOLHIDOS  AO  17:  D.  P. 


Choque  de  Veículos  em  Copacabana  \ 


Foram  presos,  numa  diligência  efetuada  pelo  detetive  Nélson 
branco,  os  indivíduos  Antônio  Barbosa  Filho,  vuigo  «Meu  Tln», 
B-  anos,  solteiro,  residente  na  rua  do  Junqullho,  347,  no  morro 
Bo  algueiro,  c  Domlrlo  Eduardo  de  Sousa,  vulgo  «Vovô»,  solteiro, 
ds  *J  anos,  gurçon  do  Café  e  Bar  Bom  Pastor,  morador  no  número 
17-1  o*  ittç.ni.i  rua.  Ambos  estão, 
ir  idos  ro  homicídio  de  Nn- 
:ifr  António  de  Oliveira,  de  28 
i  solteiro,  servente,  que  re- 
Itfj.i  no  barracão  131  daquela 
’u«  «  no  atentado  contra  a  vida 
h  -  "ttor  Antônio  Ramos. 

IIEtLARA-SE  INOCENTE 
«Vovô*  declara-se  apenas  es- 
RcUdor  dos  fatos,  que  tiveram 
)riC'-m  numa  -tendlnha»  do  morro 
J"  Smguetro,  tle  .  domingo  para 
legumlii-fèlra  últlmn,  conforme 
|A  divulgamos.  Disse  á  nossa  ie- 
lortagem  que  quando  fôra  ao 
loral  já  enconlrara  «Meu  Tio*. 

Levara  uma  caixa  de  sapatos 
para  vender,  quando  Naclfe,  a 
vitimo,  lhe  propusera  arranjar 
romprador.  Então  «Meu  Tio»  In¬ 
terferiu,  prometeu  tratar  dèsse 
pormenor  e,  Juntos,  desceram  o 
morro  do  Salgueiro.  Naclfe,  não 
ir  contornando  com  a  Interven- 
Cío  do  malandro,  dissera  para 
lie:  —  -Deixa  o  rapaz  Ir  para 


Portava  Uma  Arma 
Usada  no  Massacre 
de  Alagoas 

MACEIÓ.  17  '  «Instei*  dc  Ala- 

Ènns»  divulgou  noticiário  tindo  da  ci¬ 
dade  d»  Arcovenle.  Pernambuco,  «e- 
gunrio  o  qual  a  policia  daquela  cidade 
havia  apreendido,  eqi  máus  dc  temí¬ 
vel  pistoleiro,  um  dns  revólveres  da 
nrimlnlMrnção  do  pórto  de  Maceió. 

Se  verdadeira  a  notlctn.  está  con¬ 
firmaria  a  denúncia  apresentada  pelo 
mesmo  Jornal,  qtle  afirmou  tprem  si¬ 
do  requisitados  todos  os  revólveres 
dnqueta  repartição  para  utUIznçBo  por 
pistoleiros  no  fatídico  dia  13  de  se¬ 
tembro  último.  (Aapr. 


casa,  «Meu  Tln  .  Deixa  de  ser 
intrujão». 

CONFESSOU  «MEU  TIO» 
«Meu  Tio»  não  gostou  dos  mo¬ 
dos  do  companheiro  e  voltou  à 
«tcnUInha»,  onde  terminou  por 
matar  Naclfe  a  golpes  de  faca. 


O  criminoso  Krll  José  Kill 
iin  Indo  do  Investigador  Val¬ 
dir,  quando  descia  do  avião. 


Novos  Casos  de 
Raiva 

Segundo  dlvulgnqfto  do  Serviço  de 
cdlclna  Veterinária  da  Secretaria 
ora!  de  .Agricultura,  foram  dlagnus- 
rados  dois  casos  positivos  de  ruiva 
n  dois  caninos  npreendtdos  na  rua 
lonlslo.  «  n. .  na  Vila  da  Penha. 
Assim  sendo,  o  Serviço  da  Medicina 
«terinárln  está  aconselhando  a  tó- 
,  s  «a  pessoas  vitimadas,  ou  qtis 
mnlivcrnm  contacto  rnm  os  rcfcrl- 


Actdente  qun  não  teve  maiores  conseqiiênclas,  além  tios 
danos  materiais  sofridos  pelos  veículos  nêle  envolvidos,  ocor¬ 
reu,  na  noite  de  ontem,  na  rua  Barata  Ribeiro.  Trafegavam 
por  aquela  viu  o  auto  particular  de  chapa  13-98.  e  n  auto- 
lotnção  da  linha  circular  n*  7,  «Glórln-Leblon».  Indo  o  co¬ 
letivo  se  chocar  com  a  traseira  do  auto  passeio  na  nltura 
da  praça  Cardeal  Arcoverde.  Logo  após  o  desastre,  os  roo- 
toristus  dos  dois  autos  afastaram-se  daquele  local,  pondo- 
se  em  fugn,  sem  ser  Identificados,  Ao  local,  compareceu  a 
patrulha  51,  cujos  componentes  levnram  o  fato  ao  conhe¬ 
cimento  do  comissário  de  serviço  no  2»  Distrito  Pollelnl, 
qtln  o  registrou.  Na  foto,  um  aspecto  tomado  logo  após 
o  acidente,  vendo-se  a  posição  em  que  ficaram  os  dois  autos. 


Pediu  o  Magistrado  Maiores 
Esclarecimentos  ao  Estudante 


AINDA  O  CASO  DA  PRAIA  VERMELHA 

O  JUZ  Bandeira  Stulc,  da  8*  Vara  Criminal,  não  Julgou, 
ainda,  a  ordem  de  «haheas-rorpus».  Impetrada  pelo  aea- 
dêmlro  de  Direito,  l.eònclo  Aguiar  Vasconcelos,  em  favor  dos 
alunos  dn  Faculdades  da  Universidade  do  Brasil,  que  esta¬ 
riam  impedidos  de  se  locomover  livremente  na  Praia  Ver¬ 
melha,  em  virtude  do  incidente  havido  com  o  administrador 
de  um- edifício  militar  nli  existente. 

Determinou,  o  magistrado,  que  o  Impetrante  do  «hahens- 
rorpiiH»  forneça,  no  prazo  de  24  horas,  ns  dRdns  relativos  ã 
sua  identidade  e  í»  dos  estudantes,  que  estariam  aendo  vitimas 
de  constrangimento  llcgnl. 


ambos  envolvido  no  crime  da  «teu- 


«Meu  tio»  c  «vovô»,  mil"1»"  -  —  - — — 

dlnhn»  do  morro  do  Salgueiro, 


Desbaratada  em  São  Paulo  Uma 
Quadrilha  de  Falsificadores 


1 '  MV»,  i>  Teliim  d*  H  atuis,  apre* 
l*nt  iu  queixa  'entra  o  pm,  Nllton 
Ihiml*!.  «iul-  nftri  lhes  vem  propor- 
rinnatide  a  necessária  assistência.  fu- 
fjht".  Inclusive,  ao  tlevcr  dc  alimen- 

14 -'is. 

O  cttmlsxário  t  uri.  rio  22.»  Dlstri- 
la  PolMal,  pmrurnrulti  fstiarerer  o 
J*'"  nvandeu  intimar  Nllton  Oum- 
ntnradqr  na  rsiradti  dn  riamn- 
L442.  trndo  rli-  tlerlnrndo  que 
I 'ta  atiandena.io  pcln  mãe  das  me- 
Jiorcs  e  que  não  tinha  vocação  par» 
Jhlar  Cbtn  fiinnças  «indo  és  se  o  mo- 
II'"  dn  ahnntjonn  cm  que  vivem  as 
*"a5  filhas .  Todavin,  Tereslnhn  de- 
que,  de  mnnelra  nenhuma.  Irá 
w«r»r  rnm  n  pai  desalmado,  prefe- 
rih'l"  i,  mallralo.  *  viver  em  sua 


DEZENAS  DE  CÉDULAS  APREENDIDAS 


SÃO  PAULO,  17  —  Investigadoras  lotados  na  delegacia  da 
Gunrulhos  conseguiram  desmantelar  uma  auadrilha  de  fal¬ 
sificadores  e  ndulteradores  de  cédulas,  que  vinha  agindo 
nesta  capital.  O  primeiro  passo  para  o  êxito  das  diligências 
consistiu  na  prisão  em  flagrante  de  Genaro  Copola,  de  22 

anos,  solteiro,  morador  na  rua  — - : - 

11  de  julho  49,  que  no  dia  7<*>rcalizaram  diligências  e  conse- 
últinio  tentou  passar  uma  cé-  guiram  surpreender  no  prédio 
dula  dc  1.000  cruzeiros,  adulte-  8  oe  rua  São  Francisco,  n-«  Vi¬ 
rada  de  uma  de  100  cruzeiros,  la  Galvão,  os  seguintes  faltrill- 
Desdp  então  Genaro  passou  a  cadores:  Michele  Spalone,  de  25 
ser  Interrogado  pelo  delegado  anos.  solteiro,  morador  no  refe- 
C.trlos  de  Camargo  e  acabou  re-  rido  prédio;  Camilo  Massa,  da 
veiando  que  pertencia  a  uma  53  anos,  casado,  residente  na 
qvadrilha  de  adulleradoros  de  rua  Jaraguá.  846;  e  Gallano 
cédulas,  fornecendo  àquela  au-  Stetner.  apontado  por  todoa 
toridu.de  o  endereço  e  os  no-  como  chefe  _ila  «gang»  dp  42 
lf* »  dos  seus  componentes  anos,  casado,’  moradoi  na  rua 

imediatamente  os  policiais  Cesário  Mota,  457. 


Apreendidas  Três  Provas 
da  Ação  Dos  Criminosos 

PROSSEGUIRÃO  AS  DILIGENCIAS 


DOIS  DEPOIMENTOS  SÔBRE  A 
MORTE  DA  ASSISTENTE  SOCIAL 


Nada  Esclareceram  as  Testemunhas 


‘ORAM  ouvidas  ontem,  no  cartório  do  2*  Distrito  Policial,  por 


1  onde  está  correndo  o  processo  do  oficial  médico  Ivaldo  Fer- 

.  nandes,  acusado  de  ter  levado  sua  ex-noiva  Lígia  Guimarães 
no  suicídio,  duas  testemunhas  Indicadas  por  d.  Otávia  Guima¬ 
rães,  mãe  da  assistente  social.  Trata-se  de  Maria  Travosso  de 
Queiroz  e  o  comerciante  Jono.,.- — - - 

9Sj0l  A  Prim.eir“  ,nart»  disse  de  universitária,  fato  que  já  foi 
util  para  esclarecimento  do  fu-  Hiir.iiaoU'.  H  J 

to.  O  comerciante  João  Guio,  g 

que  é  proprietário  de  uma  mer-  Amanhã.  As  18  horas,  será 
cearia  localizada  nas  proximi-  ouvido  naquele  cartório  o  de- 
daries  da  casa  de  Ligln,  limitou-  poimento  do  acusado,  Ivaldo 
se  a  repetir  o  mesmo  depoimen-  Fernandes.  Enquanto  d.  Otávia 
to  que  prestara  anteriormente,  prossegue  em  sua  luta  para  le- 
Dlssc  que  quando  foi  chamado  vnr  ao  xadrez  nquélc  que  con- 
em  sua  mercearia  para  ir  até  sidera  o  principal  responsável 
ao.  apartamento  de  Lígia,  já  pela  morte  da  môça.  O  processo 
não  encontrara  Ivaldo.  tendo  marcha  lentamente  no  2*  Dis- 
notado,  na  ocasião,  visíveis  sl-  trlto  por  falta  de  elementos 
nais  de  agressão  no  rosto  da  concretos. 


NA  fábrica  do  carimbos  da  rua  dc  buo  Jusi, 
In  *  autoridades  d?.  Delegado  de  Roubus  r 
fllvlduu  Jofio  Pereirn  do  Luz  Jorge,  capa  d 
Ipiranga.  33.  apto.  lfi.  que  ali  fòia  buscar  doí: 
zeres  referentes  a  autorização  de  registro  de  <11 
rio  da  Etlumçfin  e  Cultura,  som»,, 
permissão  óhs  autoridades  com-  versltárlo»  <•< 
petentes.  varo  Alvlm,  J 

O.,  rALSmCA.IORES 

Na  delegacia,  João  declarou  ser  ta,  residente 
empregado  dc  Pedro  Olavo  dc  Me-  policia  apreci 
neses.  diretor  do  «Bureau  Uni-  rua  de  São  J 


Suicidou-se 

SUindow-»».  emt«  à»  11  #  12  hnras 
.*  ®m«*-  h«  praia  dn»  Mor.nlnhns, 
fíincl*",  Ffvcrino  do»  Santos.  d«  JS 
n  ««Heir»».  »*m  pmfissán.  r»»ld«n- 
»"  Parqu*  Proluário  dn  Penha, 
«mrmndri  do  fat0  por  um  pesrador, 
«h)l«íár|o  Alvcar,  do  21*  Dintrllo 
*1|™’  ,0"rlton  a  cnisboraçSo  da 
">  Mnriilma  para  rernlh.r  o  cor- 


Atropelado  o  Menor 

Foi  atropelado,  na  noite  de  on- 
lem.  em  frente  ao  número  217  ria 
rua  I.lno  Teixeira,  pelo  auto  lotação 
chapa  47.122.  da  linha  Míler-Mauá. 
o  menor  José  Carlos,  de  S  ano*,  fi¬ 
lho  do  Drldlo  de  Oliveira,  morador 
na  rua  Silva  Rêgo.  42.  barracão  81. 
A  vitima  foi  socorrida  no  Pô*!o  da 
Assistência  do  Méicr.  apresentando 
fratura  da  perna  esquerda.  O  moto¬ 
rista  do  coletivo.  Ivan  Hamn».  pié.so 
cm  flagrante  pela  Radlo-patrulha  73. 
(nl  autuado  no  farlórlo  do  19.»  Dis¬ 
trito  Policial,  onde  foi  registrada  a 
ocorrência . 


Incêndio  Num  Depósito 


De  Novo  Julgado  o 
Caso  Dos  Francos 
Franceses 


<jq  Fóbrico  de  Realengo 


Passava  Por  Estudante 
o  Audacioso  Ladrão 


O  Triliunnl  KtdfttM  Rmirio*.  na 
rrunl-o  plrn^rm  de  nntrm,  p<*ln  vnlo 
ri.«  do  m-rjMirn  i  Andldn 

d  ii  "i  *  ifvIsAo  rrl- 

n.  imt  p’-  t * • .» •  j »4  ♦  dí*  *ln.’to 

.Mryrn  riin-  .t  Impllrmln, 

jiintum^n*'  •  •  »i i  s*enxinnf  .>!»• 

dtitç*i  ¥  »•■•<*•»*  •*  •*•••  n*  !pui>' 

ri*«i  d.-  Í..J  ••  ‘rt  «C**  d# 

imfmrtur.  •*  »•  •  •• 

t  r»r%  |  I  r  «  p  nu  f]l|C  th* 

fAi®  ttn,  'Ir  *  d.*«*  •  *««  *•  C|U*tin 

.f*  m  i  if f ,i  »t#*  •  I  ffU/flr*  » 

f>%  '  iffiiiilni  d  *  t  nt'fri'4 

.  fefit'  r.  I  r  nr  •  t  ••  ••! H ^  9 

Ji  fi  .o#  d  A\t'  «1  fi  'u*  n  P'  dl» 

iP.  tu  d*»»  tmfti'»i«  l*iA§ 

M . . % i *  ,*i i.  9T i|  f»n|»p  tM|tBi‘|!t|* 


Carta  do  Olicial  de  Relações  Públicas 


Fogo  no  Mato  da  Rua 
Santa  Alexandrina 

Vlnli*nt«»  Inr^ndiu  mdh  ma  ihiiIi* 
dc  pròxlmu  I  ;  **pi1«l  Ai  U 

turro  rrvMifi.  n«i  nmtii.  ai  «  \Mrftte 
ri*»  fim  «li«  nu»  S  Tu  M  \/»ndtinn 
hmlxMii  nfin  t*«n»  •  niitiy.*:  •  n**r»hu»ii 
pr#ftWt.  f*d  lie  m  Kttdf  % 
t  nifiiililM  mu  !<»•  nl  **•  t* 

tlu  |7sf.»  (Tfiltal  *'•  |mr>i  •!«  M:«n 
d  Ur  r  «Ir  Vlln  I «.«  d  •• 

•f  •  tlu  «itptf.t..  Iiffln»  >'  «l 


U.MA  turma  do  DES!’,  chefiada  pelo  Inveatlgador  Mascare- 
nhiin,  prendeu,  em  Frlburgn.  o  aildnrinso  ladrão  arronf- 
hailor  Adãn  (itilmnráea  Teixeira,  de  24  anoa,  solteiro,  de 
rexldénrlii  Ignorada,  que  há  tempos  vinha  aendo  procurado 
pela  policia  carioca.  Entre  outran  façanha*  do  perigOHo  uv*nl- 
tnnle,  deataru-ae  o  roubo  praticado,  há  cérra  de  oito  ntesen. 
numa  realdé.nela,  em  Copneabuna,  de  onde  retirou  rêrea  de 
dula  mllllôe»  de  cruzeiros,  em  Jótn»  e  ou  troa  objeto*  de  titlor. 

A  pó*  »  m*«mIIo.  Adão  refuginu-ae  miqiieln  rldnde  flumi¬ 
nense,  onde  pu**ii\u  por  e*tudnnte  milionário. 

Keniovlilo  paru  e*la  rnpUul,  o  larápio  foi  nulundu  nu 
DHegnrln  de  Itoiiho»  e  I  al*lfle«çóe*  e,  rm  aeguliln,  reeolbldo 
a»  xndrer. 


HENRIQUE  (faCa/l 


Sexta-feira,  18  de  Outubro  deljjj 


DTARIO  DE  líCTÜCJAS 


Primeira  Seção 


« MARCADO  PELA  SARJETA » 


A  Propósito  da  Crise 
Que  o  Teatro  Enfrenta 

Possível  Saturação  do  Público 
Pela  Repetição  dos  Assunlos 


FILMES  EM  CARTAZ 


Cannes,  fstc  ano) .  E\  prlnclpalmente,  o  fruto 
üa  inspiração  de  um  cineasta  que  conhece 
i  atma  humana,  c  sua  arte.  E'  ainda,  a  to;ix 
jomblnação  dc  dois  grandes  «astros»,  Cnty 
Cooper  e  Doruthy  McGulrc.  a  serviçu  dc  uma 
história  rica  cm  sentimentos:  «s  tribulações 

•  pequenas  «ucgrhis  dc  uma  famiila  ijuo- 
Kcr>.  de  Indiana,  os  Blrdwcll.  durante  a 
Guerra  Civil.  A  nari ativa  adquire  dimensões 
Iramáticas,  quando  u  Juvctii  Birdwell  lAntiio- 
ny  Pcnclns)  rumpe  com  a  crenvn  que  adoto, 

•  pega  cni  armas  contra  os  Confederados. 

jue  vSo  ilu 
América  c 
np.  «lê  It) 


M.\  crise  de  público  »e  manifesta  desde  al¬ 
gum  tempo  em  nosso  teatro.  A  freqüêncln 
tem  baixado  consldcrúvetmente  de  um  n 
«  meses  paru  cá.  Irvnndo  as  companhia»  >« 
(|,i  r  de  pecas,  substituindo  «eus  cartazes 
outros  menos  dispendiosos,  outra»  a  co- 


até  certo  puntu.  Purque  o  exemplo  dos  cine- 
mas  que  continuaram  cheios  lhe  diminui  pelo 
menoi  a  íórçn.  Mas  o  cinema  Justifica  precl- 
samente  um  doa  motivoa  pelo  qual  se  deserta 
o  teatro :  o  prcco. 

!•'.  n  que  será  valer  mesmo  a 
pena?  E'  evidente  que  para 
um  Intelectual  poderá  ser  uma 
representação  que  deixe  Indi¬ 
ferente  o  espectador  comum  e 
vtee-versa.  Mas  «mo  n  tea¬ 
tro  comercial  é  feito  para  o 
grande  público,  i  o  góslo  des¬ 
te  que  á  preciso  satisfazer. 
Lancam-«e  então  os  empresá¬ 
rios  a  todo  um  repertório  di¬ 
gestivo,  Internacional,  ou  en- 
tãu  a  peças  multas  vézea  su¬ 
postamente  de  qualidade,  ou¬ 
tras  dc  fato  de  qualidade,  mas 
que  só  até  certo  ponto  inlcrcs- 
sarAo  o  grande  público. 

E'  pcíslvcl  que  este  esteja 
melo  cansado  dos  filhns  dc 
Eduardo,  das  adoráveis  J0- 
llas,  das  margens  dn  vida,  dns 
pequenas  cabanas  e  dc  lodo 
um  repertório  que.  embora  de 
qualidades  reais  literárias  e 
dramáticas  por  vêzes  multo  di¬ 
versas.  para  êie  se  define  co¬ 
mo  histórias  cum  as  quais 
não  tem  grandes  afinidades. 
São  assuntos  que  podem  ser 
curiosos  uma  vez  ou  ouíra,  a 
genle  sempre  gosta  de  Imagi¬ 
nar  a  vida  de  classes  diferen¬ 
tes  da  nossa,  mas  cc  não  «c 
Identifica  com  as  personagens, 
«e  não  compreendo  e,  portan¬ 
to,  não  participa  de  seus  con¬ 
flitos,  terminará  por  cacetear- 
*c... 

Dal  a  atualidade  peimanen- 
t«  dos  clássicos,  porque  abor¬ 
dam  grandes  temas,  assuntos 
que  sempre  podemos  transpor 
para  o  nosso  lempo  de  um  mo¬ 
do  ou  de  nutro,  poique  rqun- 
clonani  problemas  que  enten¬ 
demos  e  vivemos  e  cm  lêrmos 
que  têm  correspondência  com 
a  nossa  maneira  de  ser.  K* 
possível  que  o  público  eslej» 
um  lanto  cansado  de  ver  sem¬ 
pre  pecas  em  que  figuras  <la 
média  ou  grande  burguesia  lu¬ 
tam  por  objetivos  quase  sem¬ 
pre  sem  grandeza,  onde  se  ex¬ 
põem  sentimentos  geralmenle 
medíocres.  Talvez  seja  tam¬ 
bém  um  pouco  disso  que  n 
público  esteja  fugindo;  d.»  Ra- 
gar  cento  e  vinte  cruzeiros  pa¬ 
ra  ver  afinal  mala  ou  menos  a 
mesma  coisa  que  da  vez  ante¬ 
rior... 


Jji NTRE  outras  qualidades ,  esto  filme  mogrujtco  tem.  « 
"  de  uma  narrativa  agitada,  turbulenta,  nervosa,  intej- 
rame/Kc  de  acórdo  com  a  vida  que  rebita,  a  vida  dn 
Rockg  Graciano,  que  saiu  da  dica  da  criminalidade  paia 

n  do  pugilismo.  ...  .  . 

-  JVrêo  sâa  insólitas  as  características  dessa  fase  da 
existCncia  de  Gr  azia  no.  mas  são  interessantes  c.  sobre- 

_ ainda  mais  agora,  que  a  cinema  se 

filão  da  dsllnqiiéncia  juvenil,  ou,  para  usar  um 
'  '  "juventude  transviada". 

ria  infância  infeliz  e  pobre,  nas 

cconouista  da  sensibi- 
da  regeneração.  * Somebodg 
exposição  iitctafca,  drainã- 
uiu  clima  dc 


tro  que  no  cinema,  compreen¬ 
de-se  que  o  espectador  prefira 
arriscar-se  a  cntrcnlar  um 
ebacaxl  a  doze  cruzeiros  que 
um  espetáculo  desinteressante 
a  ccnlo  c  vinte.  Por  Isso,  por¬ 
que  o  teatro  é  caro.  mesmo 
o  frequentador  usual  dessa  di¬ 
versão,  só  se  decidirá  n  assis¬ 
ti-la  quando  tiver  certeza  de 
que  terá  seu  csfôrvo  e  seu  di¬ 
nheiro  compensados.  A  men¬ 
talidade  deve  estar  ficando  c«- 
d-i  vez  mais  assim  :  ao  leatio 
si,  sc  vai.  quando  não  há  dú¬ 
vida  de  que  vnle  mesmo  a  pe¬ 
na. 


Ainda  há  filmes  que  podem 
sei  vistos  cm  cinemas  dc  pri¬ 
meira  categoria,  por  doze  ciu- 
zeiros.  c  òs  vêzes  são  os  me¬ 
lhores.  Já  uma  entrada  de  tea¬ 
tro  custa  precisa  mente  dez 
vêzes  isso,  Além  de  todos 
Bquelca  outros  fatures  a  que 
temos  inslstcntcmenlc  aludi¬ 
do  aqui,  como  o  de  que  o  ci¬ 
nema  fica  multas  vézés  ao  |)ê 
dc  casa,  val-se  ile  qualquer 
jeitu,  etc.,  facilidades  que  o 
leatio  não  proporciona,  pelo 
menos  na  mesma  escala. 

Reconhecido  pois  que  c  mais 
csro  i  mais  difícil  Ir  ao  lea- 


tudo,  muito  atuais 
nutre  no 

rótulo  notório,  da 

Do  vomêço  no  fim,.  .... -  .  - 

vielas  do  Enst  Síde  de  Nova  York.  com  um  pai  derrota 
do  pela  vida  e  pelo  álcool,  ató  a  r< 
lidade  humana,  soh  n  signo  (' 

Up  Thcre  Lihcs  Me"  ê,  uma 
Uca.  pungente  ás  rezes,  e  respira,  sempre 

drama-social.  pois  tt  tanto  se  reduz  a  biografia  do  jovem  fic  se  emp< 
filho  dc  imigrantes  italianas  que  se  tornou  campeão  «nefe  de  poli 
mundial  de  póso-médio.  todo  mundo 

A  regeneração  do  atribulado  Graziann  resulta  de  «»<•  «matrizes.» 
arrependimento  sincero  e  —  o  que  t  mais  importante,  do  vagunrdnr  a 
ângulo  cm  que  ve  coloca  a  narrativa  —  socialmentc  e/i- 
c az.  Além  disso  insinua  certo  cunho  de  religiosidade.  \  ,  . 
que  se  traduz  mais  positivamcnle  vo  título  da  película,  ..... 

o  mesmo  dn  canção  interpretaria  pela  voz  siGvo  c  mor-  . 

na  de  Pcrrg  Como,  uma  descrição  sonora  A  guisa  pró-  ljn  er|J}>  (1(' 

'  J°NaCPobm  de  Robert  Wi.se.  “Somebodg  Up  There”  Hlc  18  nn<jS 
não  tem  nenhum  sentido  especial.  Mas  reflete  n  incon¬ 
testável  mestria  dn  realizador.  A  rapidez  dn  linguagem, 
o  senso  objetivo,  a  Intuição  do  clima.v.  c.  também,  a  ta- 
cilídade  com  que  traduz  suas  intenções  e  manuseia  esta¬ 
dos  riolina  das  personagens,  sem  jamais  perder  de  vista 

a  simplicidade,  como  fator  estilístico  —  tudo  isso  mostra  ja  rendição  japonesa i 
que  Wise  cslã  presente,  e  sua  assinatura  não  podia  ser  rrenlar  um  irritado  rival 
substituída  por  outra.  4creseeiife-.se  que.  A  margem  do  deriva  de  pitoresca  personagem 
femn  central,  Wise  trabalha  uma  “história  de  amor”,  e  garlsta  nativo  que  fala  Inglês, que^ajuda  os 
a  enquadra  num  delicioso,  pitoresco,  peculiar,  estudo  de  livrarem  do  «vilão», 
afetos,  que  têm  n  nota  das  almas  simples  e  sinceras.  £  béitt  sensacional,  l.. 
assim  o  amor  do  herói  com  a  garota  judia  a  quem  des-  de  Tóquio 
posa,  c  que ,  nas  horas  dc  angústia,  ê  para  êle  iniur  grnn-  gjo  Uu  fácil  udlvlnliaeão 
de  companheira.  Ilustraria  por  planos  de  filmagem  de  raro 
equilíbrio  plástico,  planos  que  buscam  na  grandeza  da 
imagem  o  lado  intimista  da  história,  c  conseguem  ahn- 
gl-lo.  a  fita  começa  pela  W/AucUt  de  Graziano,  ;<i  ás  vol¬ 
tas  com  a  policia.  O  que  se  segue  são  "casos"  que  ele 
cria,  dominado  pelo  génio  voluntarioso  r.  violento.  Ató 
reconhecer  que  “tem  sido  um  idiota",  agindo,  como  age, 
fora  da  lei.  passa  por  alguns  presídios  e.  natural  mente, 
pela  solitária,  é  expulso  desonrosamente  do  Exército;  d 

proibido  de  lutar  em  Nova  York,  por  causa  de  uma  Ira-  «No  umbral  cia 
•mói a,  va  qual,  todavia,  estava  inocente,  etc...  etc...  em  Clnemaacope.  - 
Mas.  afinal,  vo  bose,  encontra  o  caminho  da  dignidade:  menor.  Alnctn 
enfrentando  n  justa  repulsa  dos  aficcionadns  de  Chicago, 
arrebata  o  cetro  n  Tong  Znlc,  que  jà  o  batera  i ima  vez, 
t  volta  ã  sua  cidretfe,  para  ser  glorificado  como  campeão,  de  levnr  n 

Paul  Ncwmcui,  pràticamenle  estreante,  dd-nos  uma  munição  dos  comunistas 
personagem  convincente.  Os  que  o  coadjuvam  também  sentimental 

se  mostram  inspirados,  ri otadamente  Ererett  Sloanc,  vo  ajudando  os  legionários  a  cumprir 
empresário  que  "descobriu"  e  jét  Graziano.  o  comandante  ua 

* 

"SOMEBODY  VP  THERE  L1KES  ME  \  MGM  (58). 
nos  Melros.  Direção ;  Robert  Wise.  Produção :  Charles 
Schuec.  Cenário :  Eniest  Lehman.  Original:  relato  au¬ 
to-biográfico  de  Rockg  Grxizlano  escrito  por  Rowlan  Bar- 
her.  Fotografia:  Jostph  Rnttenberg.  Música:  Bronislau 
Kaper.  Canção-titulo  de  Sammg  Cahn,  interpretada  por 
Perrp  Como,  Elenco:  paul  Neicman.  Pier  Angcli.  Ecc- 
relt  Sloanc.  Eilcen  Hackart.  Sal  Mineo.  Harold  J.  Stonc, 

Doava  Jo  Grlbble,  Robert  Loggia,  Jostph  Sulojof. 


CANTINFLAS  NUMA 
PRODUÇÃO  COLUMBIA 

ITarry  Cohn.  presidente  rj» 
Colômbia,  anunciou  que  o  Co¬ 
mediante  mexicano  Cam  in¬ 
flas  ntuarã  como  astro  na 
produção  dc  Ueorgo  Sidney 
-  Uioathvny  Magica,  que  Sui. 
oey  fará  paca  a.  Colômbia, 
em  associação  com  Jacl»  tjel- 
man.  Comédia  musical,  aiii- 
Rlmcnte  fazendo  sucesso  nas 
pulcos  de  Viena,  sBioadua;.- 
Magica  foi  escrita  por  Lailis. 
Irus  Bus-Eakcle.  »A  Volta  no 
Mundo  em  80  Dias?  levou  Cnn. 
tinflas  ao  plano  internacional. 


|a  ctca  no  teatro  dulcina! 


Llonat  (õ7i,  em  Clncinascupe  e  Tcchnicolor  —  t.ls  clivemu- 
lo-se  no  Japâu.  Novainente  cm  uniforme,  Audlc  Murpny 
faz  parle  agora  da  equipe  Jornalística  do  eYttnl::»  senianatlo 
mlllmr  Interessado  em  dar  u  «furo»  de  um  evento  histórico 
Êle  e  seus  companheiros  lem  dc  m- 
(Ken  VVynm .  O  titulo  do  filme 
(Burgcsá  Mercdilh),  um  vt- 
- 1  heróis  n  se 

ioí,  prometendo  a  éste  um  «fui o»,  lam- 

_ _  uma  entrevista  com  a  celebre  espiã  Rosa 

As  trapalhadas  que  essa  história  pode  suscitar 
Resta  ver  o  trabalho  do  diretor, 
tjuanto  a  Mcrodlth.  convim  lembrar  que  ccrln  vez.  numa  ida 
de  Kenoir  tScgrcdos  dc  oleuva),  Intel  preluu,  de  forma  rs- 
petacuiar.  um  pupcl  lambém  característico.  —  Cinemas  Rcx, 
Sáo  i.uls,  Klan,  Ueblon,  Cnilucn,  lcaral.  Coliseu.  Horário: 

2  —  4  —  6  —  8  —  Jü.  Livre. 

«As  façanhas  dn  cabo  Aseh>  —  Apreciável  coméilia, 
segundo  n  nosso  comentário,  publicado  ontem. 

«Marcado  pela  sarjeta»  —  Comentário  nesta  seção. 

China»  (China  Catei,  •JOlh-Cilolic  <571. 
Feito  para  a  Fox,  por  uma  crupiesa 
assim,  parece  ter  qualidades,  paia  que  a 
platéia  Tique  atentu  ao  desenrolar  dn  aventura.  Esta  resul¬ 
ta  dn  ml6são  que  uma  patrulha  da  Legião  Estrangeira,  Um 
chIio  na  Indoehinu  :  explodir  um  depósito  de 
Mo  Dújo  da  aventura,  melodrama 
Lueky  Leg.s  (Angle  Dlckinaoni.  uma  eurasiana, 
a  missão,  veiiflea  que 
patrulha  náo  é  outro  senão  seu  marido 
(Ccnc  Barry l ,  que  a  abandonara  porque  o  filho  nascera  com 
traços  de  chinês.  Nat  (Klng  Cote  canta  a  ranção-tltulo,  du-«s 
vêzes,  u  colabora  para  a  lecoiiclliação  do  casal,  fazendo  liar- 
ry  perdoar  a  mulher. 

Samuel  Fuller  prqduzlu,  escreveu,  dirigiu  e  —  dizem  — 
logrou  «suspensc»  apreciável.  —  Cinemas  Palácio,  Roxy, 
Mátirid,  .Maracanã,  lmperator,  Monte  Castelo  e  Leopoldlnu. 

«A  cinco  paasus  do  perigo  (Kl ve  Stcps  to  Dungen,  United 
(57)  —  Sterllng  llaydcn  e  Ruth  ltoman  envolvidos  com  es¬ 
piões  soviéticos,  o  serviço  de  contra-csplonngein  americana 
as  confusées  qtie  o  «setipt»  faz  em  tôrno  dêles  c  dos  outros 
protagonistas;  dois  cientistas  aparentemente  icspcltávets.  mos, 
nu  verdude,  Interessados  cm  apoderar-se  de  um»  fórmula 
dc  teleguiados  em  poder  da  môça.  O  lnteréssc  é  tanto,  que 
não  hesitam  cm  lassar  das  boas  maneiras  à  vilanln,  quando 
verificam  que  ela  e  seu  companheiro  não  são  nadii  bobos. 
E  tanto  não  rão,  que.  mar  u  autoi -produtor-dlrctor  llenl>• 
S.  Kesler  dá  por  terminado  o  incongiuontc  c  inconsequente 
vaffalr»,  ambos  eniiam  etn  ecllnch»,  de  acórdo  com  a  me¬ 
lhor  tradição  romântica.  Um  critico  americano,  gor.xlmcnte 
benévolo  classificou  o  filme  de  péssimo.  Cinema  üilcon.  Uo- 


Escolhida  Para  o 
Clube  Das  Solteiras 

HOLLYWOOD  lU.P.l  -  A 
atriz  argentina  Linda  Cristal 
foi  escolhida  para  substituir 
Ann.1  Kashíl  —  que  se  casou 
rwti  Marlon  Brando  —  no  Clu¬ 
be  das  Solleiras  de  Hollywood. 


Sessões  do  Museu 
de  Arte  Moderna 

O»  próximos  programas  d" 
Museu  de  Arte  Moderna  siri  r>« 
seguinles : 

Dia  22:  «Mulher  Exóllc»* 
i  Parnlogo.  Trunl; ',  de  Hs.m 
Woud. 

Dia  29:  «Dia  Chuvoso  -  <R»t- 
vveen  Shnwersl  e  O  Novo  Em- 
prígo  <His  New  Jnbi.  de  Clisr- 
los  Chnplin.  cClneinanisvo" 
(Movie  Ctnr.yl,  de  Uarold 
Ltoyd. 

rã  rio:  2  —  .7.10  —  5, 20  —  7  - 
8, 10  —  10,20:  lmp.  até  14  anus. 

«(Com  Jeito  vai»  llerberi  Rl- 
rhera-SIno  Filmes  —  Comédia 
nacional  cum  Fred,  Cirnnil* 
Otclo  e  Cnrequinha  (Imasi* 
ncmli,  brincando  de  fazer  (li¬ 
me  no  Corpo  de  Bombeiros,  sol) 
as  ordens  dc  um  realizador  que 
não  sabe  dá-las,  um  certo  L 
B.  Tnnh-n,  que.  segundo  dizem, 
é  alemão.  Afinal,  náo  é  *•'» 
aventureiro  Italiano  quem  pie- 
tende  fazer  cinema  no  Brasil. 
O  decreto  6x1,  da  maigcm  para 
todos 

»Um  plnguinho  de  gcnies 
filme  que  tiildu  de  Abieu  di¬ 
rigiu,  há  mulbK  anos.  na  an¬ 
tiga  UtnócUn,  p  trgus  reaptue- 
ce.  ruim  e  velho.  —  Cinema 
Presidente. 


Pa  farreio  e'l’nii!n  Attlran  mim»  cena  «lo  Maridos» 

irdtn  «te  tíeorge  Axelrort  que  »  fompnnhl»  Túrnla-f elt-Autrnn 
esrnf :v  no  Teatro  Diilrlnn.  sob  »  direção  de  Adolfo  Cell. 


«0  EMBARQUE  OE  NOE» 
DIA  4,  NO  «TABLADO.» 


Homenagem  a 
João  Vilaret 

Completou  quarta-feira  úl¬ 
tima,  vinte,  e  seis  anos  de 
atividade  teatral  o  ntor  por¬ 
tuguês  João  Vilaret.  presente- 
mente,  trabalhando  no  Rio,  co¬ 
mo  integrante  dn  elenco  com 
que  «Os  Artistas  Unidos»  le¬ 
vam  *E’  de  amor  que  se  tra¬ 
ta»  (tErdêlc  nu  la  Marguc- 
rlte»i  Ue  Jcan  Anoullh,  no  Tea¬ 
tro  Copacabana.  Por  êsse  mo¬ 
tivo  o  conhecido  artista  foi 
homenageado  nessa  ocasião 
pelo  conjunto  de  Carlos 
Brant. 

D’AVERSA  LEVARIA 
B.  BRECHT  N0  TBC 

Notlelou-sc  em  São  Paulo 
que  Alberto  D'Averesa,  n  novo 
diretor  artístico  do  Tealro  Bra¬ 
sileiro  de  Comédia,  cogitaria 
rle  apresentar  a II  no  próximo 
nno  o  famoso  original  de  Bcr- 
tolt  Brccht  -Mãe  Coragem», 
por  êle  já  encenado  em  Bue¬ 
nos  Aires.  Segundo  essa  Infor¬ 
mação  o  papel  tllulo  seria  con¬ 
fiado  h  atriz  Fernanda  Monte- 
negro. 


COTAÇÃO:  3  \i  — 
bom.  Ritmo:  seguro.  En- 
rèdo:  realista.  Fotogra¬ 
fia:  cuidada.  Interpreta 
cão:  convincente. 


No  próximo  dia  4  o  grupo 
experimental  «O  Tablado»  apie- 
sentará  em  seu  teatro  nu  Pa¬ 
tronato  da  GAvcn,  ã  Av.  Li- 
ncu  de  Paula  Machado,  795  a 
farsa  blbllea  de  Maria  Ciara 
Machado  -O  Embarque  «lo 
Noc ► .  A  direção  é  da  autora 
a  música  de  Reginaldo  Cai  va¬ 
lho,  os  cenários  são  de  Belá 
Pala  Leme  r  os  figurinos  de 
Knlma  Murtinho. 


náPr»  I27-M22'.  t'in  francês 
cm  nosfna  xl>ln»,  II. 

«afina  «iimii-a  C22-75MI.  P«- 
pamlo  alin  ...  2ó  »  12. 

Jnrilrl  I27-X7I2).  A  compail»- 
elda,  21. 

Jnân  t. Hclfliia  (t3*«I7Q). 

Leme  I87-«U2«.  fihrlsatln  rclo 
«mor  de  vorfs.  2t. 

Dulcina  (C2-5S17).  Rtrta  mari¬ 
dos.  It. 

lúilllrn  «27-X216),  Ulpnsltrador 


UoiiRCMiinm»  Ífi7-4»IS*.  «2  «* 
«mor  que  se  trata.  21.20. 
MsImhi  dc  I  ranic,  Aaursvti 
Jútln,  Ui  e  2* • 

Munlrlpnl  M2-ulu!ll. 

«ici i ei ii  «22-Mut '.  fcZ  de  xuiu- 
rltn,  2(1  e  22. 

Ilepútiúrn  (22-027  l.i.  Guerras 
rin  Alecrim  •  Mangerona, 


nnl.  23  —  Boletim  esportivo 
23,05  —  Cassino  da  Chacrlnha 


r.ADIO  ROQUETTK  PINTO  - 
18  —  Ave  Mailá.  18,05  — 
Interlúdio.  18,15  —  Rádio  es¬ 
cola.  18,30  —  Orquestras  de 
salão.  19  —  Noticiário  do  ga¬ 
binete  do  prefeito.  19,05  — 
Suplemento  musical.  19.30  — 
A  voz  do  Brasil.  20  —  Noti¬ 
ciário  da  BBC.  20,05  —  Me¬ 
lodias  de  um  estúdio  londrino. 
20,30  —  Notlclãiio  das  Fórçns 
Armadas.  20.45  —  Suplemento 
musical.  21  —  Crônieu.  2l.cr> 
—  Música  de  ballet.  22,30  — 
Homens  e  coisas  do  Jornalismo. 
22  —  Grande  Jornal.  22.30  — 
Música  de  Câmera.  23  —  Mo¬ 
mento  musical.  24  —  Encerra¬ 
mento  . 


Esliye  «2S-5Siai.  Fúria  nUBúi. 
Alrtni-TIJnca  UvfjTúi,  luiesuf 
«ânrietn . 

Ollndn  M*>-I0:i:',  Com  Jeito 
.snnlo  Afonso 

Tijtiun  MS-43IS',  A  rlnro  r«JÍ|1 
rerlgo. 

Oultos  Bairros 

Arrnldn  (IS-IWTI.  Jninmia  "= 
sorte. 

Ahollrio.  A  rua  «los  StsrelM' 
l  aliimlil  122-31x1  • 

Está  rio  (32-2023  >,  Iwwmío  WF 
«o. 

Fluminense  f2«-1«ol '.  .V  tnede «( 
tn  na  flnresu . 

llnddnek  I.Ahn  iti-SOP".  7o» 
vsl. 

.Marnraná  <  I  S-l !»!«' ' 

China. 

Madrid  tiS-HH'. 

C«lln» . 

Marajá  i2«-730«'.  Clmq':'  "«  *’ 
santa  Allre  GS-ÍJKI1.  á  1,1 
Orlenle. 

Santa  «Ha  «2H-S'..*<< . 

Vila  Isaliel  i.4«-t  il«  ■.  n  1 
crs r o  de  «tiirn. 

Subúrbios  da  CctiUfll 

Vciiii  syiiin.  \  «»«»  •:»  1 

DÓUerM  Impriw.-utdf . 

Alfa  I20-S2I»1.  O-m  jeúo 
Anrhlela.  , 

Itariineiia  iJPA-42-'.  Cur<u 
bro*.  _  _ 

Bandrlranle»  (2!)..'l2a.‘ ' .  •  «(* 
llenlu  Kllielr»  <8IIS-»*ll- 
[  Kiirjti  Rrl»  |2’.I  «2>t '  . 

(arhanitil  i«9-s«lllt.  Epl  4°  s 
sentença .  , 

fampn  Grande  iSCR-8?  '• 
uuerrelro. 
fnelliu  Nelii 

(  «dlseii  |29-.S7M>.  ,r’'  '  '  5 

Ensenhu  ile  Driitm  *  2 .*  1 1  - “ ' . 
«entaván. 

Enkxe  -  Melrr  (23-fi7«'«'* 
b.i  rd . 

(«iinrarl.  Sublime 
Iinpernlor.  No  uiiilo.il  m 
lmp  «29*83301.  AlexsBú"  -  • 
Mndunlra  (IP-S733'.  A  c"10 
do  r?— "*•  ,  ir*j 

Matalrt  iJP-W.  Teodnr» 
de  IJuSnnn  , . 

Mnxridr  i2!MOI  I>.  '  ,,nl  J  ' 

MA-n  luinila.  V  Miumi  »  << 
Melrr  1 29-1 222  '  SUPh  n' 
vindrrnn  iBN'1— ,’1  "  . 
Mnn*r  I  ndrla  i2«  >?'"  '  v 

da  (  hm*  ,, 

X  alai  M»-I«»«i  1  ”r,  ,  , 

Fadrr  Niilirm».  l •  »  •  • 

r  O  i.indn  '  1  ro*.  •  *  , 

Cslárln  snnla  I  (»ir>  í'* 

••«■('«  ,  urr" 

1'aliirln  V  «Infla  >«•  '  ‘  1 


Cinelândia 

Capitólio  (22-67SS),  Sessóes  passa¬ 
tempo. 

Imperin  (22-p:US),  Jngando  com  n 
aorta. 

Mrirn-Fustrlii  (22-019(11,  Marcado  pala 
s.i  rjeln . 

Odcon  (22-1505),  A  cinco  pastas  do 
nr  rlgo . 

raliiciii  (22-OS3S),  No  umbral  da 
China. 

1’atlié  (22-7SP3).  Com  Jeito  vai. 

1’lain  <22-IU97i.  Com  jrllu  vai. 

Itex  i22-0:i27i,  A  rosa  dn  Orlanla. 

lllvoll.  A»  façanhas  «lo  rabo  Ascli. 

Vilórla  H2-9Q2UI.  Sublime  temação. 

Centio 

Clnrar-Trlannii  (l2.no2(  1.  Jornais,  da- 
s-nhos,  curiosidades  •  niualida- 
ries 

Cnlimliil  (42-S5I2I,  Com  Jetlo  vai. 

riorlnno  'CI-9U71 1.  Festival  (um  nlma 
por  dlni. 

Ideal  I I2-121S),  Multur  pantera. 

Iria  («2-«7n;ii.  r.ajndu»  de  ódio. 

Marrnras  <22-79791.  A  Ifirre  dos  mnna- 
troa  e  Virgem  mn. 

Mem  de  «á  (12-22321,  Jozando  mm 
a  aerte. 

l'opidar  («3- IS, VI I.  A  maldlçSn  dn 
faraó  a  Com  jciln  vai. 

Presidente  HU-T12.M,  Lm  plngulnlio  da 
gania. 

1'rlmnr  (43-Gnstl,  Com  Jallo  vai. 

nio  Branrn  (13-1639 1,  Sublime  lenia- 
çAo. 

SAn  Jiiaé  f«2-u592l,  As  façanhas  «In 
cabo  Aseb. 


RADIO  MAU  A’  —  18  —  Ave  J 
Marta.  18.05  —  Paroda  de  (lis-  B 
cos.  18.25  —  Reportagens  Cn-  ■ 
teto.  18,30  —  Tudo  gente  ■ 

bem.  19  —  Informativo  Mauá.  ■ 
19,05  —  A  Mauá  nos  esportes.  [J 

19.30  —  AgênelR  Nacional .  m 
20  —  Hora  Israelita  Brnsl-  ■ 
leira.  21  —  Crónica  E.  Dutra.  ■ 
21.05  —  Ritmos  das  Américas.  * 

21.30  —  Ritmos  de  Atabaque.  m 

22  —  Reportagens.  22,30  —  B 
Kolnttvas  Mauá.  23  —  Melodia  ■ 
e  sonho,  24  —  Enccrramcn-  ■ 
to.  ■ 


PELOS  ESTÚDIO 


llival  HHOilfit).  Ze:o  â  «•• 
qurrOn,  21. 

BA»  4iir*»’f  A  muilier  a»m  |t- 
caiio,  21. 

Srrrador  H2  <01121,  tilalòni 
l»ruibirtn,  21# 

|tjud%  cjvooia». 

/RQiiln  -Inrcr,  AudÃcla  üo  tofe. 


r* _ dalavu  «pieclar,  nn  auuicao  ac  noje 

tlODeriO  ddsse  progrunia  (23il*5  hora.*», 
r/n  Ppcfincr  utna  gravação  realizada  pelo 

*  «TavlBtn  Roberto  de  Regina, 

Os  ouvintes  do  programa  com:  15  lnvençóes  n  duas  vo- 
«Concêrlo  Anltgii»,  da  Itádlo  j:cs*  úe  Bach  e  n  Cmcerto  n. 
Ministério  da  Educação  e  Cul-  9-  de  ts,ro  Armônlco,  dc  \  I- 
lura  terão  oportunidade  dc  (Conclui  ms  z.«  sectn,  s«  página) 


o  ufllMl 


y.o 


Wftdn  Rodri¬ 
gues  ê  Integra  ii- 
te  «lo  «(.Mister 
Samba»  e  «croo- 
ner»  do  Canga¬ 
ceiro.  Embora 
seja  uma  novata, 
agrndii  bastante 
aoa  lieqiientadn- 
res  «laqueio  har. 


Miriom  Roy 

MODESTA,  simples  e  diarreia  é  Mlrinm  Koy.  cantora  dn_  l.Ittle  Club  A  bem  «1:» 
vordndc.  é  umn  ntiuri  nrfisln,  explorando  ao  nuixlnio  sua  xo/  e  senipro 
«e  «‘sforçundo  para  niuutdrr  o«  últimos  surpssos,  nacionais  e  estrangei¬ 
ros  fenntn  ''m  li  idiomas).  Pena  que  Mirism  náo  tenha  paciência  de  arrumar 
seus  cuhelns  dn  forniu  que  lhe  fira  melhor... 

PAUL  CHEGOU 

DEPOIS  cie  i;  meses  de  Paris,  regres¬ 
sou  no  Rio  Paul-Frnnçois  Dcs- 
tribats.  o  antigo  dono  dn  Club  36: 
veio  com  a  cali- (;n  fresca  ••  disposto  n 
reloinnr  a  ilireção  da  ca  «a,  que  anda 
hasl  mie  fraca,  I la  possiLHirladrs  de 
Paul  t  niivcncí  r  Dorival  Cnviunii  pum 
umn  nov..  temporada  ••  ni  cHnrlii  f-.ilvn 
a  siluaçán  Agliardiinos,  lonludo,  ns 
acontecimentos. 


Art-I*sliicln  (57-27951.  FtMa  hárbnrs.  | 
A.tórla  <47-0-1 66),  com  jeito  vai. 
Ailcra  <45*6sl3',  Sublime  tenfnçSn.  1 
Hnlafoxo  116-2250',  Jugimio  com  s 
401  lc. 

Csrusii  (27-51511).  amillme  Irnlgi.An.  ■ 
Cupnrabnna  (37-0134),  Jogar, dn  cum 
a  «urle . 

Danúbio  1 117 .19X111 , 

Flnrexls  (20-62571.  Com  )«llo  vai  e 
A  rainha  do  Conço  (II?  •  15?  | 
eplsódlu*  • .  ' 

Guanabara  (20-0339),  Ocaro  .1*  um*  ' 
alnin, 

Ipanema  (47-35061,  A  finco  r-auo*  du 
reriS". 
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í  HIQUnO  gostou  tanto  do  tarde 
v  de  aábadn  último.  «,uc  acabou 
por  decidir  que  todoa  os  sá- 
hüilos  haverá  um  prato  especial  no 
Jirau.  Assim,  nnianhã  scrú  servido 
um  «virado  •  paulista»,  regado  com 
muita  hntldlnhu. 
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AIDA  SALAS 


Desaconselha vel  a.  Inovação 
Opinam  os  Órgãos  Técnicos 

*  ESTUDOS  PARA  ADOÇÃO  DE  NOVOS  HORÁRIOS 


de  rodtzlo  e  turnos  escolhidos,  teriam  funcio¬ 
namento  diário  as  diversas  dependências  mu¬ 
nicipais  que  lidam  com  o  público.  Haveria 
um  horário  para  os  funcionários  e  outro  para 
as  repartições  que  funcionariam  mesmo  aos 
sábados,  quando  assim  exigissem  as  suas  ati¬ 
vidades  como  no  caso  dns  que  Udam  com  o 
público.  As  demais  não  funcionariam.  Mas 
todos  os  funcionários  que  trabalham  em  ser¬ 
viços  que  lidam  ou  nfto  com  o  público  teriam 
o  mesmo  horário  durante  cinco  dia  na  se¬ 
mana.  A  questfio  —  conforme  explica  a 
COSNOB  —  é  que,  não  lidando  com  o  público, 
os  funcionários  teriam  as  folgas  semanais  aos 
sábados  e  domingos. 

Manutenção  do  Atual  Horário 
A  proposta  da  Comlssfto  de  Normas  Buro¬ 
cráticas  recebeu  sugestões  de  várias  associa¬ 
ções  de  classe,  entre  elas  o  Centro  Beneficente 
Pereira  Passos,  Centro  dos  Contadores  e  Guar¬ 
da-Livros,  Secretaria  de  Agricultura,  Collga- 
Cáo  rins  Servidores,  Centro  dos  Oficiais  Admi¬ 
nistrativos,  Montepio  dos  Empregados  Munl- 
(Oinrliil  nn  '■£*  pAgimi) 


ESTA  definuivameiite  afastada  qualquer  hi¬ 
pótese  de  modificação  nos  horários  de 
expediente  das  repartições  municipais  com  a 
Instituição  da  chamada  Semana  de  Cinco 
Dias,  pleiteada  pelas  associações  de  classe.  Em 
longo  e  circunstanciado  parecer,  a  COSNOB, 
órgão  técnico  dR  admlnislrncáo  incumbida  de 
estudar  o  assunto,  considerou  inoportuno  o 
ilelmte  de  questão  na  atual  conjuntura,  acon¬ 
selhando,  todavia,  que  a  Secretaria  de  Admi¬ 
nistração  promova  o  levantamento  de  lodos 
os  horários  vlgorantes  na  PDF  (burocrállco, 
técnico,  Industrial  e  operarlals)  a  fim  de  se 
aparelharem  os  órgãos  de  serviços  municipais, 
tendo  em  vista  os  Inlerésses  da  Prefeitura  e 
a  conveniência  do  público. 

•jf  Fórmula  Aceilável 

Comprovando  a  inoportunldade  da  medida, 
lembrou  aquêle  órgão  que  no  parecer  ante¬ 
rior  foi  sugerldH  uma  fórmula  que  seria  acei¬ 
tável.  O  anteprojeto,  submetido  ao  prefeito 
para  receber  sugestões,  propôs  horário  que 
não  Importava  na  paralisação  total  das  re¬ 
partições  nos  sábados,  Já  que,  pelo  regime 


.  r_rn  0  primeiro  automóvel,  mo-  g 
:  rOOU  vido  It  jato.  fui  r«ent«*men-  M 
lanllc  City,  Eslmlos  Vnldm.  Trutit-se  de  = 
uldo  peln  «General  Motors»,  e  qu<«  reer-  g 
Flreblrcl»  (l*ússaro  cie  Fogo).  O  «uto  »•  Sj 
motor  de  propulsão  cio  tlp»  hirl- 
>,  com  eiiparlclncle  cie  8*0  II.  I..  <>«  fn-  n 

,  « .  nlnclii  nfto  lol  resolvido  cc  problema  y 

mlinstlvel,  p.ds,  o  motor  enipregnrii»  gu*-  y 
.•xiigerari.inieiile  ninior  cio  c|Cie  a  ronsuml-  g 
romtu.s.  r»r  outro  lado.  o  . Flreblrcl  P"*-  g 
„  revoliirlonárin.  manufaturada  en  titã-  p 
e«|.te  n  cnrro»fto  e  é  mais  leve  mal«  for-  ^ 
,te  do  C,»n  O  aro.  Na  foto.  o  «rássnrn  de  | 
condo  foi  exibido  puhllcamente. 


falharam  todas  as  tentativas 

pana  por  fim  A  crise  dm  carne 

INTRANSIGENTES  OS  FRIGORÍFICOS  |®te 
PARA  UMA  SOLUÇÃO  CONCILIATÓRIA 


*  CARNE  MAIS  CARA  NOS  POSTOS  DA  COFAP 


rcALHABAM  todos  os  entendimento»  havido»  a  tá 
r  ontem,  entre  frigorifico*  e  a  COKAP  pnrn  so¬ 
lucionar  a  crise  da  carne.  K«perava-*e  que  o  ple- 
e.árln  se  reunisse  para  deliberar  sftbre  n  propostu 
conjunta  do»  retnlhlslas  e  ntncaclUla*  visando 
&  liberarão  da  carne  de  primeira  com  o  compro¬ 


misso  cio  »er  nmntlcici  o  preço-teto  de  44  cruzei¬ 
ros.  Toda  via.  o  plenário  não  *e  reuniu  e  os  in¬ 
teressados  procuraram  o  presidente  cia  COFAP 
pura.  salientar  n  gravidade  da  aitunçAo  •  saber 
lio  governo  sõbre  a  questão. 


SEGUNDA  SECAO  Sexta-feira,  lã  de  Outubro  de  IBS* 

- MOSAICO  - - - 


«UM  ROSEIRAL  PARA  ALEGRAR  A  VISTA...» 

_ _ —  I.  - 


Mil  UltEltV 

Peranle  os  representantes  dos 
frigoríficos,  o  coronel  Frederico 
Míndeio  afirmou  que  a  liberação 
r.So  será  solução,  tendo  em  vista 
g  manobra  altista  que  resulta¬ 
ria.  contrariando  as  determina¬ 
ções  do  presidente  da  República. 
Lembrou,  então,  o  presidente  dn 
COFAP  a  possibilidade  de  um 
flnanclamentcT  aos  frlgorlflrns 
ermo  cobertura  dos  prejuízos  de¬ 
correntes  dn  tabelamento.  Não 
■  '-fitaram  os  frigoríficos  a  pro- 
pofta,  alegando  que  não  estavam 
á  prorura  de  auxilln  e  sim  de 
•ima  solução  que  possibilite  a 
distribuição  de  carne  sem  pre¬ 
juízos. 

CONTRA -PROPOSTA 

Snpentdn*  as  tentativas  de  uma 
■oíuçfln  rnnriilaiória.  por  melo 
de  f  umulics  diversas,  apresenta¬ 
vam  m  frigoríficos  uma  coiilrii- 
p.-  >l«>ita.  Fornecei  Iam  á  COFAP 
5110  'oneladas  de  carne  nu  preço 
d»  26  cruzeiros  para  dlslrlbul- 
çs.o  no  vntejn  a  ÍM  cruzeiros.  De¬ 
pois  (Ip  fazer  i*s  cálculos,  o  cci- 
r»n'aS  Mlnclplo  wrlficoii  a  Impos¬ 
sibilidade  de  acetlnr  a  sugestão, 
alegando  um  prejuízo  de  mais 
de  um  mtlhflo  de  cruzeiros. 

AGRAVA-SE  A  CHISK 

Jâ  ao  cair  da  tarde,  os  Indus¬ 
triais  foram  tentar  nova  solu- 
Cíb  procurando  o  coronel  Frede¬ 
rico  Mindelo.  Êste  recusou-se  o 
atendê-los,  de  vez  que  os  enten¬ 
dimentos  até  então  mantidos  e 
mesmo  o  compromisso  firmado 
pSo  mala  teriam  valor,  voltando 
à  estaca  zero  da  questão.  Res¬ 
ponderam  os  frigoríficos  que,  a 
partir  de  ho|e,  o  Rio  não  mais 
receberá  um  qulln  de  carne  de 
FSo  Paulo  e  outros  centros  dis¬ 
tribuidores.  Com  Isto,  agrava-se 
*  crise  no  abastecimento  de  car¬ 
de.  fechando  totalmenle  os  açou¬ 
gues. 

CARNE  MAIS  CARA  TARA 
A  COFAP 

Mais  tarde,  falando  ã  Itnpren- 
•5.  o  roronel  Frederico  Mlndelo 
•ntinclou  que  a  crise  continuará 


.,  ii  c  o  fim  dn  min,  quando  espera 
providenciar  a  nnrmnllznçãu  dn 
alyiMccIineiUo  através  de  pio- 
messas  que  Já  recebeu  para  aqui¬ 
sição  de  gado  para  n  abale.  Nes- 
las  c(m<llçõcs,  dl«se  que  n  COFAP 
esinrá  habllllada  a  distribuir 
carne  aos  açougues,  dentro  da 
tabela.  Por  nutro  Indo.  não  fará 
ma  Is  concorrência,  vendendo  o 
prodnln  pnr  preço  Inferior  nn  do 
comércio  vnrêjistu. 


Tráfego  Proibido  na 
Praça  Olavo  Bilac 

O  diretor  dn  Serviço  de 
Trânsito  baixou  portaria  em 
que  proihn  o  tráfego  de 
veiculoa  na  praça  Olavo 
Bilnr,  noa  dias  úteis,  das  10 
ns  30  horas,  a  partir  do  dia 
21  do  conêhtc. 


jar  EDERICO  Trollu,  homem  de  letras  (porque  hd  Frederico 
F  Trona  ucuernl,  pollliro,  vereador,  educador)  arrenceiila 


mais-  um  fino  A  sua  já  considerarei  baya;iem  htennm.  Um 
roseiral  para.  aleqrar  a  vista...”  re»u  a  "História  do 

Duque  de  Caxias",  "Florinno".  “Lições  da  Guerra  de  Expa- 
•' General  Dutra",  "  Breviário  do  Recruta",  “ Da  perda  de 
t„  por  mutlançn  de.  partido”.  “ Educação  moral  do  salda- 


As  jovens  .Maria  llelenn  .Monteiro  e  Mnrln  llelenu  yiurlius.A  ..  ^ 
qimudo  fnlnviim  no  «Diário  de  Noticias»,  sobre  ns  atividades  .  .  —  tr, 
dn  .luventude  Independente  Católica. 


Duque 

II  fui 

do".  “Mão!",  “O  talismã  ao  enfio  Pierrc".  " Ateu  pai,  meu 
a  mi'/»!'1,  "  -d  Fundação  da  (.'idade  tio  Rio  de  Janeiro  "Jftuaçu  . 
ohras  eui  que  o  autor  n/irma  o  sua  capacidade  wrw  »»«is  dt- 
rerxos  qcnerns  da  arle  de  expressão  e  dn  ficção,  coma  pesquisa¬ 
dor,  ritmo  narrador,  como  poeta.  ...  _  ... 

Km  "Um  roseiral  para  alet/rar  «  nsla...  (F.dUora  l  ecch\> . 
h,l  lirismo  ao  lado  das  incoercíveis  manifestações  de  um  espi¬ 
rito  que  sente,  humanomente,  as  realidades  nem  sempre  líri¬ 
cas  da  lida  cotidiana.  Cosas»  a  vota  sentimental  com  a  vota 
xnrial  A  lais,  o  escritor  ritWrfe  sen  Urro  em  dois  "momentos": 
"Dn  pais  do  sonha"  e  "Esta  é  n  ri  dn"  —  se  hem  que  em  am¬ 
bas  haja,  mais  farte  que  o  ceticismo,  o  cheiro  das  rosas... 

O  que  ressalta,  sobretudo,  dns  versos  de  "Um  roseirnl  para 
aleyrnr  a  vista....",  é  a  sinceridade  da  sun.  fonte  de  inspira¬ 
ção.  a  nusrncia  de  artifício  e  de  frouxiffSurias  tão  comuns  uns 
escritures  que,  disputando  o  favor  dn  público,  rd  a  ató  a  re¬ 
núncia  de  sua  própria  personalidade. 

Não  somos  critico  Htcrãrio.  Mos  vossa  opinião  «  a  de  um 
leitor  que  sobe  ler. 

* 

PENHA  M  ENTOS  DE  UM  VEUW  GUARDA...  — Saiu . 
ontem,  vesta  nossa  seção:  "O  “ Diário  Oficial" ,  qnti  publica va . 
va  parte  tios  decretas  da  Justiça,  a  criação  de  hriqadas  e  mais 
hrinadas  DF.  M  Al. UMA ..." .  quando  o  que  escrccemns  fui:  "U 
<•  Diária  Oficial",  que  publicara,  na  parte  das  derretas  da  Jus- 
tiça,  a  criação  de  hri titulas  t  vinis  hriipidas  DA  MILtClA..." 
A  '  "milit  ia”  ' era  a  Guarda  Nacional.  liaria  "malícia",  c aai  cc.r- 
te-.a,  naquelas  criações,  que  Unham  objetivos  politiqueiras :  e 
nós  mesmos  n  afirmamos,  diwuda:  w. .  .nomeando  lo//o  os  res¬ 
pectivos  cnrnnóis  e  seus  estudos-maiores,  distribuindo  postos 
para  conquistar  ou  ptttjnr  dedicações  eleitorais."  Mas  o  texto 
ficou,  tal  como  soiit.  srni  sentido,  embora  não  dispnrulttilo. 
Outro  ponto.  Escrevemos:  "Alóni  dóssrs,  tvir;tuhl)  wf* 
vos  saiu:  "A  fdm  desses  milhões..."  (sem  a  rlri/«- 
unritudo  o  vosso  pensamento. 


IO  superintendente  dn  T.igii  de  Amadores  Hrasllclnvs  de  Rãilloemissàii,  major  Ernesto  .Mnimo-A 
ni  de  ftlelo  (ao  centro),  quando  imvln,  em  eompanhia  de  dois  rádioamatlores,  a  gravaçao  dos  I 

sinais  do  satélite  artificial.  _ _ 1 


t 

MÔÇ AS  CARIOCAS  VÃO  TROCAR 
IDÉIAS  SÔBRE  A  SOCIEDADE 


Ouvirá  o  Público  do  Rio 
os  Si n ais 

Serão  Retransmitidos 
Através  da  Televisão 


*  REVELAÇÃO  DOS  CIENTISTAS  RUSSOS 

•pxENTUO  de  ntnls  alguns  dias,  a  Liga  de  Amadores  Brasileiros 
ãJ  de  Hadloemissão  fará  transmitir  pnrn  o  público  cnrlocn.  aira- 
vés  de  programas  de  televisão,  n  gravação  de  lodos  os  sinais  emi¬ 
tidos  pelo  satélite  nrllflclal.  Alá  ontem,  Já  haviam  chegado  á  sede 
da  entidade,  ns  gravações  realizadas  por  radloumn dores  que  operam 
nas  estações  de  Pelotas,  no  UI' 


Criinde  d"  Sul,  e  VHórln,  mi  Es¬ 
pirito  Santo,  hem  como  n  que 
fnl  fornecida  petn  Diretoria  do 
Tráfego  Telegráfico. 

kkvklacoes 

Falando,  ontem,  á  repoliligem 
do  «Diário  de  NoLUins»,  o  coro¬ 


nel  Heitor  Holiiipare,  presidente 
dn  LAIlItE.  disse  que  lis  etenlls-  ,  ^ 
tas  soviéticos  acabam  de  Infor-  ã 
mar  que  as  altas  camadas  nn  s 
atmosfera  sfio  mullo  mais  rnre- 
rellas  do  que  se  supunha.  Ou¬ 
tras  revelações,  colhidas  através 
do  lançamento  do  «Spulnlks,  es- 

(foniinl  mi  2*  página) 


- 


C\  LI  BR  IS  L-iMIMnUTIVO 


distribuídos  mais  de  dois 

MIL  QUESTIONÁRIOS  NO  RIO 

*  INICIATIVA  DA  JUVENTUDE  CATÓLICA 

Ht^-OSSA  Influência  na  Sociedade"  é  o  tema  a  ser  nmplnmente 
debatido  pelas  moças  cariocas  no  próximo  dia  23,  ás  jsiilóm, 
no  auditório  do  Ministério  da  Educação  e  Cultura,  como  parle  do 
programa  ilêsle  ano  elaborado  pola  .luventude  Independente  Cató¬ 
lica.  Dividido  em  três  fases,  o  programa  da  JJC  teve  Inicio  com 

_ _ ..  - ,  a  uiqiiérilo  Intitulado  •  Nós  n  o 

dinheiro»,  ocasião  em  que  as  Jo¬ 
vens  participa  ni  c.s  illscuilram  en¬ 
tre  st  problemas  relacionados 
com  os  seus  orçamentos.  Km  se¬ 
guida,  foi  apresentado  o  lema 
«Cultura»,  que  constou  de  unia 
série  de  cunferêntins  sftbre  arte 


Cabe  à  Indústria  Açucareira 
Arcar  Com  os  Ônus  Salariais 

★  Nenhum  Aumento  no  Preço  do  Produto 

ESTANDO  na  dependência  da  CÜFAP  a  nolnçán  do  atnnenln  I  moderna. 
— z  ib*  trabalhadores  na»  IndústrlR*  do  açúrar,  que  eslRria  eon- 
filelonado  a  nova  majoração  do  prodnln,  o  cnrnnel  Frederlci.  Mln- 
2  ln.  presidente  ri»»ee  órgáo.  Informou  ao  »Dlrtrlo  dp  NotlrlflR»  »|iie 
1  »l»v*çft0  no  preço  do  açúcar,  ainda  qiu*  eeja  de  20  centavo»  em 
quilo  no  vareto, 

«4-  pot»  o  último 
em  ba*»»  mal* 


INQIftHITO 

Agora,  a  entidade  reunirá  Ifi- 
dns  as  niõças  que  responderem 


r» 
én 
fert.lm 


•>  coronel 

á*»l.«So  sõbre  o  aumento  do  pro- 
diitn.  o? perando  quo  o*  IndiiR- 
trlvls  compreendam  a  situação 
oo  govírnn  em  face  da  quea- 

T.1<» 

1.1  <  KUS  COMPENSADORES 
Embora  rernnhecendo  a  necea- 
•^ade  d«  aerem  majorado»  oa 
•  noa  do*  tn»hnlh8rJor^«,  en- 
'"nde  o  presidente  da  COFAP 
1''"  "  Própria  Indústria  açucarel- 
oue  deve  arpar  com  oa 
da«  despesas,  e  nãn  trnns- 
Para  o  gnvêmo. 

1  "n»ideran*lo  ainda  que  o»  lu- 
f"»  auferidos  pela  Indústria  aãn 
r  r  dernsls  vantajosos,  discorda 
o  -onei  Mlndéln  da  flxaeftn  de 
o*  labeis  do  varejo,  pnr  se 
'«(ar  de  medida  inpisi-i.  trv.d- 

Tnnrhil  nn  q.  pAglnn) 


A,no  Inquérito  Rftbre  «Nossa  In¬ 
fluência  na  Snrlednde».  a  fim 
de  trocarem  blélns  em  tftrno  des¬ 
tas  perguulas:  «Você  trabalha 
fora?»  «Qual  é  a  sua  profissão 
ou  cargo?»  «tjuals  as  (iroflssftes 
e  cargos  mais  comuns  na  sua 
família  e  relações?»  —  profis¬ 
sões  liberais  (mêilleo,  nd voga¬ 
do..),  tiillllur,  pollliro,  Jornalis¬ 
ta,  ei  immnlsln,  professor,  eniner- 
rhinle,  iniluslrbil,  chefes  de  em¬ 
presas,  ilepHrlamentos,  repniil- 
ções,  e  «Você  Hidin  que  pode  ler 
da  na  sociedade». 

Pnrn  Isso,  foram  distribuídos 
cenienas  de  cartazes  ims  ponlos 
mais  movimentados  da  cidade, 
luiduslve  casas  de  modas,  cabe¬ 
leireiros,  cinemas,  tealro*  e  estH- 
betecimenlos  comerciais. 

Também  serão  lançados  no  cen¬ 
tro,  bairros  e  subúrbios  milha¬ 
res  de  volantes,  convidando  as 
Jovens  ao»  debates  promovidos 
ppln  Juventude  Independente  Ca- 
trtltca,  Já  tendo  .«Ido  entregues 
ãs  Jovens,  nos  lneals  de  traba¬ 
lho,  escolas  e  resldênrlas,  mais 
de  dois  mil  inquéritos  subordl- 

(Cnnrlut  na  I»  página) 


TOtftlNG‘CLllB 
"■«  DO  BRASIL  ^ 


cl  ç-  libres,'  conieniniaH- 
vii  clu  «Spmanii  du  Asa»,  . 
le  untaria  do  artista  Al-  > 
herto  Lima. 


SOBRE  A 


INTEGRAL 


í 


O  major  üersnn  Gnnies  de 

VilnlióilH  u  do  índio  ccKoü», 


no  Indo  do  Kr.  Orlando 


t 

REPÓRTERES  DO  “DIÁRIO  Dl  IMS” 
U  EXPEDIÇÃO  DO  TEIilEUTE  HDO 

Ampla  Cobertura  Dos  Acontecimentos 

AFIM  de  fazer  a  cobertura  das  buscas  que  eslfto  sendo  feitas, 
no  Território  de  Rondônia,  com  o  objetivo  de  localizar  o  te¬ 
nente  Fernando  Gomes  de  Oliveira,  que  teria  sido  encontrado  por 
seringueiro  boliviano  como  prisioneiro  de  uma  tribo,  nas  margens 
do  rio  Pacaás-Novos,  seguiram,  ontem,  com  destino  a  Cuajará- 

Mliim.  os  nossos  companheiros 


NOVOS  DEBATES 
APOSENTADORIA 

Comemorações  da  Data  Dos  Coníerciários 

TVJA  secunda  reunião  conjunta  realizaria,  ontem,  nn  sede  do  Sin- 
^  dicato  dos  Empregados  nn  Comercio  do  Rio  de  Janeiro,  z 
qunl  comparecei nm  mais  cl»  10O  clalecndos  Miidi.  ’n»  comerclá- 
rios  e  vários  lideres  de  outros  setores  da  roniunidade  tinbalha- 
dnrn.  foi.  nnvnmpnie,  debatido,  n  problcmn  da  aposentadoria 
integral.  Nn  ornsião.  proredeu-  •• . 
se  a  um  balanço  dn  campanha 
relvlhdicnlórin  da  c  liissc,  sen¬ 
do  fiieati/ndu  n  jinsli  no  dos  pai - 
lanteiilarej»  qth*  npóiam  a  nm- 
liila, 

DIA  HO  CO.MKKl  IAEIG 

Como  parle  das  sideiiiil  olcs 
comemorai  ivas  do  'Dia  d"  Km- 
pregadn  no  Comei vio  .  o  Sindi- 
catn  da  classe  fará  celebrar,  no 
próximo  dia  31 ),  ãs  11»  horas,  na 
Igreja  dn  SantMxÍPio  Sncninn  ri- 
ln,  missn  em  Inlcm.ao  das  nl- 

mas  rios  ctssnçiaclos  falecidos.  .  .  . 

A  noite,  nn  sede  da  onllclnde.  »•«  lugar  um  ciando  hatle  come- 
situndn  na  rua  Ancirc  Cnviil-  ninralivo  dn  cfpme-.cle,  com  inl- 
cnnli,  .TI.  será  innJRUrndo  o  ri*-  <  cin  ãs  21  horas. 


li-aio  do  clr.  •  biando  Guima¬ 
rães,  veterano  médico  do  SEC, 
Min  cerimónia  marcada  para  as 
UO  horas. 

Km  seguida,  serão  inaugura¬ 
dos  os  servi' ms  ri»-  oftalmolo¬ 
gia.  que  riirpócrn  de  apnrelha- 
gciii  coni|’l  da 

As  21112001.  hn-.  -.  á  tpçopção 
ãs  autoridade  -  '•  e*  cpiadro  so¬ 
cial.  sendo  m  i  vi»l  is  mesas  de 
clúres  p  rcfrigcranlPR. 

Encerrando  a  festividade,  te- 


os  nossos 
Osmar  Flores  e  Aquiles  Cama¬ 
cho,  que  deverão  enviar  para  j 
êste  Jnrnal  e  «O  Mundo  Ilustra¬ 
do*  amplo  nothiárlo  sftbre  os 
aconterimcnlos. 

Os  nossos  enviados  urompn-  ; 
nlinrão  a  expedição  que  está  sen¬ 
do  organizada  e  será  dirigida 


*  •  «VIIT» 

ao»  uuHoats 

tieOITOBfft 
lUIMJáAJ  WálM 


Cobrança  Judicial  Das  Taxas  Dos 
Aparelhos  de  Rádio-Receptores 

*  EXECUÇÃO  SEM  PRÉVIO  AVISO 

\  PARTIR  de  hoje  publicará  o  «Diário  de  Noticias»,  com  ante-  ,,e|°  Irmão  do  ofUIal  desapart 
A  cedência  de  trinta  dia»,  as  relações  a  serem  enviadas  pelo  j  eido,  o  major  (.êrson  (.ornes  de 
DCT  ã  Corregedoiia  cia  Justiça  para  cobrança  Jmilclnl  das  taxas  Oliveira,  que,  desde  ontem,  se  cn- 
e  multíis  allnenies  ao  registro  dos  aparelhos  do  râdlo-reccplnrcs  rontrn  em  GuajarA-MIrlm,  aguar-  I 
dos  cariocas.  Não  discutimos  o  mérito  da  lei  que  torna  compul¬ 
sório  o  pagamento  dessas  conlribulçrtes.  orn  objeto  de  dois  projetos 
na  Cântara  visando,  um,  a  sun  melhoria,  e  ouiro  pretendendo 
abolt-ln  ilcflnltlvjimente.  Queremos,  apenas,  atendendo  a  um  pe- 
,11(1(1  de  cidabiiracão  do  *r.  Joubert  Rocha  Pita.  diretor  dos  Correios 
c  Telégrafos  do  Distrito  Federal,  ajudar  a  corrigir  os  absurdos 
que  se  verificam  na  cobrança  dessas  taxas,  poupando  o  povo.  cm 
consequência,  de  despesas  quatorze  vêzes  superiores  ao  valor  da 
contribuição  e  da  multa,  decorrentes  dn  sumária  execução  sem 
prévio  aviso  aos  devedores.  As  pessoas  constantes  da  relação  abaixo 
drv  *m  procurar,  nesses  trinta  dias,  o  sr.  Rangel  de  Melo,  no  Serviço 
de  Registro  de  Rádio,  situado  nn  travessa  do  Tlnoco.  atrás  do  edl- 
fkto  do  Correto  Geral  Eriberto  Patva  < 2 •.  Osvaldo  6anto  Sé  i9),  gado  «Koé»,  conhecedores  da  re- 

(Conrlul  na  •»  página)  i  8"*0< 


dando  o  regresso  àquela  cidade  * 

do  seringueiro  boliviano,  cujas  ISEMANA  DA  CRIANÇA 


Informações  poderão  facilitar  a 
penetraçáo  dn*  expedicionários 
nas  selvns  amazônicas. 

Acompanharão  o  major  Gérson 
e  os  Jornalistas,  o  sertanlsta  Or¬ 
lando  VUaboas  e  o  indlo  clvilt- 


Knt  idl o  c venta»  purticula-» 
rr»  com  nv  quais  mantém 

convênios,  a  1-cgino  Hmvllelra  .In  As- s»htí*«^a-  JJn*= 

alunos  Internos  c  levou-os  a  pnsseln  de  um  di.«  I»  “ 

Governador,  numa  Imprevista  conien.oruçfto  dB  Scmana  da 
t  riinça.  Acompanharam-nos  a  prnfesMtra  l»a<-it«t 
do  Curso  de  Recrpoçfto  Infantil  ila  L.  B.  A.,  duas  técnicas  re¬ 
creado^  uma  de  alimentação  e  três  assl-tentes  sociais.  Oa 
colegiais  visitaram  os  recantos  pitorescos  da  llna  a  baso 
acarea."  dançaram,  cantaram  e  ao  cair  da  tarde,  extenuados, 
mas  fellres  voltaram  aos  esus  colégio*  pelas  maes  das  tocnicae 
dn  L-  B  A..  Na  foto,  um  tlagTante  dn  passeio  j 


rrtAMrcccC  Polo  WC-TG,  «In  Pnnnir  dni 
ifMODELÜS  FRANCcbCD  Brasil,  passou  por  estn  ca¬ 
pital  com  destino  à  Sâo  Paulo,  n  comitiva  dns.  mndêlos  fran¬ 
ceses  q«e  vnn  participar  do  feRtivnl  da  moda  que  ora  se  rea- 
ll-a  na  PatiUccin.  No  próximo  din  23  doverfto  retornar  ho  Rio, 
onde.  no  CopRcahana  Palace,  sob  o  patrocínio  da»  Pioneiras 
Sociaix.  farfto  uma  exlhlçfto  da  moda  frnncêsa  entre  nós.  A  fo¬ 
to  mostra  o  momento  de  desembarque  dn  comitiva  no  Aero¬ 
porto  Internacional  do  Galefto, 


U  LUIIIUIU  UM 

Uma  Escola  no 
Local 

Foram  sustadas  definitiva- 

mente  as  obras  de  conRtriiçfto 
de  erilficln-gnrngeni  em  Copa¬ 
cabana,  na  rua  República  do 
Peru.  Foi  o  que.  decidiu  o  sr. 
Negrão  tli»  Lima  no  processo 
submetido  à  sua  apreciação  polo 
secretário  de  Viação  e  Obras. 

Como  devem  estar  lembrados 
nnsR.is  leitores,  n  idéia  dn  cons¬ 
trução  «li»  gigantesca  garagem 
na  arca  interna  fnrmnrin  péla 
confluência  de  vários  edifícios, 
deu  margens  a  veementes  pro¬ 
testos  por  parte  dos  moradores 
nos  prédios  vizinhos,  e  foi  mo¬ 
tivo  de  reportagem  cléste  jor- 
nii  I. 

A  decisão  do  prefeito,  pois, 
será  muito  hem  recchldn,  so¬ 
bretudo  porque  no  liieul  man¬ 
dará  o  sr.  Negrão  de  I.irna  eims- 
truir  uma  cxeuln  publica,  pnrn 
o  «pie  jã  determinou  a  desapro¬ 
priação  do  local. 


OS  ROBOTS 

JK  —  Não  posso  passar  sem  fabricar  um  TRO¬ 
ÇO  dêssesi 

JECA  —  Bom  proveito,  DOUTõ  Frankenstem!... 


Sexta-feira.  18  de  Outubro  de  |t 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


INSTALADO  O  CONGRESSO  DOS 
MÉDICOS  EM  MINAS  GERAIS 

I  FALOU  O  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


t  Ti;  uca 

prédio  re-  TIJUCA  —  10%  de  Sin£ 
bem  locali-  IA  COM  A  ESTRU^tj 
3  salas,  co-  PRONTA!  Vendemos  àf 
mários  em-  Afonso  Pena.  80  pajg  ( 
tos.  banhei-  trega  em  maio  de  58, , 
rtos  de  em-  pléndidos  apartamenlot 
n,  etc.  PRE-  salão  de  40  m2.  3  e  4  q„ 

)  000,00  —  toB  com  armários,  2  hatV 
demar  P.  S.  ros  sociais,  copa-cozinh* 
nirante  Bar-  10  m2,  terraço  de  serr 
406  —  Tel.:  e  dep.  completas  p/  et^ 
14,  gadas,  garagem  em  p 

dio  sôbre  pilotis  com  c; 
nas  12  apartamentos,  ) 
ços:  CrS  1 . 100  000,00  a[ 
1.890.000,00  com  ap»; 
10%  de  sinal.  Area  tolà 
150  m2.  Vendas  no  lorr 
Rua  Afonso  Pena.  80  (fe 
à  Praça)  daB  9  às  22  h* 
ou  à  Rua  México,  11| 
grupo  902  —  Tels.:  42-8? 
52-1842  e  22-6400.  -  U 
RO  DAMASO  —  NEIS' 
MAGALHÃES. 


LEBLON  —  Av.  Ataulto  de 
Paiva,  1.174  —  Em  início  de 
construção.  — ;  Vendo  ótimo 
apartamento  de  2  salas,  2 
quartos  e  demais  depen¬ 
dências  completas  e  °m' 
pias.  Situação  magnífica. 
PREÇO:  CrS  1  000  000.00  — 
5%  de  sinal  —  S%  30  dias 
após  —  50%  pagos  durante 
a  construção  e  40%  após  as 

Tratar 


chaves  em  5  anos, 
com  Waldemar  P.  S.  Mct 
reira.  Av.  Almirante  Barro 
só,  91  —  G.  406  —  Tel.: 
52-6994  ou  52-7312. 


URCA  —  (Somente  até  o 
dia  15  de  novembro,  quan¬ 
do  entrará  em  obras)  —  Cr$ 

4  000 . 000.00  a  combinar  — 
Vende-se  bela  residência  ã 
Avenida  Portugal.  794,  com 
dois  pavimentos,  sendo:  no 
1»:  Areas,  jardim  de  inver¬ 
no,  living,  grande  sala,  sala 
de  almoço,  copa-cozinha.  2  | 

_ i _ j- _ / 


Cobrança  Judicial  Das  Taxas 


ê»  usíiii  ds*  l* 

Carlos  Joperl,  Hetoisa  Buarque  de  Almplda  (2), 
i2i,  Antônio  Umhellno  Nascimento  (2) 

Dulce  Amaral  (3),  tlldro  Saner  (3 1 . 

Hugo  Tagnln  (3).  José  Gregôrto  Pereira,  . 

Paulo  Leitão  da  Cunha,  Angelina  L-l-1-  -- 

Cellna  Tavares  de  Sousa  (2),  I-..  - 

Oliveira  (3'.  Marcelo  Teixeira  Brandão  (3 r 
(3l,  Paulo  José  Pires  Brandão,  r 
Silva.  Eltete  Bacelar  da  Silva, 

Antônio  JoSo  Gomes  <3),  .. ...  ... 
relro  Oliveira.  Manuel  Ferreira, 

Ferreira.  Jospflna  Garrelar,  Afonso  Guerreiro 
Marques.  Artur  Alves  Pombo,  Sara  Arantes  i 
Raimundo  Ellete  de  Barros  t3»,  Nell  <1®  Sousa 
sianl.  Randoval  Montenegro,  Túlio  de 
'Mala,  João  Benedito  Hungerbuhler  i2i 
José  Chico  Nogueira  (3it  Benedito  Rocha  da  Cruz  i3> 
des  Duarte  i2 ' .  Manuel  Joaquim  Mendes  I4i  e  C - 


António  Umhellno 
,  Miranda  Carvalho,  Eugênia 
José  Roberto  Botafogo  <2i, 

_ José  da  Silva  Juruena, 

a  Leitão  da  Cunha,  Allton  de  Lima. 
Perl  Correia  Lima  i2i,  Ernanl  de 
“i,  Zellnda  Pinheiro  Dias 
Alberto  Frederim  King  I2i.  Arllndo 
Jaime  dos  Anjos  Rodrigues  i3i, 
José  da  Cosia  Filho  13),  Semlramls  Guer- 
-  ,eco  i3t,  Valdemar 
i.  Alberto  da  Costa 
t2i,  Orlando  Gentil. 
,  Pedro  Wilson  Ver- 
gahóla  Chaves,  Moaclr  F. 
Euclldes  da  Conrelcfto  (2i, 
-t,  Maria  Men- 
Claudionor  dos  Sanlos. 


■iii  (Geuiiro  de  Ci«r*alho' 
suaa  mariposas  ao  sol 
mnvera 


nheiro  em  côr,  instalação 
para  máquina  de  lavar  rou¬ 
pa  e  dependências  de  em- 
oregada.  Preço  de  ocasião 
o  facilidades  de  pagamen¬ 
tos.  Ver  com  o  porteiro,  à 
Rua  Ataulfo  de  Paiva,  926 
e  tratar  com  o  proprietário, 
à  Rua  México,  164  —  4°  an¬ 
dar  —  Sala  47  —  Tel.: 
22-0460  nos  dias  úteis  e 
27-8660  aos  domingos  e  ã 
noite. 


%-ltlms  e  amigos'  do  artista  Bentamln.  artl»'* 
sério  e  trabalhador,  esta  atravessando  fase  oe 
magna  importância  em  fi#-  carreira,  e  é  pai" 
h lEiimas  tela*  recentes  que  desejamos  chamai 
a  atenção  da  critica  e  do  público. 

r,  i.  tihõr  de  técnica  segura  e  de 

(-.arvaino,  sensibilidade  marcante. 

iscrdo  F im  do  «Affaire» 

•valho  teve  tô-  Weiismann 

ta»  apresenta-  •—  eissmuiui 

Seleção  da  IV  Trecho  do  relatório  apresen- 
ss:  agora,  po-  tado  pelo  delegado  Mário 

Monteiro,  a  respeito  das  pos¬ 
síveis  violências  policiais  ocor¬ 
ridas  no  atelier  do  escultor 
Franz  Weissmann,  premiado 
na  TV  Bienal  de  Arte:  «La 
se  encontraram  vàrtns  apetre¬ 
chos,  roroa  de  arame,  etc., 
•mi  que.  entretanto.  denun¬ 
ciassem  qualquer  violência  ou 
estragos  propositais.  Figura 
vam  entre  aquêl»*  hadula- 
ques  algumas  mesas  altas,  em 
forma  de  tamborete*.  etc.». 
Badulnque*.  viram  hem?  De¬ 
pois  disso,  não  é  de  estranhar 
que  a  sindicância  desse  no 
oue  deu:  em  nada,  Vergonha  ! 


Estado  do  f?io 

SITIO,  com  2  catu.s,  n stali 
de  gás.  gerador  de  enrrenUi 
trica,  equipamento  para  rhart 
cos,  geladeira,  acessórios  e< 
zinlva,  pássaro*  e  ates.  j,-, 
todo  murado  —  Kl’ A  JOAOft 
REIRA  PINTO.  723  -  prr 
CHIQUE  —  TRATAR  PEI.r, - 
LEFONE  -13-9227  —  COM  i 
MACHADO 


Exposição  «O 
nu  na  Arfe» 

Perà  encerrada,  defmitiva- 
m*hte  a  "20.  no  Museu  Nacio¬ 
nal  de  Belas  Artes,  a  expost- 
qío  «O  Nu  na  Arte».  all  rea¬ 
lizada  desde  hâ  algum  tempo, 
com  grande,  a  fluência  de  visi¬ 
tantes. 

Genaro  Irá  à 
Europa 

Muito  brevemente.  Genaro 
de  Carvalho,  rapecista  baia¬ 
no,  lá  aohejamente  conheoL 
-io  da  erlttca  e  do  público  ca- 
-i.jcss  partirá  para  Pari».  on- 
ds  aliás  estudou  plivurt  e 
,,nde  !h»  surgiu  a  legitima 
, oração  Artes  da  viagem. 
7enaro  expor»  novamente  en¬ 
tre  nós,  alguns  de  seus  belos 
trabalhos  Na  foto.  um  tape¬ 
te  do  baiano.  «Céu  Azul  e 
Mariposas,  no  sol  da  Frima- 


Môcas  Cariocas 


rir  alguns  trabalhos  desse  im¬ 
portante  artista  —  como  êsse 
ia  série  «Mulheree».  realizada 
em  1957  mesmo*,  e  então:  er¬ 
rou  o  júri  da  Bienal,  ou  foi  o 
museu  de  Nova  -York  que  se 
equivocou  sôbre  o  valor  do 
artista?. - 

Dupla  Vifória 
do  Brasil 

Mário  Barata,  nosso  cole¬ 
ga  do  «Diário  de  Noticia*., 
a  Mário  Pedrosa,  do  «Jornal 
do  Brasil-  —  ambos  da  As¬ 
sociação  Internacional  de  Crí¬ 
ticos  de  Arte  — .  acabam  da 
ser  eleitos,  reapeetlvamenre, 
encarregado-geral  da  América 
I  , a  tina  e  vice-presidente  da 
Importante  sociedade,  que  en- 
elolia  os  critico»  de  arte  do 
mundo  todo.  Dupla  vitória 
oraslleira.  que  terá.  certa- 
mente,  boa  repercussão  no» 
meto»  artísticos-  Barata  re¬ 
gressará  ao  Rio  no  próximo 
d ta  22. 

Grandi  no 
Copacabana 

Pol)  ..r  auspícios  de  *i»s  Ar¬ 
tistas  Unidos*,  que  ora  come¬ 
moram  seu  11o.  aniversário,  o 
conhecido,  .pintor  argentino 
MA  rio  Cirandl  está  apresen¬ 
tando,  no  Falãn  -A-  do  Copa- 
rnhfina  rálace.  um  glupo  de 
5»us  trabalhos  mais  receiiles. 
Grandi  é  um  do*  mais  conhe¬ 
cidos  artistas  plásticos  da 


andar,  serão  fornecidos  aos  Jor¬ 
nalistas  todos  os  Informes  sóbre 
os  objetivos  da  entidade. 


(Conclusão  da  1*  página)  ■ 

nado  ao  tema  «Nossa  Influên¬ 
cia  naSocledade* . 

AS  MOCAS  E  A  S0C3EHAUE 
Sob  o  titulo  acima,  a  JIC  dis¬ 
tribuiu  a  seguinte  nota: 

«A  Jovem  do  melo  Independen¬ 
te  pode  ter  Influência  na  socie¬ 
dade”  Sua  profissão,  sua  famí¬ 
lia.  seu  nível  cultural  são  para 
Isso? 

QTE  F,'  MEIO  INDEPENDENTE? 

O  melo  Independente  se  carac¬ 
teriza  por  uma  relativa  Indepen¬ 
dência.  económica  e  cultural,  sen¬ 
do  representado  pelas  classes  mé¬ 
dia  e  Rita  da  sociedade  E  a 
ela  que  pertencem,  em  ge''al.  os 
oue  ocupam  atualmente  cargos 


SÍTIO  PARA  VERANEIO 


Alves  de  Sousa 
Expõe 


Apartamentos 


RUA  LUÍS  BARBOSA.  68  —  VILA  ISABEL 

Alugam-se  boxes  para  os  seguintes  negócios: 
*  PEIXARIA 

*  CAFÉ  E  BAR 
*  QUITANDA 
*  FLÔRES 

*  MATERIAL  DE  ELETRICIDADE 


Desde  14.  na  «sala  da  mu¬ 
lher  brasileira  do  Museu 
Nacional  de  Belas  Artes,  o 
nrqultotn  Stélio  Alves  de  Bou- 
?n  expõe  um  grupo  de  dese¬ 
nhos.  tendo  por  motivos  ce¬ 
na*  e  figtuas  d»  várias  re¬ 
giões  ,ht  Brasil. 

Dia  22:  Salão 
«Para  Todos» 

No  próximo  •! SB  22.  no  Mi¬ 
nistério  da  Educação,  tnn-.ieu- 
rar-jc-à  o  «Balão  Para-To- 
dós*  de  '  desenho  e  gravura 
Sso  merohrcs'  do  Júri:  Joa- 
rjiitm  Cardoso.  Fa*  gnn  Ostro 
«•«r,  Oswnldo  Goeldl.  Dare 
e  Iher*  Camargo.  Prêmios 
viagem  até  á  China,  com  es 
tnds  paca  de  um  ano  A?  In* 
crivas  ?*  encerraram. 


Programas 


5ROJETO  APROVADO 
OBRA  INICIADA 


<1  tutcliisiiii  d  li  l*  Beçãi»  14*  pag.l 
Rnullen  MP-SêPl'.  Sublime  leniiuão. 
Tinlm  e»  Santos  iJá-paOlM 
-frlnrimle  i*a-neas'. 

Vil»  |.ftho  clti-éiost  A  Itrbe  hrsncs. 
Fiiibúrhios  do  Leopoldina 
raprirhos  ds  s"lda. 

A  rsM  dc»  «.»r«êOf 

A  rses  ii«.=  §e*rertoi 
Ver»  Cru  •  áranhs  tr.orul. 

Ms*»ícre  traiçoeiro, 
í.imos.,  Jín  umbral  d* 


IncorpiiriH-ãn  e  luiiislriicfln  dft 
.IOSE  MI7.RAIIY 
Freco*  n  partir  do  4SS  ntll 


Funcionários  Municipais  j 

Vendemos  apartamento  100%  financiados  com  C  I 
4 . 000,00  por  mês,  em  edifício  moderno  de  4  p:r  | 
mentos  sôbre  pilotis,  com  elevador,  a  ser  coa«tnil::  * 
no  melhor  ponto  de  Lins  de  Vasconcelos,  rua  ik  . 
dencial  com  farta  condução.  São  ótimos  aparianu:  ] 
tos  de  sala,  2  quartos,  sala  de  almoço,  banhei?  1 
cozinha,  área  de  serviço  e  dep.  de  empregac  } 
Tratar  pessoalmente  e  ver  plantas  e  mais  detalhei  v  : 
Av.  Almirante  Barroso.  2  —  15?  andar,  sala  n.  1.SC.  « 
Telefones:  52-8493  e  42-7734. 


Brlmar, 

Hnrm»c*êMv 
Bmi  íJ**  Tini, 

C1  armot  > 

Cintra!  i^f>*3^52 
I^np«»ti1lna  • 
rhiP3 

Mílo  130-3077). 

Oriente  13^-1131 

•3um . 

Pnr«!*n  d#  uma 

Hlirl»*nAnHla.  rom  l»1to 
rarrt  fiwjMfc.  ,”r,m  v*i 

IVrihii  »  =r*-i  121  A  d*  m^rra 

Rnm«i^  A  m*  dí'  Or»»r,f* 

RH,  O  m  «•m  rumo  *  Bapdad. 

HnOrto  »#40.iu-r. •,  r^ntai.So. 

«anta  Orllt»  4.10-1^23*.  O  manto  »«• 
prado 

S-anln  H-I.na  13il-?«»ai.  BuBUm*  («n- 

ta  íá*t 

j  Jiáo  r.cialilo  (3U-B312).  A  «ogr»  • 
Tarântula 

»An  redrn  i.in-ilM',  AnastArla. 

Ilha  do  Governador 

I  fltiarnhu 

I -lardlm.  rapriobo»  da  vida. 

Duque  de  Coxia» 

Wnxlna.  Avrnturnr»  dn  ctri.nt». 
j  1’niuilar.  Arara  r.rmaltia 
Tar.  A  ma.MIÇir.  da  mnnianh*. 

Ramal  de  No«a  Iquaqu 
Iguaçu  i13t,  Com  Jélto  vai. 

Impar! al  >22361.  Blínas  do  pano  car¬ 
da  •  O  preço  do  mêdo. 

NUdpoll*  ( 2927).  At»  a  flUlma  Bala. 
Fa.rizn  atômico  e  Guarra  da  *1- 
ftnta* 

SSo  Jerênlmo. 

Ráo  , Torsa,  O  escudo  nafrro  de  Fsl- 
wnrtti  e  K  maldirão  da  sarr*nta. 
Verde  (G>.  Tirano  da  fronteira 
Niterói  e  ?õo  Goncalo 
Bosventura  1 35»" 1 .  A  morte  mira 
beijo. 

Brasil  14716 1  Arena  eanrrenta. 
Canílnn  1 6555* .  Der  mtl  alcovas. 
Central  |3607>,  Sublime  tentação. 
GrUl-Rnem  (4555).  Suhllme  sacrifício. 
Iraral  r3346>,  A  roaa  do  Orteni*. 


iCnnelU»ão  d».  I*  jiátlnR» 
díodo  em  preiuiro  dos  con*uml- 
dor»s. 

Tais  areairoêotos  afastam 
qiialqn>v  i«,ama*aa  «m  atender 
às  rei*  intiivaoôea  salarial»  com 
base  em  noi-r.»  preoos  para  o 
açúcar. 


Financiamento  de  200  mil  em  # 
anus.  depnls  da  entrega  daa  cha¬ 
ve».  O  restante  «em  jurna,  em  30 
preataçôf*.  Detalhes  e  outrna 
Informações  no  loenl  à  run  Ben- 
Jamin  Cnnetant.  104.  da»  #  àa 
22  horna. 


Insfala-se  no  Dio  20  a 
Vil  Festa  Nacional 
do  Trigo 

Conjuntamenté  com  o  VII 
Congresso  Nacional  do  Trigo, 
vai  reallzar-s»  no  miiniciplo  de 
Passo  Fundo,  no  Rio  Grande 
do  Sul  a  VII  Festa  Nacional 
dn  Trigo.  Todas  as  providên¬ 
cias  lã  fnrain  tninadas  para  o 
melhor  êxito  lauto  das  festivi¬ 
dade*  como  dos  dphntps  em  tõr- 
no  de  problemas  tritirnlas.  que 
serão  analisados  durante  o 
Congresso. 

O  presidente  da  República  é 
o  sr.  Mário  Mcncgliettl,  minis¬ 
tro  da  Agricultura,  foram  con¬ 
vidados  a  participar  das  sole¬ 
nidade*  inaugurais,  assim  co¬ 
mo  r>utras  autoridade»  federais 
e  estaduais 

A  VII  Fes»a  Nacional  do  Tri¬ 
go  será  iniciada  no  dia  20.  ha- 
\*endo  na  véspera,  a  coroação 
da  Rainha  Nacional  do  Trigo. 

;  srta  GÍadys  Maria  Marson.  fi¬ 
lha  de  tradicional  família  de 
I  Passo  Fundo,  eleita  recente- 
mente  dentre  17  outras  candl- 


Salão  do  Mar 

Abertas  até  fim  do  tnês 

as  Inscrições  ao  «Pnlào  do 
Mar-,  patrocinado  pelo  Servi¬ 
ço  ri.  Documentação  do  Mi¬ 
nistério  da  Viação.  Os  artis¬ 
ta*  devem  procurar  o  !)o,  an¬ 
dar  dn  MVOP  —  praça  15  de 
Novegjhrn  o  »n1án  inaugura- 
se  pm  meados  de  novembro. 


NORIVAL  GOMES 


R  DA  Q1TTANDA.  30.  SALAS 
2000  R,  TEL.:  52-3002»  E  AV.  RIO 
BRANCO,  lltB.  S  504,  TEL.i 
52-5404. 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIAKIOS 
DEPARTAMENTO  DE  INVERSÕES 

SESA1CO  DK  APROVISIONAMENTO 

CONXOKRENCIA  PCBLICA  N»  2/57,  A  REAU/AR-S£ » 
CIDADE  DO  SALVADOR.  EST.ADO  A  BAHIA 

AVISO 

1.  — .  Fuço  saber  aos  Interessado»  que,  no  4l)iârio  Ci¬ 
ciais  da  rldndo  do  Salvador,  Bnhln,  do  dia  21  de  «etemh 
p.  pnssado,  fl».  n?  12.811/12,  foi  piihlicndn  o  edital  d»  w 
corrãncla  púhlica  n^  2/õ7,  piéra  serviços  de  InMnlaçãe»  v 
tricHS  e  hldrãullcita  e  assentamenlo  de  nparellm*  em  d 
firlo  a  ser  construído  pelo  I.A.P.L.  na  rua  rndrs  'Ifiü 
n’  21,  esquinu  dns  runs  Visconde  de  Ilaparlca  e  Huj  PBfh1 
*a,  nnqtielit  capital, 

2  —  Referido  edital  encontra-se  afixado  na  ewl«  do  ff 
viço  d»  Aprovlsinnainenlo,  á  Avenida  Rio  Branco,  IM  * 
14*  andar,  onde  serão  prestados  quaisquer  esclarecimento*- 

S  —  As  propostas  devem  ser  encaminhada*  pars  o  5r 
\1ço  de  Engenharia  do  I.A.P.L,  naqueln  lociilidiide,  á  rJ 
da  Bélgica  n*  3,  2*  andar,  até  às  14  horas  do  dia  íl  * 
corrcnle,  quando  se  dará  o  encerramento  da  aludida 
corrêncliL 


excluída  a  possibilidade  da  semana 


rárto  nials  aproximado  rio»  rio  comércio  e  ria 
indut-lria,  sem  sairilirio  pára-  o  funrtnnnlls- 
nm  e  votilaloso  para  ri  piibltrn  que  passaria 
a  coiitnr  •  um  a  PDF  em  fiuiiUor.amento.  ria* 
9  rie  manhã,  ás  18  horas  Esse  obietlvo.  no 
eiitáiiio  —  explicou  o  secretário  de  Admlnlí- 
traçãn  —  parece  nào  ler  sido  compreendido, 
haienrio  quem  afirmasse  náo  atingir  o  ante¬ 
projeto  a  finalidade  rie  dar  maior  rendimento 
aos  serviço»  municipais. 

Feias  razões  que  expôs,  baseado  no  estudo 
da  COSNOE,  conslnernu  n  sr.  5á  Freire  Alvlm, 
tendo  em  vista  as  dificuldades  financeiras  da 
Prefeitura,  riesronselhãvel  a  supressão  de  um 
dia  de  trahalho  do  funcionalismo,  embora  *e 
opere  compensação  de  tempo,  no  decorrer  da 
semana . 


M  •jnrlusftn  d.i  1*  páslnni 
clpais  e  Secretaria  do  Interior  Baseada  nas 
opiniões  evpendídas  pelas  referidas  eul Idades, 
concluiu  a  COSNOB  que  a  medida  avonse- 
Ihàve!  seria  manter  o  atuai  horário,  facul¬ 
tando  h  âdministraçà".  quando  entender  ne- 
cesjárlo,  suprtirir  o  expediente  aos  sábados, 
rompensando-o  com  um  arrésclino  ri»  30  ou 
45  mmulDS  nos  outros  dias  de  trabalho. 

«ff-  Expcsicâ'?  dn  F*  ofqilçt 

Na  sua  exposição  aprovada  pelo  prelellu. 
p  secretário  de  Administração,  sr.  Sá  Freire 
Ai':m.  ressaltou  que  o  ob|etlvo  da  COSNOB. 
Bú  elaborar  o  anteproteto,  foi  o  de  ullilzar 
B  oportunidade  que  o  debate  da  qupslão 
ensejava,  para  Introduzir  nas  repartições  ho- 


«Garotas  propa¬ 
ganda  esses 
monstros» 

Leia  na  revista  PN 
desta  semana  o  que 
são,  como  vivem  e  co¬ 
mo  trabalham  as  ga¬ 
rotas  d  o  s  “comer¬ 
ciais”  da  tplevisào. 


Assistência  à  Criança 
Pobre  de  Niterói 

ReMIzmi-se.  domingo  último  na 
rus  5 Sn  Sebtlllào.  54  sobra¬ 
do  «m  Nlterêl  »  inauguração  do 
consullério  medi,-o  e  da  hiblltilera 
Instalados  pc>a  Campanha  Particular 
de  Assisléncia  ê  Criança  Pobr».  O 
ato  i-ontou  com  a  presença  do  sr. 
Roberto  Slheira,  vice-goçernador  do 
Eitado  do  R:o.  t  da  sra.  Etelvina 
França,  patrcrlnadora  da  instituição. 
çu*a  diretoria  está  assim  consumida: 
presidente  de  honra  ara.  Elvira  I-ioo 
da  Costa  sice-presidente.  sr*.  Alzi¬ 
ra  Moreira  Pena  1*  «erretftrl»  »rn. 
Ana  Lua  Verrau  I.elie.  7*  secretaria, 
«ra  HortênclP  Gulhart  1*  lesouretra. 
sra  Caricie  Fena .  2*  tesoureira,  ara. 
Norma  de  Sou«a  biblloterírla.  ara. 
Elza  Pamne  Loureiro 


RECITAIS  DOS  PIANISTAS 
CEGOS  ARNALDO 
MARQÜEZOTTI  E 
EDWIN  K0WALIK 


tam  cliretamente  o  caneca,  e 
multo*  outros  ajunto»  relacio¬ 
nado*  ã  Mda  Inml. 

Programas  Femininos 
na  Mundial 

Atravee  de  U  Pi  ogra  ma 
das  Dona*  de  Ca*a«  Graciei» 
.Sanléna.  apr»'enla  ãs  .sextas- 
lehm*.  ft#  12.30  horas  :  «Suges¬ 
tões  para  você  madame»,  le¬ 
vando  ao  ar  conselhos  sõbt* 
beleza,  moda.  culinária,  deçn- 
rações  do  lar.  e  ainda,  su¬ 
plemento  melodioso  eelectona- 
dç».  além  do  lançamento  do 
concurso  da»  costureiras,  dan¬ 
do  prêmios  de  slntè  e  cinto 
mil  cruzeircs,  unra  ilaçem  de 
Ida  e  volta  a  Buenos  Aires  e 
uma  máquina  de  costura  no 
valor  de  doze  mil  cruzeiros 


U>milU*So  da  !■  8eç*o  14»  pág.' 
vaioi  em  transcrição  rie  Bai*h 
pa:a  cia'-o. 

Na  ocaiilçi  o  piodut"r  do 
prugiatna.  Zi*“  Filho, 

pnli'?' letój  A  F  -livtlo  de  Fcgi- 

na 


Para.  Todo»  12-2444).  O»  tlraner  tun 
bém  morrem. 

Rio  Rranrn  (2-0334) 
traição. 

SAo  Bento  (2-4523). 

SBo  Jorge  (2-2P34)  S 

tão  Joaé  15044  1.  Sai 

Vera  -Crua  <2-20fi4i, 
relro. 

Pelrópolis 

Art-1'alârlo. 

Capitólio.  Jefaodo  com  a  eorte. 

D.  Pedro  i.3400),  Feetlval  ium  fUm« 
•por  dia  i . 

Eiperanlo  i3757).  Com  Jeito  ral. 

PetTõpolls,  Epílogo  de  uma  aeriença. 

Tré*  Ria* 

Rei.  O  neraera  do  Brico  da  oure. 


J.  PIRATIN1NGA  JÚNIOR 
CHEFE  DO  SERVIÇO  DE  AFROVISIONAMESK 


Madrugada  da 


«Tribuna  da  Cidade» 

Rubens  Amarai,  transmite 
Wdas  az  sex! as-fslrãs,  rias  Jlh 
g5m  ás  22  horas.  «Tribuna  da 
Cidade*,  através  da  P.adlo  Glo¬ 
bo  Este  progiame  trata  de 
estudo  ri&s  questões  qu»  afe- 


(Já  na  segunda  laje) 

V.  PAGA  50%  EM  10  ANOS! 

Edifício  Visconde  de  Itamarat) 

PREÇOS:  600  000.00 
780.000.00 
850  000.00 
950  000,00 

PREÇO  FIXO,  SEM  REAJUSTAMEtf0 


Vai  ao  Sul  o  Ministro 
da  Agricultura 

Ae-mpanhado  d»  dtreteres  e  técni¬ 
cos.  segue.  C.ote  d»  «Mcv  par»  o 
P.to  Grande  dn  Sul  o  ministro  da 
Agricultura  a  fim  de  trstar  de  *g- 
suntos  relecionados  com  a  execucSo 
da  política  trillcola 

O  sr  Mário  Menegheltl  Inspecio¬ 
nar»  Inlelslmente.  em  Fôrto  Alegre, 
o  conjunto  d®  armazéns  *  »ílo>  em- 
naroadouro*  Já  concluído*.  No  sába¬ 
do.  seguirá  para  Pssso  Fundo,  onde 
assistirá  fc«  solenidade*  da  Festa  Na¬ 
cional  do  Trigo  e  do  centenário  do 
município  Encontrar-se-A  »|l,  com  n 
s-ice-rrcsldeme  :oSo  Goulart  que  re¬ 
presentar*  o  ehete  do  Govêrnn  na¬ 
quele»  testejos  bem  assim  na  Inau¬ 
guração  do  Congresso  de  Tritlcullo- 
res. 

.74  na  «egurda-feiro  rumar»  para 
Pelotas,  com  o  obtettvo  d»  Inspecio¬ 
nar  as  obras  finais  d»  construção  do 
coniunlo  d*  armazéns  *  »!!"«  embar¬ 
cadouros 

Com  o  ministro,  viajam  os  srs 
P**l  F:*e*  Lima  diretor  da  Expan¬ 
são  do  Trigo  .to,»  Smfh  Prsz  di¬ 
retor  d*  Eenr.omia  Rural :  "  anderbill 
puarle  d»  Parr">  diretor  d*  Fom*n- 
•o  da  Fmriuç*.  ■  v-getii  •  A'-elsrdo 
Karrursu  ofi,  ial  d»  cabtn*te 


TELEVISÃO 


Assembléia  da  UNSP 
do  Arsenal  de 
Marinha 

A  seção  da  1'NSP  no  Arsenal  de 
Marinha  resliza  amanhã  *s  17h3õm. 
na  rua  dos  Andrades.  9<5  4  »  andar, 
uma  assembléia  gera!  pars  tratar 
dos  seguintes  assuntos:  Insalubrida¬ 
de.  substitutivo  do  Plano  de  Classifi¬ 
cação;  e  Organização 


LXII  Salão  Nacional 
de  Belas  Artes 

Eqcêrrancio-se  a  30_  <ío_  cor^ 
rente  mês  o  LXII  Salão  Nacio¬ 
nal  de  Belas  Artes,  a  subco¬ 
missão  organizadora  solicita 
dos  expositorBs  que  retirem 
seu*  trabalhos  no  prazo  im¬ 
prorrogável  d«  oito  i?)  dias, 
«oh  pena.  de  serem  removido* 
no  Depósito  Público,  não  se 
responsabilizando  a  subcomis¬ 
são  pela  incoltimidade  do*  m*s- 


ESTRADA  MARF.CHAL  RANGEL 
X.  P2t  —  VAZ  I.AHO 

r»rn  fin»  de  direito,  derlnra- 
mo»  que  foram  perdido*  no  dfn 
ollo  do  corrente  n»  llvrn*  de  es¬ 
crituração  dn  Firma  no  bonde 
«renhn-Madurelrn* .  Pede.*»  n 
quem  eorontroii  erit regar  ã  Fir¬ 
ma  acima.  Será  heni  grntlflrndo. 

Riu  d»  .tnnelrn,  12  de  outubro 
d»  lri»7 

FLORA  MATTOS  A  CIA.  I.TDA. 


merengue*,  eto,  «So  ofereci¬ 
do*  ao*  frequentadores  dos 
330  qullorlrlo*  Rádio  Eldo¬ 
rado  de  FPgurda  a  sábado, 
d®  14  á«  1430.  logo  apó*  g 
«PAgines  dos  Mestre**,  la- 
curáo  d»  Maravilha  Rodri¬ 
gues 


BICICLETAS 


KVA  DA  CONSTITUIÇÃO,  39  PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 
TELEFONE:  22-0294 


LOJAS  DAS  FESTAS 


Bicicletas  «Monark»  desde  CrS  3,625,00 


DE  TÕDAS  AS  MARC  AS 


goxta-feira,  18  de  Outubro  de  1957 


O  MATUTINO  DE  MAIOR  TIRAGEM  DO  DISTRITO  FEDERAL 
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OS  PRÓXIMOS 
CONCERTOS 

OUTUBRO 

Hoje  —  Cantor  Hugo  Sosa  Kust 
puma.  E.  N.  Música,  às  21  horas. 

Domingo,  20  _  0SB  para  o 
po\o.  Teatro  Municipal,  às  10  ho¬ 
ras. 

rJf5C!"V,l,r*’  22  —  Pianista 

Claude  Alben  Coppens.  E.  N. 
musica,  ás  l/ftSUm. 


STAS  NOTICIAS  VÊM 

. .  .De  São  Paulo: 


As  lThSOm,  conterência  da  escritora  Llgla 
Fagundes  Teles,  sôbre  Alvares  de  Azevedo,  na 
Casa  do  Estudante  do  Brasil. 

A  meia-noite,  no  Metro-Copacabana.  sessão 
especial  de  «Melas  de  Séria*  «Sllk  Stockings), 
com  Cyd  Charisso  e  Fred  Aatalre. 


Temporada  Lírica  Italiana 


1  —  Aniversariou,  tèrça-íeira  última,  Hele- 
nha.  Matarazzo. 

2  —  Casaram-se,  ontem.  Neide  Fabrl  de 
oura  e  Osvaldo  Correia  Gonçalves. 

3  —  Desde  an*»nntem.  em  Sâo  Taulu,  Eugè- 
io  Freyenfeld  e  Augustinho  Rodrigues,  que  es- 
iveram  viajando  pela  Europa  e  pelos  Estados 
'nldos. 

4  —  Lula  Lopes  de  Coelho,  autor  de  «A 


p,\ F IM ,  itepois  ne  r timos  avanços  e  recuos ,  providências 
^  e  discussões  sôbre  o  asswwfo  —  temporada  ll rica  va¬ 
mos  ter  ainda  éste  ano,  por  feliz  acaso,  uma  •s*aç*c  d- 
ópera  >10  Teatro  Municipal,  graças  ds  iniciativas  do  oovêr- 
)io  do  Chile  que  pretendendo  festejar  o  seu  centenário  man¬ 
dou  vir  da  Itália  uma  companhia  lirica. 

Diz  a  nota  que  nos  foi  enviada  a  respeito,  que  se  trata 
de  artista  todos  novos,  porém  que  já  têm  se  exibido  em 
vários  teatros  da  península.  Não  podemos  subscrever  tal 
informação.  Realmente  não  conhecemos  nenhum  dêles  a 
não  ser  o  tenor  Bruno  Landi,  que  aqui  estêve  mais  de  uma 
t •«  hú  vários  anos  e  que,  por  conseguinte,  não  é  tão  môco 
assim.  Em  todo  caso,  eis  o  elenco  para  matar  a  curiosi¬ 
dade  dos  leitores  amantes  do  bei  canto 

Maestros  Otávio  Alarini.  Man \ 

Leoni;  " Regisseur ",  Manlio  Pasoto 
Soschini;  sopranos  e  meio-sopranc 
Ferrnrio,  Florida  Morelli,  Norma  , 


morte  no  Envelope*.  foi  homenageado,  oulcin, 
no  Museu  de  Arte  Moderna. 

5  —  Heloísa  de  Oliveira  e  Rubens  Barro* 
Matos  casam-se,  hoje.  na  Matriz  de  São  José. 

6  —  Também  aniversariou  na  têrça-íeira  a 
sra.  Angelina  Bueno  Galvão. 


Orquestra  Sintônica 
Brasileira 

Será  realizado  no  próximo 
floniingo,  dia  20  do  corrente 
mes,  às  10  horas  da  manhã, 
no  Teatro  Municipal,  o  7’ 
concêrto  da  série  «Popular» 
educativos  para  o  povo.  pa¬ 
trocinado  pelo  Ministério  da 
Educação  e  Cultura  e  a  Or¬ 
questra  Sinfônica  Brasileira. 
A  regência  estará  a  cargo  do 
maestro  Eleazar  de  Carvalho. 
O  programa  está  assim  orga¬ 
nizado:  Berlioz  —  Sinfonia 
Fantástica:  Sohuman  —  Con- 
cêrto  cm  lá  menor  para  pia- 
tendo  como 


■1  1°'  uma  semana  pois  um  desfile  Copacabana,  qt 
Esu-  de  «pétlte-collectlon»  jà  está  um  desfile  Mati 
programado,  aqui  no  Rio,  para  em  beneficio  , 
râ.  o  °  fim  ôêste  mês  ou  comêço  do  Pioneiras  Saciai; 
libei-  outro. 

a  de  »  Ontem,  almoçando  no  Ver-  «Resenha  Soc 
ho.  de  Mar.  oa  srs.  Paulo  Ne-  sente  ao  janta 

aln-  veq  (bem  acompanhado)  e  Jor-  domingo  no  Clr 
xdou  *e  Marcondes  (sòzinhoj.  bano. 

1  n ta.*  •  M>'riam  Atálla.  Denlse  Ley-  •  O  cabeleireln 

raud.  Regina  Maria  de  dois  novos  ti; 

DA  vide  e  Maria  Isabel  Cnputtl  do  Próprio»  para 

novo  formavam  uma  das  mesas  das  b>'  Star»  e  «Pari 
ahlm  mais  bonitss  do  «ChA  da  Pri-  #  Aniversaria, 
mavera*'  Ivone  LopM 

o  *r.  •  O  casal  Álvaro  Piano  està  cumprimentos  de 

sava  sendo  esperado,  no  Rio,  em 
ges-  dezembro. 

1  ser  •  No  próximo  dia  21,  âs  IA 
horas,  será  oferecida,  na 

Régo  embalxada  norte-america- 
éira,  na'  unia  r*cepÇào  em  honra  do 
des-  chief  of  stafí  ot  the  United 
Ca-  States  Air  Force  e  Mrs.  Tho- 
têr_  mas  B.  Whlte. 

ibllc-  0  Grande  o  interêsse  em  tór- 
>enaa  no  da.  festa  do  dia  23,  no 


Tura  e  Alberto 
de  cena,  Mário 
t  Bereny,  Carla 
Rena  Gary  Fa- 
tola;  tenores,  barítonos 
i  Landi,  Nino  Scattoli- 
lo  Meliciani,  Guido  Pa- 
Giulio  Miqnini 
Entretanto,  a  noticia  ndo  chegará  a  a.loçur  convenien¬ 
temente  a  hora  de  ninguém,  tão  curta,  tão  mirrada  será  a 
temporada.  Apenas  duas  óperas  que  são  " Trovador »  * 
"Aidav,  ambas  rie  Verdi.  8 

Que  fazer,  porém  f  Isto  são  os  restos,  as  sobras,  as  mi- 
palhas  que  nas  vêm  do  Chile.  Não  reclamemos,  portanto 
Talrrz  em  épocas  mais  felizes,  na  grande,  bela  e  monumen- 
*»'  Brajll, a.  tenhamos  coisa  melhor  ou  pelo  menos  mais 
dujr.a  da  nossa  grandeza,  quando  mais  nãò  seja  territorial 


no  e  orquestra,  . .  . 

solista  a  jovem  pianista  Leni- 
ce  Vasquez  Costa  Rodrigues; 
Assis  Republicano  —  5’  Dan¬ 
ça  Brasileira  e  Beethnven  — 
Concêrio  n’  1  para  plano  e 
orquestra,  tendo  como  solis¬ 
ta  Adelmana  Torreão. 

Ingressos  para  êsse  roncêr- 
to  acham-se  no  Ministério  da 
Educação  e  Cultura.  11*  an¬ 
dar  e  avenida  Rio  Branco. 
135  —  9*  andar  —  sala  918. 

DIA  26,  CONCERTO  PARA  O 

SEU  QUADRO  SOCIAU 

O  15’  concêrto  da  tempo¬ 
rada  em  -  -  — 

Sinfónica 


miiis.  .1..  .ui  ii.nlifi  I  iiputli,  Surll 
Mn ii leu  Nnrnnhit  Frnnçn  e  .MyrlHn  Alálln. 
oferecido  p«i«  Verde  Mnr  A»  riindldatna  a 


Aiuvilituii  ila  • 

durante  o  «riirU-t nils 
«Ml**  Vniverail ária*. 


AMANHA 

O  cronista  de  «Resenha  So¬ 
cial»  fará  parte  do  Júri  que  es- 
colhevA  as  mAças  mais  elegan¬ 
tes  da  festa  de  amanhã  na 
Associação  Atlética  Banco  do 
Brasil,  sede  do  Leblon. 

★  losè  Álvaro 


be  enviou  uma  circular  re¬ 
servada  a  numerosos  sócios, 
que  estão  em  débito  com  o  clu¬ 
be.  Dizem  que  dois  milhões  de 
cruzefros  estavam  por  conta  do 
«devo,  não  nego,  pagarei  quan¬ 
do  puder»... 


REDEMOINHO 


«La  Bohéme»,  em  S.f 
Récita  Com  Agnes 
Ayres 

Amanhã,  às  21  horas,  su¬ 
birá  à  cena  do  Municipal  a 
ópera  «La  Bohemea.  uma  rias 
prediletas  dos  amantes  do 
hel-canto. 

Apresentará,  como  protago¬ 
nista,  o  soprano  Agnes  Aires. 
Etcar  Veloso.  Raul  Gonçalves. 
Clara  Marlsi.  José  Ben  Slmon, 
Lti‘s  Nascimento  e  Guilherme 
Pamiano. 

Regência  entregue  ao  maes¬ 
tro  Mário  de  Bruno,  tendo  co- 
nv  «regisseur»  Carlos  Marche- 
íf  com  cenários  de  Franc 

Cenni . 

Entusiásticas  as  Críti¬ 
cas  Americanas  a 
Guiomar  Novais 

Washington,  is  —  co¬ 
nhecido  critico  de  arte  do 
WASHINGTON  POST  e  do 
TIMES  HERAT..D,  elogiou  nn- 
tam  a  pianista  brasileira  Guin- 
m»r  \'nv?is.  por  sua  «gran¬ 
de  execução  e  inato  encanto 
musical  . 

Htimein  se  referia  ao  con- 
cêrtf  dado  pela  sra.  Novais 
no  domingo  à  tarde,  no  Sa¬ 
lão  Cnnstitirtlon  e  disse  que 

uma  tarde  ouvindo  Guiomar 
Novais,  tem  um  encanto  úni¬ 
co  um  espirito  que  não 
possui  nenhum  outro  artista 
rios  que  nes  restara*. 

Acrescentou  que  «com  mú- 
sir-  e««n|h!da  como  se  tives¬ 
se  5'do  composta  para  »u  elo- 
qúepte  estilo,  a  pianista  bra¬ 
sileira  rieti  uma  régia  exibi¬ 
ção  d«  artista  A  Sonata  les 
Arileu.v  de  Benihoven.  com 
ruas  linha?  de  despedida,  au- 
férrii  e  regresso,  sp  presta 
t -!v«r  mais  ft  Interpretação 
feminina  qu»  qalquer  nutra 
da?  32  Sonatas  que  nos  riei- 
vmi  o  mrnpnslfnr.  Guiomar 
Novais  a  Interpretou  rom  um 

tom  sensitivo,  com  noirlamon. 


0  Não  se  assustem  se.  um  dia 
dêsses,  o  Plininho  Carvalho 
voar  para  Lima... 

0  A  diretoria  do  Country  Clu- 


curso.  da  Orquestra 
Brasileira  para  o 
seu  Quadro  Social,  será  rea¬ 
lizado  no  dia  26  de  outubro 
do  corrente  ano.  às  16h30m. 
no  Teatro  Municipal.  Nesse 
concêrto  será  apresentado 
um  novo  regente  que  será 
anunciado  oportunamente. 

Pianista  Claude 
Albert  Coppens 

No  próximo  dia  22  de  ou¬ 
tubro  (têrça-felra),  às  17h 
30m,  o  pianista  helga  Claude 
Albert  Coppens  estará  apre¬ 
sentando-se  no  concêrto  ex¬ 
traordinário.  17*  da  série  ofi¬ 
cial  rio  1957  da  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Música. 

Na  primeira  parte  do  pro¬ 
grama.  teremos  de  Debussy, 
Second  Cnhier  des  «Prêlú- 
desi\  1*)  Rranillares.  2*> 
Feuilles  Mortes,  3*>  La  Puer- 
ta  dei  Vino,  4’)  Les  Féps  Sont 
DVxquIses  Bansanses.  5*) 
Bru.véres.  6»)  General  Lavine- 
7*1  La  Terrasse  des  Auriien- 
ces  riu  Clalr  de  Lune.  8’)  On- 
dine.  9*)  Hommage  a  Sir  Pi- 
Cktvicw  Esq.  P.  P  M  C., 
10*)  Conope.  11’)  Les  Tierces 
Alteenêes.  121)  Feux  rVArtí- 
flce 

Na  segunda  parte  teremos 
d»  Guarnlerl.  Lulu.  de  De¬ 
bussy.  Masquie  e  Ine  Pavel. 
Scarho.  Valse  Noble  et  Sentl- 
mentale.  Tocata. 

Música  Erudita  Indí¬ 
gena  Peruana 

O  cantor  peruano  Hugo 
Sosa  Kusipuma.  apresentar- 
se-á  hoje.  às  21  horas  no 
concêrto  extra.  IR»  da  série 
oficial  de  1957  da  Escola  Na¬ 
cional  de  Música. 

Nesta  npresentaçfio  teremos 
uma  breve  dissertação  sôbre 
a  música  peruana  pelo  profes¬ 
sor  Percio  Rangel  de  Almei¬ 
da, 

No  programa  consta  obras 
de  Thenriorn  Valcnrcel,  Clot  li¬ 
de  Arins.  Alicia  Cnmlenas, 
Chaves  Aguiar.  Mnrinno  Mel- 
enr,  Pacheco  de  Cespedes 
Robles . 

O  cantor  Hugo  Sosa  Kust- 
puma  será  acompnnhado  pela 
pianista  Marllla  Soren. 

O  cantor  Kusipuma  apare¬ 
cerá  trajando  vestimenta  In¬ 
dígena  Cusquenha.  Entrada 
francH. 

Audição  de  Canto 
no  Clube  Militar 

O  professor  René  Talba 
realizará  no  dia  21,  segunda- 
feira,  às  21  horas,  a  apresen¬ 
tação  de  seus  alunos  Brian 
Bladon,  baixo;  Ana  Mollnari, 
soprano  e  Onofre  Schettiní, 
tenor,  que  cantarão  peças  es¬ 
colhidas  em  programa  culda- 
liosamente  preparado.  Os 
acompanhamentos  no  plano 
serão  feitos  pela  prof.  Plera 
Brizzl. 


Aniversários 

FAZEM  ANOS  HOJE: 

Sr.  Jorncl  Camargo. 

Sr.  Orlando  Fereira  de 
Aiireii . 

Sr.  Riilien*  Frederico  Hixta- 
teln . 

Sr.  Dllermnndn  Diinrte  Cox 
Sr.  Itoherto  Itiihlchmr . 

Sra,  llkn  I.aharthe. 

Srla.  (ilsélfa  \eii*er  San¬ 
tos.  fillin  do  »r.  Alfredo 
Fedro  do*  Santos  Sobrinho 
e  da  *ra ,  Gisélla  Santo*. 
Menino  Paulo  Céaar.  filho 
do  ar.  Jacinto  Marque*  Jú¬ 
nior  e  da  *ra.  Eunlce  Ma¬ 
ria  Marque*. 

Srta.  Maria  Solange  de 
Frelta». 


CUIDE  DE  SUA  BELEZA 


N.au  deixe  que  suas  maos  sç  tornem  encardidas  e  ás¬ 
peras.  Além  do  uso  do  suco  de  limãu.  as  folhas  de 
mamoeiro.  trituradas,  alvejam  consideravelmente 
as  mesmas.  Dormir  com  luvas  do  tricô,  depois  de  fric¬ 
cionar  diaderniina  nas  mãos,  é  também  recurso  ótimo 
para  que  das  se  muntcnliHtn  cm  perfeito  estado. 

SEJA  ARTISTA...  NA  COZINHA 

PUDIM  liiú  MILHO  V  ERDE:  12  espigas  de  milho  ver¬ 
de.  sal,  mela  colher  de  açúcar.  1  colher  de  man¬ 
teiga.  3  ovos,  1  xicara  de  leite.  Rale  as  espigas  iou 
passe  na  máquina  o  milho  contido  em  uma  lata) .  Tem¬ 
pere  com  sal  e  misture  os  outros  ingredientes.  Despeja 
em  fôrma  untada  e  leve  a  assar  no  fòrno.  Deixe  es¬ 
friar  e  desenforme. 


ENLACE  NfLlON  FERREI¬ 
RA  TOVGUINHA -JENN Y  MA¬ 
RIA  BAHIA  MIRANDA  — 
Rea/tsoii-se,  na  Matns  de  San¬ 
to  Afonso,  o  enlace  matrimonial 
da  srta.  J enng  Maria  Bahia  Mi¬ 
randa  com  o  sr.  NUton  Ferrei¬ 
ra  Toup, tinhas,  amboz  funcio¬ 
nário  s  do  Banco  Mineiro  da 
Produção. 


NOSSA  VIDA,  NOSSO  LAR 


PREPARE  você  mesma  seus  sachés  perfumados  com  a 
essência  do  seu  gòsto,  agindo  da  seguinte  forma: 
costure  pequenos  saquinhos  de  musselina,  gase, 
organza  ou  «nylon»  e  perfume  com  liberalidade 
certa  porção  de  algodão  fino  Introduza  o  mesmo  den¬ 
tro  do  saquinho  e  cosa  a  abertura  de  um  doa  lados. 

Vez  por  outra,  torne  a  va- 
Paro  a  Sua  Curiosidade  porlzar  ou  entornar  per¬ 
fume  no  algodão.  Os  sa- 
chés  poderão  ser  arrema¬ 
tados  com  arte,  levando 
fitas  de  veludo,  cordões 
dourado»,  etc.  Existe  ou¬ 
tra  modalidade  de  prepa¬ 
rar  saches  que  é  também 
interessante :  embebe- 

se  um  mataborrão  branco 
w  perfume  e  deixa-se  o 
mesmo  secar  enlre  um  pa¬ 
no  de  musselina.  Em  se¬ 
guida,  pica-se  o  matabor- 
i."i  em  pedacinhos  e  co- 
locnni-se  os  mesmos  den- 
lio  de  um  saquinho  de 
musselina,  acompanhado 
de  um  pedaço  rie  algodão 
igunlmenfe  perfumado.  Co¬ 
sem-se  os  lados  do  saqui¬ 
nho  e  assim  teremos  uns 
sachés  práticos  e  fáceis 
cie  serem  confeccionados. 


PARA  A  NOITE  —  Um 
conjunto  elegante  para 
recepções,  aproveitando  o 
tecido  " leopardo “  poro  a 
blusa,  que  contrasta  com 
o  branco  da  saia.  Luvas 
brancas  e  uma  pequena 
bólsn  do  mesmo  tecido 
da  blusa  completam  o 
conjunto.  —  ,Por  1’ERA 
WINSTON ) 


gráfica  no  auditório  da  PUC.  k  rua 
Marquês  de  Sào  Vicente.  200,  ns  Gá¬ 
vea.  durante  a  qual  serão  prnjciadoj 
os  filmes  «Vicente  He  Carvalho». 
«Bandeirantes».  «Coração  FÍMcn  de 
Ostvald*  e  -Ptraquê»,  todos  produzi¬ 
dos  pelo  prrtprlo  Roquete  Pinto. 

MISSAS 

Ce|e)»r*m-*p.  hnje, 


Os  anfitentros  foram  in¬ 
ventados  pelos  romanos, 
enteo  no  apogeu  do  pode¬ 
rio  político  Semelhantes 
construções  denotavam  a 
veia  belicosa  das  antigas 
gerações,  sempre  dispos¬ 
tas  luta  e  as  emoções 
da  fòrçn  física.  Na  Espa¬ 
nha  eram  élrs  aproveita¬ 
do.'  para  as  touradas;  ?n> 
Roma,  para  a  luta  dos 
gladiadores,  <>  nu  sombria 
epooa  em  que  us  cristãos 
eram  perseguidos,  havia  o 
trágiro  hábito  de  atirá- 
los  às  feras  esfaimadas, 
ou  de  sncrificá-lna  diante 
da  multidão,  nesses  mes¬ 
mos  anfiteatros.  O  mais 
Imponente  dêles  foi  o  Co¬ 
liseu,  edificado  no  primei¬ 
ro  aéculo  depois  de  Crís- 


A  Elegância  Ac 
Seu  Alcance 

QuiiihIu  o  seu  traje  fõr 
de  Inverno,  fnen  por  mm- 
Ititllir  ritlil  èle  fiii|n*  oa 
neessòrios.  JS  e  n  d  o  liiiin 
*lo||ii||ii  de  verão,  ii 1 1 ii- 
cn  lanee  mão  ■  1 1 •  lnVIsas 
pesinln-;  ••  eseuras,  i|i>  sa¬ 
pal  os  do  eiiliuili.ii.  lio  hl- 
vas  quoilles  e  lllilillMS  dis. 
pnrntailos.  1“  neeessãrio 
*pie  eiola  e«tai;áo  lenlia 
sua  inihioiemrtria  pniprin 
para  que  a  elegância  nun¬ 
ca  deixe  n  desejar. 


■a  Afffiilntr* : 

•ieni*rKl  C'Anrob(*rt  Pwin  iln  (Vm- 

t»  lOh.Wm.  iRrpJa  dn  Cruz  dn<» 
I  Mllltniw. 

Inntr*  FprnnrtdCA  IIuiiciih  —  \\  hn* 

i  nndrlàt  In  . 

Kilttitiiuln  4*nlrsi.»  -  »in .  Ma* 

tfi/  ilo  » 'otnçôii  r|t*  .frsiis. 

Mnrlnnn  Ciinhn  ( onloilt  Miiitrlil  — 
ImiHf.  lKrt»jH  «!*•  S.  Kl  nnrisro  de 
ClIUlA 

'K^rr  HpIIIiiI  y  lr?|  — 

M h 1 1 Í7.  dp  N.  5*.  fl»  Pn?  , 

d»»  Jêniíi  Mrd<*lrn«  Allii|i)i|fr- 
qu««  A  ««une  A»  —  9ii30m.  Ifftpja  de 
S.  .WgA. 

FMI*  de  .Sdiiau  —  10  ho¬ 
ra  5.  fcrejrt  da  Prdx  dot  MllirArr*-. 

OtAvIn  de  8nu«ii  —  lOh.Wm. 

Irtpíh  de  ?,  Fmnriscn  de  P«ulo. 

Auffii*tA  de  Feri  a  Curvo  lho  —  llh 
-TOm  IcrHn  do  Carmo. 

Almlrnnf»  Huvnhrrtn  d#  ArftA  l^ello 
—  Conde lárJn . 

Vmberlo  Morelro  do  Cor  vo  lho  — 

8h«?r>m.  CondrlárlB. 

Otávio  de  Sou**  l^íln  —  lOh^Om 
ÍBr»*.1o  de  £.  FronrJuro  de  Pâuln. 

mrollno  MA  ri  o  do  FnnoerA  —  9 
hnro*.  ÍRrejo  de  SnnfAnn 

Dom  In  ida  Morei  ro  da  8llv*  —  9 
hnroA.  Irtpía  d«  .^antA  RH  A. 

Alberto  de  AJmeld*  Tnit»  —  10h 
«lOm.  Iireja  de  S.  «Torpe. 


P!HO  ^Ar-3CO 


C!í  nica  de  Oihos  Santa  Luzia 

DIREÇÃO  DO  DR.  JOAO  DE  GKRVAIS 
ira  lamento  das  Doenças  dns  Olhos  —  (óculos  —  Operações) 
DIARIAMENTE,  DAS  8  AS  11  E  DAS  14  AS  17  nORAS 
RIA  TENENTE  POSSOLO,  5  —  TEL.:  22-323S. 


UM  CONSELHO 


FINTO 


A««nr|*nito 
•»  h<imen»KPn»  oim  o  Centro  Ac» 
dêmlco 


ESTA  TEM  GRAÇA? 

AMIGA;  Tens  rerteza 
de  que  teu  marido  te 
ama? 

A  ESPôSA:  Ah!  Isso 
tenho,  pois  êle  ama  tôrins 
as  mulheres... 


A  conservação  dos  li¬ 
mões  constitui  um  proble¬ 
ma  para  quem  não  possui 
geladeira.  Todavia,  for¬ 
rando-se  um  caixote  cora 
areia  e  ai  enterrando-se 
os  limões  prèvlamente  en¬ 
volvidos  em  papél  fino. 
os  mesmos  se  manterão 
frescos  por  muito  tempo. 


Roquci»  rinio.  itrftãn  dn» 
«lunns  dn  Invlltutn  de  EíHrfn»  Polí¬ 
tico»  e  Social»  de  PCC.  premerão  bo¬ 
le.  ás  10  hnre».  ã  menirtrl*  do  Rn- 
quete  rinio  por  motivo  d*  pe««»gem 
do  terreiro  »nlver«ãr|o  1e  morte  do 
eminente  meMre,  n  Instituto  Nacional 
de  cinema  Educativo  renllzerã.  A» 
mr«m»«  hora»,  uma  «nssão  rlnematn- 


INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA  E  ASSISTÊNCIA 
DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 


Muitos  dia»  do  ventura, 
Muilos  de  desilusão... 

—  E  a  gente  não  se 

leonforma 

Com  a  Lei  da 

(Compensação 

Tnbias  Pinheiro 


um  flagrante  vivo 
çío  desenvolvi*  * 
mento  nacional  [ 
em  todos  os  seto*  . 
res  de  atividades 


O  transe  mais  amargo 
dos  sêres  humanos  é  so¬ 
frer  ingratidões.  —  BAL- 
MES. 


DEPARTAMENTO  DE  AFUCAÇAO  DE  CAPITAL 


Elixir  com  Vilamino  B  1 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 


TÔNICO  DO  CÉtURO 
TÔNICO  DOS  MÚSCULOS 
TÔNICO  DOS  NIRVOS 
TÔNICO  DO  CORAÇAO 
Fadldoi  i  C  Poital  4  -  Tl|uca  •  Oa 
Tal. .  48-3087 


EDITAL  N»  103/57 


EMPREITADA  GLOBAL  PARA  EXECUÇÃO  DE  VÁRIOS  SER¬ 
VIÇOS.  A  SABER:  MUROS  E  ALAMBRADOS;  MURO  E  SAR- 
OETA;  CAIXA  DE  AREIA  EM  ALVENARIA;  ESCAVAÇAO; 
ASSENTAMENTO  DE  MANILHAS  E  REATÉRRO;  CONCLU¬ 
SÃO  DOS  SERVIÇOS  DE  CAIXA  D'AGUA;  CONCRETO  AR¬ 
MADO  PARA  ARCOS  E  FUNDAÇÕES;  REVESTIMENTO  DA 
CAIXA  D’AGUA,  INTERNA  E  EXTERNAMENTE;  LIGAÇAO 
GERAL  DA  PARTE  ELÉTRICA;  COBERTA;  MOVIMENTO 
DE  TERRA;  GARAGEM;  etc.,  NO  SANATÓRIO  ALCIDES 
CARNEIRO,  EM  CORREIAS  —  ESTADO  DO  RIO. 


Cr$  300.00  POR  MÊS 

iprovelte  agora  a  melhor  oportunidade  que  lhe  oferece  BUENOS 
AIRES  MAQUINAS  —  SEM  ENTRADA,  SEM  FIADOR! 
Philips,  Princesa,  Crosley,  Vlgoreli,  Croslux,  Happy.  Olímpia  e  Mi¬ 
nerva.  —  Motores  por  apenas  CrS  1.200,00. 

RUA  BUENOS  AIRES,  224  —  2’  AND.  —  S/13 
EM  CIMA  DA  CASA  PINTO 


HOJE  ÀS  20,30  hs. 

Va  MOSTRA  DE  ARTI 
DOS  FUNCIONÁRIOS  DA  LIGHT 


REJUVENESCIMENTO 


4»t«n!n.  Ruga»,  nbwtdadr,  Taiti 
rie.  tira.  Zonder  Van  da  Far 
de  Pari*.  10  ano*  prat.  Hn«p 
Pari*.  Trat.  2  **»n».  33  Sen 
«arreia,  apto.  202  —  37-2344. 


PREFEITURA  DO  DISTRITO  FEDERAL 


O  Presidente  da  Comissão  de  Concorrências  do  Departa¬ 
mento  de  Aplicação  de  Capital  do  IPASE,  criadan  pela»  Ins¬ 
truções  n’  41,  de  2  de  Junho  de  1956.  faz  público,  para  conhe¬ 
cimento  dos  interessados,  que.  conforme  Edital  n*  98/57,  pu¬ 
blicado  no  «Diário  Oficial»,  de  14  de  outubro  do  corrente  ano 
de  1957.  às  fls.  23.757/23.758,  será  realizada  Concorrência  Pú¬ 
blica.  às  14  horas,  do  dia  31  de  outubro  do  cno  em  curso,  para 
fornecimento  de  mão  de  obra  e  de  material  para  execução  de 
vários  serviços,  a  saber:  muros  e  alambrados;  muro  e  sargeta; 
caixa  de  areia  em  alvenaria;  escavação,  assentamento  de  ma¬ 
nilhas  e  reatêrro:  conclusão  dos  serviços  de  caixa  d'agua:  con¬ 
creto  armado  para  arcos  e  fundações;  revestimentos  da  caixa 
d'água  interna  e  externamente;  ligação  geral  da  parte  elétrica; 
coberta:  movimento  d/  terra,  garagem,  etc  .  no  Sanatório  Al¬ 
cides  Carneiro,  em  Correias  —  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro.  IS  de  outubro  de  1957. 

Comissão  de  Concorrência»  do  DC 
HENRIQUE  JOSE’  PEDERNEIRAS  LINNEMANN 
Presidente  da  Comissão 


DIREÇÃO  DA  COMISSÃO  ARTÍSTICA  E  CULTURAL 


Festival  do  Rio  de  Janeiro  (5*  Récita) 

AMANHA  —  S ABADO,  19,  AS  21  HORAS  —  AMANHA 

B  O  H  Ê  M  E 

Ópera  em  4  atos  de  FUCCINI 

com  AGNES  AYRES,  EDGAR  VELLOSO.  CLARA  MARISI.  RAUL  GONÇALVES,  JOSÉ 
BF.X  SIMOX,  LUIZ  NASCIMENTO,  GUILHERMO  DAMIAXO.  Regente:  MARIO  DE 
BRUNO.  Regisseur:  CARLOS  MARCHESE. 

PREÇOS  POPULARES  —  Frisas  e  Camarotes:  CrS  600.00;  Poltronas:  CrS  120.00; 
Balrõcs  Nobres:  CrS  100,00:  Balcões:  CrS  70,00;  GalerlRs:  CrS  40,00.  —  Sêlo  à  parte. 


DOMINGO,  20.  AS  lh  HORAS.  —  VESPERAL  —  DOMINGO 

C  A  R  M  E  N 

Çnm  MARIA  HENRIQUES.  ALFREDO  COLÓSIMO.  MARIA  GIL1.ET,  RAUL  GOXÇAI^ 
VES,  GUILHERMO  DAMIAXO  CAHMEX  PIMENTEL.  GLORIA  THOMAS,  NINO  CRI- 
MI.  Regente:  NINO  STINCO.  Regisseur:  CARLOS  .MARCHESE. 

Mesmos  preço»  populares.  —  Bilhete*  à  venda. 


MOVIMENTO  UNIVERSITÁRIO  * 


»  EDUCAÇÃO  E  CULTURA 


l.i. 


I  >*  *  ' 


Sexta-feira.  18  de  Outubro  d°  I357 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


EXAMINANDOS  E  EXAMINADORES 


PROFESSOR  DE  OXFORD 


SOBRE  A  REFORMA  DO  ENSINO  SECUNDÁRIO  —  23 

Há  Um  Mêdo  Coletivo  da  Liberdade 
em  Todos  Que  se  Opõem  à  Reforma  | 

IDEAL  SE lUA  A 


Cleanto  Rodrigues 
de  Siqueira 

TFt*hÍc»u  iíp  riluruvâo  federal» 
especializado  i*m  eiiviim  m.** 
eiittdúrlo.  Ahml  clicfo  du  Se* 
ç&a  de  InspeçAn  u.t  llin'tiiri»i 
d«»  Ensino  Secmidúrlc».  Urof. 
dr  en.vlmi  secundário  r  supe¬ 
rior.  (  urson:  nurmiil.  direito 
e  ppriugogui. 


OPINA  TÉCNICO  DE  EDUCAÇÃO 


V  ••  "nrío-nnin  DC-7C  il a  Hiininr  ila  lirusil,  cheyau  «  rsui  capital 
n  /•  ■ofe.yior  da  'univfí-kidiitle  de  Oxford,  Josef  Truatu.  especialis¬ 
ta  r m  Ortopedia,  que  veio  acompanhado  iltt  cspósa  e  da  filha. 
O  professor  Tructa  deverá  permanecer  entre  nós.  como  hóspe¬ 
de  oficial  dn  nassa  ynrçr no,  cerca  dr  15  dias  aproveitando  a 
oportunidade  para  pronunciar  altpnnas  conferencias  em  nossas 
universidades.  .1  fato  mostui  o  momento  de  seu.  desembarque 
no  Aeroporto  do  Galeão. 


rui  Ititinmincii"  n  «th-  Uf  entrevistas  çue  vimos  «hvulgi.nuti  subrt  u  re- 
^  turma  do  ensino  swuniiárlo.  iij>reMnlnmos  hoje  «s  opiniões  do  técnico 
de  enuenvno  do  MÇC  —  professor  .  Clennlo  Rodrigues  de  Siqueira.  que  «s- 
sim  se  expressa: 

_  Tenho  M  impressão  de  que  é  excelente  a  solução  preconizada  no 

projeto  nriíanlwitlo  pelo  Ministério  Un  KilurucAo.  Nada  existe  de  forma  eom- 
pulsõna.  Cl  colégio  pnderíi  escolheu' 
um  curso  ou  os  dois.  O  estudante 
poderá  fazer  sua  opc/m  entre  o  ttpu 
A  ou  o  tipo  B.  A  nhjevno  felln  de 
13  anus  o  aluno  ainda  nau 
em  ixjmlKfles  de  escolher,  não 
piojelo 
i  anos 
iirienlaüu, 
i .  ta  dois 


MEIlO  DA  UKEJltDADE 


—  Tanto  quanto  me  tol  (>os.s!vK 
procurei  ser  sucinto  nas  questões  an¬ 
teriores  para  me  esientler  nesta  ul¬ 
tima.  Mais  do  que  acompanhado  o 
itual  projeto  de  rerorma  eu  o  teiihr 
vivido  em  suas  marchas  p  com  rumar- 
cliii».  Consolei  et  u  ptojelo  Jost  in- 
leirumcnte  de  acõido  com  nossas  ne- 
cevstiiades  e  sua  aproe  nrão  leria  sido 
mudo  proveitosos.  O  projeto  que  saiu 
da  CAmnm  pala  o  Senado  já  não  o 
considero  tão  Imiti  O  projeto  elalio- 
railo  pelo  Ministério  da 
hem  meliior 
ccsstlc 


semicão,  jielo  menos  quanto  ás  lín¬ 
guas.  ltccclo  muito  que.  com  sua  su¬ 
pressão.  venha  &  ocorrer  que  alunos 
do  eursn  ginasial  venham  a  cunrlul- 
lo  sem  que  jamais  tenham  lido  nas 
classes  de  Francês  e  Inglês. 

O  assunto  dus  atividades  extra¬ 
curriculares  daria  um  tratado.  NSo  1 
pretendo  entrar  em  cmirneravfees.  Has- 
tarla  que  o  eoléglu  as  Iniciasse  e 
umas  viriam  cm  sucessão  ás  outras,  . 
Nu  munientn  ciu  que  u  tiirecão  dn  es¬ 
cola  organizar  e  der  assistência  a  um 
grémio  literário,  verá  como  surgirão 
outros,  de  declainiicão.  de  ornlõria. 
de  leitura.  O  mesmo  ocurte  com  as 
,  reuniões  sociais,  com  n  banda,  a  IIS- 
socincão  esportivo.  a  blldlolecu,  n  es- 
Itdisnn*.  as  excursões  e  t.VIax  as  nu- 
Uns  que  podem  ser  tentadas,  tjual- 
1  quer  atividade  extrn-rurrlcular  é 
útil.  O  pniblemu  á  que  tõdas  elas 
dão  trnliaUio 

CÍRATUIDAUE  LXJ  ENSINO 

—  Acho  que  #  muilo  difícil  que 
o  enslnu  oficial  |>on«s  vir  a  ser  gra¬ 
tuito  para  lodo*  quantos  provem  fal¬ 
ia  ou  insuficiência  de  recursos.  Ate 
I  á  piesenle  data  ainda  não  consegui¬ 
mos  fazer  Isto  com  relncfto  ao  eui- 
'  so  primário  .lulgo.  porém  que  a  si- 
I  tuacáo  alua)  c  intelramenle  errada. 
Não  se  justifica  que  o  Colégio  Pe¬ 
dro  II  e  o  Instituto  de  Educação 
eslejam  dando  educação  gcalulln  para 
tíidn  tuna  cllcniela  de  alunos  que  po¬ 
deriam  pagar  n  educação  que  rei-t— 

,  bem. 

Também  não  desejaria  que  ilêstes 
e.labclcclmemus  íftsscm  retirados  alu- 
,  nos  |sir  estalem  em  niitdlcfm  ecci- 
uõmlra  salisfatóiiu.  ll  colégio  públl- 
j  co  dele  ser  para  lodos:  a  linlcn  se- 
.  leç/io  que  aceno  è  a  que  resuile 
da  rnpmdilitdc  Mas,  o  aluno  rico 
que  pague  e  pague  de  acõrdo  com 
;  silas  posses  e  eum  u  dinlieiro  que  ê;e 
I  pagar  seja  custeada  a  liAtsa  de  es- 


Adalberto  Correia  Sonn,  chefe  da  S.  O.  A.;  n  e«<|ti-nlii 
iicação;  e  no  centro,  a  sra.  Lígia  Teles,  entre  os  profe 
Silva;  no  segundo  plano,  os  »els  finalistas,  vendo-se  d' 


IÍnÍ¥er%id«kilo  «lo  Bra«il 


que  «os 
está 

prucede  nu.  forma  em  que  n  | 
a>\k  eihlivradu.  Uuranlc  «lois 
sen»  u  aluno  dIimiviiiId  *  ■ 
t*  u  K^ulr  farA  *»jh  cmuIIim 
unw  »ie  orientação  Jã  eMáu  seiulo  , 
tisario*  ca 411  SUO€ann  vin  ouiitiN  palites.  ] 
Nit  (1  Alia  »f«u  II  é>.  iiuih  U  fUlKi  |iri- 
ui  A  nu  e  mui»  iciiu&lilo.  l.iimeiUti 
I  apean*  que  o  Kuluslllutivo  MourAo 
Vieira  não  tenha  se^uiito  Itilelramfefi* 
ic  o  projutu  do  Ministério  —  retirou 
ilM*.  a  flilercnciucão  que  seria  dada 
I  pejo  método  e  tornou  as  duna  formas 
multo  semelhantes, 

DISCIPLINAS  ÜBKUÍATÔHIAS 

—  Quanto  fuí  disciplina»  que  de* 

■  verihin  sei  ohriuat drias  no  cuiín  Ri- 
modal,  sou  multo  mala  radical  dn 
que  qualquer  reforma  jú  preconizada . 

,  Umitar-me-la  ao  pnrtuRU^  k  Ma- 
lemAtlra  e  a  uma  llnçua  viva  i^»mo 
-  instrumento  pwrn  e^tuiifi»  posteriores. 

Tildo  o  m.iis  ilevwln  ser  esmlhldo 
•  jieia  aluno.  Afinal  tAdas  as  illsripli- 
na.s  sfto  Importam  es  e  a  uriiduac/in 
de  ventílcacfio  de  uma  ou  outra 
assunto  meramenie  tics^fui! 

OVAS  SKR1ES  Jl.rNTo  A  KJSOiLAS 
PRIMARIAS 

--  Com  relação  ao  fuocloimmenh» 
da»  dons  séries  iniciais  do  curso  gi- 
nuslnl  Junto  tis  esculas  pnniãllas  de- 
\o  illzct  que  nrto  vejo  a  providência 
iuiii  rntusinsmo  multo  emhoin  sela 
idéiu  que  JA  vem  corieiaio  hA  at* 
Kuas  anos  Acho  que  InqiortarA  em 
retirar  das  escolas  primArias  un  ml* 
mero  grande  *le  \ajías  qeu  devem  sei 
preenchidas  4uni  nlunos  que  irão  pa¬ 
ra  o  curso  primArio.  de  vez  uue  jmii 
luoliXákK  afelisus  as  ctusse>  ma',  adi* 
n  Mb  das  sei/tf  as  preferidas  vr  as 
esmlas  ui  im/inas  eMive*»«em 
ctètflhH  de  ViiKlo  ei  npu»ud«rll»  Na> 
«•oudU/ies  ile  i*arêaca,  une  ati nve-.-nin. 
renho  minha*  jv*efs»> 

Kl  d  TATAi»  'P  »R  Al.  K  ffVUA 

Sou  fUMtafpeniHlmonte  «t»ntrxi  n 
ni.iA.j  ijr  imiti  cadeira  da  KdncacAo 
Moral  e  (7lvhi<  Se  UA  dcflci^^ctas 
,  tin  lomiarAii  uue  «.cn  í'»  minis- 

•  rsoa  alonlmert»*  a  nculp^  nAo  ê  r,n 
rejíimc  em  v  ■c»»r  m**  'k^w,  .;r- 

dlretnro%  e  prnfe^Are* 

CRAT  PK  APm»\ACAf' 

-  N An  dou  irrrtnde  impot  »flmn  A 
qiiPKlAo  di>  cr  Ml  dr  -ipcmi* 'fio  T>* 
talieler-nin  o  pnu  v^rdaix*» 
c.nrtn  pr*de»í!or  ndnp*  .•<+  f 
tllfira  íum  nnfp-  »h»  • 

iint;i  de  rnrcnai 
v|jA  *i  Mprnvsf 
ititnpM 

KXA  1 1 


'•oras,  a  fim  ne  provai  melarem  n 
!topres5&u  do  dlphmm.  Falar  com  d. 
Maria  dos  Prazerei 

SIMPÓSIO  SÕBKK  DOBNt/A  LiK 
fHAGAS  S  KM  ANA  l>K  2t  a  -- 
Dia  21,  As  15  horas,  aherinra:  prof» 
Pu  rlf«a  fha^iiK  Filho;  ua  1h  horas, 
conferência  I  «Descuberiu  «lo  Sdliio- 
rrvimnum  Pruzl  dr.  Kurlco  VJ- 


.Medicina 

<  KNTRO  ACAnírMIC  ii 
I  AKLiiS  t  lIAtlAN 

CONC1  RSO  PARA  A  MATKP.NJ- 
CtAPB  CLARA  BASBAIW  —  As  Ins- 
cnv&^^  continuam  abert&H  na  referi* 
dh  Maternidade.  iRArf»  mente  dus  17 
•  e  IV  horas,  com  a  srta.  Alntélu. 

UK.PA RTAMBNTO  DK  KMPRÊQOS  |  Izii. 
—  Abertas  »>  in«crlf;Oe^  para  um 
•mprêgo  Keclareclmemos  no  Centro 
AcariAmico  Carlos  Chupas 

:i«  cadeira  de  cmnica  me* 

D1*'A  —  Prof.  Marinno  de  Aluira- 

de  Connurao  para  monitor  ftôiucnte 
fi&rsi  atqnofi  do  5»  »no).  instruções 
»  informações  n?ê  o  dia  30  de  ou¬ 
tubro.  rii&rJamenta  dc  &  ás  11  ho¬ 
ra».  no  serviço  da  cadeira.  SA  pu- 
derAo  »er  aproveitados  os  candida¬ 
tos  que  uma  vez  aprovado»  renham 
flnalizacTn,  intepralmente,  a  fi*  »é- 
tie  do  curso  médico. 

SIMPÓSIO  BÔBP.E  A  DDKNCA  HE 
CHAGAS  —  A  «mprèsa  Llirhl.  ofe¬ 
recerá  aos  eeturiante»  que  melhor 
trabalho  •■crito  apresentarem  sôbre 
«CarJoa  Chapas  • —  Vida  e  Obra»  e 
«Doença  de  Chagas*,  mednlhaa  dc 
©uro,  qua  levarRo  os  nomes  de  «*tr 
Alexandre  Mnckfiwl#  t  rtr.  Abel 
Varpa».  O  prazo  para  enirepa.  fin¬ 
dará  em  25  de  outubro 

5  ••  ANO  —  COMISSÃO  DE  fes¬ 
tas  — -  RenniRo  aexta-felra.  d:a  IS, 

A  5  iK  hs  no  Centro  Acadêmico 
FrJíamo»  que  ê  imprescindível  a  pre* 

•ençA  d»  todos  os  presidente»  dt.  tfi- 
éaa  ae  gubcomlaaOe». 

SERVIÇOS  DOS  PRulS  Cl.K- 
MENTINO  FRAGA  FILHO  K  CRUZ 
UMA  —  Sábado  IP,  As  H  bortte.  no 


EtluiJfvãu  é 
feitas  rnn- 
desajavn  uma  íorma- 
1 1| Ki  bumnnlstn.  mas  | 
o  direito  daquele»  que 
pretendem  um  ensino  hurmmlMn  mo¬ 
derno. 

Ü  hleal  aerla  que  u  CuliKiesni  iiprn- 
vas»»  o  projeto  do  MlnUti^io,  salvo 
quinto  hs  duas  séries  nxj  KscoIm  Pri¬ 
mária.  VerlfU*o.  porém,  que  os  de¬ 
bate»  funtra  a  ridoinu»  sAo  donpie- 
dados  Prendem -se  prineípalmente  u 
uma  sltun».*5o  <le  mêdo.  O  professor 
tem  rqêdo  «U*  (HMXter  alpuma-s  turnv»>: 
o  direior  tem  mádi»  da  escolha  doa 
alunos:  o»  inofessõi*e>  oficiais  <le  São 
Pau io  têm  mêdo  dos  prnfrrwna*  une 
oh  m»u*  ('olefiAK  vão  onsatiixar;  *  Con- 
rrepMvãíi  dn  Colépio  Pediu  Í1  tem 
mêdo  de  perder  r>  prestigio  «1c  que 
hol»  desfruta;  eitlim.  há  um  mêdo 
(sdelivo  da  lliwrdade  e  imlox  os  quê 
sp  opõem  fi  raformii  perdem  ile  via* 
ts  uue  a  tih(M'flii<ie  s»"'  pode  s*r  aprt»n- 
dUU  sendo  prntlcadn:  «emin  vlvlrla. 

K'  preciso  que  hw  la  Hhcnlafle  pura 
que  nos  errros  a  que  venha  n  d:  r 
luürti  se  eiiciinírt  n  «*«minhn  certr* 
p.-ini  cviinr  rnlhns  fuiurns.  o  mêclo 
p  •situarão  que  rrsullnrá  dn  leform.» 
em  estudo  lembin  uté  ums  pslnisc  t 
vomii  »no  poriMo»;)*  as  p>hos»*s  m- 
(Ivtd. 

t jjl  *M!  0  %  Ulltl  a.**t‘li.Mi  u  ètil.la 

icrio  dn  EtlUf.náo  nr^fio  pnj  sua 
i.iiuic/-,  central  9  Ai  dm  apiesentu 
um  projeto  de  Hliert/içAo  «lo  emlno: 
aqu**;..  t|.;c  deveriam  ser  liherln*,,,^ 
e  !•*»«’«  eararlertsUea  «los  csla^.'^ 
ile  mêdo  . . 


Química 

DIRETÓRIO  ACADÊMICO 

lleparltttniulo  dc  LsiúiCtii»  -  Ua 
nliiniu»  interessado»  ern  està^íu»,  d«- 
\  elo  apreaeniur  o»  de  sua  preferência 
ute  o  uIh  30  do  corrente.  As  ínacri- 
çõê-s  «levem  ser  feita»  com  o  colejca 
Mlchel  do  li.»  anu. 

Dcpariaiucuio  SuLui  un  aluno»  «ta 
ENQ.  pnr  intermédio  dèsie  Deparia- 
menLii,  cuniprlnieniaiii  n  cule^n  presi¬ 
dente  dn  !  > A .  Mauro  Mnehado  Vieira, 
pelo  aeu  uolvado  corn  a  srtu.  Marlla 
2SÜVU. 

<  <*«>pr«Hthn  de  l.lum  —  Avnutxuu» 
ao»  enlepu»  que  encumeudarain  n»  ll- 
vn*«:  Perry,  Koltliuff,  Preacott.  Siine- 
ve,  quo  ê«lHH  já  encomrain  h  vert 
da  na  Cotipenitlva. 

Ai  Imi  ao  4.o  ano  —  Lxcursito  n  Mlu 
1’imln  A  purtlcla  serA  no  dununKo. 
dlu  *ju  do  corrente.  Âa  c  horaa.  sain¬ 
do  o  irem  da  gurt  D.  Pedro  U  (Cen¬ 
tral  do  Brasil'. 

Departamento  bdltoriul  —  Eülr  üe 
pHrtnuieiilo  nvian  aoa  Inteieseadoe  riu 
adquirir  piogruma»  de  veNttbidar  que 
o  meuruu  ee  encontra  cm  falta  nu  mu 
uietito.  Provavelmente  eui  JatlrUo  prò- 
Aiinu  jA  rsinrenius  npto»  a.  fuinecé- 


FORMA  DE  SELEÇÃO 


\NUALMENTE,  o  -Xtvv  York  Herald  Tribu 
York,  i'i'únc  tios  Estados  Unidos,  estudante 
séoundárln-s  do  vários  países,  a  fim  dc  ince 
la<;óps  dc  amizade  entrr  jovons  dc  todo  o  muni 
melhor  compreensão  dos  povos.  A  seleção  do 

brasileiro  é  feita  através  do  Mi-* - 

nistérki  da  Kducaçáo.  •  m  coia-  Anthony  Thomas, 
bririição  com  a  Embaixada  Ame-  cientifico 
ricamt.  v  dentro  do  critério  cs- 1  Werneck 
tabelceido  paia  todos  os  demais  Rodrigues 
p/liseé,  cientifico 

Cada  ginásio  ou  colégio  inte¬ 
ressado  em  purtlcijiuf  do  con¬ 
curso  dc  seleção  n  aliza  entre  , 

>■  us  alunos  uma  prova,  em  in¬ 
glês  tiúbiv  o  tenta  indicado  pelo  pnio.  do 

Ministério,  através  de  circulai . 

e  liivulgadu  lamliém  pela  im- 
prtóMa  O  melhor  trahalhu  d*- 
cittiii  estubeleciniettUi  é  envia¬ 
do  ao  Ministério  ijue  seleciona 
de  lodo  o  puis  os  seis  inelllo- 
i  es  tntiialluis.  Os  estudantes 
que  u  figeiHiii,  ehatiifidos  en- 
tão  finalistas,  são  convocados  <ICI  |J 
para  disputar,  nesta  capital,  as 
provas  finais  qui  se  compõem 
» I , •  unta  parte  escrita  sôbre  011- 
•  ro  t,-ii.i,  i  rinuí  entrevista  oral 
eum  a  fiHtlVM  julgadora 
(ON(  OKKKNTRS  l)K  1837 

Xo  corrente  ano  furam  cias- 
-ificnd.js  eon.o  finalistas  os  se-  \ 
cuintis  Estudantes 


do  primeiro  cação  ofereça  se¬ 
do  Colégio  Carloa  ptêmit'S  li'  ro-  viar—. 
.de  Petrõpolis;  Aída  Brasil,  on  outrtis  qv>  : 
Frango,  do  segundo  estimular  a«|uê!es  cpje 
do  Colégio  Eítadual  ram  8'é  esta  caprel  *  ç 
da  mesma  cidade;  Sttzane  Su-  dem  ser  escolhidos,  ni 
ki  rman.  ao  terceira  cientifico  falia  de  rapneidad.  iufc 
lu  Colégio  Pedro  JI.  ambos  nes-  ser  uma  única  a  oportun  , 
la  capitai;  Lnonor  Maria  Siim-  BANCA  -TI HiAnuR 
segundo  científico  fio  ,-oi-:'Cjnte  ano.  o-  1  rs 

Colégio  Mackenxie  e  Heloísa  Ví-  fU_  KCjeção  foram  diri?id»é 
ihona  de  Araújo,  da  quarta  st?-  tõrnjeos  de  educação 
ri-  ginasial  do  Colégio  Pastettr.  ,'n  ff,rreia  Senn  c!-,-fr  < 
amhos  de  São  Pauiu.  ,,Ã0  fj(.  Onentação  e  A- 

O  ttiiift  g, ml  desenvolvido  cia  da  Diretoria  d.i  En«i. 
na  prova  efetuada  nos  estatiele-  eundário  do  Ministério  - 
rln),  ntos  versou  sobre  O  mun-  Ferreira,  lotada  na 
m  que  vivemos,  ;  no  Minis-  reiorla. 
téiio  dn  Educação,  a  prova  is-  A  hanCa  iulgadura  b 
eritti  versou  sôbre  -O  que  pre-  tilu;,|H  rios  ‘sepuitpes  ^ 
tendo  renlizar  na  vida  e  na  àoris:  proí  Paulo  i'»m 
entrevista  com  a  banda  foram  p^Bdo  da  Silva,  rate-drv 
examinadas  a  facilidade  de  com-  (••0iégio  Pedro  TI  e  d--i  t 
pr.-ensão  e  conversação  da  lin-  Católica:  pi^ní 

gim  inglês:*,  bem  como.  as  con-  A.lclridKe>  professor  dc-  I 
pessoais  i desembaraço.  l1lr1  Americana  da  Fae 
de,  interésses,  cultura  xFcionni  de  Filosofia  e 
Richard  geral,  etc.i  para  melhor  aprn-  ^,-,,.3  Teles,  da  Sat 

Brasileira  de  Cultura  ir 
Fnl  escolhicla  como  rej 
tante  dn  estudante  «ícu: 
e  indicada  para  0  -‘•“v 

Herald  Tribune  fi  cor 
5u7.au>1  Iracema  Rip.*'-  ’ 
segundo  ano  clnssic.,-i  rir-  ' 
Redro  IT.  que  lietr  tá  st> 
janeiro  para  o*  Es?  vi  - 
dos.  onde  entrará  •  ni 
10  com  os  colegas  nm*, 
canos  *  os  reptes,  n  1  a : ;  ■ 
>i’..nai|os  pelos  ili-iun*5  n- 
partieipurá  do  pr"’-r  11 
viagens  *  esitido.-  <•> .e" 
orlo  organizador  d>*  e,.-  ■ 


, mh.llllilil,.  ,  - 1 H*  r  r  A  ter  rir,  < '  r. 
*"IK,  illnriiiie*  llmnM,  I.uiic„:i,i.  , 
A 1 1|  I «-  ii-  Mt.nf.r-i  ri-MrfeniHiit,  ,1*  1 , , 

-►li..-,,.  Viililu  Sni.ihitn  ,  ,,m  Mt,n,> 
•Ir-r-  Flilnli;,  Hr.,,'ii*;  pntiít  Rnheriti 
t  *m->ilili  , Jr  -  ►  1»,  gntllr,  ,!,■«>.  xXr 
z,n  Arni  -t*  Remilrtn,  •  :i » rtr»  Sn- 
vsce-  '.ern.iti  Msç*tlt<,  Hfimt.*, 

Aeiflrnr,  fsr*vi  *  httSi" 

\grnant.-t-itiiis  u  i'i>ii..ontHt  :e  u< 
*inij.e  tít»  Amlíiiiriit  tie  i-nzn,,  ,,,.  sr 
X*h*  -ilfin  »r.-n.-.. .  npi  ,,  ,r 
Bfltii  ri*  Nnronh*.  u*r*nt*  ti  t  t-*.vr 
Sl  nnern:,-*  «In  fta,  .o  J*n*irn.  \gett 
•  t-  Am!»  mi  *  fui*  ,nt*r.**.  *r 

l.ni*  ttonr»!;»  ri*  *:•  «t i , «».  tnmtirtn  tt* 
rrm*  tt»  -  i \ n  RrnnAiliirti ,  ,.  t , 

«ttplrílci  ,1*  enmrr*msSt  tismiiimlnoln 
nã't  frtimtln  obstáculax  nr,«  néssi.t 

(ltt*t  »*  *  1*C,|*gtl». 


ESCOLHA  DE  REPRESENTANTE 


•III* 

.•vjrii 


\j!l(  {N  SWII  . 

IIJUIMI  <\u  4,11»’  U"l 

tnt  «i*4  oNurrn*  »*r 


CURSOS 


4*.  «Ui  I  « 1M  VII  AL  Hi« 
♦li.»  I-  Un  i.trivnl*.  na  M»lf 

•  •Vlihê*  Dum  VMUL  n,u  Aniujti 

l*'1í  a!«flê*  71»  I  un  i.s 

•  i»*  (iirh  iii.il.  i  uni*  r  iMli  »<i  >'t 

*  •'  u  iti4iMiiitMi.il  |ii,«tnruiwhii  ritii* 
1  •'  »■'•*  rilUilO  .  ellt  It^f  Rs.  o 

jji-;  Libuuii  A  Kil/p»tlr  |t  i. 

iu  '  «'ll**  !*«.*  >41  hl1  «lua*  i^l  Xt 4 ■ 

»h  “•ni‘r»u*p  n«»  K*>lii4lo!t  t 'd* - 

•b*-  *  4».  DDitiTiu  iJr  «*«.u<  açu*  :  h 

t  *1111*1411*  inuun.ulinla  qtu*  ii*v«* 

"iii.n  m»  icn;:tq«M  «•  fti«»>.q.  .inMi 

Jii|i  t-iilit  1 1 a  ;»iut  <  s  jn-«.f 

t  a  t  -  ti iVm»  huiii«nl>l4«.  i  «i «li 

jmn«i|U»!  fl^uifi  «  a  i)i,  pii.f, 

Fil/pntr  iirk  uuiitr.  «*nti«  nutiHj*, 

.íhs  ÃCtuilntL»  iihiiiK.  UvHitiiiK  <'n 
i*hilit*»»phy  of  Eílucatin».  «Huw 
*•»  rdiwttle  hnman  hrlnqs  ,  .  y 

*  m  iMlui-fiiitHj, .  .  F.tplorinK 

H  »‘f  niurai.on  . 

l)irÍRrt  nuirnsilm,  h  ri,viMik 
i  Alhnlu*  Jourruit  uf  cilurni ,  ..n*  «• 
foi  reltnr  dh  ínmosn  M.Tnjuçite 
l  nlvpt»||y. 


- 1  r  •  :  •  V  là  UlJli.í  1 1*.  •  4  4,|;  «  II  «.*4.,, 

•  *  *Í«-  •  1  >  ( |  ,t  i  «*ji  ,«.4  !•:«»>  i 

..V«JI*l  >i;Al»  X  L  I.EI  Ii  .  I*.s:.,.. 

I  i  4X41  «P  «  *.  1*111,1  14144 

,/*í*.i  .»■  4»  squrraoi.  JaiUir- 

|*»V  Triii»  t*u»M*.  •  ir.iihi.i-M*  nu 

•i  J*  2»  oe  «•(4lnli:t*  nr  li»  ituia-  « 
«•liitiah.  1 14» r n  «é.N  .i.tifi.is  «it*  in«h.sH  i-:-. 
it>.;t  »i*rá  íri i.i  fitciii '« iiit*  rnrteui4  «u 
,».**f«1|l.«’4*VA».  «til  I‘«fr*|<«pl1  Vh  í»êrlt  i.fi- 
ü«.  «ft6>4  o  joku  hfcvtrft  uru  tuiJit. 
Trnie.  tihM*e«o. 

SOI.IImRIEDAUK  A  FAOULDADK 
N ALTON áM.  DF.  MKDDTNA  «»  Dl- 
reionu  AuMclêmlco  «ia  R»rt»1ii  o t  M>. 
rtu  inii  «*  iVnirjeia  «li»  flio  rif  Jiinrlro 
VMM  bf  publirr»  hipotecar  c»  «eu  ai».*lo 
a-*-  ••nlriuih  «inlverüitáNOji  «Jn  FncuiriH- 
tlr  Nnrlr<n»l  «le  .Meillrin»  que  r««  «itn 
12  l  i*,  tiveram  «pA»  uruh  p^nseNia 
l«ec|f.rj.  Ctljri  «ibjetlviv  ampla  itie.nl» 
«(•nheeUlo  ern  u  «»r  pruteetu  <• » n t r r«  ««» 
e.WãWiR  ite  zêlfi  rio  rnmnrl  Vieim 
Ferre  li*,  -mdjfit  «Je  t.tii  nllflrlii  eitim- 
•lo  nn  Praia  Vermelha  que  ae  Jiii^en 
tiiir.»  ile  tuna  (tarte  t|f  ief erMu  IochI. 

Hiifntj»  UiHiueie»  ipte  reimdiitntoe  a 
v  ,uifiii'j«i  r  i  eifi(»réti»t  «Jh»  ntwnsae  nr* 
mu*,  ««iic  tem  nm  alto  valor  nitriottal, 
«*  mal*  tiulire  Ut  toflu»,  u  «ie  itefeeii 
«ir  !(«*>*•«.  (tiitrinniniu.  contia  m«1e(e»<>|i 
at.iiiHiiicoe  tic  rueillctnn.  cuja»  inni» 
t>«»— unto  ariiiMa  .lenuii«iiiaia-»r  apm- 

ir-1.««  »1e  ItfriwltiJ  «releloi*(‘«r>)u«i  r  irimA* 
mel  rv. 

•  '«jiilt*ieci«li4i)iM  eeiiiionr».  de  uina 

.t  («UI  lOltN.1  que  «*>  rilOliVu*  «|i«f 
,r\MMH  o-  rsliidafili**  (Mtt  d.*ère<«a 
«»caeiOe?  a  tUii  iiiiu  oAu  o»  «ia  «r,.«r- 
qtiia  Ua  flillu  »le  IlitctêfUi»  p«Mii*  »un» 
itiiiinii^ún  foitUitllttf  e  te-  »< 

ué  iiruvoctiçAu  ou  ufroiitfc.  i«  «|Ueii« 
«|ut*r  que  -aja  ma»  lom  o  do  U|»m1ih- 
ifio  que  uilvaino**  tleeiiidimer  em  ul- 
yurmiv  im'Ji5íAr»,  a  democracia. 

Ná*'  j»r«|earno&  que  sejn  nereesftriti 
em  ipriuuftM  <*oirio  a  rto  dia  12  p .  p . , 
»mpre«:iir-ee  a  violência  contra  ele- 
menit»  «te  uma  ruemfti.oud*  anipU* 
mente  detnnc rAtic*  e  «te  Mltuilee  alta- 
mente  purifica»,  ma»  aim  Inzer  o  uno 
•Ine  pnlnvrne.  que  tem  levado  «•»  mm» 
«I.Binie  homens  at*»  plncHrcut  da  giôrin. 
ao  ;e» peito  e  AadmlracAc» 

AprnveilHmo»  o  eneejo  («ara  pedir 
ilv  mitiirlucile»  «mmprtente»  »|ur  ve- 
niiMtn.  en  definitivo.  e*c!r*rrcer  n  al* 
tuncáo.  e  evite •  «pie  rena»  verironhu- 
-*ia«  e  anii-ileinoerÂtiraa  como  a  vert- 
fi».tda  eâbritlfj  Uülir.o  voltem  a  »»  re- 
rietii.  E*  êflte.  pois  um  npêl.»  que 
Iti/eriL  is»  a« tilai»  «Ir*  Escola  de  Medi¬ 
em#*  e  rinirpia  do  Rio  de  Jattalru. 
a  •  Amftnm  Fernandes  da  Paz  Filho. 
pre.Milente  do  D.A.*. 

Brasileira  de  Ciências 
Jurídicas 

A-IMU  l.U  Ul  ATLÉTICA 

KXCITtSAO  A  4’AMPÓH  Hoje. 
e*  22  l;oru»  eru  ôuihun  «P«  *Kmprê»a 
Martn  AntOnio*.  partirá  p*m  n  rtdnue 
oe  4*»rnpoc  i  delcK  «vá«*  eeportivu  «jue 
•iivpmara  topo»  «le  t>as«iuete  e  futebol 
nr  fiílftt*  c«  r  i  o  vuTomAvrl  C|u1»e  • 
»•  Oinátio  H  •iencour*  reapertivamen* 
le  i  .if ;«.  íA  ?.  rotu  ndo,  m  comitiva 
rfiinh!*’.«ti*  •/«  *  *ii»çâu  riwinriAna  «l» 


FJuminense  de 
Filosolia 

ímtkróttni  \«  aiif.mii  ■ 
«Ul.l\  KIU.4  VIANA 

EI.F.iÇftF.R  r  *>:  ».».*’  1 

tlemcí-ráii'  h  t>!irn  «.PA 
ror.Atitqifia : 

Pre« .  -  Jõfda»  .A!*  "c* 

iruJt  BeJehtor;  spr  r**" 

•T  lvetra  Via  nr.  1  «*>- 

Hoerhnt  Att :  2o  »er  —  M* 
Marta  r*hp».,ih.  I  te*  - 
tleu  Brc»*í»^ne■  2^  t*«  —  A* 

-;t  St  ela  ivh*»ot  1 

tia  CauTihho,  «1  rq-i  *  ** 
na  Tftrre»  f  ívr  — 

d  ^f^Isí  Parlo*  - 

•fiiirt .  «1  at'0*t  Romr-* 

to  dn  Mata  ti  «oe 

Decnotfttf.»  á  Diretivfl 
«e  ver*f‘mrá  no  rt*e  1  • 
rn«.  na  Faetiblitífe,  'ir;  t 
ce»iAf«. 


Universidade  do  Distrito  Federal 

Direito 


inn  _  tufi  _  lu  —  i22  -  12» 

12é  _  122  —  13«  —  136  —  Uit  — 
H2  -  1««  —  147  —  l«n  —  !7i  _ 
2001  —  Jll  —  21«  —  22r.  —  23X  — 
f5‘  —  ;271  274  —  27.6  *  277 

•  6*  aNO  —  HiqjENK  s*gt,*,ri« 

dlA  IS.  áf  I4h30m  ,„ir- 
trtft-  a*  rrtolri  *  junho!  nr>  «*rv  ti- 
Ctiri»,™.  PEDIATKIA  f*rnf  Mnr- 
«iroo  no  R"ohn  imrmii  .1*  mnltt  * 
jlir.hr» *  *x»ir»  rl la  22.  f.%  !•  horn«  -t. 
Folit!  Círel  «le  R!o  ti*  Jtinrtri,  1*K- 
PTATRÍA  Dr.  T?*ínnMo  ,1*  l,niitn- 
r*  « t nrrriH  ri*  m*ri;»  „  *l.r:>  .  ■„* 

«tiM  22  ár  S  hor»«.  «n\  pf,*:!  *í*rti! 
«lít  P'«i  d*  .Ttin*Jrn 

••riN<~|-RPii  PA  HA  A  *'A  UKII-.A 
DK  *-r.TNl(-A  OTO- R I N'Ct  | . A fl I N*: ( t 
T-Cjr; l(- a  Itr  orãrriu  ,'t. m  «#  *..t  1 
4»i  TMrhllMtlr.  nu  -niãrlo  ortrlnl  ,|* 
P-bi-.AT  itrhxm-*»  »h*rtn-  no  «ecr*- 
t-*n-  rl»  F»f-Iilt1»ri*,  r*!(t  prnzn  ri* 

*  »,  !n«or!cO*r  rln  ronriirsn 
Tirrr  nrnvmmtri  *f*tlvn  ri*.  n.l*lro 
ri-  <'!*oim  C!tn-Rino-I,nrlnitrilriE!í-n.  va- 

•('nt  a  a  rhrehtedorf*  fio  prof. 
I  Oe.vl  d»  Surmn . 

;j  r«*o  aop  nm.TORANDOE  de 
1WÕ  *  «lomorando»  euia  .^o- 

etirrcrTaçfio  e»iej»  completa  deve-üo 
rorrn*  rrcer  á*  Reçán  de  Expediente 
no  hofárto  «le  IMi.Vim  á*  tf. 


•  eáhndn  n  partir  rin.t  !.*»  hnrnf,  parn 
mr«l*  uma  reuniAo  dc  Diretoria  Es- 
lft«i  rnnvldrdo»  Ifwlíie  »>>  rrrmhro»  m- 
tecrante»  da  me  fine  e  atndn  t«*di«»  o» 
•  *erejutfiiif «  ru«  progrev*f,  dê««e  í’eo- 


A.SSOí  I AÇÂO  HMASILKIHA  DE 
MLDh  JNA  DO  IHABAI.Hü 
No  |inV\irr.n  dm  lííi  do  corrente, 

lü  ÍM»pa>  iciinii*N4*  A  na  sala 
tio  LitUiralót io  da  Divl«n.»  di*  Mi- 
ti*»*nf  t*  Scqurnitcn  d<»  Trabalho, 

■*  •  Atjulm*  »h»  Minlüiléni»  do  Ti  a 
HnIIu».  a  A>v>ruiçfiM  Hj iivilclra  di* 
Muillcimi  do  Trabalho.  «*m  »«*»f«o 
••iilinAihi.  Sctáio  delmlldo»  •i.s>ui« 
lo*  ii  fcicnto  /»  piti  *  tt* I  ti  4«»,*’oi  «hi 
ANvKdacio»  no  D*  *  i>n»;iiHvso  Ami** 
iuai.it  «lu  MciKritia  do  Tralinllui. 
a  Uuili/ai  su  «le  Ui  a  '£!  «U«  f**v«* 
h-iio  dc  !!•*>.  ua  cpt/ui.*  u««  ,\|i- 
\l«  «•  KnIuo  i  ttii\  ida«|os  :«.do>  •  i s 
Uhsoruiiios  c  demais  Jfr»oflK  1lit«* 
tt-s^HdoN*  i-ir.  participar  «lo  reie- 
«  «io  «•«  rtan.i* 


rF.XTIlO  A(  \DF.MI(  CI 
C  AKPENTEK 


AHSKMBLElA  aKRAL  ü  preal- 
detite  *P  rAD*  «le  nrAnln  cmn  i 
nrt.  ll  dí  i*np  I  do»  K«tnluto»  cun- 
Vêtca  paru  »t  i»r»*»\tTT4o  dia  21,  «ecundu* 
<nrit  un  2Uh.‘iunt.  eni  primeira  ««tn- 
voiMo.fo.  e  «»  LM  lu«r>i«  e-tit  senurda 
c«»av«a*iicA(t,  Uu.a  ueMunkilêtH  ^critl  <>r- 
d  lua  t  m  ••  lin.  ite  npieciar  as  cont.ii* 
dl»  psesiAo  IKfiti. 

ArUüTII.AS  Auhaui-ae  A  vcruia 
|jf  t*,\l.t *  J"1  »pn>lilaM  tic  Direito  t.Tvl! 
ria  2*  ar.ii  e  Teoria  ííei,»:  u««  K»lfol» 
piitH  «•  1 '  nno.  DevcrAo  *air  «leiirru 
»íe  puticue  diint  a»  itpiMtlliui  de  Direito 
PuTiirrcbil  «lo  I  ano 

TRIBUNAL  UNIVERSITÁRIO  -  O 
preeidrnte  ‘lo  Tribunal  Universitário 
urumclarb  der«lr«t  «le  poucas  br«n»«  n 
«l«i a  da.»  elei«ytes  para  o  f*\U' 

ABONO  DF.  FALTAS  O»  coleua» 
qtie  faltaram  em  virtude  da  «n»iátl<a - 
terão  Mia*  falta»  abonada»,  hastnp.lo 
para  isto  procurarem  o  PAl/’. 

ALIANÇA  libeiial  univer¬ 
sitária 

ó  pre»idente  da  Allnnçft  Liberal 
UnlverPltArla  convida  h  iodo-  n»  fitrj. 
patfzante»  dêste  pnribjo  univera1iAri«t 
parn  n  i^onvençAo  onde  *erb  apenradn 
n  chapa  «pie  dlarmtará  as  elelçAe»  pn- 
rn  o  fentro  Acn«lêmic<».  b«»Je.  din  IS. 
A»  2nh3(»nt.  na  tlnlflo  Metropolitana 
dos  Katudantei.  «\».t  Dnlton  Jncob, 
presidente. 

Ciências  Médicas 

C.A  S.A.I 

DEPARTAMENTO  UILTURAL  — 
Aiiuiiihft  «A b ii do.  a  partir  da*  2u  ho¬ 
ra*.  terenio»  a  apn^entaijAo  de  «Uma 
noite  de  iirir  .  na  qual  »erA  apresen¬ 
tado  o  TtiMtW»|«rt,'o  «IramMIco  *  \  f’o- 
ciilna*  de  Lenrce  Elclche.  tnterpreta- 
«t»i  pelo  autor  «pie  |oi  premimit»  pe!a 

•  4’omed»*  Krançalaes  de  Paris.  Ap6s 
!»•'»,  terrmw  uma  nf»ife  «iançnnte 

•  Disrco  Dtnçaote. .  Forum  cunvidodo* 
divermw  pmieaaâres  e  .iirolft  todo  cor* 
P«t  discente  da  noas*  Fariildndc. 

KSTÀOlhS  Primeiro  ano  Er- 
tfln  mnrrad«»a  o»  estAplo*  «le  Descri* 
llvn  'd»éi  ai  •  e  o  de  Htofteica  |r.*»ra 
pr  nrlpjo».  do  mêa  de  çovembro 

Seciind*  ano  Dia  2»;  **Ahado«. 
FiPoioirla  cuja  matfrin  ê  nm  ••  ctr- 
cuUçAo. 

.\t  i.AJ*  IVtíimof  i*ii  •  «defCB»  ve 
r iLrarerr.  o»  quadros  »ie  aviaot 
re«rectivn»  eêrje*.  hem  c-n  ♦»  o  «lo 
i*A S \ F  rnrn  esteiem  a  pnr  d«s  acon- 
tectmento*  que  »e  derenro’»m  na  F»- 
cubfnde . 

•  r.VTRO  DF  ESTUDOS  DF.  FISIO¬ 
LOGIA  —  DnverA  »■  reqrlr  amashA. 


IIOKAKIO  DE  PROVAS  O»  re- 
presentnnte»  de  turma»  i'ederii  por 
moeo  intcriiiêdu'  iiVtSen;  noe  rnlecA* 
pnr»  riiuesentutriii  »»ân»  «nipeatAe»  pa¬ 
ri»  4*  confecçAn  «lo*  lajrAemn  «le  t»rrt* 
ti*  Hl rclm»  i»  coniecitrem  a  partir  dn 
fecunda  «iiiinzenn  de  mtvemhro. 


IV  Congresso  Pan- 
Americano  de  Endo- 
crino/ogia 

*  **»m  »v •  <  itilrv»  mtr  i  ,<n  .  ' 

•lia  X  dc  ij4«vi  ml  ♦•♦  p-  *\ 

*r-A  Mih  ov  .n.%»,,«’*i*  •  *  *  - 

Auvniinn  d*»  Fi*.i»i'':  a 
bo'j«nd».  o  I\’  »  fifiiíi .•«***♦  r  ' 
«•ano  ih«  Endiq  rin»tloiT«a 
r.s»e  nincirve.  qn-  ♦  • 

P*'  rA  «•  r*e’,['»i|«i  tlC  %  «  **  I 
hr«t,  li‘ir,  a  *un  i*«crí'r,‘.  e  r. • ' •  < 
na  ArsorlaçAn  M«Nll  •  A'.'  * 

Santa  Fá  1171.  Rucn*  *  Au  ‘ 
pcritlnê’».  par.A  Ar.qe  d»vrrn  »•*  * 

mlnhndo»  n«  pínlidrij*  de  r  U 
!nnfnrm«cêcv 


União  Metropolitana 
Dos  Estudantes 


Rei  •‘betnoe  (Itt  r.MK  .«  .v.cu  n!«*  ri«»* 
•  a**«ç4V«  oficial 

A  vKun  qdc  o  evmthl  l«4-g«  rnl  dj« 

UMK.  »*•  ts*  Hciliir  '.'iunnli,  .7/  un 
cihinf’.»  «lo  mlrbslrn  da  fUicnn.  ríot 
1  *  ttiiiro  intullo  n  nAo  »rr  o  dc 
procurar  uma  ♦olut-Ao  tmnr"*u,  tan- 
i  «  paia  o  ExcJCllo  Naiinnni  i.iMokI- 
.!«•  cn»  »un  imdlçív'  p»*r  atitude*  de 
e'suns  irrc<p»»n»ãvrt*  mirvi  pir.A  h 
Hc»s»*  iittidanlii:  nv^irr  Inmcninmo» 
a  «un  cxprcssfto  NAo  t«*nrir*  medu  dt* 
•>ndn  ostudaniil  . 

Sf*  Vrln  <*«u  nctcrlzar  i«  prevenção 
do  titna  ciasai»  c.m: i*n  outia  f«ue  acm- 
l»re  we  mnnlcvo  «»m  sua  conuuto  •(••n- 
iro  do  espirito  conatrutUo  «•  h.«ms- 
!n.  rarncterlsllcn  principal  dc  nossas 
Jutas  «»  dn  no^-^ss  reivindica vfíex 
A  nosso  pnnrípai  priivuiMicAo.  e 
«•  intcrcssiini»*  que  •»  mlniMrv'  da 
fauerrn  «*nl«*nd:i.  ê  tnwr  mm  que  »» 
inoidcnb*  entre  mlíllafcs  »  cslu«!anlcs 
não  rtlccncf»  as  pPip*trcA«*«.  «pu*  n  pn- 
iuicho  d«*  um  rs»r«>n«*.  ..trahiliárt"  pn*- 
lenn»*  forma  r. 

K.slarcrnos  vigUuntee.  !H*m  ondas 
nem  caprichos,  procurando  uma  sn. 
luçáo  que  desagfraso  n  classe  «v»- 
tialnnlll  fcrlila  «*m  s«’u.*  hri»»s  («**,« 
ins«»:êm*ht  »!»•  a  latins  Indivíduos,  ««a»* 
l«í  !o  V!>t«.  >«•  csqurrcrtim  qim  m  nL* 
sfi«»  <1«*  n"Sso  n,"hn«.'  È\^:rlt««  t 

outra  que  nAo  a  «lo  espezinhar  oto- 
fbtnl-s  com  I  m«  srr.  ‘  r«  .p«»ns  i  i  • 
nade  »!♦•  pn*m»r.ar  o  reslme  o  tu. 
Institu  r«"««.s  di  niocrát 'ra<  da  Nacán 
As«.  Nei.r.n  Ti  «i.i  presiq^nie  • 


Baile  do  Termômetro 


Hcmu2«.-m*  ip»  ]ir«.\tmo  din  2H  nos 
salões  «li»  Fluminen>i*  F  C,  o  ira* 
rtlrínnal  Bniie  do  Termômetro- .  fes¬ 
ta  com  qui*  os  alur.os  da  *»  sêrte  dn 
Fnculdndo  Nacional  de  Mifildrm  ha- 
mennn«*.am  s«ms  r«»lcga»  «l«*  Hr'  nno 
por  motivo  dc  »un  prrtxiina  lormn- 
Mua  Iezcndo-tn**s  ,»  cntrccn  dc  um 
irimAmein»  »1mh«'iliro. 

Foi  eleito  p.itroiu»  do  haiJe  <i  ml- 
ii.slro  Odvla  Snlyaijo.  que  ê  nntlao 
nluno  ••  llvrc-docente  dc  nossn  Fn- 
ciihladc.  P«arH  homenageados  íortim 
i‘v ulhíflo»  orcltor  IVih«*  Ualmon  e  «»s 
prufs.  Arnaldo  «!«•  Moral*  Mota 
MíiIa  e  tlcmentiiio  Fickm  Filho.  Os 
convites  proa  a  f«»stn  |N'dcrn  ser  «*n- 
mnfnuln>  nn  *  oop«*rHtIva  e  no  Di- 
t  —t«i«  D*  A»iMlên,lco  «Li  FMN  «hv. 
Pasicur  UN'  ou  ihuIs  u-S«.:  2tí*7MV*1 
r  2fML*2ti. 


Bicicletas  NSl 


d»  formas  eonsertoír.  rava  «eus 
‘gasalhof  velhos  frearn  novo»,  f»? 
»nda»  •MrMas  Ff«»nr.va  «un»  rol* 
ha»  de  Vtcuuihnji  —  Ru»  M»r«i»?ê« 
'•  0*‘rrtn  Uotfif»«i;n.  Tet 

:*«7íi73 


Original  alemão  —  Ne 
vas,  tudo  cromado.  Uix«- 
vendemos,  liquidação,  ft? 
últimas  5  —  Rua  Trei 
Caneca,  117 


PIANO 

ESSENFELDER 


Vpndr-.f  rom  merAnlm  «-.triin- 
gflrn,  rnrilu*.  rniznrtn.,  ,-hpii  d,- 
mrtHl,  .«  podnl.  *m  miigiilrir** 
•êtndn  Pr.ftt  burntísximi,.  hir- 
(to  dc  Sfio  Frrtnrl.ru  711.  «nlit 

rtí)7  - —  Kd.  ritrlumi 


ODILON  NiSKIER 


Vinfe  Anos  de 
Magistério 

O  UoUT;»*»  l*e»ij»>  I.  lealr/arA  a 
Festa  «V»  I,iofH»«*ii  n«»  prAxlru»  «i««* 
m  HRo  «lia  *J»)  Uc  «iut»ibt«»  de  1KA7 
r  hnminaiioiiü  nn  «»ra»»à«»  »• 
d«i  ro. p«.  iburnic.  n:«»f.  V Alter  l.ü*'i" 
«le  f 4».  ctta.  «i>re  há  ’Ji»  »nos  \«»m  f«» 
libo: ando  ni«4|uc  «•  c«lucjind*rio  A*» 
«o  r»n Idades  iors«o  íupai  n:i  rua  I  ia* 
n*»>.  721  7*11  et»»  Bon>t?«  •••>••  n*"»  sc- 
ljui}»ies  ímtAiíc*  f«a  l"  boja*  inrin*'- 
raçf«o  pvran;e  as  autor  t*ladv»  d»»  «*n* 
s.n»*  d  .is  provas  parciio*  a^que-adas 
‘-ü  2*1  anos;  as  loh.^im  noras 

mauupttraç**»  d  a  sa  a  «J.»  prof^ssOrc* 
V.Vt«*r  l.dcjo  de  Oliveira,  As  12  n*»- 
tas  feijoada  nícre.irffl  aos  r»‘nvt- 
•  ííl-4  «?sp#rMa»s  «1ocfh*es  e  funclo* 
nAri-  s  a«lminittrativoa. 


!  ;:»r:r.  \  \  :ai>a*l«.  á  noite,  r.o 

•  *tuhr  tjcitinli».  «!••  i.nicr  «>rft  ren- 
lu«iut  int  I»4t.e  i*  que»  comj«a-crrrA 
n  coisa  ii«ietni*.á*»  «-.sp«»Tt  .  ..  urturr- 
Tfi« »•  drminpro  pele  rrinr.cfl.  a»  prir- 
i-ip»  «  u*in»s  it,«  «-i*tf»*iF  «#*oêif  *4'ie  A 
jarii»  miU  pi*'cr«ma^a  uma  vls-t>  ao 
,t«cU*  »*4Uhr  locnl.  visitaremos  L- 
«latincnte.  a  Feu«raçáo  de  Estudantes 
de  campos,  orde  seremos  receciona- 


Fundas  de  vários  modelos 
para  todos  os  tipos  de 
HÉRNIA 

CASA  NEIVA 

RUA  DOS  ANDRADAS.  49 
TEl„:  43-1794 


Associação  Matogros- 
sense  de  Estudantes 

R*4l,z.4T*  „  AMF  dlri  2"  domm- 

çc  tim,i  *\.-.;r»5«>  s  Cnh*,  Frio  «ç- 

tiuido  a.  ln«crtcáê*  14  *m  !»<?  d* 
*r.crrram*n;,>.  r,*  hub  ,-J*.  i»rj"  do 
MlTÍUtlO,  21.  H  l  17.2 . 


DELE*! AÇ AO  —  A  *Trtl>»1*iUlx  *«t« 


X 


PÔR  WALT  DISNEY 


PERALTA 


POR  GEORGE  SMITH  E  SENHORA 


LILI  E  BAPNABE 


PpR'JANTASIO 

•  s  f’11  *'  •  *4  •  *  * 


POR  UM  AM  YOUNG 


AGENCIA  AVENIDA 


banco  bo avista  s.  a 


DOMINGO  E 
DIA  DO 


i8  de  Outubro  de  1957 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


T  —  Branquea¬ 
mento  de  roupa. 

“2  |J  |4  |i  |  ■ 

—  -7— - — — - U  —  V*nu> 

II  T  i*  Assírio». 

___  ___  —  Sinal  or 

0  M  ngrâflce. 

__ — 18  —  Oraatilii 

w  W  T'*ávi: 

-y—  ■  ■  ■■  tourão». 

^  —  Pequeno 

a  —  -■  ■  "Pina  da  Idade 

fCj  <30  'Adia,  narrativo 

*!«  tlrlco, 

18  -  Parca. 

9E)  19  —  Que  não 

“  - - »c  altera  ao 

)2, 

_ L_L— 1— L— ^1  21  —  Patrlri. 

M  L  4  IO  AL\fc>  ,l0”01  P'"^' 

23  —  I  Bra»., 

ZONTAIS  porflo  do  navio  Atnarfinia)  Irre- 

-  Tudo  o  para  lhe  dar  es-  quieto,  traqul- 

e  mete  no  tahllidade.  nas,  pl, 

VERTICAIS 

Xaqueie  lugar  tao  longe). 

Consonância. 

Ribombo, 

O  sol  dos  egípcios. 

Trapaça  no  jdgo. 

Sujelç&Oi  repressão,  pl, 

Disparo:  bala. 

Navegar. 

Amacia. 

PinntB  tAxtll.  asiática,  da  famnta  da»  UrMcáceas  Tôda  correspondência  relativa  a 
Colocar.  VRAS  CRUZADAS,  deverá 

Símbolo  do  ouro.  VIO  ALVES,  rua  da  Const 


(L  IfnOtJA  ps  MMNr  pnsNF^  .  t» 

PuMBs.rnsaç» 

CcmríAD»  EV  |S«7  s o»  re*r»»'»»et>a-  u...,  - 

DS  «íocbo  COJ.  o  roojgto  o«.6i»-su  MlAN  ZAON-U0‘dH 

ea*  iêoo  -  40-3  anos  OCSO-S , _  /ministbo  De  CDwre  oo 

süitào  sitsNoeo  pe 

OCIHI 

Ree*?nu  as  W1»**'  a« 
HUAVMS  M  SQCCC  NWS 
TOTSl  os  Boo  ooo  VEIO» 
fOO  (MAM*  .  PUOAMTC 
4)0  AMOS  f 

ff  baboaba  cziuccub  SiutuojCiltl  - -  - - r 


nõo»s 

•«QSAlfpP 


P8A/U  —  As  soluções  dn  problema  relativos  no  274» 
TOHMSIO  SEMANAL,  serão  aceitas  até  10  de  Xo* 
vembro  de  1957. 


Aceitamos  colaboração  baseada  no  Pequeno'  Dicionário 
Brasileiro  da  Língua  Portuguesa;  Enciclopédia  do 
Charadistn  «dois  volumes)  e  Vocabulário  Antropo- 
nitnico.  de  Lidaci. 


<k(JBM  ACHAR 
MEU  RELD-l 
&/0  GANHAS 
RA'  UM  j 

PlRUUTOfJ 


para  /  / 


Reune-se  o  Conselho  Nacional 
de  Estudantes  Dia  30  Próximo 
CALENDÁRIO  E  TEMÁRIO 


dc  Plantão 


s  Estão  de  plitiilão, 
$  Itoje,  sexta-feira,  ns 
J  seguintes: 

J  CIDADE 


d»  30  do  corrent»  a  8  de  novembro  prõxtmn,  o 
t  r»-nt«ibe  NecjnnBl  Nacional  rt„  Estudantes,  tendo  por  local 
vjs.l»  de  Volta  Redonda.  A  diretoria  da  União  Nacional  de 
Mdapu*.  em  reiiniAn  efetuada  recenternente.  assim  deliberou 
,  pre»'ar  um»  homenagem  i  Cidade  do  Aço.  dado  o  seu  des- 
r.»  vida  emnbrnica  brasi-^ _ _ _ _ 


4  Centro  —  Silva  Aratt- 
4  Jo,  rua  1»  de  Março, 
J  11  —  SSo  .Tcrgc.  av. 
%  Slnl.  Florlnno.  mj  — 
J  Alemã,  rua  da  AlfAn- 
J  degí»,  74  —  Confiança. 
4  rua  dos  And  radas  2:! 
J  —  Baiana,  av.  .Meai 
4  de  S»,  279  —  Mala. 
4  rua  Riirfto  de  S.  Fêllx, 
'  69.  Cstfteto  —  Santa 
4  Olg».  rua  Esidelo  de 
4  BA.  W).  i-npn  —  Libe- 
a  ral,  av.  Mcm  de  SA. 
4  131-A  —  Flaueiras.  rua 
J  RiHChuelO,  211.  Manav.e 
A  —  Davtd.  rua  Marquês 
4  de  séptica!.  314  — 

j  Agute.  »v.  Pre».  Var* 
4  63  s.  3.850.  Rln  Cnm- 
J  Prido  —  Sniete.  rua 
I  Catumbl.  105  —  Rio 

4  Comprido,  ma  Artatides 
J  Lflho.  28c  -  Mettlna, 
4  rua  Hxldock  LtUjo,  123 
4  —  Principal,  rua  do 
$  Blepo,  50,  SaOdn  — 
4  Santa  Marta,  rua  do 
;  Livramento,  100. 


Dto  J,  As  10  hornp  —  npstnu- 
rantes  •  Caea*  de  Eatudantes; 
RPRUnto.»  gerais:  As  14  horas  — 
Relatório  da  Festa  Nacional  dos 
Estudantes;  assuntos  gerais:  ás 
20  horas  —  Problema  tio  livro 
didAtlro;  assuntos  gerais. 

Dl»  2  As  10  horas  —  Vistta 
A  Farentia  da  Companhia  5ld«- 
rurgirn  Necional:  As  14  hora» 
—  Relatórios  da.  diretoria ;  ss- 
aunto»  gerais:  As  20  horas  —  en¬ 
cerramento 

Dia  S.  as  22  horas  —  Baile  de 
confraternização. 


seguinte  n  antpproteto  do 
;,4rie  »  rio  temArio  que  de- 
eer  nberiecldo  pelo  Conse- 


r>i»  .70  A»  20  hor»«  —  Insta¬ 
le  eUíçAo  ds  mess.  repunen- 
t/>e  ç»ríis  A*  y  hora»  —  Eron- 
lt»  Vacionalis’»  Brasileira:  as- 
f-r.'*!  e*ra:» 

r>  Cl  At  4  horas  —  Vistta 
à  ' '  -rs  nh:s  Biòerórgics  Nncio- 
e=  A?  14  he-»«  —  ÍT  SeminA- 
r-  *  P.eform*  do  Ensino:  as- 
ii geral»  A*  20  hora*  — 
«4Sucfo»  r»rais 


fRnucAMtmt  ta 

V(JN0  CAD»  CkA  fica 

MAIf  !>VfGUtCatO/ 


Ê/uet/jpof  TàtÂP 
,V4aM  Pt  A  CA  PQ\ 
r*vai.  nAo  4i  i 
> — ,  cputo'  _-rv- 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELO 


Vr»tam»nt<<  dn»  craTon,  eapinhna,  sctemi».  Extração  doa  pêlos 
do  to»(o,  sinais  e  verruga»  —  Pelada  —  Queda  do  cabelo. 
nP  PIRFS  Prat.  Hosp.  Berlim,  Paris,  Vlpna,  Nora  York. 

•  n.  rintj  Klw  México,  31  -  15»  -  Tel.:  25-0425.  De  3  às  fl  ha 


ZONA  NORTE 


J  Andarat  —  ünietml. 
»  rua  Bn:&o  de  Vexqm- 
4  ta,  Mm  —  Lnnant, 
J  rua  Rítrflo  d*  Mesqul- 
4  ta,  1,039  —  Brarlllen- 
4  se,  rua  Leopoidn  SS-B. 
4  Bnneu  —  S.  SeUnstilu. 
4  av.  Cônetro  Vnsconct- 
J  Ifis,  45.  Hnnstiressu  — 
4  Naç&ee,  praça  dns  Na- 
J  Çües,  94  —  M rutilo, 

'  rua  Cardoso  de  .Moral», 
4  140  —  Nogueira,  rua 
J  Cardoso  de  .Morais,  5HC 
ç  —  Leno.  av.  Ur, s  De- 

4  mocrftttcoa  32S-B.  Br.u 

5  de  Pina  —  Fonseca. 
4  rua  Itablrn.  8#  —  Car- 
4  mo,  av.  Brna  de  Pina, 
J  890-B  —  Vila,  av.  Bra* 
4  oe  Pina.  1.406-C.  Caju 
4  —  Simon,  rua  firnrrnt 
2  Gurjêti.  474.  t  iiiiipu 
4  Grande  —  Farm  Catn- 
2  po  Grande,  ma  Bnrce- 
2  los  Domingos.  28  — 
4  Comnrl,  praça  Alajor 
?  Vleit»  d»  .Meio,  3-B  — 
4  Amaurl.  rua  Belchior 

Sda  Fonseca.  3J0.  Cas- 
cadora  —  Abolição, 
4  av.  SuburDAna.  7.301 
í  —  Sêo  JorK».  nvenldn 
4  Suburbana.  i.Olft-C  — 
4  MagatiiAes.  av.  Buttur- 
4  ban».  9,441-A  —  Car- 
2  doso.  rua  SldCntn  Pais, 
4  19  —  Daltro.  rua  Cer- 

I  queira  Daltro,  186  — 
Mercilrto.  av.  Krnnnl 
Cardoso,  85.  Cordovtl 
—  Usete,  rua  Ma)or 
Conrmlo,  247-B.  Del 

Í  Castilho  —  MagulhAcs, 
av  doe  Italiano»  704-C 
4  —  N  S.  das  Vitórias. 

Sav.  Automóvel  Clube. 
3.2R7  —  Marlene.  av. 


ZONA  SUL 


PARA  O  FlGADO 

PRISÃO  DE  VENTRE 

PÍLULAS  DO  ABBADE  MOSS 


ÉSTE  LAMCE  NA 


A»  célica»  dn  fígado,  gases,  dores 
de  c.ahpça,  pêco  tin  estúmagti,  ton¬ 
teiras  p  indigestões  são  devidas 
quase  sempre  no  mau  funciona¬ 
mento  do  aparelho  digestivo,  Es¬ 
tômago.  Fígado,  Intestinos  e  n 
consequente  Prisão  de  Ventre.  As 
pílulas  dn  Alibade  Mos»  descon¬ 
gestionam  o  fígado,  rpgulnrkrnm  as 
funções  digestivas  e  evitam  ahsnlu- 
tamente  a  Prl«#o  de  Ventre.  Apro¬ 
vadas  pela  Safide  Pública,  são 
usadas  por  milhares  de  pessoa*. 


PRÊMIOS  «SOUZA  RAMOS» 

conferidot  pela 

BSCOLA  DE  PROPAGANDA  DE  SÃO  PAULO 
REGULAMENTO 


VENHA  COMIGO,  SEU 
ESPERTALHÃO! NAO  TEM 
OUTRO  REAAÉOlOt 


7  TEM  CERTE2A 
RE  que  ESTE 
TUNEL  VAI  SAIR 
NUMA  0AS  MINAS 
VELHAS.  FORA 
l  PA  CHAPE  ! 


O  INCEHOO  SEAIAITVA, 
Royj  Wto  QUEIMAR 
TODAS  AS  CASAS  DE 
BRIMSTONE  J  jÃ 


SOB  A 
CIDADE 
FANTASMA 
QUE  SE 
INCENDEIA.. 


Ceam  bt*Hhilda>.  por  dosçAo.  cm  csrAter  pcrmnncntf  4o  Br 
•!"*o  Alfrcdn  da  Bons»  Hantn»,  ns  Prêmlns  «Snitrs  Itnmn»»  da 
Psrnla  dn  Propaganda  dc  SSn  Paulo,  a  »»rrni  nulnrgadn»  anual- 
m*nfc  *•  3  campanha»  dc  propaganda,  ptilillrndn»  nns  12  mc- 
**•  Imcdlatamciitc  antrrtnroa  k  daia  dc  tnacricSo,  que  mal« 
**  rlcs tacarem  ntravê»  doa  seguinte»  elemento» : 

BKIIAt.Ao  I.AVOtIT  —  ARTF.  FINAI.  —  PHOlirçAO 

I  Oolne  —  O»  elementn»  acima  scrtln  Julgado»  lho  aómenlc 
pelo  seq  valor  formal,  nSo  Implicando  soa  cla»- 
alflracAn  ao  reemi hcclnicolo  de  uma  possível  eficá¬ 
cia  no  que  sc  refere  a  resultados  prAlIrns  obtidos 
eom  a  ttin  puhlleaç-Ao.  Assim,  a»  campanhas  me¬ 
lhor  claaslfleadas  nSo  «crAo  rhnmadas  de  "as  me¬ 
lhore»  companhas.,  e  slrn  de  «as  melhore*  tinlda- 
dea  formal»,.. 

**  —  q  Julgamento  dê» te  certame  ser*  presidido  por  uma  Cnmla- 
sln  formada  por  diretores  •  professórr»  dn  Escola  de  Pro¬ 

paganda  de  Sfln  Paulo  e  ou  especialistas  por  ela  convidado*. 
~  8  ronce**Ao  de  prêmio*  a»r«  decidida  por  um  Jdrl  cnmpoa- 
l«  exeloolvamente  d*  espeelalUla»  cm  rada  um  dos  elemen¬ 
tos  menetrmado*  no  artigo  1",  sendo  o  Jdrt  de  lltre  nomea- 

«*n  da  I  omluln  a  que  se  refere  n  arttgn  2". 

*  —  ♦'•da  membro  do  Jdrl  fard  seu  Julgamento  em  sepa¬ 

rado.  apreaentnndo-o  depol*  à  <"nnil»e*n  Ulretor*. 

dentro  de  um  prnro  determinado,  a  peno»  para 
eórnpalo  final. 

*  *»  "■  Nenhum  membro  do  Jdrl  poder  A  Julgar  Iraliolhn  de 

»na  própria  emprêsn  on  trabalho  dn  qual  lenha  par- 
Melpado. 

^  —  Só  poderão  runeprrer  campanha»: 
a.  oue  sejam  em  prêtn  e  branro. 

h  eieitislramente  com  Idêln»  original*  tredocAo,  lajnut  e  ar¬ 
te  flnalt  brasileira*. 

r  cnm  nm  ml  olmo  de  3  (trêst  andnrln* 

**  A  "Uda  elemento  da  ram|ja<ihii.  menrloniuln  nn  artigo  1» 
sertiM  atribuído»  nota»  qoe  valiam  d»  I  a  10,  nendn  ron*lde- 
r*d»s  AS  SIF.I.IIORES  FNIDAIIES  aquelas  que  reunirem 
ntalnr  ndmern  de  ponto*  nn  rdmpntn  geral. 

t  doiro  —  Em  caso  de  empate,  a  t  »ml»»di>  llln-tora  devera 
desempatar,  sendo  *ua  deelsflo  tlnal  e  Irrerorrlvet. 
As  Inserirdes  deverão  ser  feitas  dr  IS  a  30  de  novembro  .na 
Neerrtnrta  da  Esrola  de  Propaganda  de  Nflo  Pauto,  medlnnle 
apresrniacAo  |M*r  escrito,  dn»  trabalhos. 

I  ntl»  concorrente  poilerft  Inscrever  atê  2  campanhas 
li*  premi, i»  serão  entrvgncs  aos  concorrentes  vencedores  cm 
•essão  solene.  stmuIlAneamente  rom  a  entrega  dn»  dlplomn* 
•"»  aluno»  forrundos  no  ano  ent  eorsn. 

No  -nlenldi.de  da  entrega  dn»  prêmios,  deter *  ser  lido  n  pa 
Mrrofo  doiro  do  aiilgn  I" 

4*  emprê»»»  vence.lnrns  do»  prêmios  se  comprometem  a  não 
Publicar  ando  elos  nlu-lto»  ao  tolo.  .ent  pre»  la  uprnvnçãn  da 
UlretoHs  dn  F.srnla 

7Adg»  a»  enn.[innb*s  eonr,  .rreotes  se  rã..  eX|>o»las.  ficando  o 
lornl  u»  e\p>,»icão  a  edt/rln  dn  fllretorla  da  Escola,  para 


MELHOR 
1  SAIRMOS 
AGORA .  CINOVf 
IREI  PARA  AS 
AAlNAS,  4  FIM 
t>E  AGARRAR. 
wooorupf/ 


DÍVIDAS  INCOBRAVEIS 


Quer  receber  «u  veniler?  Procure  escrliárlo  técnico  eape- 
rlnlizarin.  Rua  Gonçalves  Dias.  84,  8»  anilar,  sala  603.  —  Telefo¬ 
ne:  52-0082.  l)e  8  às  18  horas. 


PRECISA-SE  de  várias  parcelas  de  100.  200.  300.  400.  500  até 
LM  milhão  de  cnir.eiros.  Coloca-se  seu  dinheiro  «3.  6  e  12 
meses,  com  bons  Juros  e  garantia»  btinrnrlns,  pruporclonunilo 
os  mplhnres  negócios  titi  momento  para  os  senhores  capitalis¬ 
tas.  TratBr  à  rltn  José  Bonifácio.  03  —  1*  titular  —  Sala  9  — 
Tel.:  32-3812,  em  São  Paulo,  com  ALYPIO  BOMFI.M. 


poeçe  vovôs 
CONVEHO-O  A  UVRAR  ti 
RA  CIPADE  FANTASMA ._ 
ê  AGORA  Íle  PERDEU 
UMA  FORTUNA  /  A 


RE  QUAL  PEIIAS  MINAS 
VEIUAL  SAIRAO  O  AVÔ  DE 

ciNoy  e  wooRROFFt 


ÊLE  nAo  > 
PODE  FA2ER 

nada/  a 

COMPOA  FOI 

legal/ 


Y  ESPERE  ATE  EU  \ 

CONTAR  A  ROY  QUE  VOCÊ  ' 
E  WOODRUFT  SABIAM  O* 

Existência  de  petdóuo 

QUANOOOBRIOARAM  . 
l  VOVÔ  A  VENDEP  A  / 
bC  CIDADE/  fDÇ? 


DEPOSITOS  POpulmAES 

até  Cr$  200.000,00 


áfMfn  li 
ârtifr,  ». 


Av.  Rio  Branco,  135-A  e  B 
0  pioneiro  das  agências  metropolitana* 


4rero  »• 


PASSATEMPOS  EDUCATIVO ST, 

histórias  e  o  Famoso 

CANTINHO  DOS  DESENHISTAS 


âftiffi  ijs 


Uma  eompleta  orgonização  bancária 
Expaditnte:  Oi  9,30  àf  17,30 


Sexta-feira.  18  de  Outubro  de 


DIÍRIO  DE  NOTÍCIAS 


UMBRIA  £  JAMBOREE  FORAM 
OS  PRINCIPAIS  GANHADORES 


DAR  MUITA  ONDA! 


ESTA  (tUIETUDE  AINDA  VAI 


May  Rose  Consignou  Boa 
Vitória  Sobre  Rendeira 

RESULTADOS  GERAIS  DE  ONTEM 


Entre  com  o  pé  direito  no  pr*ij, 

acumulando: 

TVKCTAN,  VALSA  «  VESTA. 

Se  nAo  der,  o  azar  vai  aer  do  Raiano.,. 

Para  quem  gosta  de  duplas,  recoGw8. 
damos : 

a  14  do  Io  páreo 

a  14  do  3o  páreo 

a  12  do  6'  páreo 

Para  quem  aprecia  uma  dobradinha  btffl 
salgada: 

a  44  do  4»  páreo 


PARA  05  DESESPERADOS 

HALLAÓ 

BAL  MASQUÊ 
CORDEONA 
F1GHTER 
PEDRITA 
GUACHUBA* 
PISTOLERO 


A  BOMBA  DO  DIA 

E‘  o  SABUGUEIRO,  que 
retorna  bem  preporndo  em 
turma  «marla-mole»!  t.  bom 
náo  duvidar... 

Êste  Que  Vai 
na  Maciota 

E‘  o  ORLOFF.  que  vera 
sendo  preparado  com  todo  ® 
carinho  1  S  a  u  s  trabalhos 
têm  animado  tremendamen¬ 
te  os  «corujas». 

A  Fria  da 

Nova  Zelândia 

E’  a  MARY  KAR  que  está 
mais  aguerrida  o  se  encon¬ 
tra  sòlldsmente  amparada 
pelo  retrospecto. 


MAIS  uma  corrida  extraordinária  tlvpmoa,  na  tarde  de  ontem, 
no  Hipódromo  du  Gávea,  quando  foi  cumprido  um  programa 
de  sete  páreos.  Como  principal  prova  da  tarde  tivemos  a  terceira 
carreira,  em  1.600  metros,  que  consngrnu  o  triunfo  de  UMBRIA, 
snh  a  direção  de  E.  Castillo.  A  fllhn  de  Vagabond  II  derrotou 
VESTA  o  CORDEONA  produzindo  atuação  acima  da  expectativa 
m:ils  otimista.  Na  eliminatória  para  as  nacional»  de  três  anos 
dos  lellães  do  Jóquei  Clube  Brasileira,  a  vitória  pertenceu  a  IAÔ, 
uma  fltlin  de  Gojo,  que  após  várias  tentativas  conseguia  travar 
relnçóes  com  o  vencedor  dominando  hem  ESCOPETA,  que  foi  a 
grande  favorita  dos  apostadores.  O  resultado  téiailco  da  corrida 
ontem  realizada  na  Gávea  íol  o  seguinte : 


LEVADA  NO  DEDO! 

QUIETUDE  está  sendo  «levede 
no  dedo»  pelos  seus  responsáveis!  Di- 
»m  aui  este  turma  não  lhe  cheire 


Se  chegar  tarde  ao  prado,  acumulei 
QUIETUDE.  SABUGUEIRO  e  MAR] 
KAR. 

Se  náo  der,  ponha  a  culpa  noB  Guulten 
de  vida... 


AS  14.10  HORAS  —  1.600  METROS  —  PRÊMIOS:  — 

-  cr*  is. ano, nn  —  cus  ii.oon.no. 

VENCEDOR  DUPLAS 

Po  I.KJ»  KAi  KMIS  Htllll»  1  M  *  «»* 

54  23.137  40.00  —  11  5.178  112.00 

32  6.540  142.00  —  12  9.114  63.00 

55  34.845  27.00  —  13  12.782  43.00 

58  8.25S  113.00  —  14  17.753  33.00 

56  10.323  90.00  —  22  823  702.00 

49  9.500  98.00  —  23  4.68$  123.00 

58  11.23»  83,00  —  24  7.361  79,00 

53  9.443  99.00  —  33  1.628  355.00 

38  3.810  238.00  —  34  9.152  63.00 

44  4.221  137.00 

1/2  cabeça.  Tempo:  103".  Vencedor  (7): 
,00.  Placís:  (7)  CrS  16.00.  (4)  CrS  32.00  e 
jâreo:  CrS  27.307.020.00. 
s  —  são  Paulo  —  por  Arrow  e  Desquitada. 
.  Treinador:  Cílio  Tourlnho.  Criador:  Ota- 


AS  16,40  HORAS  —  1.300  METROS  —  PRÊMIOS:  — 
D  —  CRS  19.300,00  —  CR*  13  000.00. 

BETTING 

VtNCKLUJK  DUPLAS 

PUULKP  KAlr.HIS  PlIULES  tfATKMlB 

Silva  _  56  23.649  57.00  —  11  719  1.108.00 

rinoco  ....  56  32.164  32.00  —  12  41.615  19.00 

ritmo  ....  56  1.964  681.00  —  13  4.217  189.00 

Castillo . .  56  15.826  84.00  —  14  12.302  65.00 

nha  .  56  73.459  19.00  —  22  12.345  65.00 

Morgado..  56  1.580  846.00  —  23  6.022  132,00 

O.  Macedo  66  4.989  268.00  —  24  18.067  44.00 

Dias  _  53  1.734  771.00  —  33  598  1.332.00 

A.  Santos.  .  63  2.778  482.00  —  34  2.475  322.00 

Calderano  58  969  1.379.00  —  44  1.825  436.00 

demandes..  53  426  3.136.00 

2  corpos  e  1  corpo.  Tempo:  82"4/5.  Vencedor  (9): 
14):  CrS  65,00.  Placês:  19)  CrS  14.00,  (1)  CrS  13.00  e 
•Imenio  do  páreo:  CrS  3. 148. 630.00. 

F.A.,  4  ano*  —  Paraná  —  por  Falr  Trader  e  Neretda. 
Ipiranga.  Treinador:  Claudemlro  Pereira.  Criador:  Ha- 


l.o  Tunuyan.  R.  Martins  ... 

2.°  .fimmv.  0.  Cunha  . 

8°  Htgh  Red.  M.  Silva  .... 

«.o  .lerry.  D.  Moreno  . 

l.o  Maestnnt.  E  Castillo  ... 

0,o  Glfll.  C.  Dias  . 

70  Discípulo,  J.  G.  Martins 
S.o  Sea  Prlnce.  A.  Santos  . , 
».o  Hallaó,  L  Pinheiro  .... 


OS  PLACÉS  DO  BARNABé 

TUNUYAN 

VESTA 

SABUGUEIRO 
MARY  KAR 
ORLOFF 


Especial  Para  o 
Paulinho  Aviador 

Vesía 

Quietude 

Orloli 


A  Quenfe  de 
Nova  Iguaçu 

E’  o  MANDENITO. 
cujo  retrospecto  i  um 
retrospecto  é  um  autên- 
autêntico  e  rotundo  zero 
á  esquerda!  S6  de  sa¬ 
télite  artificial... 


SEGC.VUU  1'AKEO  —  AS  14,40  HORAS  —  1.200  METROS  —  PRÊMIOS:  — 
CR*  70.00D.OI)  —  CR?  31,000,00  —  CR*  14.000.00. 

VHNOEDOR  DUPLAS 

pMíil.Kti  K.t  I  HIUS  P«"ll  »'*■  -*A  1  •  • 

l.o  Ia6.  J.  Tlnoco  .  55  20.227  46,00  —  12  24.027  23,00 

S.o  Escopeta.  J.  Ramos  ....  55  65,084  14.00  —  13  15.264  36. U0 

S.o  Chalama.  J.  Partilho  ...  55  7.032  132.00  —  14  14.053  39.00 

4.o  Valsa,  O.  Macedo  .  55  13.771  67,00  - —  23  5.056  3  08.00 

6.0  Bai  Ma*qué,  A.  Marçal  55  10.714  87.00  —  24  5.160  106.00 

33  1.501  365. 0U 
44  3.942  160.00 

Não  correu  Kodlvara. 

DIFERENÇAS:  1  corpo  e  3  corpos.  Tempo:  77”.  Vencedor  (2)  CrS 
46.00.  Dupla  (12):  CrS  23.00.  Placís:  (2)  CrS  13.00  e  (1)  CrS  11,00.  Mo¬ 
vimento  do  páreo:  CrS  2.130  680.00. 

IAÔ  —  F.C..  3  anos  —  Parana  —  por  Goyo  e  Mâ.  Proprietário:  Joaê 
Joaquim  Seabra  Neto.  Treinador:  Valdemar  Casta.  Criador:  Fazenda 
Santa  Angela. 


FERIDAS,  ESPINHAS  E  \ 
CHAS  —  ÚLCERAS  I 
REUMATISMO 

ELIXIR  DE  NOGUEi/6  v 

Auxiliar  no  trutamrnln  dat. 


« Foriaits »  Conhecidos 

Paxq  as  corridas  du  sá  Da¬ 
do  e  domingo  próximos,  na 
Gávea,  foram  apresentados  os 
seguintes  "forfaits": 

CORRIDA  DE  SASADO 

PRIMEIRO  PAREO: 

1  —  BUOYANT  ín.  7). 

QUARTO  PARF.O: 

2  —  PINTA  LORDE  (nú¬ 

mero  10) 

SEXTO  PAREO: 

3  —  JABOK  ih.  6). 

4  —  GARGANT  A'n.  7). 
CORRIDA  DE  DOMINGO 

PRIMEIRO  PAREO: 

1  —  DAMOISEAÜ  ln.  2). 

OITAVO  PAREO: 

2  —  ABREU  (n.  9). 


PROGRAMA  PARA  SÁBADO 


SÉTIMO  PAREO  —  AS  17.10  HORAS  —  1.200  METI 
CR»  65.000.99  —  CR*  18  600.00  —  CR*  11  000 

B  B  T  T  I  N  G 

VENCEDOR 
POU I. ES  «A  I  EU  >8 
l.a  Onlaco,  J.  Medeiros  ....  52  10.976  118.00 

2.0  Hermano.  J.  Ramos  ....  58  10.868  120,00 

3.0  orloff.  M.  Silva  .  60  59.743  22.00 

4.o  Qulmbar,  E.  Castillo  ...  60  20.112  65,00 

8,o  Qutbort.  D.  Moreno  ....  60  24.421  53.00 

8.0  Plstolero.  R.  Freitas  F.o  56  15.310  85.00 

7.o  Saiu,  C.  Morgado  .  54  4.879  261,00 

8,o  Fellow,  D.  Cunha  .  54  4.421  294.00 

9.0  Panurgo.  C.  Dlaa  .  51  7.854  166.00 

10.0  Genazzano.  J.  Carlindo. .  54  2.132  609.00 

ll.o  Klm,  A.  G.  Silva  .  58  2.8U1  499,00 

Náo  correram:  uartzo.  lolft  o  Itaberabs. 
DIFERENÇAS:  1  corpo  e  2  corpos  Tempo:  1 
CrS  118.00.  Dupla  tS2)t  CrS  394,00.  Placís:  <51  Cr< 
e  (7)  CrS  11.00.  Movimento  do  páreo:  CrS  3.207.71 
ONISCO  —  M.C..  6  anos  —  Sáo  Paulo  —  P< 
Proprietário:  Mateo  LocatelU.  Treinador:  João  Plottt 
Uno  Nogueira. 


As  I3h40m  —  1.400 
Cr*  60  000.00. 


10  PARF.O 
metros 


5  Bang.  J.  Partilho  .  .  . 

3— 6  Jabok.  não  correrã  .  . 

7  Garganta,  não  correrã. . 

8  Earandl.  M.  Henrique  . 

4 —  9  áimok,  J.  G.  Martins  . 

10  Commsndatore,  J.  Me 

delros . . 

11  Vallte.  A.  Marçal  .  .  . 


DUPLAS 

POlil.rá  pateiOS 

-  11  2.225  395.00 

-  12  8.339  106.00 

-  13  26.897  23. OU 

-  14  6.549  134.00 

-  22  2.235  394.00 

-  23  21.158  42.00 

-  24  5.910  170.00 

-  33  19.892  44.011 

-  34  17.734  51.00 

-  44  829  1.061, OU 


PRAIA  DE 
IPANE3L4 

VENDE  SE 


1 —  1  Lepanto,  U.  Cunha  .  .  10  58 

2  Rei  do  Nordeste.  J.  Me¬ 
deiros  ...  .  2  58 

2 —  3  Equivoco,  M.  Silva  .  .  3  63 

4  Bodocô,  F.  Viana  ...  1  58 

3— 5  Calabrês.  J.  Portllho  .  7  58 

6  Lamento.  J.  Silva  ...  6  58 

7  Buoyant,  nio  correrá. .  4  58 

4 —  $  Ramalhete.  M .  Teixeira  5  58 

9  Pllgrim.  J.  Tlnoco  .  .  9  58 

10  Ichang,  A.  G.  Silva  .  8  64 


i»  em  i 

derno  prédio  sobre1  íu*  ■] 
lotis”,  último  apar  i,  :l 
mento  de  frente  jl#*?.-;: 
o  mar,  para  entub¬ 
em  180  dias,  área  cê  í 

truída  de  330  m2,  ? 
do  50%  fmaiiuUdo|||É 
cinco  anos,  ajiós  omí| 

eftO  Díniikttn  I  — - 


1®  PAREO  —  As  16h40m  —  l  600 
» 

metros  —  Cr*  100  000,00. 

—  (Pruva  Esperlalj. 


TKRt  ElUO  PAREO  —  AS  15.10  HORAS  —  1.600  METROS  —  PRÊMIOS:  — 
CRS  70  000.00  —  CR8  21.000,00  —  CK*  14.000.00. 

VENUEUOR  DUPLAS 

PULI.ES  KATWIOS  POIU.NK  KATEIiW 
54  10.898  105.00  —  12  16.101  40,00 

56  41.011  28.00  —  13  15.495  41,00 

52  30.227  38.00  —  14  12.033  53,00 

52  32.027  38.00  —  23  11-959  54,00 

54  20.764  53.00  —  24  9.004  71.00 

54  0.158  125,00  —  33  3. 386  189.00 

34  10.337  62.00 

44  2.270  282,00 

DIFERENÇAS:  2  corpos  e  3/4  de  corpo.  Tempo:  99"4/5.  Vencedor  (6): 
105.00.  Dupla  (14) :  CrS  33.00.  Placís:  <8)  Cr5  41.00  e  (1)  CrS  17.00. 
imento  do  páreo:  CrS  2.561.680.0U. 

UMBRIA  —  F.C.,  4  anos  —  Sáo  Paulo  —  por  VSgabond  II  a  Jakey 
i  Proprietário:  Stud  Corumbaense.  Treinador:  Celestino  Gomes.  Crla- 


1®  PAREO  —  As  líhlOru  - 
mrtrns  —  Cr*  80-000,00 
—  (Pista  de  grama). 


BEXTING 

1—  1  Etú,  M.  Silva . 

>  Duque.  J.  Tlnoco  .  . 

2  Samural.  E.  Castillo 

2 —  3  Swaral.  O.  UllOa  .  . 

4  Zè.  J.  Silva . 

6  Garoone.  J.  Ramos  . 

3 —  6  Bon  Solr.  J.  Portllho 

7  Tlrafogo.  F.  Irlgoyen. 

8  Umbuzeiro.  L.  Lins  . 

4 —  9  La  Ballerlna,  H.  Vas 

concelos . 

10  Infrene.  U.  Cunha  . 

>  Gil  Btás.  R.  Filho  . 


l.o  Umbrla,  E.  Castillo 

J.o  Vesta,  M.  Silva  - 

J.o  Cordeona.  J.  Portllho 
á.o  Mabu.  U.  Cunha  . . . 
B.o  Sinfonia.  O.  Ulloa  . 
ã.o  Kuty,  D.  Moreno  ... 


1 —  1  ThessiUa,  F.  Irlgoyen 

2 —  2  Shakuntala,  J.  Portllho 

3 —  3  My  Eve.  D.  Moreira 
4  Corupá.  M.  Silva  .  . 

4 —  5  Veneta,  J.  Marchant  . 
>  Vac.  U.  Cunra  .  .  . 


Encontra-se  na  Gnvest  o  trata¬ 
dor  Taneredo  Coelho,  que  trou¬ 
xe  alguns  potros  do  Mares 
Mondeslr . 


MOVIMENTO  DE  APOSTAS 
CONCURSOS  . 


Dite-se”.  Pintura 
à  óleo.  Ampla 

AbastpcimffMw 


3®  PAREO  —  A»  I4h40m  —  1.300 
metros  —  CrS  65  000.00. 

N.  Rs. 

1 —  1  Ultlmatum,  J.  Marchant  2  56 

2  Alano.  D,  Moreira  .  .  9  58 

2— 3  Parnahrba.  M.  Silva  .  3  55 

4  Sudanís,  J.  Ttr.oco  .  .  7  55 

3 —  5  Sahara,  O.  UllOa  ...  6  56 

6  Raro.  P  Labre  ....  1  56 

4 —  7  Zabeu,  J.  Balica  ...  4  55 

5  Mime.  J.  Purtüho  ...  8  55 

»  Anfortaa.  H.  Vasconce¬ 
los  .  6  58 


Pista  de  areia  leve  para  ema- 
nhá.  Está  ótima. 


TOTAL 


gem 

de  água  próprio  Sa!ó*% 


TMfl  corrida  dc*  domingo,  nn 
Gávea,  será  em  bnmpnaffpm  a 
Aeronáutica. 


CORRIDA  DE  DOMINGO 


para  recepção.  Re» W** 
vas  e  visitas,  dikscÃ? 
mente,  à  avenida  tf  4-^ 
ra  Souto,  33G,  clasS 
17  horas,  ou  pelol-  -  i 
fone:  27-95GÍ),  m  v 
SR.  MITRT1NH0 


7  Mon  Aml.  W.  Mannho  10  52 
4 — 8  Tesflro,  C.  Paranhos  ..35! 
9  Kibar.  R.  Freitas  Filho  4  54 

»  Pamblna],  A.  Santos  .  9  32 


«o  PAREO  —  As  llh-Om  -  1 .400 
mrtrns  —  CrS  75  000,00. 


1®  PAREO  —  As  13h40m  —  1.600 
metros  —  Cr»  70  000,00 
—  Prêmio  «FOrça  Aírea  Bra¬ 
sileira»  . 


O  cOnnils  Prêmlii  Bento  Gun- 
rialvesi),  díite  ano.  sert  dlsoit 
tado  em  10  de  nitvembio  em 
PA  rio  Alegre. 


RAS  —  1  600  METROS  —  PRÊMIOS:  — 
10.00  —  CR»  11. 000,00. 

VENCEDOR  DUPLAS 

PDUI.ES  RATEIOS  POULES  k*  rEin* 
42.817  27.00  —  11  916  835,00 

43.685  26.00  —  12  14.274  54.00 

32.582  38.00  —  13  2.747  204.00 

1.729  680.00  —  14  27.995  27.0U 

9.483  124.00  —  22  2.961  258.00 

7.702  153.00  —  23  3.214  238.0U 

43.885  26.00  —  24  23.449  33.00 

7.523  154.00  —  34  9.127  84.00 

44  10.583  72.00 


BETTI.NG 


8®  PAREO  —  A*  17hl0m  —  1.500 
metro»  —  CrS  60.000.60, 

—  Prêmln  «Aviação  Clvli  Bra¬ 
sileira». 

BETTI.NG  N.  Rs. 

1— 1  Rio  Negro.  O.  UU6a  .  6  60 

2  Malcriado.  O.  Fernandes  3  5$ 

3  Dlmanche,  C.  Dias  .  .  11  52 

2— 4  Desplante.  M.  Henrique  9  60 

5  Tio  Luiz.  G.  Almeida  .  1  55 

6  Loc-vtano.  E.  Castillo  .  5  54 

3 —  7  Bmst.  F.  Irigoyen  .  .  7  60 

8  Jacuaribe.  M.  Silva  .  .  13  60 

9  Abreu,  náo  correrá  .  .  10  52 

4— 10  Seiptáo.  L.  Rlgonl  .  .  8  60 

11  Rennlr.  J  Portllho  ,  .  4  55 

12  Tino.  A.  Portllho  ...  12  60 

»  Tento.  J.  Marchant  .  .  2  58 


1— 1  Nuuk.  L.  Dlaz  ....  6  55 

2  Garibâldi,  M.  Silva  .  .  11  55 

3  Encouraçado.  A.  Car¬ 

doso  .  2  55 

2— 4  Tetrô.  O.  UUOa  ....  3  55 

5  Klng  Lllac,  J.  Portllho  10  57 

6  Carijós.  M.  Henrique  ,  8  67 

3 —  7  Lamlrí.  A.  Marçal  .  .  1  55 

8  Coligny.  R.  Flllio  ...  12  55 

9  Cl  time,  R.  Martins  .  ,  5  55 

4— 10  Dangeur,  A.  G.  Silva  .  9  55 

11  Verbete.  U.  Cunha  .  .  4  55 

12  Prosperson.  H  Vascon- 


4®  PAREO  —  As  13hl0m  —  1.800 
metros  —  Cr*  70  000,00. 

N.  Rs 

1— 1  Trtstáo.  E.  Castillo  ...  2  56 

2  bdtish  Emperor.  J. 

Portllho . 7  56 

2 —  3  Ubatln.  J  Marchai  t  .  3  56 

4  Enlm  Violou,  M .  Silva  8  56 

3 —  5  Banjo,  F.  Martins .  6  38 

6  Ciro  A  G.  Silva  .  .  4  55 

7  Juctry.  A,  Sardos .  5  56 

4 —  4  Centennlre.  I.  Pinheiro  10  56 

9  Fogareiro.  C.  DUs  .  .  9  36 

10  Pinta  Lorde,  não  cor¬ 
rerá  .  .  I  36 


1— 1  Crown  Prlnce.  F.  Irl- 

goyen . 2  55 

2  Damolseau.  não  correrá.  9  55 

2— 3  My  Own.  E.  Castillo  .  6  55 

4  Janjak.  O  UIICu  ...  7  55 

3— 5  Galhofeiro  J.  Portllho.  5  55 
8  Entrerrlano.  V.  Andrnrte  4  55 

4— 7  Ichabó.  G.  Neves .  8  55 

8  Enuieno.  J  Marchant.  3  53 
•'  Chaço.  M.  Silva  ...  t  53 


I. 0  My  Rose.  A.  Santos  ...  49 

J. o  Rendeira,  M.  Silva  .  53 

3.0  Glnetts.  A.  Rosa  .  55 

á.o  Glarola.  J.  Medeiros  ....  54 

0.0  Dtahllta.  J.  Tlnoco  .  52 

0.<i  Tia  Palmtra,  D.  Moreno  54 
T.o  Rubl-Cacha.  C.  Dias  . .  49 
0,o  Ftghter,  M.  Nlclevlsk  ...  54 


Serão  boje  encerradas  na  Inv 
crlçóes  para  s  corrida  He  auln 
ta-fetrM,  24  do  corrente 


Domingo  óttlnio  Quodupla  ven 
oeu  o  «Grande  Prêmio  Compa¬ 
ração»,  dirigido  prln  Jóquei  A. 
Ricardo. 


Hojdrn  sofreu  contratempos 
durante  a  disputa  do  qutnln 
páreo. 


2®  PAREO  —  Ah  tllilOm  — 
melros  —  Cr»  55,000.00. 

—  Prímlo  «Aero-Clulie 
BrnMI». 


SKNHOHF> 
HEVENHKIIOIIES 
Façam  seu  snrllmento  Ms 
sa  Roberto  Perplrn.  Bontp 
ço  para  mnterlfll  vendí'’ 
Remessa  para  o  Interior  • 
Rua  Buenos  Aires, 


RESULTADO  DOS 
CONCURSOS 


Mala  nn*  ndnipro  do  nusso 
«Suplpmpnln  dp  Turfp»  lerp- 
mos,  amsnhã.  Leitura  obriga¬ 
tória  dos  turflstas. 


5®  PAREI»  —  As  lõhIOin  —  1.400 
melros  —  Cr*  73  000,011. 

-N.  Ks. 

1— 1  Nyas<t.  M.  Silva  ...  2  55 

2  Douola.  U.  Cunha  .  .  7  35 

2— 3  Sllver  Bell.  F.  Irlgoyen  3  55 

4  DIadem.  M.  Henrique..  10  35 

3 —  5  Caraguatá.  1.  Portllho.  5  55 

6  Sorella.  R.  Filho  ...  6  55 

7  Apry.  J.  Tlnoco  ...  9  31 

4 —  S  Tapera.  O.  Ullóa  ...  1  55 

9  Guaba.  D.  Moreno  .  .  4  55 

10  Ouqula.  A.  G.  Silva  .  8  55 


1— 1  Escaler,  G,  Almeida  . 

2— 2  Rossl.  L.  Dlaz  .  .  . 

4  Peklni,  P.  Fernandes  . 

3— 4  QuIntIUus.  O.  Ullôa  .  . 

5  Hlgh  Master,  A.  Santos 

4 —  6  Borgbcíe,  F.  Irigoyen  . 
7  Paelnlo.  M.  Silva  .  .  . 


Foram  Oslts  us  resulta¬ 
dos  dos  concursos  e  «bet- 
tings»  da  corrida  de  on¬ 
tem  no  hipódromo  da  Gá¬ 
vea  : 

Concurso  de  6  pontos  — 
Xfto  houve  aceitador,  fican¬ 
do  acumulada  para  a  próxi¬ 
ma  5»  feira  a  Importância  de 
Cr$  I18.T4H.Oo. 

«Bettlng»  simples  —  11 
acertadores.  cabendo  a  ca¬ 
da  um,  CrS  3.189,00. 

«Bettlog»  duplo  —  4  acer- 
tadores,  cabendo  a  cada  um, 
CrS  52.050,00. 


Nn  corrida  de  amanhã  há  ln 
terias*  em  tArno  do  «bettlng< 
duplo». 


O  Fihne  do  Último 
Páreo  de  Domingo 

A  Comissão  de  Corridas 
mandará  passar,  hoje.  sexta- 
feira.  às  16  horas  e  30  minu¬ 
tos,  na  sua  sala,  à  rua  Sena¬ 
dor  Dantas,  14,  nono  andar 
para  os  interessados  —  pro¬ 
fissionais,  proprietários  p  Jor¬ 
nalistas  —  o  filme  do  último 
páreo  de  domingo  próximo 
passado  em  que  foi  aciden¬ 
tado  o  aprendiz  F.  G.  Silva. 


3®  PAREO  —  A»  14ht0m  —  1.500 
metros  —  Cr*  65  060.00, 

—  Prêmln  «Primeiro  Grupo  de 
Caça», 

N.  Ks. 

1 —  1  Lucy.  H.  Vasconcelos  .  2  64 

2  Bheba.  A.  Santos  ...  1  54 

2— 3  Marítima.  G.  Almeida.  11  54 

4  Evidência.  C.  Dlaa  .  .  4  54 

5  Tílur.  C.  Paranhos  .  .  6  50 

3 —  6  Irony,  J.  Carlindo  .  .  10  54 

7  Ibaybal.  H  Lima  ...  9  54 

8  Maionese,  O.  Serra  .  .  3  54 

4 —  9  Ingarana,  M.  Silva  .  .  8  54 

10  Key  of  Spaln.  I .  Souaa  5  50 

11  GatAln.  J.  Portllho  .  .  7  54 


Fios  elétricosj 
Liquidação  | 

N*  14,  16,  18.  20  ti  %  ■■■' 
desde  CrS  1,00  pornist 
—  Rua  Frei  Caneca,  H 


Em  Cidade  Jardim,  ser*  dispu¬ 
tado,  domingo,  o  elásalro  «F. 
V.  Paula  Machado»,  em  1.800 
metros  e  150  000  crutrlroe  de 
dotação. 


?  H/fü/TOS  observadores  ainda  estão  meditando  sõbre  v 
5  1V1  final  do  " Grande  Crítérium”,  disputado ,  domingo  úl- 
^  fimo,  na  Gávea,  e  que  consignou,  o  triunfo  de  VEH- 

è  BO,  exatamente  u  potro  que  era  apontado  anteriormente 
n  como  o  líder  de  sua  geração  e  que  náo  pôde,  depois  de  v 
K  cumprir  vistosa  atuação,  arcar  com  a  responsabilidade  de  ^ 
g  craque  da  sua  turma ,  porque  perdeu  feio  nas  seguintes 
S  apresentações,  quando  tudo  /azia  crer  que  o  filho  de  Cadir  »' 
S  firmasse  sua  hegemõnin.  \ 


8®  PAREO  —  At  I6hl0m  - 
melros  —  Cr*  70  000,00 
BETTI.NG 

1 —  1  Iblrapultsn.  M .  Silva  . 
2  Penstock.  L.  Llm  .  .  . 

2 —  3  Crecy.  U.  Cunha  .  ,  . 

celos . . 

4  Gunã.  J.  Graça  .  .  ,  . 


Aq  dota çí rs  elásticas  em  Cida¬ 
de  Jardim,  em  1958.  eerfto  de 
156. OdO  cruzeiros. 


M.  Silva  está  de  lotação  rom- 
plrta  na  corrida  de  domingo. 
Dirigirá  Chaço.  Pactolo,  Inga- 
rans,  Nando,  Leocúdta,  Thy- 
pbnan  th»  Second,  Luaralnbo 
•  Jsruaribe. 


GRANDE  0P0RTUNIW!  $ 


4®  PAREO  —  As  16hl0m  —  1.500 
metro»  —  Ccí  80.000,00, 

—  Prêmln  «Santos  Oupinnl». 

N.  Kl 

1 —  1  Coile.  J,  Tlnoco  ...  4  55 

2  Vesper,  J.  Portllho  .  .  7  55 

2 —  3  Mllter  Bagê.  A.  Rei». .  1  51 

4  Pregoneco.  M .  Henrique  S  55 

3— 5  Nando.  M.  Silva  ...  2  55 

6  Dartui.  A.  G.  Silva  .  .  3  55 

4 —  7  Sauteme.  L,  Dlaz  .  .  6  55 

R  Cánllco.  II.  Cunha  .  .  5  55 


MAS,  o  representante  da  jaqueta  estrelada,  malgrado  aos 

contratempos  que  sofreu  na  primeira  parte  do  per-  \ 
curso,  ratificou  o  juizo  dos  técnicos  e  proporcionou 
grande  Batisfaçâo  aos  seus  próprios  responsáveis.  Foi  »» 
KRAUS,  como  esperávamos,  grande  adversário  e  somente 
nos  últimos  metros  do  percurso  cedeu  ao  “rush"  de  VER-  \ 


SÒMENTE  ÊSTE  Mü 


L.  Rigiinl  fot  convidado  para 
dirigir  John  Arahy  no  «Bento 
Gnnçalvrs». 


Eniin  Violon  voltou  a 
deixar  boa  impressão 
—  Agradou  a  partida 
de  Crecy  —  Dangeur, 
em  grande  forma 


A  BO,  depois  de  ter  aceitado  luta  desde  a  entrada  da  reta. 
g  Pareceu-no»  que  seu  pilõto  o  dirigiu  com  muita  confian- 
x  ça,  pois,  na  grande  curva,  quando  RAPALLO  já  estava 
liquidado,  a  impressão  é  de  que  iriamos  ter  um  final  cheio 

fde  emoções,  como  realmente  aconteceu,  quando  KRAUS 
conseguiu  desvoncilhar-se  de  TASMANIA  e  não  resistiu 
X  ao  '•rush”  de  VERBO.  - 


Seios  tabefes 
Sedesoe  e 
çem  Cospe 


5®  PAREO  —  A»  IBh40m  —  2.400 
metro»  —  Crí  230,000,00. 

—  Grande  Prêmio  Clâmlco  «Sal¬ 
gada  Fllhn» . 

N.  II». 

1 —  1  P.ayal  Gaffit.  L.  Rsgonl  9  59 

2  II»  d»  Frnnee,  II.  Hen¬ 
rique  .  6  54 

2 —  3  Chi.  J.  Marchant  ...  7  56 
4  Foltento.  E.  Castillo  .  5  54 

3— 5  Rocket.  O.  Ullóa  ...  4  80 

6  Leocádla.  M.  Silva  .  ,  8  54 

4 —  7  Ibanez,  R.  Filho  ...  1  34 

8  Rugcnda».  F.  Irlgoyen.  3  35 
>  EMiiardo.  ti.  Ciinna  .  .  2  64 


ENTREGAMOS  RAPlW 
O  SEP  FOGÃO 
«B  E  L  I  O  G  A  8»  com  »P'0«'< 
500,00  de  entrada  e  o  recl»®'1 
mensalidade»  de  Crí  360.00,  < 
do  laclnlda  neste  grec".  * 
loção. 


para  cs  700:  DIadem.  muito  tocada  e  perdendo  para 
Dcn  Cario»,  45”  3/5  no»  700;  Caraguatá,  fàcllmeste  V 
e  impressionando  hem.  43”  1/5  nos  700:  Sorella,  algo  A 
apurada.  36”  2/5  nas  000:  Apry.  de  sete  errada,  gi 
niaa  com  disposição.  35”  3/5  os  600;  Guaba,  reve-  V 
lendo  ser  apensa  Itgttra,  43"  nos  700  e  Ouqula.  dte-  \ 
cretaraente,  23”  nos  350.  S 


Alguma»  bnaa  marcas  furam  anatada»  nu»  npriui- 
»*  las  da  ontem.  E  necessária*  uo  entanto,  salientar 
que  a»  rala»  se  encontrem  cm  ótima»  cnndlçôes  pro- 
\  porrlononda,  c»sim,  expressivos  registradas.  Lepanto, 
Jí  passou  «00  metros  em  37"  3  5.  correndo  fàcllmezitei 
v  Pllgrim  algo  apurado,  ma»  eom  disposição,  registrou 
jí  36"  2/6:  ThessállB,  a  puro  galope  e  com  o  lrlgnysn 
S  quieto  em  seu  dOrsu,  38"  na  reta:  Shakunlala.  bem 
yi  eido  ainda,  quando  o  prado  estava  abrindo,  paa- 

V  sou  o»  800  em  48"  15  eom  notável  disposição:  Mj 

V  Eve,  correndo  firme,  e  eom  o  Dario  Moreira  sosse- 
gado,  36"  1/6  na  tela:  Corupá.  45"  3  5  eom  rescr- 
va»  e  Veneta,  algo  apurada  no»  metros  finais,  31"  3/11. 


PENKIl 


MARCBANT  dirigiu,  VERBO  com  muita  calma.  O  pi-  V 
Jófo  chileno  em  certas  oportunidades,  deixa  muito  a 


desejar  pela  sua  displicência  mas ,  sá  quando  não  pos- 
sue  parelheiro  com  possibilidades  reais ,  ariginnndo-se.  dai 
iúvidae  que  os  próprios  observadores  localisndos  na»  ar¬ 
quibancadas  não  escondem  e  fanem  alarde  entre  os  demais 
assistentes,  de  que  algo  existe  no  seu  modo  de  dirigir  e 
apontam,  mesmo,  situações  criticas  para  o  Jóquei  andino 
e  para.  seus  colegas  de  profissão  que,  muitas  vêtes,  sáo  pf- 
Ihados  na  mesma  prática  de  dirigir  animais  sem  qualquer 
interésse  na  disputa.  Nesse  particular,  perdoem-nos  a  fra ri¬ 
queza,  seu»  colegas  platinas  levam  a  melhor.  Os  quatro 
ou  cinco  parelheiros  que  vão  disputar  um  páreo ,  procuram 
desde  logo,  levados  por  êles,  as  melhores  colocações  c  ne¬ 
nhum  outro  aparece  no  final  para  atrapalhar. 


BVA  ARISTIDE9  LODO,» 
Tel. :  28-7547  —  Bondes  «I  , 
a  «Santa  Alexandrina»  ã  P""., 
ESTRADA  MONSENHOR  f'1, 
538-A,  IRAJA".  hem  D"10 
Estação. 

mnelA®*1 


Na*  Casas  Círio.  Hermany, 
Carneiro,  farmácia* 
e  drogarias 

DISTRIBUIDORES'  KITIBEL 
Rua  do  Reaende,  127 
Tel.:  32-0746 


Daa  poucas  partidas  anotadas  para  o  sexto  pá¬ 
reo,  destacou -se  a  de  Crecy .  Correndo  bastante  ano¬ 
tou  22"  nos  360  metros;  Iblrapuitl,  num  corre  leio. 
mareou  43”  nos  666  metros;  Sarandl,  também  «em 
preocupação  da  tempo,  registrou  46"  ao  longo  da 
reta  e  Comendo tore.  alto  apurado,  ma»  eom  dispo¬ 
sição,  43"  2/6  nna  766  metro». 


«»  PAREO  —  A»  ISblOm  —  1.560 
metros  —  Cr*  53.080.60. 

—  Prêmio  «Escola  de  Aero¬ 
náutico». 

BETTING  N.  Ks. 

1— 1  Baleno.  A.  G.  Silva  .  5  52 

2  Ichang.  L.  Lins  ...  6  56 

3  Truque.  M.  Chlrino  .  .  12  62 

2 —  4  T.  The  Second.  M.  Sil¬ 

va  .  4  .66 

5  Gutrtnto,  J.  Carlindo  .  8  56 

6  Sunltke.  A.  Santos  .  .  11  52 

3— 7  Xurupito.  E.  Castillo  .  2  55 

8  Adverso.  O.  Moura  .  3  52 

9  Isiongo.  P.  Tavares  .  .  9  56 

4— 10  Temor.  L.  DUZ .  7  56 

11  Bomarchueco,  J.  G. 

SIartin»  .  .  .  . .  1  36 

12  Alvsmn.  p  Fernandes.  10  52 


Cumprimos  o  que  »nl 


^  Multo  boa  partida  produziu  o  castanho  Ulttma- 
A  lum  Marcou  50"  2  5  para  os  800  metro»  correndo 
A  a  vontade;  Parnahyba.  pelo  centro  da  pista  e  con- 
í  tido  pelo  M.  Silva.  37"  na  reta;  Sahara,  lá  na  dla- 
gonal.  para  despistar  os  obssrvadorss.  36"*  noa  600 
,6  ganhando  de  Slxpence;  Raro.  sem  obrigar.  23"  nos 
ij  360  metros  e  Zabeu.  dlscretamente.  44"  oa  700 
V  metros. 


Boas  partida»  foram  anotadas  para  a  «Prova  \ 
Especial».  Duque,  por  exemplo,  assinalou  44"  2/3  Jt 
para  oa  700,  paio  esntro  da  pista,  a  visivelmente  ^ 
contido  pelo  Tlnoco:  Samural.  correndo  multo,  re-  v 
glstrou  42"  na  mesma  dlatáncla:  Swaml.  36"  a  reta.  \ 
mas  arrematou  um  pouco  cansado:  Zê.  22"  noa  360  J 
metroa  fácilmente;  Gardone.  num  galopl  da  aaOde,  \4 
55"  no»  SOO:  Tlrafogo.  eom  poucaa  reservai.  49"  no»  \ 
SOO;  Umbuzeiro,  visivelmente  tocado  pelo  L.  Llna,  S 
43"  nos  700:  La  Ballerlna.  fácilmente.  45”  2/5  nos  ^ 
700  e  Infrene,  num  earrelrão,  37"  a  reta.  á4 


SEQUÊNCIA  de  delitos  de  raia  está  requerendo  uma  ^ 


s  t\  providência  mais  incisiva  da  Comissão  de  Corridas 
X  que.  ultimamente,  vem  se  mostrando  menos  rigorosa 

«para  ãs  infrações  correspondentes  aos  artigos  ns.  189  e  170 
do  Código  de  Corridas.  Ahrandando  as  penalidades  que 
S  devem  ser  proporcionadas  em  dòbro,  na  reincidência,  e. 

não  em  multas  pecuniárias,  o  órgão  técnico  incentiva  o 
^  profissional  a  comeler  um  desiiso,  certo  de  que  já  não  so 
£  frerá  uma  penalidade  de  dois  ou  três  meses  de  afasta- 


Técnlco  com  absoluta  experiência  (7  anos  de  prát 
o  »eu  televisor  peia  quantia  acima.  (TAXA  DF.  SE 
preço  refere-se  a  aparelhos  de  1953  para  cá,  com 
feito.  Serviço  rápido,  eficiente  e  garantido.  —  Tf 
condução  própria. 


\  Enfln  Violon  voltou  s  deixar  boa  Imprassáo. 

.Marcou  46”  para  cs  700  metros,  mas  quase  eolado 
\4  0  cêrra  externa  e  pr&tlnunente  num  aalope  de  saúde: 

>'  Trtstáo,  derrotando  MoJIea,  assinalou  38"  1/5  noa 
Jí  800.  revelando  ter  meUioradn  algn:  Ubatln.  víslvel- 
»A  mente  apurado  e  perdendo  para  Teoto,  36"  3,*5  os 
\  600:  Juclry.  dlseretamenle.  37"  1,6  e  Centenalre, 

Já  regularmente,  S3"  no»  360  metros.  ^ 


S  mento  e.  sim.  uma  multa  quo  poderá  ser  paga  peio  comi 
yS  tente  beneficiado  com  uma  boa  oportunidade. 


Reaparece  tinindo  o  castanho  Telró.  Mareou  35"  ^v 
e  2  3  para  as  600  metros,  eorrendo  multo;  Nook.  »4 
eom  sobras,  mareou  43"  nos  700:  Carijós,  suáve-  >4 
menta  e  sem  preocupação  de  tempo,  40"  a  reta:  \ 
Lamlrê.  sem  convencer,  23”  no»  360:  Coligo»,  eor-  Jv 
rendo  mal  to.  35"  3  6  com  21"  3  5  para  o»  Oltlmos  »4 
380:  Dangeur.  fOrJlrnent*  e  surpreendendo  a  todo».  '4 
43"  noa  700,  prometendo  grande  atuaçAo  •  Verbete,  \ 
firme.  38"  15  a  reta.  \ 


Acumulados 


RIGOR  com  que  a  Comissão  de  Corridas  vinha  nor-  >4 


Betting-Duplo  e  Concurso 

Ci$  458.679,00  e  Cr$  566.449,00 

Estão  acumulados:  para  a  reunião  de  amanha.  ■ 
dia  19,  o  Betting-Duplo,  na  importância  de  CrS  í 
para  a  reunião  de  depois  de  amanhã,  domine».^ 
Concurso  de  7  (sete)  ponto*,  na  importância  de  Cr>  -1 


7®  PAREO  —  A»  lBh40m  —  2.000 
melros  —  CrS  60  000,00. 

—  Frêmln  <t  onwn  Aéreo  Brasi¬ 
leiro" 

BETTING  N.  K». 

1 —  I  Capurro.  L-  Rlgonl  .  .  2  55 

2  Tripcll.  O  Ullôa  .  .  a  32 

2 —  3  Desert  Prlnce,  L.  Dlaz.  7  56 

4  Sólio.  H.  Lima  ...  6  5* 

3— 5  Erbio,  A.  Portllho  .  .  1  60 

6  Luarzinho,  M.  Silva  .  .  S  58 


teando  suas  decisões  não  pode  ser  modificado  pela 
grita  dos  interessados,  nem  por  seus  amigos,  sempre  x» 
solícitos  para  explicações.  Os  fatos  do  último  páreo  de  do-  »4 
nisgo  estão  aí.  Náo  é  possível  que  os  jóqueis  se  des-  \ 
mandem,  com  agressões  mútuas  e  quedas  quase  fatais. 
poroue  no  calor  das  disputas  se  esquecem  de  obedecer  o 
Códírc  de  Corridas  e  o  respeito  que  devem  ao  público  que  »4 
comparece  à  Gávea. 


Sllver  Bell.  tem  revelado  que  é  francamente  da 
v-4  pista  de  grama.  Segunda-letra  tinha  deixado  boa  üa- 
prejíáa  ao  trabalhar  1  400  metros  no  tapete,  mu 
A  ontem  n3o  convenceu  ao  pa»rar.  na  areia.  600  tóe- 
»á  troa  era  35":  Nyaaa  f.Vllmente.  registrou  45"  2/5 


milhões 


LOTERIA 

FEDERAL 


IfWlQriHPt 


Atividades  Oos  Clubes  da  FMF 


TRAFEGO 


Diintu* 


FLAMENGO —  Os  rubro-negros  treinuriini  imllvhlunlmen- 

ontem.  Haverá  esta  manha  leve  ensaio,  no  encerramento 
dos  preparativos  para  u  jõgo  com  o  Bnnsucesso.  Jariir  e  Jor- 
dan  continuam  sob  oh  culdadosc  médicos.  Milton  e  Aílton  es- 
tfto  de  sobreaviso,  l.evi,  deverá  estrear  no  jõgo  de  aspirantes., 
e  Dequlnha  reaparecerá. 

AMÉRICA  —  Individual  ontem;  exercício  coletivo  hoje. 
Romeiro  será  efetivado  na  posição  de  médio.  Édson,  contun¬ 
dido,  não  tem  sun  escalarão  assegurada. 

SAO  CRISTrtVAO  —  Ontem  Individual  e  hoje,  treino  de 
conjunto.  Não  haverá  nenhuma  alteração  na  equipe  para  o  jo¬ 
go  com  o  America. 

1'ORTl  GUÉSA  —  Individiinl  ontem,  no  campo  do  Abri¬ 
go  Cristo  Redentor;  conjunto  esta  tarde,  no  estádio  de  Cos¬ 
mos.  Os  «lusos»  enfrentarão  o  Vasco  com  a  mesma  equipe 
do  empate  com  o  Canto  do  Rio. 

OI.ARIA  —  Kxerriclo  individual  ontem  para  os  olarienses. 
Esta  manhã  ensaio  de  conjunto  na  rua  Bariri. 

MADCKEIKA  —  Houve  coletivo  ontem,  durante  noven¬ 
ta  minutou.  Marcador  de  zero  a  zero.  Os  efetivos  treinnram 
com  Félix,  Bitum  e  Salvador;  Apel,  Décio  e  Nilo;  Nair,  Nnlsi- 
nho,  Bira  Frazão  e  Wellis.  Os  suplentes  com  Ari,  Jocellno  e 
Horácio;  Marcelo,  Zezlnbn  e  Sonsa;  I-aérolo,  Tlão,  Maurício, 
Édson  e  Ronaldo.  Hoje  pela  inanliã  ensaio  Individual. 

VASCO  DA  GAMA  —  Com  Rubens  na  meia  esquerda  os 
vascainos  treinaram  coletivamente,  durante  90  minutos.  2  a 
0  para  os  titulares  com  tentos  de  Llvlnho.  Efetivos  Hélio,  Pau¬ 
linho  e  Viana;  I.aérte,  Orlando  e  Coronel;  Sahará,  Liviiiho, 
(Iêrio),  Vavá  (Almir),  Rubens  e  I.lérte.  Suplentes  —  Carlos 
Alberto.  Rui  o  Cléver;  Gomes.  Antoninho  e  Ortimtin;  Rumos, 
Valdemar,  Moreira;  Henrique  e  Uõinulo.  Pinga  foi  poupndo; 
mas  jogará. 

BANGli  —  Treino  coletivo  ontem,  para  o  jógu  com  o  Bo¬ 
tafogo.  Resultado:  1  a  I.  apôs  90  minutos  de  ensaio.  Tentos  de 
I.uíh  Carlos.  b*ra  os  titulares,  e  Otávio,  para  suplentes.  Zi- 
zinho  treinou  entre  os  suplentes  e  talvez  reapareça  contra  o 
nlvi-negrn.  Titulares  —  1'hlrajarn.  DHrci  e  Faria;  Haroldn  ( Al- 
eldes),  Zõzlmo  e  JoeJ;  Alcides  (Culazans),  I.uís  Carlos  (Mário), 
('baldo,  Décio  f  Calazans  (I.uís  Carlos).  Suplentes  —  Nadl- 
nho,  Paqiietá  e  Kdelfo;  Ferreira,  Adésio  (llaroldo)  e  Mlltinho; 
Tlão  (Otávio),  Zizinho  (David),  Hilton.  Mário  (Wilson)  e  M- 
vio  (Roberto);  Nilton  e  Ernaiii  não  treinaram,  ma»  deverão 
atuar  contra  o  Botafogo. 

BONSl'CESKO  —  Houve  treino  coletivo  para  o  jõgo  com 
n  Flamengo.  Resultado:  4  n  I  pura  os  titulares;  tentos  de  Na¬ 
ná  ; Geraldo,  Jalr  e  Délson.  Para  os  suplente»  marcou  Ramlro. 
Titidares  —  Rubens.  Blhl  e  David;  Gilberto.  Valdemar  e  San- 
toro;  Jalr,  Geraldo,  Xonó,  Délson  e  Nilo.  Suplentes  —  Bar¬ 
bosa,  Jullnhn  e  tionçalo;  Brandãnzlnho,  Eli,  e  Xico;  Jalr  If, 
Nlcola;  Ramiro;  Ademar  e  Bira.  Individual  hoje. 


CANCELADA  A  REUNIÃO  DA  FALSA  «CONFEDERAÇÃO» 


KXAME  DE  MOTORISTAS  < 

CHAMADA  PARA  19  DE  01- 
TFBRO  DE  1081  —  AS  6I130M:  — 
Gerelrtn  Maxlmeano  Ferrílrn.  Tem- 
nírto  Lessa  Carvalho.  JoBo  dr  Ma-, 
tos.  Valdemiro  Rodrigues,  Matlas. 
L»’cl  Ferreira.  Jnocênclo  Alexandri¬ 
no  Filho.  Milton  Dias  Carneiro.  An* 
tAn‘n  Luls  da  Silva.  Guilherme  José 
riB  S‘tva.  Jost  Francisco  Costa,  .Joio 
Machado  Jardim.  Francisco  dc  Pnti- 
lo  Hatlsla  Ollveírn.  Arnaurl  da  Sil¬ 
va.  José  Carlos  de  Castro  Rios.  An¬ 
tónio  Roquejo  Dlrxuez,  Gerahlo  José 


«Lopes.  Manuel  Vieira  de  Farta.  Car-  | 
linda  Neve»  Ferreira,  Sima  Gorman.  | 
Ollhert  Júlio  Fnhalel.  Rnpolas  f*a- 
lubinskna.  Osmar  Passo».  Amónio  da ' 
SIIvk  !!e!s,  Edison  do  Carmo  Cor*  [ 
rela,  Cleomnr  Velho  de  Carvalho.  Pe-  | 
ilro  Fim;  sino  Rosa.  Amftnlo  Martins. 
Moisés  Flor  Cavalcante.  Edison  Al¬ 
ves  Cavalcante.  José  Maria  Lopes 
Filho.  Valdcblno  Anastácio  da  Ro¬ 
cha.  Severlno  LeOnclo  da  Silva,  Ritl 
Martins  Nogueira,  Expedito  Honório 
Glrfto.  José  Kéllx  da  Silva.  EU  Viei¬ 
ra  Maciel.  Moaeir  Ferreira  de  Melo. 
F.r.Io  Marcotullo.  Milton  dos  Santo*. 
Davi  Tomé  Sousa , 

AS  7H45M:  —  Aníbal  Ferreira 

•Inntelro.  José  BeliaatlBo  de  Freitas, 
'osé  Mareollno  Vieira.  Manuel  de 
'astro.  Amaro  Carloe  Fernnnrie»,  Jo- 
■I  .'nsc  Ar  do  ‘avaree  brite,  .)»• 
n,  José  Angelo  Tavares  Leite,  Ju- 
'■andlr  Oliveira  Carvalho.  DjnlmR 
Frnnclsco  Llshoa.  Onrcllo  da  Silva. 
Lula  Perelrn  de  Matos.  Miguel  dos 
Santos  AdAo,  José  Martins  Peça- 
nha  Filho.  José  F.llas  de  Carvalho, 
Nilson  Bcrnnrdn  Cola.  António  La¬ 
ço  Lazal.  Durclllo  Alves  de  Lima. 
\lberto  Lourenço.  Manuel  Joaquim 
Fleie.  Amnuri  Frizora.  Marllin  Ful- 
••énclo  Palhores.  Maria  Lula  da 
Cunha  Pluto.  Jurandlr  Pinheiro  Stm- 
sn.  Guilherme  Brarflo  Cabral.  José 
Mepslus.  Ahtltn  Augusto  Bastido, 
Vagnni  de  Oliveira  Santos.  Frnncls¬ 
co  Paulo.  Joflo  Ferreira  de  Lima. 
\ntftnlo  Carvalho  Araújo,  Enerllr 
UnehRdo  Pouliel,  António  Pinho  de 
oliveira  Sanloa.  AntOnlo  Antunes  da 
‘unha.  Alceu  Ferrelrn  fSulnmráe», 
Mário  Pinto  Mestre.  Sérg(p  Mamede 
r.eile.  Odilon  Martin»  de  Camargo. 
\cuinaldo  Pionlslo  Sobrinho.  Edvan 
Pereira  Prntn  . 

AS  9  HORAS:  —  Cario»  Eduar¬ 
do  d*  Ipanema  Moreira,  tVancerlI 
Rodrigues  Alves.  Jurandlr  Bnrhosa. 
Fernando  de  ArSHTRARA.  ,-AHN— 
Rlldenlr  Gulmarfte»  Medeiros.  Raul 
Fernando  de  ‘  A raújn '  Lélté.  Valdemar 
Aubelr,  Mnynar  Seixa».  Ivsn  Hatlsla 
dos  Santo».  Allomar  Mota.  ROmiiln 
de  Almeida.  Francisco  Eugênio  d» 
Llshoa.  Gilson  de  Oliveira  Miguel», 
.Tnpl  Pereira  de  Sousa.  tVyllon  Sil¬ 
va.  Plelrlch  Erdmann  Gnller*.  Jogo 
Cario»  Reno.  Slegfrled  Milho.  Atitó- 
rdo  Cari»»  Francisco  Anióntn  Valen¬ 
te  Slmnnlde»  Pereira  il»  Andrade. 
Humberto  ReXTrra  dn  Nnsclmenlo. 
Jr.áo  Francisco  ,  dos  Sanlos.  Hamil¬ 
ton  Santo»  Salvador  de  Azevedo, 
!oe|  da  Cruz,  António  Oomes  Prr»1- 
I  rs.  Ernanl  Teixeira  Hniiscn.  Va  Ide- 
I  miro  Nunes.  Ahlónlo  A  radio  de  Ma¬ 
tos,  .Indo  Araflfc  r.e  Carvalho,  Jr«é 
!  Francisco  de  Andrade.  AnlOntn  Má- 
rio  Borges.  José  de  Sousa  Martin», 
Oomlngr»  de  Oliveira.  .Tnlr  Pero 
dnde  Joel  Al  ve»  Monteiro  PHIin.  Ml- 
rnheau  Aguiar  Msredn.  Nerl  Batista 
I  Joiiee,  \  alenlll  Carhalo  Cnsalder- 


P  decorador  NHton  Silva,  romu- 
Blca  «o»  sen*  nmigna  e  clientes, 
qne  está  lançando  o  innls  »en*a- 
fl„„nl  modélo  da  cortina  «SCO- 
rF„  p  todo*  o*  domai»  serviço» 
enquadrado»  nn  género  de  deco- 
informncAe»  »rm  cora- 


seria  “a  primeira  reunião  da  Conl 
slleira  dé  Futebol  de  Salão":  Ess 
ção",  conforme  temos  noticiado, 

Várias  Federações,  convida-*» 
das  para  uma  reunido  “para 
tratar  de  assuntos  ligados  ao 
Futebol  dg  Salão,  enviaram  re¬ 
presentantes  à  Belo  Horizonte 
onde.  mediante  a  assinatura  de 
presença,  foi  forjada  a  “ata  de 
fundação",  assinada,  por  incrí¬ 
vel  que  pareça,  pelo  próprio 
presidente  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Desportos,  sr.  Geraldo 
Starling  Soares  e  por  um  re¬ 
presentante  do  Departamento 
de  Esportes  de  Minas  Gerais, 
órgão  do  Governo  Estadual. 

REQUERERIA  MANDADO 
DE  SEGUNRANÇA 

Apurou  a  reportagem  que, 
cientificada  da  reunião  fixada 
para  o  próximo  dia  26.  pela  Fe¬ 
deração  Mineira,  a  CBD  fez 
chegar  ao  conhecimento  do  pre¬ 
sidente  do  CND  sua  disposição 
de  requerer,  no  Judiciário, 
Mandado  de  Segurança  contra 
o  referido  conclave,  caso  se  in¬ 
sistisse  em  encará-la  como  “a 
primeira  reunião  da  Confecle- 


ESPORTES  NO  ESTADO  DO  RIO 


Programados  Três  Jogos  Expressivos 


DOM  Inicio  previsto  para  ás  10  holM,  terá  prot  seguimento  no  do- 
mingo  o  certame  goncalense  de  futebol  amador  quando  seráo 
realizados  os  seguintes  jogos:  Nacional  x  Estréia  Daiva,  Me¬ 
talúrgico  x  Tamolo  e  Trindade  x  Forte. 

QIAKTA  PARTIDA  , 

As  representações  de  São  Pe¬ 
dro  e  Rio  Bonilu  estarão  em  ação 
novamente  na  tarde  de  domingo, 
numa  partida  decisiva  da  fase 
eliminatória  do  utual  Campeona¬ 
to  Estadual  de  Futebol  Amador. 

O  Jõgo  em  tela  deverá  ser  bas¬ 
tante  atraente,  pois  só  terminará 
com  a  eliminação  de  um  daque¬ 
les  selecionados. 

PRIMEIRA  PARTE 

Será  disputada  amanhã  á  tar¬ 
de  no  estádio  Calo  Martins,  a 
primeira  parte  do  certame  nite¬ 
roiense  de  atletismo  para  a  clas¬ 
se  de  Júnior. 

KELNIAO  SEMANAL 

Estando  em  pauta  cércR  de 
vinte  e  sete  processos  teremos 


hoje  á  noite,  mais  uma  reunião 
do  Tribunal  de  Justiça  Desporti¬ 
va  üa  Federação  Fluminense  da 
Desportos.  •  •  • 

Em  face  das  lamentáveis  ocor¬ 
rências  registradas  recentemente 
em  Campo»,  Niterói,  Friburgo.  S. 
Gtmçnlo  e  em  Saquarema.  onde 
vários  árbitros  foram  agredidos 
em  Jogo*  regionais,  com'  justa  ra- 
záo  aquêles  apitadores  do  qua¬ 
dro  da  AFD  estão  temerosos  e«it 
dirigir  certos  prélios  naquelas  ci¬ 
dade*  fluminenses. 


,>«  ine.it  o  e  nnlmndo  Danqueie  re»in«uu 
gúchn  funcionários  do  «REI  DA  VOZ»  homenag 
«u  residente  eleito,  sr.  A.  Medina  e  Diretores  «t. 
Rastos  Gerente  e  Alberto  Levy.  Tesoureiro.  Vários 
fizeram  ouvir,  todos  êles  se  congratulando  cor 
direi  ni-ia  de  uma  casa  que.  embora  nno  tenha  aque 
Cin  que  os  anos  trazem,  é  detentora  da  pteferência. 
oortn Vlns  seus  métodos  de  trabalho,  da  crnflnnça  fc 
L  ci-;]„de  público  dn  Distrito  Federal,  o  que  do 
voz  uma  tre.diçfto  do  alto  comércio  dp  país.  Na  foto, 
grxnip  da  jtHtirt  e  festiva  homenagem  à  qunl  se  as 
ombént.  inúmero»  representantes  dti  Industria,  do  Con 
mprensn  «scrila  e  falada,  além  de  amigos  e  clientes  de  A 


Treinou  o  Fluminense  Sem  Sua 


(CiinrliiHãii  dn  »t  págiiin) 

Suplentes  —  Castilho  (Jairot;  Mlltinho  e  Beto;  Jovellno,  An¬ 
toninho  e  ítalo;  Paulinho,  Breno  (Araçnglpe),  Alcctr,  Romeu  e 
Osvaldo. 

Haverá  Individual  hoje,  encenando  os  preparativos  para  o 
jõgo  com  o  Madureira  amanhã,  no  Muracaná. 


SAO  FAH.O,  11  --  iSporl 
Pres»)  —  Com  o»  resultado» 
d  e  ■  tB  semana  pelo  campeo¬ 
nato  paulista,  permanecem 
Corlntlans,  Santo*  e  Portu¬ 
guês»  de  Desporto»  na  lide¬ 
rança  aem  ponto  perdido,  en¬ 
quanto  o  SAo  Paulo  lanlou- 
se  no  segundo  lugar,  rom 
npena»  um  Eis  n  classifica¬ 
ção:  ir  —  Corlntlans.  Santus 
c  Português»,  de  Desporto». 
0;  V  —  São  Paulo.  1;  3“  Pul- 
meirn»,  2;  4»  —  Botafogo,  3; 
í’  —  Ponto  Preta.  XV  de  Pi¬ 
racicaba,  PortngníSH  Snntls- 
1»  e  Jahaqiiara,  4. 


CAMPEONATO  CARIOCA 
DE  FUTEBOL  DE  SALÃO 

JOGOS  MARCADOS  PARA  ESTA  NOITE 


AS  NECESSIDADES  NUTRI 
TIVAS  SÃO  IMPERIOSAS 


ESTADOS  UNIDOS  X  HUNGRIA 


.(10),  Peggy  Tnte  (11»,  Alherta 
Cnx  (12).  itlta  Alexánder  (14». 
Norma  ftowlanrt  (15),  Bárlxtra 
Slpe  <41». 

HUNGRIA:  Knlrt  Maria  (3).  Bo- 
kor  Gyorgynê  (4),  Schrelder  Evu 
(5i,  Kovacs  Kalnlln  (G»,  Parti 
Janosne  t7».  Koien  Csabánê  i8». 
Kaló  llona  »9».  Mftia.v  Dezsonê 
(1(1),  Kocsor  Maria  (11 »,  S/.iihó 
Jenoné  1 12i,  JulsuvUzy  Annu 
(13)  e  (iylmes  Edlt  tl-li. 

TI  UNO  IIE  lONSOI.AÇ  AO 

O  Tuimi  de  Cunsuluçfto  .sel.l 
llllviiiihi  nu  Ituite  de  hoje  vutn  o 
reiill/.ação  de  duts  encontre*  e  que 
eetõo  iiKklni  prugi a tUiulus:  Cuba 
x  México  >20  horas»  e  Austrália 
x  Aigenllim  (21ll30mi.  As  auto¬ 
ridades  pum  éste  confronto  que 
deverhim  ger  conltechiH»  ontem, 
nãu  »ahcmi>s  ao  ceifo  porque  mo¬ 
tivo.  r  Comissão  -  Técnica  náo 
forneceu  a  relação  dos  Juizes, 
nem  mesmo  para  ó  boletim  ofi¬ 
cial  e  o  da  Imprensa  fornecido 
diariamente  pela  CBB. 


(Conclusão  da  8*  página» 
ESTADOS  UNPOS:  Alice  Bítr- 
ron  (4i,  Jonn  GrBwford  (5),  Dfi- 
rls  Scogglns  (6»,  Nera  Whlte  i?1, 
Knlherlne  Washington  (Ri,  Edilh 
Keaton  iPt.  I.ucllle  Dnvldson 


Prosseguirá  esta  noite  a  disputa  do  campeonato  Carioca  de 
Futebol  de  Salão  (segunda  categoria)  como  realização  da  se¬ 
gunda  etapa  do  retitrno.  Dos  seis  encontros  previstos,  somente 
o  que  reunirá  as  equipes  do  Madureira  T.  C.  e  Bancários  de 
Cavalcante  e  que  teve  suas  efetuações  adiadas  para  o  dia  22  do 
corrente,  cumprindo-se  os  de-, 
mais  na  noite  de  hoje. 

Al  TOKIUADKS  ESCALADAS 

Para  os  Jogos  desta  noiie,  fo¬ 
ram  designadas  as  autoridades  t 
abaixo:  Flamengo  x  A.  A.  Es-  i 
irela  (quadra  da  Gávea)  juiz:  j 
Américo  B.  Cosia:  Vitória  x  j 
Vasco  ria  Gama:  «Quadra  do  j 
Vitória»  juiz:  Arnaldo  Carôlo. 

São  Cristóvão  x  A.  A.  Tijuca:  \ 


—  A  fslt»  a  rhainai!»  importará 
no  p»E»m»nto  rt»  nnvs  li.arrlcão 


Em  Montevidéu 
o  Boiatogo 

O  empresário  José  da  Gama 
seguirá  hoje  para  Lima.  rumo 
a  Santiago  e  Montevidéu.  Vai 
tratar  dn  temporada  do  Dína¬ 
mo.  de  Moscou,  pela  América 
do  Sul.  Leva  ísse  empresário 
autorização  do  Botafogo  para 
a  contratação  de  vários  jogos 
rios  alvi-negros  na  rnpílal  uru¬ 
guaia.  depois  do  campeonato. 


Miss  GAYNOR 

AI.TA  COSTURA 
Tlíl..:  S7-BII1S 


Certa  a  Antecipação 
Nos  Aspirantes 

O  Flamengo  deu  entrada  n» 
pedido  para  a  entecipação  noa 
jogos  de  aspirantes,  programa¬ 
dos  para  o  campo  do  Flumi¬ 
nense. 

Esshs  partidas  que  -reunirão 
Botafogo  x  Bangu  e  Flamen¬ 
go  x  BdnsucèSso'  dévérão.  as¬ 
sim.  ser  réalizadãs  "segunda- 
feira,  à  tarde,  em  Álvaro  Cha¬ 
ves. 


CONVITEDE  GOIÁS 
AO  AMÉRICA 


DR.  RAUL  BARCELLOS 


O  governador  dn  Goiás  di¬ 
rigiu  uo  América  um  convi¬ 
te  purn  quo  a  »>ih  equipe  de 
(utehol  atile  nn  rldnde  de 
Goiânia. 

Seriam  rfeluHdn»  (tola  Jogo» 
no  próximo  mK  no»  fe»te- 
Jn»  de  aniversário  de  fnndu- 
‘Cão  dn  cnpltal  de  Golá». 


Médico  —  Doença*  alénsica» 
Rim  A»*embléla  9H  —  S.  UU7 
2»».,  4*».  e  G**..  da»  16  ft»  18  ho¬ 
ra»  —  Teb:  32-1491 


Será  Iniciado  Sábado 
o  Continental  de  Tênis 

BUENOS  AIRES.  1T  (U.  P.i 
■  Sete  países  sul-americanos 
estarão  representados  por  seus 
melhores  tenistas  nos  lornpios 
peins  Copas  Mitre,  Arana  e  Pa¬ 
tino,  que  seráo  iniciadas  aqui 
sábado  próximo  nas  quadras  do 
"U«H  Tennla  Cluh". 

As  très  copas  correspondem, 
respectivamente.  a.  certames 
por  equipes  de  Jogadores  mas¬ 
culinos.  feininlnoa  e  juvenis. 
Tomarão  parte  numa  entegoria 
ou  em  todas,  representantes  do 
Chile.  Brasil,  Paraguai.  Peru, 
Equador,  Uruguai  e  Argentina. 
As  taça»  serão  disputadas  co¬ 
mo  na  Copa  Davis,  isto  é,  com 
qualro  partidas  simples  e  uma 
de  duplas  com  um  ponto  por 
triunfo  em  cada  partida. 


Para  João  Saldanha  o  Turno 


Bolsas»  Meias 
OUVIDOR,  165 
Luvaria  Cavanelas 


Atraso  ou  a  parada  de  crescimento,  os  defeitos 
corporais,  a  palidez,  apatia,  desânimo,  edemas  e 
íantas  outras  doenças  carenciais  podem  ser  evitadas 
com  a  simples  inclusão  de,  pelo  menos,  um  daque¬ 
les  alimentos  em  cada  uma  das  refeições. 


Um  Milhão  Por 
Canário 

Insiste  a  Portuguesa  de  Des¬ 
portos  em  contratar  o  pontei¬ 
ro  americano  Canário. 

O  grémio  rubro  já  estipulou 
em  um  milhão  de  cruzeiros 
o  preço  do  «passe»»  dêsse  ata¬ 
cante. 

A  Porluguêsa  de  Desportos, 
por  sua  vez.  eslá  disposta  a  pa¬ 
gar  essa  importância,  pois  Flá- 
vlo  Cosia  considera-o  necessá¬ 
rio. 


(Concluafln  da  8*  página)  » 
de  um  conhecedor,  de  fato.  da 
matéria . 

—  Confesso  que  tenha  gran¬ 
des  esperanças  na  equipe.  Em 
Caracas,  por  exemplo,  ainda  du¬ 
rante  o  periorio  de  amhlentn- 
ção  de  alguns  jogadores  ao  pa¬ 
drão  do  quadro,  conseguimos 
excelentes  vitórias  que  serviam 
como  estimulo  ao  trabalho. 
Quando  voltamos,  já  tínhamos 
a  base  para  o  campeonato,  com 
o  time  formado  e  a  certeza  nu¬ 
ma  boa  campanha. 

João  Saldanha  prossegue,  en¬ 
tão.  agora  explicando  por  «pit- 
a  campanha  de  seu  quadro  po¬ 
deria  ter  sido  bem  melhor: 

—  Poucos  talvez  acreditas¬ 
sem.  certamente,  no  Botafogo. 
E  provàvelmente  levaram  por 
conta  de  uma  tabela  aparente¬ 
mente  favorável  a  situação  que 


nossa  equipe  linha'  sustentando 
Vieram,  porém,  ns  primeiro» 
“Clássicos»'  e  o  Botafogo  afirma¬ 
ra  sua  candidatura  ao  titulo. 
Mas  não  teve  sorto,  como  acon¬ 
teceu  também,  reconheça-se,  a 
outros  candidatos,  para  manter 
a  posição  prmeipat.  Tudo  acon¬ 
teceu  com  n  conlusân  de  Didi. 
Não  porque  Didi  fósse  insubsti¬ 
tuível.  Mas  pela  importância 
das  funções  do  jogador,  preju¬ 
dicadas.  sem  dúvidas,  pelo  pé 
machucado.  E  cor»  a  contusão 
de  Didi  surgiram  os  primeiros 
resultados  desfavoráveis,  sobre¬ 
tudo  no  jõgo  contra  o  Flumi¬ 
nense.  quando,  a  meu  ver,  e  ne 
entender  dos  que  conhecem  fu¬ 
tebol,  o  Botafogo  realizou  sua 
melhor  exibição. 

ESPERANÇAS  DE  CM 
RF.TCR.NO  feliz 

Mas  João  Saldanha  afirma 
que  nunca  se  entregou  no  do- 
sãninio.  Prosseguiu  no  traba¬ 
lho,  então  mais  árduo,  de  re¬ 
cuperação  do  mpral  da  equipe, 
esperando,  portanfo,  um  retur- 
no  mais  feliz. 

—  Não  vamos  afirmar, que  se¬ 
remos  camppões.  Ainda  mal» 
porque  nunca  se  sab»  b  que  o 
futuro  reserva.  Normalmente 
porém,  tudo  correndo  rm  or¬ 
dem.  até  o  fim.  nãp  lenho  dú- 


Campeonafo  Indivi¬ 
dual  de  Tênis 
de  Mesa 

Terá  andamento  na  noite  de 
hoje,  a  disputa  do  Campeona- 
[  lo  Individual  Masculino  de  Té- 
1  nis  de  Mesa,  primeira  com  a 
realização  de  mais  uma  etapa 
na  qual  mais  nove  jogos  estão 
sondo  programados,  todos  ten¬ 
do  como  local  a  sede  do  Clube 
Municipal. 

A  PKOGRAMAÇAO  DOS 
JOGOS 

A  programação  dos  jogos  da 
(  noite  de  hoje  é  n  seguinte: 

73‘-:  Neves  x  Wileon;  74» : 
i  A«stinçAo  x  Pereira:  75»':  Hum¬ 
berto  x  Ealbíno;  76":  Fogaça 
x  Wilson:  77*:  Pereira  x  Ba- 
listn:  7R«:  Neves  x  Humberto; 
70":  Tliex  x  Correia:  Sf>":  Mr-s- 
shis  x  Boscoli;  8D:  Cnrdosn  x 
Miriosi. 


A  S  M  A 

CURA  COMPLETA 

MÉTODO  II.TRA-.MOIIKKNO  — 
KCA  ÍAROMNA  MACHADO  N. 
1.040  —  MARECHAL  HERMES 

—  Horário:  Dn»  0  à»  12  honi*. 
KCA  ALUINDO  Gl  ANAlIARA.IT 

—  Sala  1.408.  Segunda»,  qimrtii»- 
e  sexlas-felru».  da»  14  à»  IG  ho¬ 
ra»  —  Tel.:  22-36)6  —  Dr.  F-. 

de  MHKHlhár» 


As  necessidades  nutritivas  da  criança  são  impe¬ 
riosas.  Em  sua  alimentação  devem  entrar  sempre  os 
materiais  nutritivos  indispensáveis  à  construção  dos 
tecidos  e  reparação  dos  desgastes  tissulares. 


Onze  Equipes  . . . 

<("onr)ii*Ao  dn  8*  página) 
ras'»:  Austrália  (Calo  Martins  - — 
10  hora*i;  México  (3*  RI  —  8 
hniHK»;  Cuba  (Cnln  Martins  — 
8  horas». 

DA  ATM  AS  DELEGAÇÕES 

O  diretor  do*  serviços  de  Ter- 
ma*  dn  Assoetação  CUstft  de  Mn- 
pn*.  dr.  Ellns  Oerballn.  colorou 
á  disposição  das  delegaçfies  par- 


(Da  Divisão  Técnica  do  SAPS) 


•  Dentaduras  modernas  em  48 
horas 

•  Consertos  em  40  min  itns 

•  Pontes  móveis  em  lyloo  e 
aupolíd'd 

fRÓKK  FHÒPRI»  •  CLÍNICA  CO  I  MIOU 
Orçamvnfo»  »»m  compre  nino» 


Regiilameiilo  .  .  . 

(Conclusão  da  8»  página) 
co  consecutivas. 

Na  parte  finnnceirn,  estabe¬ 
lece  o  Regulamento  a  taxa  fi¬ 
xa  de  da  renda  bruta  pa¬ 
ra  aa  despezas  com  os  jogos, 
isto  é,  taxas,  impostas,  bilhete¬ 
rias,  campo,  etc.  Do  restanle  se¬ 
rão  descontadas  as  despezas  de 
viagem  e  estada,  dividindo-se  o 
aalilo  em  duas  partes  iguais. 

»  mmmummmvHHwwww  mwwswwwww 


TRATE 

SEUS  DENTES 
COM 


íianiento  de  Capital  —  Oi- 
de  Administração  de  Bens 


.  ilisjeinuni»  u- 

:  ilclpnnte*  do  II  Campeonato  Mun- 
I  rilnl  Feminino  de  Basquetebol,  as 
'  instalnçOcs  daquela  modelar  lns- 
1  tltuiçftn  para  massagens,  duchas. 
:  »)nnh"s  A  vapor  ç  de  sauna. 

A  1’ROGRAMACAO  DE  AMANHA 
A  programação  do  dia  de  ama¬ 
nhã  pelo  Turno  Final  rio  IT  Cam¬ 
peonato  Mumlhtl  Feminino  é  n 
seguinte:  Tchecuslováqula  x  Pa- 
|  régua I  (20  hnrnai  e  Brasil  x  Es¬ 
tados  Unidos  (21h30m). 


visão 


Ilá  fcirii».  hoje.  sexta-feira, 
nos  seguintes  Inrais: 

CIDADE 

Snnln  Trn-»a  —  Run  FrliclO  do» 
Santo».  Sarttl»  Rua  8ou»u  «  BUva. 

ZONA  NORTE 

llrnlii  Itlltrlro  —  Ru»  1'cresa  San¬ 
to».  I  H»radura  —  Rwa  Sídfinio  Pais. 
CdIíkIu  ■-  Rua  liaun .  lurdutli  — 
Ru»  Mujo:  Contado.  Kngriiliu  Xovo 

—  Rua  (iroKÓrlo  Neve».  Gntjad  — 
Av.  Júlio  Furtado.  I.l«»  Va»eoocelo» 

—  Run  Carouna  Sanlo»  .Maeolbáe» 
IlaiKi»  —  Rua  Carlnliiinun.  Mi-ler  — 
Rua  Encenlirlro  Juli&o  Caatclo.  Ola¬ 
ria  —  Rua  JoAo  Ri<0.  Itiirlm  Mi¬ 
randa  —  Run  Amellsia»  TIJiira  — 
Runs  Pinto  (lueitea,  Alzira  Brnndáo 
•  Visconde  u*  Figueiredo. 


andor-Grupo  S12-Ediücic  Morqué»  d 


Herval 


Ay.  fiio  Branco,  IB5-5,  _ 

Pço.  Tirndsnles,  85-1.®  ond.-perfo  do  ruo  do  Con»liIuiç5o-Tel.  1-6673 
Av.  Rio  Branco,  142-3."  ondor-Tel.  52-6549-por  cima  d»  lutx  f  rrondo 


VENDA  DE  APARTAMENTOS  EM 


NOVAS 


BENFICA  E  JACAREPAíiLA 


DR.  PAULO  SAMUEL  SANTOS 


(l  iinrlusfto  dn  H"  página) 
nn.  dr.  (7iillh»>rme  dn  Silveira 
Filho. 

Aa  nova»  inatulaçAr»  ronslam 
dn  Departamento  médico  com¬ 
pleto,  com  enfermaria.  aloja¬ 
mento  parn  atleta»  nmadore», 
refeitório,  «alão  de  leitura,  ca- 
xlnhn,  banheiro*,  pequena  pH- 
clna  para  hanho*  d»  Imeraáo, 
quatro  prédio»  rom  dol*  apar- 
tanientna  cada  e  cada  aparta¬ 
mento  rom  Instnlaçõp»  para  tré» 
iitleta*  e  mala  aa  dn  médlen. 
ma»*ugl»la  e  técnico. 


O  Chefe  da  Divisão  de  Administra 


CIRURGIA  CARDIO-VASCULAR  E  TÓRAX 
Comunica  aos  seus  amigos  •  clientes  que  por  motivo 
rk  viagem  de  estudos  aos  Estados  Unidos.  México  e 
Canndá,  reassumirá  sua  clínica  em  27  de  novembro. 


ção  de  Bens  do  IPASE  chama  a  atenção 
dos  interessados  para  os  Editais  publi¬ 
cados  à  fls.  23.822,  do  “Diário  Oficial”, 
de  15  de  outubro  de  1957,  relativos  à 
abertura  da  concorrência  para  venda  dos 
conjuntos  residenciais  de  Benfica  e  Ja- 
carepaguá,  que  se  verificará  na  próxima 
segunda-feira,  dia  21  do  corrente. 


Com  grande  votação  conseguida  peio  Flamengo,  ante¬ 
ontem,  o  Concurso  que  o  «Diário  de  Noticiai»'  está  'rea¬ 
lizando  em  combinação  com  a  Longines  ao  Brasil  con¬ 
tinua  polarizando  as  atenções  dos  torcedores.  A  coloca¬ 
ção  atual  dos  clubes  é  a  seguinte: 

1»  _  Flamengo.  3.747;  2"  —  Botafogo,  1  640:  3»  — 
São  Cristóvão,  1.286:  4*  —  Canto  do  Rio,  1.279;  5*  — 
Vasco,  1.106:  6?  —  América,  782;  7®  —  Fluminense.  721: 
8’  —  Magnatas  e  Andaraí,  30;  9*  Campo  Grande,  21  ;•  10' 
S.  N.  E.  S.  E.  C..  16:  11®—  Portupuêsa  e  Social  R^mos 
Clube,  15:  12®  —  Sirio  Libanês.  14;  13?  —  Leal  Clube,  11: 

14® _  E.  C.  Baia.  4;  15"  —  Senador  Camará,  Aida  F.'  C.. 

Paranhos,  Paris,  Grajaú,  Madureira,  Suburbano  e,  Rosita 
Sofia,  um  cada  um. 

Segunda-feira,  ãs  15h30m,  em  nossa  redação,  teremos 
a  quinta  apuração. 


ZONA  SUL 

Itiitarnt»  —  Ru*  Arnaldo  quinlrla. 
I'lami’tigi<  —  Frnçs  In»*  de  Alencar, 
fiávt-n  —  Avenida  Ilonrlgo  Otávio. 
Ipanrmn  —  Itua  ílurôii  ti,  Jngunrlhe. 

ILHAS 

Ilha  tlii  fliiveramlnr  —  Praça  Cu» 
rabti. 


r<  ste  jos  populares  do  Nalal  de  1957 

Lumo  aconlpcr-  torins  os  anos.  o  Grupo  di*  Conthorariorps  do 
Turismo  e  o  Sindicato  rios  Lojistas  do  Rio  de  Juneiro  vão  pro- 
r  ést «  ano  os  festejos  milnlinos,  contando  para  isso.  com 
r  -i  oío  do  romérirto.  da  imprensa,  do  rádio  e  da  televisão. 

1 1  orograma  »  ser  realizado  compreende  a  monumental  che- 
p 1  ~  de  Papai  Noel.  que  descerá  na  praça  do  Congresso,  em 
he|>»  riptero  formanrlo-se  depois  maravilhoso  desfile  que  irá  da- 
Rl|,4r  Incp.l  aié  h  praça  Mauá,  puxado  pela  Banda  Marcial  do 
»  o» pe.  de  Fuzileiros  Navais  p  upres^ntando  munierosns  atrações. 

Paro  dchaiei  o  programa  ainda  em  esboço,  comerciantes  e 
repi  ".senlanles  da  imprensa,  rádio,  televisão  e  agências  de  pro¬ 
paganda  se  reunirão  na  sede  do  Sindicato  dos  Lojistas,  na  rua 
dr,  Cluitnndn.  3  —  1®  andar,  quinta-feira,  às  15  horas 


Próximos  Certames 
da  FMFM 

O  Departamento  Técnico  da 
Federação  Metropolitana  de 
Tenis  rte  Mesa.  comunicou  aos 
clubes  filiados,  que  até  o  dia 
oito  do  corrente,  às  18  horas 
encontram-se  nbertns  as  lncri- 
çôps  pnra  o»  seguintes  campeo¬ 
natos  nietvopolitnnos: 

Fanipeormto  por  Rquipes 
Masculinas:  Campeonato  de 

Duplas  Masculinas;  Campeona¬ 
to  de  Duplna  Femininns;  Cam¬ 
peonato  de  Duplas  Mista»;  Tor¬ 
neio  de  Duplas  Masculinas  Se¬ 
cundárias  e  Torneio  de  Duplas 
Femininas  Secundárias. 

O  sorteio  das  tabela*  dos  alu¬ 
didos  certames  lerá  lugar  no 
dia  vinte  e  n«  ve.  n*  IThSOm 


ANTIGUIDADES 


ro,HI'nAM®SK  |irntnrliià,  |HirrHiinn%. 
rrNMiN,  jólii*.  e  móirl**  ilr  Jnf»r*nrtn 
ou  ffdrn.  l*nconin»  o  vnliif  ttn  »n- 
timiltUdr  —  IASA  ANCSl.n  WIKKI- 
<  ANA  ANTIf;i  IDADES  l.rilA.  — 
Ku*  (Ia  AàBpmliléli,  7.1  —  iSrlri»!»  r 
lré«».  Trlrlmir: 


Encontram-ae  à  disposi¬ 
ção  dos  Sra.  Acionislas,  oa 
documentos  de  que  trata  o 
art.  99  do  Decreto-Lei  2.627, 
de  26-9-940. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  ou¬ 
tubro  de  1957. 

ULYSSES  GRANT  KEENER 
JR.  —  Diretor-Gerente 

ADDRESSOORAFH- 
MULTIGRAPH  DO 
BRASIL  S.  A. 


um  cronógrafo-gigante 
clube  de  sua  preferência 


Clube  . 
Votante 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 
DOENÇAS  SEXUAIS 
E  URINARIAS 

Rub  Hucnn»  Alre».  80.  1®  andar, 
de  1&  a»  18  hora». 


CART.  PAT.  N.’  274 


' 


“  "  T.Zõ J.«5.  ?<•;  e... 

■**«ÊmwÊÊÊM 


••=•••«*&•*,  .  *4 

...  .rv-~  \  4  4:  •U.tí 


JOSE-BRiGU 


SUPER  XX 


^íSí^®>i'4Í 


lou  iis  funções  chi  diretor  e  trei- 
nntlor.  Pane  tis  «pie  o  não  co- 
uhecinm,  tratavn-ae,  talvez,  de 
uni  curioso  e  que  tAo  rniiiila- 


scnvolvor  os  conhecimentos  que 
já  conlnvn  desde  a  juventude. 
E  03  primeiros  resultados  obli 


DOMINGO  PELA  MANHA 


Mas  Somente  Hoje  a  Solução 

NÂO  foi  necessária  a  reunião  do  Conselho  Arbitrai,  convo¬ 
cada  para  ontem,  a  fim  de  resolver  o  Impasse  relativo 
ao  local  do  Jõgo  Vasco  x  Portuguesa. 

Isto  porque,  antes  da  reunião,  os  dois  clubes  chegaram 
a  um  acõrdo,  no  sentido  de  realizar  a  partida  domingo,  pela 


M.-.i.i  ,  nu  . .  nrmacio  o  enxenciimento,  ioi  esuiuuie-  vv  i«ce  as  diveisas  ativi 

eido  o  horário,  com  o  prélio  de  juvenia  programado  para  lizadas  no  Maracanã, 
às  8h15m  e  o  de  profissionais  às  10  horas. 

NOVO  IMPASSE  Diante  desse  fato 

Depois  de  tudo  acertado,  novo  Impasse  surgiu,  pois  a  ser  efetuados  hoje,  v 
ADEM,  que  não  havia  sido  consultada,  comunicou  à  FMF,  sentadas.  Caso  nao  s: 
à  última  hora  do  expediente,  que  não  dispunha  de  pessoal  que  combinar  novo  I 
suficiente  para  poder  atender  aquela  programação  extra,  todo  o  dia  de  hoje. 


as  diveisas  atividades  esportivas  que  estão  senuo  ■  «- 


Diante  dèsse  fato  novo,  novos  enteiidlmentoii  terão  de 
s«r  efetuados  hoje,  visando  contornar  as  dificuldades  apre 
sentndas.  Caso  não  seja  possível  superá-las,  terão  os i  clubes 
que  combinar  novo  local,  o  que  deverá  ser  decidido  por 
todo  o  dia  de  hoje. 


Estados  Unidos  x 


ungria 


a  Grande  Atração  da  Noite 


NA  PRELIMINAR  VEREMOS 
RÚSSIA  x  C  H  ILE 


EQUIPES  E  AUTORIDADES  PARA  HOJE 


ESTADOS  Unidos  x  Hungria  será  a  prinçlpal»,  No  cotejo  preliminar  ria  noite  de  hoje,  a  Rú®' 
li  tração  dn  etapa  desta  noite  pelo  Turno  s!a,  forte  concorrente  ao  titulo,  fará  sun  estréln 

Final  dn  R  Campeonato  Mundial  Feminino  nn  turno  flnnl  enfrentando  a  seleção  do  Chile,  em 

rio  Basquetebol.  Pelo  que  os  ilnls  quadros  tive-  confronto  que  desponta  como  franca  favorita, 

ram  oportunidade  de  efetuar  quando  da  renll-  devendo  mesmo  alcancar  fácil  vitória, 

zncão  do  turno  ellmlnnlórlo.  o  confronto  ile  iogo  DETALHES  DA  RODADA 

mais  se  antecipa  como  dos  mais  equilibrados  ..  .  .  ,  .  „„„ 

t«  sensacionais,  devendo  tanto  norte-americanas  A  rodaria  de  hoje  Tu^"°  f1"”1’  *  ^u.e 

romo  húngara»  proporcionar  um  espetáculo  *<>rá  a  de  número  dois,  oferece  os  detalhes  abal- 

ã  altura  da  categoria  dé  suas  equipes.  xos: 

- - -  Jíigo:  RÚSSIA  X  CHILE. 

'  ■  Jljw Local:  ginásio  dn  Maracanã. 

DIaríoaeWotícías  <Dr- 

Oficiais  de  Mèsa:  Armando 
Vr  ri  Coelho  e  José  R.  de  Almeida. 

RÚSSIA:  Nlnn  Makslmellanova 
(3),  Nina  Muksknova  (4),  Valen- 
tlnn  Kostlkovu  i5),  Vttlentlnn 

_ _ _ .  Kopylovu  tü),  Nlnn  Poznnnkuia 

BEGUNDA  RKCAO  Sexta-feira,  18  de  Outubro  de  1B57  (7),  Mllllona  li.  TulcvlehUtu  (8), 

- -  italsa  Ku/netHova  (1U),  Tutiuna 

Kuihlavlsuvn  (11),  Nlnu  Eremlnn 

O^J|  IV  ■■  d  ■■  ■  (12),  hiroshev.skala  (13), 

E  K  |  P#  £  e  lziiliH  Kurmnlslteva  (14). 

CIIILE:  Isabel  Valenzuela  (8), 

______  _  — - —  __  hucIlH  Mcmltí/.  (41,  Luz  Silva 

E  I  Na  jPfc  jR  áfR  U  I  E 

ífj  KEINARAV  ■■  W  S  m  ^  <">■  a  cumso 

_ _ _ _  la  Orlíz  ctl),  Irene  Velasquez 

_ , _ _  _  ____  (10),  Ciirmcn  Camnxon  (11 »,  Mn- 

IRÁ  T AMBÉM  A  ACM  ria  Ksler  CDivcna  (12),  LucnVin 

Ternn  (13).  Súnla  1’lzarrn  (14). 

A  COMISSÃO  Técnica  do  11  Cnmpegnnto  Mundial  Feminino  de  WpNU  jtt  \S'  An°3  1  Nl  DOS  X 

Basquetebol  fixou  para  o  dia  de  h-.je  os  seguintes  horários  ’  Maracanã, 

e  locais  de  treinos  paia  «s  delegações  pnrllrlpantes  rio  magno  .  ,,,  . 

ccrlnme,  quer  nn  Turno  Final  como  dc  Consnlncãn:  TURNO  FI-  juizes  Aladlno  Astuto  (Hrv 

NAL  -  Trhecnslováqula  (Flamengo  -  lü  horas);  Estados  Unidos  ’e  Alberlo  Pedrtí  (S?mÚ^?: 

Í^MO?  estudos 10  hnmsu'"-  Argentina  (3«  RI  -  10  hn-  OActata  de  Mésn:  Fernando  Es- 

Unrsgunl  (Maracanã  -  15  hn-  ras);  Peru  ilearal  PC  -  10  ho-  Plr»o  Santo  e  Raul  \.  Machado. 

- i,  itiiu.-o  _  in  hn.  (í  onrlul  nn  7*  páchm)  (Conclui  nn  7*  náclna) 


rumo  húngara»  proporcionar  um  espetáculo 
à  altura  da  categoria  dí  suas  equipes. 


Diari 


JÊ&w  W 

Estréias  tio  México  e  Peru  em  treiniunenlo 


jioji; 


CAMPEOXATO  MUNDIAL 
FEMININO 
RÚ3.«la  X  Cliltc 
Estados  Unidos  X  Huni:r!a 
No  Ginásto  do  Starscaná 
TORNEIO  DE  CONSOLACAO 
Cuba  x  México 
AustrfltlB  x  Argsnttna 
No  Giniilo  de  Calo  Martins 

TIRO  AO  ALVO 
CAMPEOXATO  »RASI7,KIRO 
PROVA  DE  REVOLVER 
No  «Stand»  do  Flumlnens» 
TÊNIS 

CAMPEONATO  DA  3»  CLAfiSE 
TÊNIS  DE  MESA 
CAMPEONATO  INDIVIDUAL 
CARIOCA 

No  Clubo  Municipal 

AMANHA 

FUTEBOL 

Campeonato»  da  Cidade  e  de 
Jiivent» 

Madurelra  x  Flumlnpnse 
no  Maracanlt.  ft  tarde 
Flameripn  x  Bonsueef«o 
No  Maracanã,  á  imite 

BASQPETEnol. 

CAMPEONATO  MUNDIAL 
FEMININO 

No  GlnAalo  rio  Maracanã 
TIRO  AO  ALVO 

CAMPEONATO  BRASILEIRO 
Prova.»  de  Silhueta»  e  Carabina» 
No  «Stand»  do  Fluminense 

DfKMlINGO 

FUTEBOL 

Campeonato»  dn  Cidade  e  de 
•Iiivenl» 

Bangu  x  Botafogo 
N0  Maracanã 
Vasco  x  PortuRUfea 
No  Maracanã,  pela  manha 
América  x  São  Crtssdvâo 
Em  Cnmpos  Salas 
Olaria  x  Canto  do  Rio 
Na  rua  Bnrlrl 
BASqUETEBOL 
CAMPKDNATO  MUNDIAL 
FEMININO 

No  Glnleio  dn  Mnrncnnã 
NATAÇAO 

Concur»"  Infantn-luvenll 
Na  plsctna  iln  Itaneu 

TIIIO  AO  ALVO 

CAMPEONATO  BRASILEIRO 
Pruva  de  Silhueta» 

No  «Stand»  ilo  Fnimlnens» 
voi.inm. 

CAMPEONATO  .rUVUVII. 
Flamcncn  x  Untnfogo 
A.  A.  Tijuca  x  Slrln  i.Utnnés 
Vasco  da  Gama  x  Flumlneniio 
América  x  Tijuco 

VII»  I»nhe|  x  Clube  Israelita 
América  x  Tijuca 

JAtMVAMWWJ 


TRIUNFARAM  POR  4-1  OS 
EFETIVOS  DO  BOTAFOGO 

DIDl  REAPARECERÁ  DOMINGO 


O  a  alvi-ncgros  ensaiaram  em  conjunto  ontem  ft  tnrde,  vencendo  *  _ 

oa  titulnre»  por  4-1.  tento»  da  Paulinho  <3)  e  Rossi,  para  os  (Surrt„R  ç  ^ 
efetivo»,  e  Do.lA,  pata  oa  suplente».  |,'nr„«mni  o 

Didl  treinou  Individualmente  o  doverà  reaparecer  contra  o  *'||UIlJ|rln  (TtJlIra  _  10  h0. 

Bnc;norvíllo  está  fora  d-  cogita-  O  apronto  será  hoje  com  um  ras);  Chile  (Fllimlnenwi  -  10  hn- 

Servillo  cstft  fora  de  cog  m  «t»).  TURNO  DE  CONSOLACAO 

Ches.  Ronald  seva  seu  suhstltu-  mnn  uiei.  _ 

to.  retornando  Beto  A  equipe 

principal.  — r/ -  •  oj-V,  ’’ 

Os  titulares  formaram  com: 

Adalberto:  Beto  e  Tomé;  Ro- 

nntd,  Pampollnl  e  Nllton;  Har-  <  !RL 

rincha.  Rossl.  Pnultnho,  Edson  |^R  J 

,e  Qunrentinhn.  Oa  suplentes,:  / 

com:  Pereira  Nntero;  Cnrln»  Al-|  W  idgp*.. 

ihertn  o  Ricardo;  Mnttaa.  Ade-  vW  :  c. 


SEGUNDA  8  KC  AO 


Sexta-feira,  18  de  Outubro  de  1BS7 


ONZE  EQUIPES 
TREINARÃO  HOJE 

IRA  TAMBÉM  A  ACM 


r»*  ciCKuiiut;»  iiLiimi»»?»  j».,  .  ..  , 

""í".,c4. ,:'v «S 

lü  »«!,«  Ésifldos  unHIos  ,|"?7Íhc'!l;aK,V.''*,p"" 
_  *  RH)  e  Alberto  Pedro  (Paraguai). 

rgentlnn  (3o  RI  —  10  ho-  Oflctals  de  Mésn:  Fernando  Es- 

Peru  tlcaral  PC  _  10  ho-  Plrlto  Santo  e  Raul  V.  Machado. 

fonrltil  nn  7»  página)  (Conclui  nn  7»  página) 


ciipilà  da  equipo  tia  Hungria,  num  sensacional  rc-  i 
cullio  o  rebote. 


mar  e  Nilson:  Nelvnldo,  AH, 
Amoroso,  Uhlrajara  e  DodA. 


Novas 

inslalaoões  jui 
Conceiilraçao 
cio  Bailou 

O  Bnngu  viverá,  boje,  mn  dln 
de  feutns  cunt  n  Inauguração  dn» 
nova»  Inatnlnçãe»  de  aiut  con¬ 
centração  nn  Vlln  IHplea.  A» 
solenidade»,  oue  »e  renllrarão  n 
pnrtir  da»  llli.Wm,  rnnlnrão  mm, 
n  presença  de  figura»  represei»-  i 
;  tntlvn»  dn  ndmlnlstrnção  bnn-  I 
guense.  Inclusive  o  seu  pntrn-  , 
I Conclui  nn  7i  página) 


yt* ara  «/orlo  Sn íeIííeí Íí $&  &  j Tnw^m' 

Poílerin  Ter  Sid®  Sen #  Meihm 

PERDIDA  A  LIDERANÇA  COM  A  CONTUSÃO  DE  DID1 

DOS  treinadores  nwlhor  colocados  falta-; Lins,  como  Silvio  Plrilo,  Floitas  SoUch  e--m.tra,  foi,  já.  otmo  a  comp.m---ão  Po 
^  “  '  Prd!lunc  alll,‘n,,°  de  Joito  Martini  Francisco,  npesnr  tio  todos  *<-ntnru  I  o  trabalho  que  vimos  rcalizr.mlo  liã  .ilgia 


R  «  .  .  1  -  *  1  . «vmmem»  uo  a. mu  -Miit  imi  c  innelsco,  npesrtr  do  todos  s.  m]»r«)  o  trn bulho  que  vimos  realizando  li-i  alqia 

„  lançado  BoinC  nõ  SÍH,' 'k  "****™"  ^  ~  U“°'  °  turno  ^  Cülhe»‘-  os  i 

f»  dirigente  e  responsávi-l  pela  equipe  alvi-  tle,ia  t°r  melhor.  Mas  a  posição  a  vertia  do,  e  esperamos,  aos  rp:,=  outrcl 

Ü  degra  mostrava-se  satisfeito,  afinal  de  coa-  que  conseguimos,  de  unia  nmneira  ou  cie  deverão  untar-se,  s-  m  d>ivh!n. 


•IUME1HOS  RESULTADOS 
Quando  fJeninho  deixou  a  di¬ 


que  nito  foram  Inúteis  as  via 


reçâo  técnica  do  Hol  a  fogo,  João  Fens  an  Exterior,  como  (orce- 
::  Saldanha  imedhitaniente  acumu-  e  verdade,  mns  que  sein 


1" - — - - - 

Jogsrisi 

em  Prc 

ti  Vme  e  Hesi 
iS  Bas  Pãonesres 

t^sdril 

feiais 

:  PROMOVE  O  CND  O  INTERNACIONAL 

^Inflo  Saldanha,  ficou  aatisfelto  com  a  campanha  dn  Botafogo,) 
no  primeiro  turno,  esperando,  porém,  um  returno,  ninls  feliz. 


REGULAMENTO  IDÊNTICO 
PARA  TÔDAS  AS  TAÇAS 

|  PROPOSTA  DA  CBD  A  ARGENTINA.  URUGUAI  E  PARAGUAI 

|  Jt  OKA.U  reiiteiiUiis  pelu  CPU  n.x  Assucliiqóes  ...  Koguliimeiito  lui  disjiulu  titis  Taças  Roca,  RU) 
i  de  Futebol  Argentina,  a  Uruguaia  tle  Fute-  I  Branco  e  Osvaldo  Cruz.  Conforme  tivemos 


ntrnfe  como  assumira  o  coman-  «°?t  contados  pelo  próprio  Jono  FlfUMUVL  O  CND  O  INTERNACIONAL 
do  do  plantei  assim  também  o  Idan ha,  afirmaram  tratar-sc  | 

deixaria.  Mns  João  Saldanha1  (Conclui  nn  7«  página)  *  r t,iol , _  r,. _ _  ,  .  *“  ' 

\  cia  visita  do  Dlnnnio,  ri-?  Moscou,  deveremos  revoar,  «3 

’  4»  fins  fie  novembro  ou  princípios  de  dezembro  próximo,  *  í* 

XDCIKI^^I  I  I  UAIKirKirr  Rcal  que  deverá  realizar  uma  partida  ne.si.»  capital  f«s 

I  KtINUU  L/  rLUlVlliMtlMbk  ?.q,lí,ril'°  C.  R.  Vasco  ria  Gama.  For  iniciativa  tio  f.N  R.  q» 

ja  se  encontra  em  cnntáto  com  o  referido  e  prosseguirá  os  entee 
rrâJl  OI  I  A  "T  A  A  TITI  II  An  lÍPl.cntos  p°r  intermédio  do  embaixada  da  Espanha,  o  lteal 
DtlIVl  jU A  Z.AUA  III  ULAK  1P'1,  por  ocnsia°  fl«  passagem  por  esta  capitai  para  n  m*1* 

III  Vl.ni\  qWe  empreenderá  à  Montevidéu,  enfrentaria  o  Vasco,  nw.i  P* 

T/riMCrD  n  n/I  r\ C  nnn  »  n  CU‘*a  renda  reverteria  em  Xnvór  tlns  Pioneiras  S ■»  .  >is. 

vEi vcEBáM  os  efetivos  por  í-Q  gjiniBiiilHMimiiH«mm!mi«a|BiimBaif»»Hi-:|:iH  *m 


VENCERAM  OS  EFETIVOS  POR  1-0 


I  tle  Futeliol  Argentina,  o  Uruguaia  tle  Fute-  Branco  e  Osvaldo  Cruz,  Conforme  tivemos 
tiol  e  ã  Liga  Paraguaia  do  Futebol,  cópia  tio  oportunidade  tle  noticiar,  ha  dias,  deseja  a  CBD 
Regulamento  da  Taça  "Bernardo  0'Uiggins",  padronizar  o  Regulamento  dos  torneias  aittls- 
com  uma  proposta  para  a  ntloçno  do  referido  tosos. 

O  Regulamento  da  disputn-jdos  no  final  dos  dois  Jogos,  se-^do  posse  definlilvn  em  caso  de 
com  os  chilenos  estabelece  que,  ráo  aa  duas  entidades  coasitle- 1  três  vitórias  alternadas  ou  cin- 
cm  caso  do  Igualdade  de  pon- Iradas  vencedoras.  A  taça  será'  (Conclui  nn  7*  página) 


0  Que  Fala  a  Verdade 

E  tem  (nniliéni  n  nb»rrviiçftn  que  escutei  do  metí  nnilgu 
Benjamim  IVrlght,  que  fnla  n  verdade,  no  dln  dn  nherliirn  dn 
Mtindinl,  quando  élo  teeln  rnnalderaçfie»  sáhre  o  estado  atlé¬ 
tico  dn»  húngnra»,  da»  tcheras,  dn»  soviética»...  Disse  Ben¬ 
jamim:  «...  snhe,  nmlgo  ouvinte,  na  européia»  tão  forte»...  Ela» 
comem  hem,  fnzem  glnástlra».  E  depol»:  «N6»,  no  Brasil, 
tnmoa  habituados  ao  pão  com  manteiga  que  nlo  dá  sangue 
n  ninguém...»  Depois  multo  seguro:  «...  por  l*so  que  lá  em 


é~kS  tricolores  efetunrnrn,  ontem,  um  exercício  coletivo.  Cacá  « 
”  Pinheiro  não  Irelnnrnm.  pola  e»ifi„  uoh  na  cuidados  dn  de- 
partnmento  inérlicn.  Diflellnienie  Pinheiro  jogará  e  deve  aer  «nbs- 
tiLuido  por  Roberto.  Cncá,  no  enlnnto,  catará  em  ação.  Allalr 
rcajin reeeu  na  eipilpe  efetiva.  O  treino  foi  do  GOO  tnlnuln»,  ter- 
■iilimailt)  com  1  «  u  pura  os  efetivos.  O  lento  íoi  marendu  pnr 

Kegulaiuerito  nu  disputa  tias  Taças  itoca,  Riò  I'’°' 

Branco  e  Osvaltlo  Cruz.  Conforme  tivemos  Titulares  —  Vitor  Gonznlez  (.Tnlro),  Altair  e  Roberto;  Jnlr 
oportunidade  tle  noticiar,  ha  dias,  deseja  a  CBD  Santana  (Ivntii.  Clávlí  e  Patiln;  Telè  (Adilson),  í.éu  tJu|r  Frau. 
padronizar  o  itegulamenío  dos  torneias  atuis-  cisco),  Vulilo,  Kobaon  e  Kscurlnho  (Dejairi, 
tosos.  (runcltil  nn  7'  página) 


A  REPUBLICA  da  Traln  dn  Pinto  me  mandou  n  lista  da  Cn»a  eu  dou  nveln  pros  garftto»».  —  Não  é  uma  beleza? 

mntpMnitoSr,  nue  tem  rerehldn  mira  n  fundo  de  reserva 


contribuição  que  tem  rerehldn  pnrn  o  fundo  de  reserva 
ao»  Juizes,  como  todo»  JA  snhem  e  nflrmnm  o»  Inimigos,  e  tam¬ 
bém  para  gratificar  o  Julx  Gunlter  Gama  de  Ca«tro.  Aqu)  está 
a  lista:  Diplomata  Aírton  Dlnlz,  700  cruzeiros;  sr.  Ncafutto,  do 
Itnmnrntl,  IÕ0  cruzeiro»;  Flávln  Soares  de  Mnnra,  500  cru¬ 
zeiros:  rnpltãn  flortn  Nunes  Garrla,  IRO  rru/elros;  sr.  Snntnna, 
du»  oflrlnn»  do  «Diário  dn  Noite»,  300  rruzrlro»;  sr.  Isnno 
Zukenmnn,  ISO  cruzeiro»;  sr.  Alfredo  Cnrvclo,  3«0  rruzelro». 


O  Que  se  Diz . . . 

...QUE  aquela  noticia  afir-  treinador  A.demar  Pimenta  es- 
mando  que  o  presidente  do  Ma-  tava  na  feijoada  da  Gávea  e 
durelra  torceu,  domingo,  na  teceu  considerações  aôbre  o 


Outras  qunntin»  deverão  ser  remei  idas  pnrn  a  Itepúhllrn  da  tribuna  de  honra  pelo  Vaeco  é  atual  futebol  brasileiro  que  éla 

Praia  du  Pinto  ou  para  o  pscrltárlo  do  sr.  Fadei  Fadei.  E  o  de  matar  de  rir . QUE  o  considera  prêao  a  sistemas... 

resto  é  quá,  quA.  quA...  Km  tempo:  a  grntifleoçflo  dn  Juiz 

Alberto  Maleher,  que  marrou  aqiiélo  gol  de  Paulinho  rni  lm-  M 

npdimentn  nn  Jõgo  Flamengo  x  Bolnfogo  é  pnr  rnnln  do  sr. 

Ademar  Behlano,  náo  tem  nada  eom  a  República.  QuA,  quá,  EXTRAÇÕES  SEM  DOR 

quáananna...  * 


Observação 


K  nn  começar  o  Jõgo.  o  »r.  Vnl- 
•lir:  «Atenção,  Jorge,  o  que  foi 


EXTRAÇÕES  SEM  DOR 

De  hlgndfnlio  upnmrio  e  unhas  polidas,  Geraldlnho  Ro- 
miinldo  dn  Sllvntn  vem  exrrevendu:  sTndos  nós  sabemos  o 
qunntn  é  Imporlanle,  nn  futebol,  n  direção  de  uma  equipe». 
K  enquanto  a  gente  pensa  qup  o  sr.  Snndrn  SInrelrn  tá  Indo 


E  durante  o  J>'*go  tle  barquelo  agora?»  e  Jorge:  «As  amerien-  no  hn»queli-  pnrnver  n  tática,  éle  escreve  no  «.lornnl  dn  í'o- 
n  sr.  Valdir  Amarei  não  se  nas  pediram  tempo.  Valdir.»  mércln»!  «Km  plá«l(pii.  até  agora,  ninguém  ganhou  do  Hrn»ll 
cansava  de  chamar  o  ar.  Jorge  Depois:  «Fale.  Jorge,  o  que  nAste  mundial  de  Basquete*.  —  Aqui  »A  se  pensa  nl»«o,  uni! 


•le  Sousa  qoe  e-tnva  Junto  n  Voc»  viu  dal?...»  E  Jorge:  «O 
quadra:  «Atenção.  Jo-ge.  fale  q,|P  Pl]  vl?...  huuuummm,  Val- 


veçã  dat  E  Jorge:  «Atenção,  djr  ,  E  mutT0  raImo:  «... 

aldir.  a»  tebecas  e»tào  entran-  ...  _  . . _ .  . 

,  cu  disser  o  que  vl  vocé  é  capaz 

ao  na  quadra...  Elas  usam  re¬ 
quero  blusa  que  não  é  présa  tr;ear  **  l"*'T  co 

»o  calção...  Multo  slmpãtlco».  rrstgo...»  —  Xo  Rio  é  assim! 


☆ 

ESTÓRIA 

Hoje  a  ir.ftça  de  óculos  não  me  telefonou.  TA  recolhendo 
gaita  pro  Gualter  Gama  de  Castro,  cu  acho... 


—  IJIiPGES.U.1.1  —  Um  comentário  feiln  sóL:e  ••  :l"  ^ 

f ri :lo  pelo  Fhimiiioti-ú’,  <l:i  purte  do  :: ;t«t  '•  * .«láitef 

—  Gmitii  ile  Castro  e  do  lisr:il  de  linha  Anver  ÍJil.  d  .  I -*la 
ZZZ  pt-rigo  (pie  cini.st i  1 1 1 i  o  di  .pi  rtiir  nes  oliiro*-  ...liitre»  '* 

—  soliiliirleihidi-  de  classe».  Isto.  inli  rprel  uli)  Ue\»lui)e  e  ■ ,  'lutI 

—  (li/.er  (pie  uh  demais  jiiív.eM  o  fiscais  de  linha  pu  -:.iu  :)  • !1  "■ 

TZZZ  c:ir»  o  ciiilte  t|u<>  protesta,  embora  eutn  iie-ii  _  i  >•  •  ’ " )Wui' 
— :  iiiciiÍu,  como  o  Fluininease,  contia  piouuUm  .1 :  •••  dç 

zzz  primem  o  csporic.  A  ndmit ir-se  essa  siipn -iç:Vi,  iodi  luro 
— -  yeliueiite  grave,  estaria  o  Fluminense,  daqui  per  diailU'.  J10' 

jeliu  a  ser  perseguido  pnr  outros  juizes  »•  li-.rai  •  dc  liii*1* 
grz  l’"r  hnver  demonslrado  spu  desconii-ntunieiito  gole  " 

ZZZ  lho  evidente  e  inegável  que  sofreu,  llêsse  medo,  tornui"' 
“  ao  os  clubes,  que  pagam  os  juizes  e  f Iscai'-  dc  litiiu  l,;,rt 

—  cuniprlreni  correta  o  hnnrstamenlo  sua  função,  nleres  W* 
mfiOH  doa  que  não  possuam  noção  de  dignidade  e-portj'1 

[  — —  Kstejum,  pois,  alentos  os  tricolores,  porque  se  essa  »"liíi3' 

—  riedade  com  o  mui  existe,  há  neressiitmlo  de  uma  rcau* 
I  ~  moral izadora  mais  forte  e  definitiva. 

j  ZZ  JNACRKDTTAVEL  —  ScRumio  n  critério  do  !’■  ’’i  wfit* 

ZZZ  de  Árbitros,  o  rcrilos  Frcrlorico  Lopes  é  o  •  hm  ir  1 

—  FMF!  Os  Ifiiore»  certomente  ainda  nãa  se  esq  i  -i  --finj  <i  * 
j  Zz.  nrbitnigcns  calamitosas  dêsse  npilndor.  Se  o  Dr 

—  1°  de  Árbitros  considera-o  n  mclltor.  então  o  fte  d  niun'* 
|=  es,á  próximo...  O  fato  rl-fine  o  ostmlo  em  qtm  •  rl',r’r‘ 

=  tra  o  Deparlamento  de  Árbitros  da  entidade  irmroí  1)U^' 
zzzz  O  que  ni  está  é  um  diagnóstico  sombrio. 

=  © 

^zz  gSTKAXCEIKOS  —  Fnln-so  novnnienle  nn  rniitntf  )r  !n 

-  juizes  estrangeiros  para  n  Ilepnrbnuenlo  «i>*  A ibit re» 

ZZZ  Se  forem  melhores  dos  que  até  boj,.  vienm  p  ta  rã. 

I  bem.  Se  forem  iguais  ao»  cahncnxi*-"  ioiportiid''»  anferiot* 

—  mento  ou  pouco  melhore»  do  «pie  o  cproduto»  naideoiil- éãj 
I  tão,  não  ndianln.  Suentn  por  sura!a.  ficamos  eom  "  _ r” 

— —  temos.  O  «slork  >  é  grande  e  os  (Cliráid'  v»  nãa  tem 


QILUTE  —  Nu  América  é  ns-im.  Quando  (| 

abnegado  que  procttr.i  empurrar  o  carro  p  i  •  l|( 
FUrceni  os  qu»  procurnm  dt  irubã-to.  s  -  ’>  •  xnmi"  ,ien:  ’•  | 
terésse»  do  rlube.  Giubte  Cominho  não  jnrr  "  0  - 

et«rnos  descontentes  est.m  f i?epr|o  mm  éle  Mo-  '  ) 
sido  sempre  nseim.  infeUzmentc.  Os  bons  «an-'  !"  n' ' 
xam  o  América  pera  rima  e  e«  qti'  se  iflgntn  l'on  f’1'  1  _ 
no  para  baixo.  Enfim,  calemo-nos.  Não  tomes  n  "ii  '■ 
isso  e  sabemos  que  «o  América  é  para  os  ani: -Me  mos*-- 


Pinheiro  dificilmente  Jogará  contra  o  Madurelra,  domlr—o. 


1 1  ^ - »  1d»«. 
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